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RESUMO 

 

 

A presente tese tem por objetivo oferecer uma descrição e análise de aspectos 

fundamentais da morfossintaxe do Kaiowá (Guarani), que permita um conhecimento 

plausível de sua gramática. Inicialmente, a tese traz considerações à respeito do povo 

Kaiowá e sua língua, além de tratar da metodologia empregada na pesquisa lingüística de 

campo. Posteriormente, é apresentada a descrição seguida de análise gramatical do Kaiowá 

que projetou a pesquisa a uma análise primeira da marcação de caso e de voz inversa. Neste 

trabalho, defende<se a idéia de que o Kaiowá é uma língua Ativa/Inativa (Cisão 

Intransitiva), e que a marcação de caso intra<clausal apresenta cisões motivadas por 

operações morfossintáticas e pela pragmática, o que resulta em diferentes configurações da 

marcação de caso na língua: nominativo/acusativo, ergativo/absolutivo ou 

ergativo/acusativo. Quanto à voz inversa, pode<se concluir que a análise sobre inversão 

proposta por Payne (1994) para as línguas Tupi<Guarani, aplica<se ao Kaiowá, e, pelo que 

se observa pelas análises, essa é uma língua de inversão semântica motivada pela hierarquia 

de pessoa. 

 

 

PALAVRAS*CHAVE: 1. Kaiowá (Guarani); 2. Línguas Indígenas; 3. Morfossintaxe; 4. Caso; 

5. Inversão. 
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ABSTRACT 
 

 

In this dissertation a description and an analysis of fundamental aspects of Kaiowá 

(Guarani) morphosyntax are presented. It results in a plausible knowledge of the grammar 

of this language. First, considerations on Kaiowá people and its language are made. It is 

also presented a discussion on the methodology adopted in the fieldwork of linguistic 

research. Second, the description is presented followed by grammatical analysis of Kaiowá 

that projected the research to a first analysis of case marking and inverse voice. In this 

dissertation, the idea of Kaiowá as an Active/Inactive (Split<S) is claimed. Splits motivated 

by morphosyntatic operation and by pragmatics are presented in intra<clausal case marking. 

It results in different configurations of case marking in the language: 

nominative/accusative, ergative/absolutive or ergative/accusative. Concerning the voice 

inverse its is possible to conclude that Payne’s (1994) analysis of inversion on Tupi<

Guaraní languages is to Kaiowá. The semantic inverse motivated by the person hierarchy 

was also reveled through the analysis.  

 

 

Key*words: 1. Kaiowá (Guaraní); 2. Indigenous Language; 3. Morphosyntax; 4. Case; 5.  

Inversion. 
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1 I�TRODUÇÃO 

 

A ciência da linguagem, tendo como objetivo a compreensão da natureza da 
linguagem humana, fenômeno que se caracteriza pela unidade na diversidade, 
manifestando<se em cada língua de forma particular, deve apoiar<se em ampla 
base empírica, partindo<se do princípio de que para conhecer a linguagem 
humana é necessário conhecer os limites de sua variação, o que pode ser 
alcançado através do estudo de suas diferentes manifestações. O conhecimento 
dos fenômenos de novas línguas ou leva á confirmação de princípios 
estabelecidos com base em dados de línguas já estudas, ou, ao revelar a 
existência de fenômenos não considerados nas formulações teóricas, contribui 
para o desenvolvimento da ciência ao possibilitar, com a incorporação destes 
fenômenos, a introdução de reajustes e/ou reformulações de hipóteses e teorias. 
(SEKI, 2003 p.2). 

 

A presente tese tem por objetivo oferecer à comunidade acadêmica uma proposta de 

descrição e análise de aspectos fundamentais da morfossintaxe do Kaiowá1 (Guarani), que 

lhe permitam um possível conhecimento de sua gramática. Com o desenvolvimento desta 

pesquisa, buscamos contribuir para o conhecimento de dialetos e línguas indígenas da 

Família Tupi<Guarani, bem como de outra filiação genética, além de procurarmos cooperar 

com o desenvolvimento de novas formulações teóricas, ou ainda, “possibilitar (...) reajustes 

e/ou reformulações de hipóteses e teorias” (Seki, op. cit). 

 Com este trabalho de documentação de aspectos gramaticais do Kaiowá, esperamos 

também subsidiar a elaboração de dicionários, gramática de referência e materiais de leitura 

visando auxiliar trabalhos em escolas de educação bilíngüe das comunidades indígenas de 

Mato Grosso do Sul e de outras localidades.  

A descrição e análise de aspectos fundamentais da morfossintaxe do Kaiowá 

projetaram<nos a uma análise primeira de seu sistema de marcação de caso e de marcação 

de voz. A abordagem lingüística que nos propomos seguir se fundamenta na perspectiva 

teórica tipológico<funcional, e deste ponto de vista, a língua é tomada como um sistema de 

ação social comunicativa. De tal modo, a língua é tanto uma ferramenta usada pelas pessoas 

num processo comunicativo, como um sistema simbólico formal. Portanto, a 

                                                 
1 O termo Kaiowá é uma variação de ‘kaagwa’ “habitantes da mata”.  Observamos grafias alternativas para o 
nome Kaiowá: Caiuá, Kaiwá, Kaajova e Kaiová. 
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conceptualização e a descrição de uma língua envolvem analisar suas propriedades 

sistemáticas formais e sua interpretação, levando em conta o caráter comunicativo e 

interacional da linguagem. 

Nossa proposta de analisar aspectos morfossintáticos da língua Kaiowá, numa 

abordagem tipológico<funcional, ampara<se, basicamente, nos trabalhos de: Givón (1984, 

1990, 1994); Andrews (1985), Dixon (1979, 1994); T. Payne (1997); D. Payne (1994); Seki 

(2000); Palmer (1994); Comrie (1989); Croft (1991); entre outros. 

Como o trabalho consiste na descrição de aspectos da gramática Kaiowá, não há, a 

rigor, uma ordem temática a ser obedecida. Assim, as análises morfossintáticas apresentam<

se divididas em tópicos que constituem quatro capítulos desta tese, seguindo os dois 

capítulos introdutórios: Kaiowá: o Povo e sua Língua e Considerações sobre a Pesquisa 

Lingüística; findando com o capítulo que traz as considerações conclusivas, além do artigo 

“Sistematização da Fonologia Kaiowá: nasalização e/ou oralização” (Cardoso, 2007), em 

apêndice, que é resultado da qualificação em Fonética e Fonologia, sob orientação da Profa. 

Dra. Maria Bernadete Marques Abaurre (IEL/Unicamp). A proposta de sistematização da 

Fonologia Kaiowá não integra como capítulo desta tese, por entendermos que o aporte 

teórico (não<linear) destoe da perspectiva tipológica<funcional que ampara o presente 

trabalho. A necessidade de anexar a referida análise fonológica está no fato de a utilizarmos 

na apresentação dos dados do Kaiowá (cf. 3.2 e apêndice).  

 Desta forma, o texto que ora se inicia, apresenta<se da seguinte maneira: 

 No capítulo intitulado “Kaiowá: o Povo e sua Língua”, apresentamos fatos da 

história do povo Guarani e de suas dispersões do ponto de vista geográfico, demográfico e 

lingüístico, além de tratamos de estudos precedentes que, na área da linguagem, referem<se 

ao Guarani e ao Kaiowá, para, posteriormente, tratarmos da distinção entre língua e/ou 

dialeto Kaiowá. Estes aspectos são baseados, principalmente, em trabalhos de historiadores 

e antropólogos, como: Schaden (1974), Mélia (1992), Brand (1997, 1998), Vietta (1998), 

Pereira (1999), entre outros, e de lingüistas como Rodrigues (1984/5, 1994), Grannier 

(2002), Guedes (1991), entre outros. 

No capítulo “Considerações sobre a Pesquisa Lingüística”, tratamos aspectos 

relacionados à metodologia e técnicas de pesquisa de campo, à coleta de dados, ao corpus 
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utilizado na descrição e análise lingüística, além de referirmos à apresentação desses dados 

no corpo do trabalho. 

No capítulo de número quatro, desenvolvemos a caracterização formal das “Classes 

de Palavras” do Kaiowá, a partir de propriedades morfossintáticas prototípicas apresentadas 

por Payne (1997): as propriedades estruturais e as propriedades distribucionais. 

As propriedades estruturais, por meio do exame das operações flexionais e 

derivacionais, exibem a estrutura interna de diferentes categorias (ou classe de palavras) 

como raízes e seus marcadores gramaticais. As propriedades distribucionais fazem com 

que as categorias sejam distribuídas em sintagmas, cláusulas e textos. Por exemplo, o nome 

serve como núcleo de sintagmas nominais, sujeitos e objetos de cláusulas e tópicos de 

textos. 

O capítulo quinto, intitulado “Morfossintaxe Intra<clausal”, tratamos de identificar 

predicados e constituintes sintagmáticos (argumentos) de orações independentes. Com 

relação aos constituintes sintagmáticos, mais especificamente sobre as funções gramaticais 

dos SNs, tomamos por base teórica o trabalho de Andrews (1985) que, em seu texto 

intitulado “The major functions of the noun phrase”, identifica funções gramaticais internas 

(nucleares e oblíquas) e funções gramaticais periféricas (presas e livre), co�relacionadas às 

funções semânticas e pragmáticas. As relações gramaticais estão, freqüentemente, sendo 

pensadas como relações entre argumentos e predicados em nível de estrutura lingüística, 

independentes de influências semânticas e pragmáticas. Entretanto, para a descrição 

lingüística, o importante é reconhecer que as relações gramaticais têm funções universais 

na comunicação e, que ao mesmo tempo podem ser definidas em termos de propriedades 

formais específicas de cada língua. As propriedades formais mais diretamente ligadas às 

relações gramaticais são as seguintes: a marcação de caso; a concordância verbal (ou cross<

reference) e a ordem de constituintes. 

No sexto capitulo, tratamos de aspectos elementares da morfossintaxe da sentença. 

Apresentamos uma descrição dos tipos de orações independentes seguida das orações 

dependentes, apontando para a existência de morfemas nominalizadores e de partículas que 

incidem em orações subordinadas e/ou coordenadas. As estratégias de combinações e de 



 4

contrastes entre orações principais e subordinadas necessitam de trabalhos aprofundados e 

não configuram como objeto do presente trabalho de tese. 

No sétimo capítulo, “Cisões na Marcação de Caso e Inversão Semântica”, 

analisamos as estratégias de marcação de caso intra<clausal, tendo como apoio teórico, 

basicamente, os trabalhos de Dixon (1979 e 1994). Quanto a proposta de análise de 

construções inversas e diretas para o Kaiowá, apoiamo<nos no texto de Payne (1994) e nos 

trabalhos de Givon (1994) e Gildea (1994). De acordo com Dixon (1994), os termos 

referentes à marcação de caso: ergativo e ergatividade, assim como, acusativo e 

acusatividade, podem ser usados:  i ) para descrever o caminho que as funções sintáticas 

(gramaticais) são marcadas em clausulas simples (orações independentes) transitivas e 

intransitivas, que podem ser ergativamente morfológica ou acusativamente morfológica (ou 

intra<clausal), e ii ) para descrever contrastes sintáticos numa língua em que se pode 

combinar clausulas simples com sentenças complexas, por meio da coordenação, 

subordinação, complementação, etc, caracterizando<a como acusativa sintática ou ergativa 

sintática (ou inter<clausal). O primeiro destes dois caminhos é o que basicamente norteia 

trabalho da presente tese.  

Nas “Considerações Conclusivas”, resumimos os principais pontos discutidos na 

tese. 

O trabalho inclui ainda três “Anexos”, contendo: no anexo A< mapa da localização 

das áreas Kaiowá/Guarani; no anexo B < o texto Kaiowá: mita ku a ha a wa ete “A 

menina (moça) e a onça”, com glosas e tradução livre; e no anexo C – Fotos de ambientes e 

pessoas das comunidades indígenas: Jaguapiru e Bororó (Dourados<MS), Amambai 

(Amambai<MS) e Caarapó (Caarapó<MS). 

 

 

 

 



2 KAIOWÁ: O POVO E SUA LÍ�GUA 

 

 Neste capítulo trazemos informações gerais a respeito da comunidade indígena 

Guarani. Fatos da história desse povo e de suas dispersões do ponto de vista demográfico, 

geográfico e lingüístico, que decorreram nos seguintes grupos Guarani: Mbyá, Nhandewa e 

Kaiowá (Brasil). 

 

2.1 Os Guarani 

 

Na época da chegada dos primeiros europeus ao Brasil, o número de línguas 

indígenas era em maior número do que é hoje. A causa maior desta redução foi o 

desaparecimento dos povos que as falavam, em conseqüência das campanhas de extermínio 

ou caça a escravos, movida pelos europeus, ou em virtude das epidemias de doenças 

contagiosas trazidas por estes, deflagradas involuntariamente (em alguns casos 

voluntariamente) no seio de muitos povos indígenas; ou pela redução progressiva de seus 

territórios de coleta, caça e plantio, ou, ainda, pela assimilação, forçada ou induzida, aos 

usos e costumes dos colonizadores.  

 

Cada língua indígena brasileira não só reflete, assim, aspectos 
importantes da visão de mundo desenvolvida pelo povo que a fala, mas 
constitui, além disso, a única porta de acesso ao conhecimento pleno 
dessa visão de mundo que só nela é expressa. As múltiplas visões de 
mundo dos povos indígenas brasileiros < com todo o complexo cultural, 
social e emocional a elas associado < têm importância crítica para o 
conhecimento humano por se ter desenvolvido, durante alguns milhares 
de anos, com total independência histórica em relação às tradições 
culturais asiáticas e européias, que caracterizam a civilização ocidental. 
(RODRIGUES, 1994. p. 27) 

 

Historicamente, os Guarani mantiveram contato com os europeus nas duas primeiras 

décadas do século XVI e esse convívio foi se ampliando e intensificando nas décadas 

seguintes. Os colonizadores portugueses os contataram, primeiramente, no litoral sul de São 

Paulo e, a partir daí, foram desbravando as comunidades mais meridionais, até a costa sul 

de Santa Catarina. 
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Os exploradores e colonizadores espanhóis tiveram contato com grupos Guarani 

também na costa catarinense e, posteriormente, entrando pelo Rio da Prata, na confluência 

dos rios Paraguai e Paraná e, mais ao norte, na região de Assunção.  

Em meados do século XVI, os espanhóis instituíram, no Paraguai, o sistema de 

encomiendas
2, legítima escravização dos índios, provocando as primeiras revoltas 

indígenas do Cone Sul e movimentos messiânicos dos Guarani.  

Nos dois séculos que se seguiram, grupos Guarani foram alvo de práticas de 

escravização, caça por bandeirantes e objeto de ação missionária, sobretudo no sistema 

jesuítico das Reduções3. Esses aspectos reunidos e associados aos diversos movimentos 

migratórios dos Guarani, configuraram  diferenças lingüísticas e culturais que permitem 

distinguir, entre os Guarani atuais, pelo menos quatro grandes grupos e dialetos: os 

Nhandewa, os Mbyá e os Kaiowá, presentes no território brasileiro, e os Chiriguano, 

presentes na Bolívia.4 Há grupos Mbyá, também, na Argentina, além de no Brasil e no 

Paraguai. 

Segundo Schaden (1974), “Os Guarani do Brasil Meridional podem ser divididos 

em três grupos: os Ñandéva (aos quais pertencem os Apapokúva, que se tornaram famosos 

pelo trabalho de Curt Nimuendajú), os Mbüá e os Kayová”.5 Estes grupos são também 

denominados no Brasil e no Paraguai, como Kaiowá ou Pai<tavyterã; Mbyá ou Kayguã; 

Nhandeva ou Chiripá Guarani.  

                                                 
2 O termo encomiendas refere<se ao sistema cuja finalidade era “organizar a utilização da mão<de<obra 
indígena. (...). Esse sistema, que regulamentava os serviços prestados pelos índios aos conquistadores, teria 
representado uma ruptura nas relações menos normatizadas e pautadas por mecanismos de aliança e 
parentesco, que até então vigia entre os poucos espanhóis e os muitos Guarani (Necker 1979). A implantação 
das encomiendas talvez responda, assim, pela intensificação das rebeliões indígenas, que já haviam sido 
violentamente reprimidas desde, pelo menos, o início dos anos 1540.” (FAUSTO, 2005). 
3 Reduções eram aldeamentos indígenas controlados por padres jesuítas com a finalidade de desenvolver o 
trabalho de disseminação de hábitos e de costumes europeus e a catequese. A redução era uma forma de 
retirar os índios de seu convívio comum e natural entre os nativos e lhes dar a oportunidade de se 
transformarem em bons cristãos. 
4 Informações obtidas no site: http://www.labeurb.unicamp.br/elb/indigenas/guarani.html e registradas por 
Wilmar da Rocha D´Angelis. (acesso em 25 de outubro de 2007).  
 
5 A grafia do alfabeto “Guarani” usada nas 22 áreas indígenas da região da Grande Dourados é emprestada do 
Guarani Paraguaio. Assim sendo, vale elucidar que as palavras Ñandéva, Mbüá e Kayová, expressas por 
Schaden, têm as respectivas correspondentes: Nhandewa, ou ainda, Nhandewa/Chiripá; Mbyá e Kaiowá. 
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Os grupos Guarani, aqui tratados como Nhandewa, Mbyá e Kaiowá são tidos, 

respectivamente, por Melià (1992) como: Avá katú eté, Mbyá e Pai<Tavyterã6. 

Ressaltamos que, no Paraguai também se fala o Guarani Jopara, o Guarani 

“mesclado” como o Castelhano, que é falado, sobretudo, pela população camponesa.  

No Brasil, esses grupos Guarani vivem nos estados de Mato Grosso do Sul, Rio 

Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro e Espírito Santo.  

 A presença de índios Guarani em regiões tão extensas se explica por uma tradição 

de migração atribuída à busca da “Terra Sem Males”7, informa Melià (1992). Essa ampla 

dispersão populacional denuncia conseqüentemente que a dispersão da língua Guarani não 

é um fato contemporâneo. 

 

“(...) do ponto de vista geográfico e demográfico, o Guarani era, às 
vésperas da chegada dos europeus neste continente, a língua mais geral 
que se falava na bacia do Rio da Prata (...). Além de, no século XVI, 
dominar também vasta região do interior dos atuais estados do Sul do 
Brasil” (MELIÀ, 1992, p.37).  

 

Pela dispersão acima descrita, é difícil estabelecer o número de falantes do Guarani 

(mesmo excluindo<se o Guarani paraguaio). Segundo Almeida & Mura (2003)8, há no 

Brasil perto de 90 áreas Guarani oficialmente reconhecidas, afora dezenas de outras com 

maior ou menor informação e que, somente, em território brasileiro, as estimativas da 

população Guarani giravam em torno de 34 mil pessoas para o começo desta década. 

Citamos: 

 

                                                 
6 A palavra Pai�tavytera faz “(...) clara alusion a su modo de ser reliogioso: pai sería el título com que dioses 
y habitantes Del paraíso saludan y se dirigen la palavra, y tavyterã: (los futuros habitantes del poblado del 
centro de la tierra)”. (MELIÀ, 1992, p. 247). 
 
7 Paraíso mítico Guarani localizado ao leste, ao sol nascente, segundo definição de Borges (2000). 
 
8 Estas e outras informações de Almeida e Mura (2003) podem ser obtidas no site de ISA: 

http://www.socioambiental.org/pib/epi/guarani_kaiowa/pop.shtm, acesso em novembro de 2007. 
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Apesar da ausência de recenseamentos ou pesquisas demográficas mais 
acuradas, há indícios, por amostragem de áreas onde foi possível censo 
bem aplicado, de que os Guarani apresentem, de um modo geral, altas 
taxas de fecundidade e crescimento populacional. No Brasil, tomando<se 
por base, sempre, cálculos aproximados, haveria aproximadamente 
34.000 indivíduos, sendo entre 18.000 e 20.000 Kaiowa, entre 8.000 e 
10.000 Ñandeva e entre 5.000 a 6.000 Mbya, localizados principalmente 
no Mato Grosso do Sul. Na Argentina a população guarani é quase 
exclusivamente Mbya e concentra<se na província de Misiones em torno 
de 4.000 pessoas. A população Mbya atual estaria, segundo essa 
projeção, em torno de 14.000 a 15.000 pessoas. Cada subgrupo e cada 
região dentro dos territórios guarani apresentarão, no entanto, 
especificidades quanto a sua situação demográfica ou na relação entre 
espaço disponível a uma determinada comunidade e a extensão de terra 
existente. (ALMEIDA & MURA, 2003, p.1) 

 

 

2.2 Os Kaiowá: demografia e localização 

 

A população Guarani (Kaiowá e Nhandewa) em Mato Grosso do Sul, segundo 

Brand (1998), “está distribuída em oito reservas e quatorze aldeias, totalizando 22 áreas 

indígenas e é estimada em 25 mil pessoas”. Essas áreas indígenas estão situadas em uma 

faixa de terra de cerca de 150 quilômetros de cada lado da região de fronteira do Brasil com 

o Paraguai, o que compreende, hoje, a porção leste setentrional do Paraguai e o Mato 

Grosso do Sul. 

O mapa abaixo aponta para a região sul do Mato Grosso do Sul, na fronteira do 

Brasil com a Paraguai, e a imagem captada por satélite delineia o território tradicional do 

povo Kaiowá.9 

 

 

 

 

                                                 
9 A página do site da FUNAI da qual retiramos o referido mapa e a imagem de satélite: 
http://www.funai.gov.br/ultimas/Brasil%20Indigena/Revista%20Funai_01.pdf 
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    Fonte: FUNAI (2008). 

 

Num outro mapa (Anexo A), podemos observar a localização (com a denominação) 

de cada uma das áreas indígenas Kaiowá/Guarani no Mato Grosso do Sul.  

Vale ressaltar que temos a presença de grupos familiares Nhandewa em 

praticamente todas as reservas10 e aldeias da região da Grande Dourados11, especialmente 

em duas reservas Porto Lindo, Jacareí  e Pirajuí. Os Nhandewa são os únicos que se 

autodenominam Guarani. 

 

                                                 
10 Segundo Brand (1998, p.21), o termo “reserva” designa extensões de terra demarcadas pelo governo 
brasileiro entre os anos de 1915 a 1928.  
 
11 Lê<se em Brand (1998, p. 21): “A região da Grande Dourados compreende aqui um total de 30 municípios, 
localizados hoje dentro do que, historicamente, é considerado território tradicional Kaiowá/Guarani.” 
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2.3 Aspectos sócio*histórico*culturais dos Guarani Kaiowá 

 

Historicamente, os Kaiowá têm buscado refúgio nas regiões de mata, onde 

constroem suas aldeias. A destruição destas aldeias está relacionada diretamente ao avanço 

do desmatamento e à implantação das fazendas.  

Segundo Almeida e Mura (2003), os Guarani jamais se organizaram no espaço 

territorial de forma homogênea, estruturados em “aldeias” redondas, semicirculares ou em 

fileiras de casas como concebido no imaginário do homem ocidental. Os ava 

contemporâneos estão assentados em núcleos comunitários constituídos – idealmente – por 

3 a 5 grupamentos macro familiares que conformam divisões autônomas por eles 

denominadas, hoje em dia, de tekoha.12 

Por intermédio de documentos da FUNAI (BRASIL, 2004), referimos que:  

 

Os Kaiowá vivem organizados em parentelas (te'yi). Essa unidade pode 
ser descrita como: a) um grupo de residência, já que ocupa uma parte das 
terras de uma aldeia <tekoha e detém uma noção clara da porção de terra 
que ocupa; b) um grupo de atuação econômica, pois no seu interior 
desenvolve<se intenso intercâmbio de bens e serviços, dentro dos 
princípios que regem a economia de reciprocidade kaiowá; c) um grupo 
de atuação política, pois é a base do sistema de representação por 
intermédio do cabeça de parentela (hi’u), que reúne seus descendentes e 
aliados pelo carisma, representa<os e por eles fala nas reuniões gerais 
(aty), as quais reúnem os representantes de todas as parentelas (te’yi) que 
dividem uma mesma aldeia (tekoha), devendo defender os interesses do 
seu grupo familiar acima de qualquer outro interesse. (BRASIL, 2004) 
 

                                                 
12 De acordo com o documento da FUNAI (BRASIL, 2004), a palavra tekoha, etimologicamente, é composta 
pela fusão de teko, sistema de valores éticos e morais que orientam a conduta social, ou seja, tudo o que se 
refere à natureza, condição, temperamento e caráter do ser e proceder Kaiowá, e ha, que como sufixo 
nominador, indica a ação que se realiza. Assim, tekoha, pode ser entendido como o lugar (território), no qual 
uma comunidade Kaiowá (grupo social composto por diversas parentelas) vive de acordo com sua 
organização social e seu sistema cultural (cultura). (FUNAI 2004). Para o antropólogo Pereira, “o tekoha é 
um espaço “prenhe de significados. Fora dos limites do seu tekoha, sim, tudo está repleto de vazios, não há 
vida Guarani”. (PEREIRA, 1995, apud BRAND, 1998, p.23). Para além deste tekoha estaria apenas “um 
lugar da imortalidade, a chamada Terra sem Mal – yvy marã ey, espaço onde a condição humana é 
abandonada, para que, no homem, possa realizar<se a condição de deus” (MELIÀ, 1989, apud. BRAND, 
1998, p 23). 
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Informamos o que acrescenta Pereira (1999) a respeito do tekoha:  

No discurso dos kaiowá, os parentes consangüíneos aparecem como os 
principais operadores na constituição e manutenção de uma parentela 
te´yi e mesmo do tekoha. Os casamentos realizam alianças com outros 
grupos familiares, o que resulta na sua consolidação, ampliação e 
fortalecimento.” (PEREIRA, 1999, p.97). 

 

Entre estes tekoha e por todo o território Guarani, processam<se as mais variadas 

formas de efervescente movimento de traslados, orientados por relações familiares. Esse 

constante caminhar (oguata) pode representar visitas, mudanças, passagem, casamentos 

etc. Entretanto, esta movimentação não deve ser confundida com migração ou 

“nomadismo”. 

Na Aldeia Jaguapiru, circunvizinha à cidade de Dourados (MS), pudemos conhecer 

uma moradia tipicamente Kaiowá, a “casa grande”, denominada pela comunidade de 

tap i gwasu (cabana grande) ou oga d ekutu (casa fincada). (cf. Foto de Cardoso, 2006). 

 

 
“A casa grande, construção típica de numerosas tribos do grupo Tupi�Guarani, é dos elementos 

mais imponentes da cultura material dos Kayová.” (SCHADE. 1974, p. 26). 

FOTO: por Valéria Faria Cardoso (2006). 
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Tradicionalmente, os Kaiowá são agricultores de floresta tropical, praticando a caça 

como principal fonte de alimento protéico, sendo a pesca e a coleta, atividades subsidiárias. 

O desenvolvimento de atividades produtivas está diretamente conectado com as unidades 

sociológicas a partir das quais essa sociedade está organizada. 

De acordo com seus saberes tradicionais, os Kaiowá conhecem e fazem uso de 

recursos de fauna e flora que ainda estão presentes no ambiente. O grupo menciona e 

classifica em sua própria língua um grande número de animais e plantas, especificando suas 

características, propriedades e formas de uso. 

O calendário econômico anual está intrinsecamente relacionado ao calendário das 

festas e rituais religiosos. Além do milho e da mandioca, cultivam amendoim, alguns tipos 

de feijões, cana<de<açúcar, carás, batatas, mbakuku (uma espécie de tubérculo), e algumas 

plantas frutíferas como o mamão, a melancia e plantas introduzidas como a manga, a 

laranja e a banana. Cultivam também algumas espécies não comestíveis como o urucum, o 

fumo e o algodão. 

Os Kaiowá são reticentes ao dar informações sobre sua vida cerimonial, mas 

algumas cerimônias continuam a ser efetuadas, como nimongarari, festa dos primeiros 

frutos, realizada em janeiro. Tradicionalmente, ocorre a Festa da Chicha que dá<se por 

meio de trabalhos coletivos que reúnem elementos de várias famílias. A chicha é uma 

bebida fermentada, de baixo valor alcoólico, feita de milho, ou ainda, de caldo de cana 

fermentado, misturado com milho ou batata. 

Segundo Schaden, o cultivo do milho, entre os Guarani, assume importância 

incomparavelmente superior a qualquer outra espécie vegetal, uma vez que, “Todas as 

atividades que se referem à produção de milho constituem ou podem constituir ensejo para 

cerimônias religiosas, mormente entre os Kayová. [...] Em suma, tudo o que diz respeito ao 

milho se associa ao mundo sobrenatural.” (SCHADEN, 1974, p. 37) 

 A tinta do urucum ( uku) também é considerada sagrada entre os Kaiowá, que 

ponderam sobre seu uso, uma vez que, o abuso pode acarretar sanções sobrenaturais. 

Schaden menciona o fato de que: 
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Todos os objetos cerimoniais dos Kayová, inclusive a cruz (kurusú) 
usada pelos homens e o bastão (takuá) das mulheres, o banquinho 
(apyká) e o altar (yvyrá), são esfregados com urucu depois de se raspar 
um pouco a superfície das peças para a tinta pegar melhor. (SCHADEN, 
1974, p.45). 
 

Por fim, registramos o fato de que os Kaiowá, em suas cerimônias religiosas, 

colorem também o rosto com uma camada de urucum. 

 

2.4 Os Kaiowá e sua nova realidade 

 

O confinamento da população Kaiowá e Nhandewa dentro destas reservas e aldeias 

tem demonstrado ser uma política altamente desastrosa, não só para este, mas também para 

outros grupos indígenas, pois o crescimento demográfico e sua superpopulação aumentam a 

pressão extrativista dos recursos naturais, principalmente para o preparo das roças 

itinerantes que, aos poucos, vão extinguindo a vegetação natural, provocando a degradação 

do meio ambiente.  

 Conforme Teodoro (1998):  

 

A situação dos Kaiowá/Guarani modificou<se no momento em que suas 
terras foram invadidas pela população não<índia: primeiro a exploração 
da erva mate, pela Mate Laranjeiras e depois, a criação da política do 
povoamento, promovida, pelo SPI a partir de 1915. Mais tarde, o governo 
Vargas implantou um processo de colonização dessas áreas, no projeto 
conhecido como ‘marcha para o oeste’, com o intuito de proteger essas 
terras contra o avança dos estrangeiros. O propósito era, também, o de 
incrementar a produção agrícola. Terras indígenas invadidas, ataques 
armados por vingança, índios “escravizados” por fazendeiros, vivendo 
em condições subumana, foi o resultado desse projeto governamental. 
(TEODORO, 1998, p.136) 
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 De acordo com Brand13:   

  

O confinamento dentro das Reservas, que atinge seu auge nas décadas de 
1980 e 1990, cria uma realidade altamente complexa, onde se destacam 
problemas novos como a superpopulação, a sobreposição de aldeias e 
chefias, a restrição na mobilidade geográfica, o gradativo esgotamento 
dos recursos naturais, entre outros. Estes elementos colocam em cheque 
antigas práticas e vivências sociais, gerando a necessidade de 
reordenação do modelo de organização social, tendo em vista absorver 
esta nova realidade. (BRAND, 2007. p.1).  

 

e, assim sendo, Brand complementa que: 

 

... junto com a perda do território, vieram as escolas e as Igrejas 
Evangélicas, em especial as Igrejas Neopentecostais, preocupadas em 
ajudar os índios a viverem, ou melhor, a sobreviverem em um cenário no 
qual o seu modo de vida e seus saberes historicamente acumulados pelos 
antepassados tornaram<se supérfluos e imprestáveis. Este processo 
histórico, extremamente desfavorável aos Kaiowá/Guarani, está na base 
dos inúmeros problemas atualmente vivenciados por eles, destacando<se 
o intenso consumo de bebidas alcoólicas e o elevado número de 
suicídios. (BRAND, 2007, p.1) 

 

Na opinião de Vietta, trata<se de:  

 

... repensar o estatuto das lideranças políticas, as práticas religiosas, a 
produção econômica, a concepção da família extensa como elemento 
estruturador, frente a emergência de um novo modelo de organização que 
se impõe. Ou seja, procurar novos lugares para as coisas, dar significado 
próprio a nova realidade. (VIETTA, 1997, p.70). 

 

A atual situação vivenciada, pelos Kaiowá/Guarani é de extrema dificuldade, pois 

são inúmeros os problemas relacionados, particularmente, com a quebra de valores e papéis 

tradicionais. Citamos: 

                                                 

13 O texto intitulado: “Memória e História como elementos fundamentais na formação dos professores 
indígenas Kaiowá e Guarani” de Brand, está disponível no site: 
http://www.mestradoeducacao.ucdb.br/projeto21.htm. Acesso em dezembro de 2007. 
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... alto índice de suicídio e alcoolismo; a reprodução da organização 
familiar; as dificuldades para garantir a produção econômica, o que gera 
um alto índice de desnutrição, especialmente entre as crianças, bem como 
a permanência de um quadro generalizado de doenças relacionadas direta 
ou indiretamente, à baixa qualidade alimentar; a maciça entrada das 
Igrejas Neopentecostais, especialmente nestes últimos anos, frente à 
desestruturação das práticas religiosas tradicionais; o papel da escola 
formal e o baixo aproveitamento de seus alunos, entre outros. (VIETTA 
& BRAND, 1998, p.11). 

 

Os Kaiowá/Guarani exercem trabalho assalariado realizado sob forma de contratos 

coletivos em usinas de produção de álcool, como cortadores de cana<de<açúcar, ou ainda, 

em fazendas (fora das áreas indígenas), como cultivadores de roças. 

De acordo com Vietta & Brand (1998), os problemas atualmente vivenciados pelos 

Kaiowá/Guarani estão intimamente ligados ao extremo contato deles com a sociedade 

envolvente, tendo, como conseqüências mais comuns: a perda de parte significativa do 

território tradicional; o confinamento de um grande contingente populacional nas reservas 

indígenas; a degradação ambiental das áreas ocupadas e; conseqüentemente, a necessidade 

de garantir a maior parte da economia fora da aldeia. 

Gressler, em seu texto intitulado “Aspectos históricos do povoamento e da 

colonização do Estado de Mato Grosso do Sul” de 1988, afirma que: 

 

Politicamente, os Kaiowás (sic) nunca foram uma unidade, no sentido em 
que encaramos um grupo como um todo, com um chefe único. O poder 
político estava diretamente relacionado ás lideranças religiosas, 
lideranças essa a cargo dos chefes de família extensas, ou seja, quanto 
maior a família, maior o prestígio de seu líder, prestígio este ampliado, se 
o líder fosse um grande Paí (chefe religioso), cantador e curador. Assim, 
o poder político estava dividido, embora essa organização não implicasse 
num enfraquecimento do grupo como totalidade. Com a penetração das 
frentes econômicas da sociedade nacional em sua área, um desses líderes 
era escolhido para servir de intermediário entre Kaiowás (sic) e 
civilizados, tomando, posteriormente, o título de “Capitão”. 
(GRESSLER, 1988, p. 49).  
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Vietta (1998) confere à representação simbólica das aldeias, para as comunidades 

indígenas Kaiowá/Guarani14, como sendo um espaço que não oferece mais as condições 

necessárias para a reprodução das relações sociais que ainda estão presentes no imaginário 

destas comunidades. Segundo a autora: 

 

Neste novo quadro, os caciques passam a ocupar uma posição 
secundária, não lhes cabendo mais o envolvimento em questões políticas 
ou de caráter mais estrutural. Nas reservas, e menos nas aldeias menores, 
os rituais (rezas) que deveriam ser cotidianos acontecem com pouca 
freqüência, e quando ocorrem, atraem um pequeno número de pessoas, 
na maioria, ligadas ao grupo familiar do rezador. (...) Os rituais de 
passagem foram abandonados e o papel dos rezadores nas práticas de 
cura também foi profundamente relativizado. Alguns atribuem o 
abandono das rezas ou práticas de cura ao fato dos caciques utilizarem 
bebidas alcoólicas industrializadas durante os rituais, porém, este é 
apenas um dos elementos neste quadro de mudança. (VIETTA, 1998, p. 
56<57). 

 

2.5 Filiação genética e estudos lingüísticos prévios sobre o Guarani e o Kaiowá 

 

Do ponto de vista genético15, o Kaiowá é considerado dialeto da língua Guarani, 

pertencente ao subgrupo I da família Tupi<Guarani. Esta família é constituída de um 

conjunto de línguas que se reconhece descenderem de uma língua anterior, neste caso pré<

colombiana e não documentada historicamente. Convencionou<se chamar Proto<Tupi<

Guarani a língua ancestral da família Tupi<Guarani, sendo sua existência concluída a partir 

de correspondências sistemáticas entre os sons, as gramáticas e os vocabulários das línguas 

desta família. 

 A família Tupi<Guarani e outras nove famílias lingüísticas indígenas “são 

reconhecidas como aparentadas geneticamente num nível mais remoto, constituindo um 

conjunto adjacente, a que se chama tronco lingüístico, nesse caso o tronco Tupi. 

                                                 
14 Vietta (1998), ao utilizar a expressão Kaiowá/Guarani, refere<se aos aspectos comuns aos dois grupos 
Guarani que vivem no Mato Grosso do Sul, os Kaiowá e os Nhandewa.  
15 Critério lingüístico que permite “classificar as línguas em conjuntos com origem comum mais próxima ou 
mais remota, as 180 línguas indígenas brasileiras se distribuem por pouco mais de 40 conjuntos, a que se 
costuma dar o nome de famílias lingüísticas.” (Rodrigues, 1999). 
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 No que se refere à língua Guarani, devemos considerar a priori a distinção 

comumente feita entre Guarani Antigo e Guarani Atual.  

Grannier, em sua tese intitulada “Aspectos da morfossintaxe do Guarani Antigo”, 

assume o termo “Guarani Antigo” como sendo: 

 

... a denominação corrente para as variedades da língua Guarani faladas e 
documentadas nos séculos XVII e XVIII em regiões sob o controle da 
Coroa Espanhola, que correspondem hoje ao norte da Argentina 
(Provincia de Misiones), ao Paraguai e ao oeste do Sul do Brasil (Estados 
do Paraná a Rio Grande do Sul). (GRANNIER, 2002, p. 5). 

 

 Devido à dispersão geográfica, demográfica e lingüística do Guarani, acreditamos 

não ser possível estudar o Guarani Atual, senão tratando de cada “falar” especificamente: o 

dos Kaiowá, dos Nhandewa ou dos Mbyá. 

Segundo Rodrigues (1984/5a), a família Tupi<Guarani é um grupo de moderada 

diferenciação interna, dentro do qual se podem distinguir pelo menos oito subgrupos. O 

primeiro subgrupo da família Tupi<Guarani é constituído pelo Guarani Antigo e pelas 

línguas e/ou dialetos “Mbyá, Xetá, Nandéva, Kaiwá, Guarani Paraguaio, Guayabí, Tapieté, 

Chiriguano e Izoceño”. (RODRIGUES, 1984/5, p.27) 

Para além da classificação genética do Guarani, tido como língua, e do Kaiowá, tido 

como dialeto desta língua, podemos considerar relevantes outros critérios em busca de uma 

melhor definição para o que vamos considerar o Kaiowá, língua ou dialeto. 

Consideramos que em se tratando de linguagem indígena, a distinção entre língua e 

dialeto necessita ter seus termos revistos. Guedes (1991) afirma que: "em relação aos povos 

autóctones ou às minorias étnicas do Brasil dificilmente questões relativas à distinção entre 

língua e dialeto são colocadas. Assume<se que são línguas" 

Ao tratar das classificações genéticas das línguas indígenas do Brasil, Rodrigues 

expõe que: “Se as línguas de um mesmo subgrupo, ou mesmo de subgrupos distintos 

devem ser chamadas de "línguas" distintas ou de "dialetos" de uma mesma "língua" é 
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questão muito relativa, porque relativos são os conceitos de "língua".” (RODRIGUES, 

1984/5b, p.1). 16 

Do ponto de vista político<social, a relatividade entre considerar o Kaiowá uma 

língua ou um dialeto Guarani, assume proporções nada relativas, uma vez que a 

denominação do falar assume um papel importante nas reivindicações culturais e políticas 

dos povos indígenas. Citamos alguns aspectos que estão diretamente ligados à identificação 

da linguagem dos Kaiowá e que devem ser garantidas: a reconquista de terras, a busca da 

auto<identificação, a valorização de sua cultura e o desenvolvimento de sua língua. 

Como se tem visto, a questão da delimitação língua/dialeto é mais uma questão 

política do que lingüística, ou seja, o que faz uma variedade lingüística adquirir status de 

língua é o desenvolvimento cultural e o reconhecimento do povo que a utiliza.  

Ressaltamos, aqui, que os Kaiowá auto<denominam sua fala como sendo língua 

Kaiowá. Assim sendo, doravante, assumimos que a variedade falada por 20 à 25 mil 

Kaiowá, que vivem no Mato Grosso do Sul (Brasil), é a língua Kaiowá. 

 

2.5.1 Estudos realizados sobre o Guarani 

 

Os primeiros estudos da língua Guarani datam já do século XVI, mas o primeiro 

trabalho publicado, e de grande envergadura, foi a obra do missionário jesuíta Antonio Ruiz 

de Montoya, distribuída em dois conjuntos: Tesoro de la lengua Guarani (Madrid, 1639) e 

Arte y Vocabulario de la lengua guarani (Madrid, 1640). A Arte de Montoya serviu de 

base para publicações de uma nova gramática do Guarani, nas próprias missões jesuíticas, 

em 1724, por obra de Pe. Paulo Restivo (cf. Melià, 1992). O Guarani, da época das missões 

jesuíticas, operou como língua geral em uma significativa parcela dos domínios espanhóis 

até o século XVIII, incluído parte do sul do Brasil. 

                                                 
16 O texto intitulado: “As Línguas Gerais Sul<Americanas”. de Aryon Rodrigues (1984/5b), está disponível no 

site: http://www.unb.br/il/lablind/lingerais.htm, acesso em: 20 de novembro de 2007. 
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Segundo Grannier (2002), na primeira metade do século XX, foram publicadas 

diversas gramáticas e dicionários do Guarani, como por exemplo, El Idioma Guarani, do 

padre Antonio Guasch, em 1944, no Paraguai; Breve Diccionário Guaraní�Castellano 

Castellano�Guaraní, de Antonio Ortiz Mayans, em 1941, na Argentina; El idioma guarani 

metodo practico para la enseñanza elemental, de Eduardo Saguier, em 1946, na Argentina.  

De acordo com Grannier (op. cit), nas últimas décadas, outros dicionários e 

gramáticas foram publicados sobre a língua Guarani: Diccionário guaraní�español y 

español�guaraní, de Peralta e Osuna (1950); La Gramática de la Lengua Guarani, de 

Krisvoshein de Canese (1983); Gran Diccionario, de Ortiz Mayans (1990); Guarani a su 

alcance, de Melià (et. al. 1992) e a importante obra La lengua guarani del Paraguai 

(1992), também de Melià. Para a autora, nessa obra Melià “faz um admirável estudo da 

história da língua guarani, analisando as mudanças sociolingüísticas ocorridas no Paraguai 

em conseqüência do contanto com o guarani e o espanhol.” (GRANNIER, 2002, p 35). 

Num outro texto intitulado: “O Guarani: uma bibliografia etnológica”, Melià, Saul & 

Muraro (1987, apud GRANNIER, op. cit) elencam vários tipos de estudos e a quantidade 

de publicações disponíveis sobre o Guarani. 

No que se refere a outros trabalhos de análise do Guarani realizados com objetivos 

científicos, destacamos aqui o trabalho de Emma Gregores e Jorge Suárez, publicado em 

1967, com o título A Description of Colloquial Guarani, referente ao Guarani paraguaio, o 

de Maura Velázquez<Castillo, também sobre o Guarani paraguaio, publicado em 1996, o 

livro é intitulado The Grammar of Possession: Inaliability, Incorporation and Possessor 

Ascension in Guarani e os trabalhos de Grannier: Fonologia do Guarani Antigo, de 1990 e 

Aspectos da Morfossintaxe do Guarani Antigo, de 2002.  

 

2.5.2 Estudos lingüísticos sobre o Kaiowá 

 

 Atualmente, as comunidades indígenas da Região da Grande Dourados, em suas 

escolas de ensino bilíngüe, utilizam a Convenção Ortográfica Guarani adotada pelo 

Ministério de Educação do Paraguai (oficializada neste país na década de 50), além de 
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tomarem gramáticas oriundas desta língua17 como modelo no processo ensino 

aprendizagem, o que evidencia a necessidade de se consolidar um estudo sistemático do 

dialeto Kaiowá, que busque fundamentar o fortalecimento da identidade cultural deste 

povo. 

Os estudos lingüísticos sobre o Kaiowá, de modo geral, são poucos. Os principais 

materiais existentes foram escritos por membros do Summer Institute of Linguistics (SIL). 

No Brasil, os principais estudos lingüísticos realizados pelos missionários são: Bridgeman 

(1960, 1961 e 1981) e Harrison & Taylor (1958 e 1971) e Taylor & Taylor (1966a) e um 

vocabulário médico pode ser encontrado em Garcia (2000). Narrativas em Kaiowá podem 

ser encontradas em Taylor & Taylor (1966b), em Taylor (1997) e em Garcia (2003). 

Apresentamos, sumariamente, os assuntos tratados em alguns destes textos, dentre outros. 

Bridgeman escreveu os artigos intitulados: Kaiwá (Guarani) phonology (1961) e A 

.ote on Stress in Kaiwá (1960). Naquele, a autora trata de vários aspectos da estrutura 

fonológica, tais como: os fonemas com atestação, descrição, especificação inter<fonêmica, 

aspectos da prosódia, fatores paralingüísticos, acento, ritmo, entre outros; neste, Bridgeman 

discute a tensão entre acento “lexical” e acento “sentencial” de discursos (textos) em 

Kaiowá. 

Bridgeman escreveu o livro “O Parágrafo na fala dos Kaiwá<Guarani” (1981), em 

que descreve aspectos relativos ao discurso (texto), período e parágrafos gramaticais do 

Kaiowá, com enfoque tagmêmico. 

John Taylor, em 1984, publica dois artigos sobre o Kaiowá, um intitulado 

“Marcação temporal na língua kaiwá” e outro “A interrogação na língua kaiwá”. Num outro 

artigo intitulado .asalization in Kaiwá (1971), Taylor trabalha com Harrison, e fazem 

referência ao processo de retrocesso de nasalização em Kaiowá, isto é, as vogais orais que 

antecedem uma vogal nasal tônica não se nasalizam. Para esses autores, nasalidade é tida 

como um traço pertencente aos morfemas, tidos como unidades super<segmentais.  

                                                 
17  Citamos algumas destas Gramáticas do Guarani do Paraguai: Guasch (1996); Ortiz (1994) e Guasch & 
Ortiz (1991). 
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Harrison & Taylor antes de tratarem de aspectos relativos ao processo de 

nasalização em Kaiowá, escreveram o texto intitulado Kaiwá phonemes and syllable 

struture, em 1958. 

O livro intitulado “.hande rembypy: Nossas origens”, organizado por Garcia (2003) 

compõe “transcrições” e traduções de textos da cultura Guarani, produzidos pelo índio 

Kaiowá, Aniceto Ribeiro.  

Temos o conhecimento de dois livros produzidos por falantes Kaiowá/Guarani: o 

primeiro livro18: Upéicha rohai: ore kuatia ñe'e peteîha, por Gonsalves et al. (1993) – é 

constituído de 35 textos que abrangem aspectos históricos, sociais e culturais dos falantes 

desta língua e o segundo: Tesai ome'ê vy'a: saúde dá alegria, por Peralta et al. (1998) – 

disserta, basicamente, sobre a prevenção da população indígena quanto à contaminação por 

doenças sexualmente transmissíveis.  

 Em Cardoso (2001), sob o título “Um estudo de categorias sintagmáticas da língua 

Kaiowá/Guarani”, realizamos um estudo sobre categorias sintagmáticas amparada no 

modelo de Princípios e Parâmetros da Teoria da Gramática Gerativa (Chomsky, 1986), 

correlacionando<o aos estudos sobre a tipologia das línguas (Greenberg, 1966). Neste 

trabalho, tomamos como objeto específico de estudo a ordenação paramétrica (Stowell, 

1989) das categorias sintagmáticas lexicais: SN, SV, SA e SP, e funcionais: SFl (SAgr e 

ST) e SDet.  

Em 2005, José Filho defende a tese intitulada “A Performatividade na Linguagem 

da resistência Kaiowá/Guarani”, na qual trata da resistência cultural e lingüística 

implementada pelos Kaiowá como objeto de análise no domínio da performatividade da 

linguagem.  

Lembramos, também, dos trabalhos de análise lingüística realizados para o Mbyá, 

por Guedes (1991) e por Martins (1996 e 2003) e para o .handewa, por Costa ( 2003a e 

2003b) e por Dooley (1982a, 1982b, 1991a, 1991b e 1999). 

Destacamos, por fim, que a análise dos dados, a formulação e a verificação de 

nossas hipóteses teve o suporte teórico lingüístico baseado na já mencionada perspectiva 
                                                 
18 Os autores dos livros em Kaiowá, assim como, as escolas indígenas da Região da Grande Dourados adotam 
uma grafia semelhante à grafia do Guarani paraguaio de forma consensual e não convencionada. 
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tipológico<funcional, e que a pesquisa lingüística, também, contou com leituras sobre outras 

línguas ameríndias, tais como: Kamaiurá, por Seki (2000, 1990); Ikpeng, por Pachêco 

(2001); Guarani Antigo, por Grannier (2002); Tupinambá, por Rodrigues (1990, 1996); 

Panará, por Dourado (2001); Aguaruna, por Corbera (1994, 1998); Kadiwéu, por Sândalo 

(1997 e 2004); Avá<Canoeiro, por Borges (2006); Shanenawá, por Cândido (2004); 

Wapixana, por Santos (2006); Kinikinau, por Souza (2008); Satere<Mawé, por Silva 

(2005); Asurini do Xingu, por Pereira (2004); entre outros. 

No capítulo que segue, tratamos da metodologia e técnicas utilizadas na pesquisa 

lingüística de campo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 CO�SIDERAÇÕES SOBRE A PESQUISA LI�GÜÍSTICA 

 

A pesquisa lingüística realizada in loco é baseada numa metodologia de trabalho de 

campo proposta por autores descritivistas como: Kibrik (1977); Comrie & Smith (1977); 

Bouquiaux (1992); Samarin (1967); entre outros. 

Segundo Samarin (1967), o trabalho lingüístico de campo é, principalmente, um 

modo de obter dados para a análise de fenômenos lingüísticos, que envolve considerações 

sobre os aspectos: comunidade – comportamento sócio<cultural; participantes – o(s) 

informante(s) (falante nativo) e pesquisador lingüístico envolvidos por meio de contato 

social, além de considerações a cerca da metodologia a ser usada durante a pesquisa de 

campo. 

Acreditamos que o corpus lingüístico não deve ser reduzido a processos mecânicos 

para a análise de estruturas gramaticais, bem como os textos coletados não devem obter 

traduções literais. Primamos pelos diferentes tipos de obtenção de dados em busca da mais 

completa caracterização do corpus lingüístico.  

 

3.1 Metodologia e Técnicas da Pesquisa de Campo 

 
Nossa pesquisa lingüística sobre a língua Kaiowá foi realizada junto às 

comunidades indígenas Jaguapiru e Bororó, ambas aldeias circunvizinhas ao município de 

Dourados, e na reserva indígena de Caarapó. O povo Kaiowá vive em 22 comunidades 

indígenas na Região da Grande Dourados, Estado de Mato Grosso do Sul (Brasil). Segundo 

Brand (1998), a população Kaiowá, no estado, é estimada entre 20.000 e 25.000 pessoas. 

As técnicas de coleta de dados envolvem sempre a observação e compreensão 

seletiva por parte do investigador, no entanto, especificamos melhor outros aspectos das 

técnicas que foram por nós utilizadas nesta etapa da pesquisa:  

i ) técnica de elicitação de nomes de objetos e conceitos que pertencem à 

competência do informante. Tal técnica valoriza a nomeação por meio de palavras 

contextualizadas; 
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ii ) técnica de elicitação interativa, que possibilitara a coleta de textos por meio de 

perguntas de tipo: O que é isto?; Como é feito isto?; Como chama esta parte?; A mulher 

pode usar isto?; entre outras;  

iii ) técnica de elicitação por meio de questionário previamente elaborado. Tal 

questionário possibilitou a coleta de paradigmas mais completos à cerca da morfologia 

flexional de nomes e verbos Kaiowá; entre outros, e  

iv) técnica de utilização de material de apoio que permitam a coleta de maior 

variedade na nomeação, como por exemplo: livros com imagens do corpo humano; fotos de 

familiares; livros com imagens diversas, entre outros; 

Destacamos que a coleta de dados foi realizada, principalmente, por meio de 

gravações de textos produzidos numa situação bastante natural, pois assim, nos 

asseguramos do real uso da intuição lingüística do falante. Entre os tipos textuais podemos 

mencionar os mitos, as histórias pessoais, costumes, relatos do cotidiano da comunidade, 

entre outros. 

Por fim, vale mencionar que, por meio da técnicas (no. iii ), coletamos dados de 

assuntos específicos, cuja análise ainda não estava suficientemente esclarecida. 

Fez parte de nossos procedimentos metodológicos a seleção de informantes, pois os 

falantes, com os quais realizamos a pesquisa lingüística, foram aqueles que se auto<

identificaram como pertencentes ao grupo indígena Kaiowá. 

Realizamos a gravação de nossos dados com o auxílio de diferentes tipos de 

equipamentos. Utilizamos, simultaneamente, um gravador analógico, com uso de  fitas 

cassetes; um gravador digital e um notebook, no qual instalamos o programa computacional 

audacity
19, que nos possibilitou a coleta de dados em wave, esse operando como elemento 

facilitador na etapa de transcrição dos dados. A utilização precavida de diferentes tipos de 

equipamentos nos permitiu a obtenção de dados com qualidade acústica, uma vez que, 

falhando um dos equipamentos, o(s) outro(s) continuava(m) a captar os dados. 

Coletamos dados falados por pessoas do sexo feminino e masculino, de diferentes 

faixas etárias. Num segundo momento, realizamos, em conjunto com professores indígenas 

                                                 
19 Este programa computacional pode ser obtido por meio do site: http://audacity.sourceforge.net/download/. 
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bilíngües, parte da transcrição e da elaboração de glosas lingüísticas e, por fim, a análise 

dos dados pode ser feita como o apoio destes profissionais. Ressaltamos, por fim, a 

generosidade e a sabedoria deste povo. 

 

3.1.1 O Corpus  

 

 O corpus utilizado na análise consiste em um conjunto de dados coletados em 

diferentes momentos da pesquisa de campo. Dados coletados, entre os anos 1998 a 2000, 

foram, previamente, por nós utilizados na análise resultante na dissertação de mestrado 

intitulada “Um estudo de categorias sintagmáticas da língua Kaiowá/Guarani, (Cardoso, 

2001). Estes dados, especificamente, foram coletados junto aos falantes Kaiowá que vivem 

na Reserva Indígena Caarapó, município de Caarapó<MS. Os dados coletados, entre 2003 a 

2006, foram coletados junto a falantes Kaiowá das aldeias Jaguapirú e Bororó, 

circunvizinhas à cidade de Dourados<MS e junto a uma informante da comunidade indígena 

de Amambai, município de Amambai<MS. 

 O conjunto de dados coletados em pesquisa lingüística de campo incluem textos, 

questionários previamente elaborados e dados elicitados, o que gera um relevante banco de 

dados da língua Kaiowá. 

 

3.1.2 Colaboradores 

 

 Para obtenção de dados lingüísticos contamos com o apoio e auxílio de vários 

falantes da língua Kaiowá, todos bilíngües (Kaiowá – Português). Em relação à coleta de 

dados coletados na Reserva de Caarapó, pudemos contar com o auxílio dos professores 

Kaiowá: 

  
1. Alécio Soares Martins (professor da Escola Mbokaja) 

2. Rogério V. Mota (professor da Escola Loides Bonfim) 

3. Eliel Benites (professor da Escola .handejara) 

4. Ládio Cavalhero Veron (professor da Escola Mbokaja) 



 26

  

 Quanto à obtenção de dados nas aldeias circunvizinhas à cidade de Dourados, 

pudemos contar com outros colaboradores também bilíngües (Kaiowá – Português): 

 

5. Helio Jorge da Silva (.handeru � chefe espiritual de uma parentela) 

6. Floriza de Souza Filho (.handesy – auxiliar em trabalhos espirituais e esposa do 

.handeru) 

7. Ernesto Fernandes Ortiz ( Professor da Escola Ara Porâ) 

 

 Em Amambai, contamos com a colaboração da professora Kaiowá:   

 

8. Elda Vasques Aquino (única informante da aldeia de Amambai�MS) 

 

3.2 Apresentação dos dados no corpo do trabalho 

  

 A presente tese conta com dados do Kaiowá transcritos foneticamente, na primeira 

linha. Na segunda, apresentamos uma transcrição morfofonológica, em que as palavras 

morfossintáticas estão separadas por espaços, os morfemas afixais por hífen (<) e os clíticos 

por meio do sinal (₌). Por fim, a terceira linha traz as glosas e uma tradução livre que se 

encontra alinhada à direita, entre aspas simples.  

Como mencionamos anteriormente, nossa proposta de sistematização da fonologia 

Kaiowá (Cardoso, 2007) encontra<se em anexo. Por ora, expomos quadros sínteses desta 

proposta. 

O sistema fonológico consonantal do Kaiowá é constituído de quinze fonemas, 

sendo: cinco obstruíntes, cinco sonorantes e outros cinco fonemas contínuos. Apresentamos 

o lugar de articulação de cada fonema no quadro (1) abaixo: 
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Quadro 1. Consoantes 
 
 
 
 
 

 

 

O Kaiowá tem um sistema de seis vogais que podem ser orais ou nasais: 

 

Quadro 2. Vogais 

VOGAIS ORAIS VOGAIS NASAIS 

                 Anterior       Central           Posterior                Anterior        Central            Posterior 

Fechada           i                                 u  

Aberta             e                a                   o 

Fechada           i                                 u 

Aberta             e                 a                  o 

  

No quadro (3), apresentamos os fonemas, seus fones (ou alofones) e exemplos 

respectivos à realização de cada um desses fones. 

 
Quadro 3. Realização e representação dos fonemas 

Fonema Fone/alofone Realização Fonética e Fonológica ‘tradução’ 

/ p / [ p ] [p e´ta] /p eta/ ‘caracol’ 

/ t / [ t ] [ta a´v ] /ta awe/ ‘barata<do<mato’ 

/ k / [ k ] [m ´k j] /moko / ‘dois’ 

/ kw / [ kw ] [kwa´a] /kwaa/ ‘saber’ 

/  / [  ] [s ´ ] /so o/ ‘carne’ 

/ m / [ m ] 

[ mb ] 

[ b ] 

[kunu´mi] 

[tuku´mb ] 

[bopi´ i] ~ [mbopi´ i] 

/kunumi/ 
/tukumo/ 

/mopi i/ 

‘menino’ 

‘corda’ 

‘morcego 

/ n / [ n ] 

[ nd ] 

[ d ] 

[ i i´no] 

[mand ´d u] 

[de] ~ [nde] 

/ i ino/ 

/mani u/ 

/ne/ 

‘beija<flor’ 

‘algodão’ 

‘você, 2a.sg’ 

 

 

Bilabial Alveolar Palato-

alveolar 

Palatal Velar Lábio-

velar 

Glotal 

Obstruínte  p  t   k kw  

Sonorante           m            n    w  

Contínuo           w  s               h 
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/  / [  ] 

[ d  ] 

[ j ] 
[  j ] 

[ a´nde] 

[d a´ve] 

[´mboj] 
[ka´ aj] 

/ ane/ 

/ awe/ 

/mo / 

/ka a / 

‘nós, 1a.pl’ 

‘quando’ 

‘cobra’ 

‘pimenta’ 

/  / [  ]20 

[ g ] 

[ g ] 

 

[tu gu´su] 

[ga´ u] 

 
 
/tu usu/ 

 
/ a u/ 

 
 
‘pulga’ 

‘desejo’ 

/ w / [ w] 

[ w ] 

[ gw] 

[ gw ]  

[ wa´he] 

[wa´he] 

[it gwa´ a] 

[gwa´ a] 

/ wahe/ 

/ wahe/ 

/it wa a/ 

/ wa a/ 

‘chegar’ 

‘chegar’ 

‘narina’ 

‘arara’ 

/ w /  [ w ] 

[ v ] 

[pa a´kaw] 

[´vaj] ~ [´waj] 

/pa akaw/ 

/wa / 

‘papagaio’ 

‘ruim, feio’ 

/ s / [ s ] [há´se] /hase/ ‘choro’ 

/  / [  ] [ gwa´su] / wasu/ ‘galinha’ 

/  / [  ] [ i i´n ] / i ino/  ‘beija<flor’ 

/ h / [ h ] [ta´h j] /tah / ‘formiga’ 

/ i / [ i ] [hu´ i] /huhi] ‘beiju’ 

/ i / [ i ] [mi´ i] /mi i/ ‘pequeño’ 

/ / [  ] [´ ] / / ‘água’ 

/ / [  ] [ at ´ u] / at hu/ ‘pernilongo’ 

/ u / [ u ] [pu´ku] /puku/ ‘comprido’ 

/ u / [ u ] [hu] /hu/ ‘preto’ 

/ e / [ e ] 

[  ] 

[te´d u] ~ [t ´d u] /te u/ ‘calango’ 

/ e / [ e ] 

[  ] 

[ e´ e] ~ [ ´ ] / e e/ ‘falar’ 

                                                 
20 O segmento [ ] ocorre apenas antecedendo as obstruíntes velares, quando essas são antecedidas de vogais 

nasais. 
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/ o / [ o ] 

[  ] 

[ko´ i] ~ [k ´ i] /ko i/ ‘queixada’ 

/ o / [ o ] 

[  ] 

[ o o´ o] ~ [ ´ ] / o o o/ ‘espécie de nambu’ 

/ a / [ a ] [aku´t ] /akut / ‘cotia’ 

/ a / [ a ] [anda´ i] /ana i/ ‘abobora’ 

 

 No capítulo que segue, principiamos à descrição e análise de aspectos 

morfossintáticos referentes às classes de palavras da língua Kaiowá. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 CLASSES DE PALAVRAS 
 

 Este capítulo traz uma proposta de descrição de classes de palavras da língua 

Kaiowá, as quais se distinguem a partir de critérios formais, tendo por base as propriedades 

morfossintáticas prototípicas acenadas por Payne (1997). 

Se entendermos que a descrição de uma língua envolve além da análise de suas 

propriedades sistemáticas formais, também a interpretação do caráter essencialmente 

comunicativo e interacional da linguagem, não podemos desconsiderar critérios de ordem 

semântica e pragmática. Assim sendo, são esses os critérios utilizados para amparar e até 

determinar classes que não se distinguem apenas por critérios formais. 

A descrição e análise de aspectos morfossintáticos de fatos lingüísticos do Kaiowá 

conta com a caracterização formal de classes de palavras, a partir de propriedades 

morfossintáticas prototípicas: as propriedades estruturais e as propriedades distribucionais. 

As propriedades estruturais, por meio do exame das operações flexionais e 

derivacionais, exibem a estrutura interna de diferentes classes de palavras: como raízes e 

seus marcadores gramaticais. As propriedades distribucionais fazem com que as categorias 

sejam distribuídas em sintagmas, cláusulas, e textos.  

Entendemos que, no âmbito das propriedades estruturais, a distinção da estrutura 

morfológica derivacional e flexional das classes de palavras, propiciará a identificação de 

morfemas codificados para o uso exclusivo de cada uma das classes e de morfemas que 

podem estar presentes em mais de uma classe de palavra. A respeito deste último caso, vale 

mencionar a existência de um importante aspecto lexical das línguas Tupi<Guarani que está 

relacionado à flexão de um conjunto de morfemas prefixais que ocorrem: com verbos 

marcando o sujeito de predicados intransitivos e objeto em predicados transitivos, com 

nomes em construções possessivas; com posposições marcando objeto indireto; além de 

funcionar também como formas livres resultantes de pronomes núcleos de sintagmas 

nominais (SN). 

Levando em conta que a determinação das classes de palavras constitui<se num 

meio de operar a descrição da língua fundada exatamente nos critérios oferecidos pela 

própria língua (Seki, 2000:53) e segundo os critérios acima apresentados, propomos para o 
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Kaiowá seis classes de palavras: nomes, verbos, advérbios, pronomes, posposições e 

partículas, sendo, as três primeiras classes pertencentes à classe aberta e as três últimas, à 

classe fechada (Schachter, 1985). 

 

4.1 �omes 

 

 Os nomes em Kaiowá distinguem<se de palavras de outras classes por possuírem as 

seguintes características:  

i ) a categoria de posse alienável ou inalienável é expressa por pronomes clíticos;  

ii ) são marcadas para o caso acusativo em sua estrutura morfológica;  

iii ) distinguem a categoria de número por meio de uma partícula pluralizadora ou 

por palavras quantificadoras; 

iv) a categoria de gênero: não é morfologicamente marcada, é expressa por 

intermédio de itens lexicais distintos;  

v) a categoria de tempo nominal é marcada morfologicamente; 

vi) apresenta o processo de incorporação nominal; 

vii) sintaticamente, ocupam a posição de núcleo de um sintagma nominal, ocorrendo 

como argumento de predicados verbais e não<verbais e também como constituinte de um 

sintagma posposicional; 

viii ) podem, também, ocorrer como núcleo predicador. 

 Segundo Payne (1997:33), as categorias gramaticais maiores, nome e verbo, podem 

ser, prototipicamente, identificadas a partir de critérios semânticos. 21  

Givon (1984) postula que as línguas possuem a noção semântica de time�stable 

(maior ou menor estabilidade temporal) para distinguir determinadas classes de palavras. 

                                                 
21  As categorias gramaticais maiores tratadas por Payne, aqui são referidas como classes abertas ou 
principais, que incluem, o nome, o verbo e o advérbio. 
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Para esse autor, as “palavras” que expressam maior time�stable (estabilidade temporal) são 

os nomes, como por exemplo, “pedra”, “casa”, “montanha”, “árvore” etc,  

A partir desse critério, consideramos que as palavras da língua Kaiowá, que a 

princípio expressam mais conceito time�stable, são prototipicamente nomes. São exemplos: 

[i´ta] ‘pedra’, [ ´ga] ‘casa’, [ w ´ a] ‘árvore’, [ ´w ] ‘terra’, [kwa a´h ] ‘sol’ etc. 

 

4.1.1 Categoria de Posse 

 

 Outro critério semântico é usado aqui para distinguir os tipos de nomes. Neste, 

levamos em conta a Categoria de Posse que distingue os nomes que são possuídos, 

alienável ou inalienavelmente, dos nomes não<possuídos.  

Tal distinção semântica pode ser evidenciada por propriedades morfossintáticas 

como, por exemplo, o fato dos nomes possuídos apresentarem um argumento obrigatório 

expresso em sua estrutura morfológica (cf: 1 e 2), e os nomes não�possuídos não 

apresentarem tal argumento em função de possuidor, como podemos observar em: [´ ] 

‘água’;  [gw ´ a] “pássaro”; [mb e´w ] ‘anta’, [d a´s ] ‘lua’ etc. 

 

(1) [ad a´po e ´ga] 

      a<    apo   e₌   <   o a 

      1ªsg<fazer   1ªsg<Rel<casa                                  ‘(eu) faço minha casa’ 

 

 

(2) [nde´s  a´ka] 

     ne₌  <   s      akã 

     2ªsg<Rel<mãe  cabeça                                     ‘cabeça da tua mãe’ 

     

A classe dos nomes não<possuídos opõe<se aos nomes possuídos, 

morfologicamente, por não receberem pronomes clíticos marcadores de pessoa e número 

(cf. quadro 5) e nem prefixos relacionais em sua estrutura morfológica, uma vez que não 
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apresentam um argumento possuidor obrigatório. Os nomes não<possuídos, em geral, 

designam elementos da natureza, animais, plantas, nomes de pessoas, entre outros que 

podem também ocupar a posição nuclear de sintagma nominal genitivo (cf. 3 e 4).  

 

(3) [tu´d a ka a´ gw  m ´t ] 

      tu a   ka a we  mo o´t  

      velho  cabelo       branco                 ‘cabelo branco do velho’ 

 
(4) [kunu´mi ot ´ a ka´ i u´gwaj] 

       kunumi  o<t a    ka i       <u wa  

       menino   3ª.puxar  macaco  rel<rabo           ‘o menino puxou o rabo do macaco’ 

 

Os nomes possuíveis são divididos em duas subclasses semânticas: nomes 

inalienavelmente possuídos e nomes alienavelmente possuídos, porém não há diferenças 

morfossintáticas entre as mesmas.  

Os nomes possuídos alienável  e inalienavelmente apresentam um argumento 

possuidor, identificados por meio de pronomes clíticos marcadores de pessoa e número e 

prefixos relacionais. Os nomes possuídos alienavelmente designam manufaturas, objetos de 

uso doméstico, armas e ferramentas, já os nomes possuídos inalienavelmente designam 

partes do corpo, parentesco e animais domésticos.  

 Os dados abaixo exemplificam nomes não<possuíveis, nomes possuíveis 

alienavelmente e nomes possuíveis inalienavelmente. 

 
Quadro 4. Categoria de posse 

�omes não*possuíveis �omes possuíveis 
alienavelmente 

�omes possuíveis 
inalienavelmente 

kwa ah                              ‘sol’ hu                         ‘sua flecha’ et                          ‘meu nariz’ 

tata                                    ‘fogo’ e o a                   ‘minha casa’ imena                     ‘seu marido’ 

awati                               ‘milho’  nek se                        ‘tua faca’ es                        ‘minha mãe’ 

ku a                              ‘mulher’   e a e              ‘minha panela’    ne a                         ‘teu dente’ 

w                                   ‘terra’ ik ha                           ‘sua rede’ nenami                     ‘tua orelha’ 

w a                           ‘árvore’ o e w apa          ‘nosso arco’ e a     ‘meu filho (pelo pai)’ 
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4.1.1.1 Pronomes clíticos marcadores de pessoa e número 

 

Em nomes possuídos, os marcadores de pessoa e número são cliticizados à raiz e 

ocupam a primeira posição na estrutura morfológica desta, sendo seguidos apenas por 

prefixos relacionais. Observemos a quadro (5), no qual apresentamos os pronomes que são 

cliticizados à raiz nominal possuída. 

 

Quadro 5. Pronomes Clíticos 

1ª singular e₌ 

2ª singular ne₌ [nde₌ ~ ne ₌  ~de₌] 

1ª plural (incl) ane₌ [ ande₌ ~ a₌] 

1ª plural (excl) o e₌ 

2ª plural pene₌ [pende₌ ~ pene₌]  

 

 O inventário de pronomes clíticos22 empregado a estes nomes possuídos é o mesmo 

conjunto de pronomes empregados nos predicados transitivos, codificando a função de 

objeto  (O), e nos predicados intransitivos, codificando a função de sujeito inativo (So), 

além de também ocorrem em sintagmas posposicionais (SP), em funções oblíquas e 

periféricas.  

 Seguem dados que exemplificam raízes nominais possuídas do Kaiowá, 

apresentados de acordo com o paradigma de pessoa e número do quadro (5). 

 
(5) [ e ahe´ a e u´pe] 

      e    a<    h<  e a    e₌   <   u<pe  

       Eu  1ªsg<rel<ver     1ªsg< rel< pai<Acus                                                                      ‘eu vi meu pai’ 

    

(6) [nde a´pe  te´e] 

      ne₌     <   ape           tee 

      2ªsg<  rel< caminho  próprio                                               ‘teu próprio caminho’ 

                                                 
22 Os pronomes clíticos serão tratados em maior detalhe na seção 4.4.2. 
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(7) [amo a´nde ko´ha pe] 

     amo     ane₌     < ekoha     pe 

     aquela  1ªpl (incl)<rel.<aldeia  posp                                              ‘naquela nossa aldeia’ 

 

(8) [a´p  ete´ ej o e w  mi i] 

      ap   ete e    o e₌ < w   mi i 

      aqui  Ptc        1a.pl (excl)-rel<terra  pequena                                   ‘aqui nossa terra (é) muito pequena’ 

 

 (9) [pend ´p kw ´ a] 

      pene₌ <  p  kwe a 

      2a.pl-rel< pé   pl                          ‘pés de vocês’ 

 

(10) [imena´ a] 

         i*           mena< a 

         3a./< rel<esposo<Fut            ‘seu futuro esposo’ 

 

Em Kaiowá, bem como em outras línguas da Família Tupi<Guarani, a terceira 

pessoa não é codificada por meio de pronomes clíticos, mas sim por meio de prefixos 

relacionais { i< ~ h<}, (cf. 10). 

 

4.1.1.2 Prefixos Relacionais 

 

 Os nomes possuíveis em Kaiowá, como em outras línguas da família Tupi<Guarani, 

expressam a relação entre o possuidor e o nome possuído por marcas morfológicas, 

tradicionalmente, denominadas de prefixos relacionais. 
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A análise lingüística do Kamayurá, feita por Seki (2000), leva a autora a interpretar 

o fenômeno que envolve os prefixos relacionais dentre os nomes possuídos, os verbos e as 

posposições, considerando tais aspectos comuns:23  

 

i ) a referência do possuidor ser específica ou indefinida, considerando sua função na 

construção; 

ii ) o tipo de referência expressa e  

iii ) o tipo de construção.  

 

Levando em conta esses aspectos elencados por Seki (2000, p.55) e as observações 

dos dados do Kaiowá, assumimos que entre os nomes possuídos, os prefixos relacionais 

exercem a função < especificação do possuidor, por intermédio dos prefixos relacionais      

{ < ~ <} e { i< ~ h<}, em que se pode especificar o tipo de pessoa que preenche o 

argumento nominal (possuidor) e a função – indefinitude do possuidor, por meio do 

prefixo relacional { t<}, em que não se pode especificar a pessoa do possuidor que, então, 

fica indefinido. 

Os prefixos relacionais de especificação do possuidor fazem referência às pessoas 

que compõem a posição de argumento possuidor. O Guarani Paraguaio, segundo 

Velazquez<Castillo (1996), apresenta:  

 

As for the alternation between the r<form and the h<form, in a nominal 
possessive structure, the alternation is determined by whether or not the 
possessor is 3rd person, i.e., if the possessor is first or second person the 
r<form is used (e.g., che<rera 'my name), otherwise the h<form is used 
(e.g., hera 'his/her name') (VELAZQUEZ<CASTILLO, 1996, p.10). 

 

                                                 
23 A análise, tradicionalmente adotada para a interpretação dos prefixos relacionais, é aquela apresentada nos 
trabalhos de Rodrigues (1990, 1996, 2001) e de outros pesquisadores de línguas Tupi<Guarani (cf. Cabral 
(1997 e 2000), que considera que a contigüidade ou não do possuidor ao nome possuído condiciona a 
ocorrência dos prefixos relacionais de uma ou de outra classe. Neste trabalho, tal análise não será adotada 
tendo em vista que adotamos as análises de Seki (2000) e de Velazquez<Cartillo (1996), por estas melhor 
interpretarem o fenômeno de especificação e referenciação do argumento nominal possuidor. 
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Observemos um exemplo da alternância entre os prefixos relacionais em um mesmo 

radical nominal possuído:  

 

tape (t* possuidor indefinido = caminho de alguém); 

ape ( < com possuidor de 1ª e 2ª pessoa = meu ou teu caminho) e 

hape (h< com possuidor de 3ª pessoa = (seu) caminho /caminho (dele)). 

 

Em Kaiowá, os prefixos relacionais, que se afixam aos nomes possuídos, exercem a 

função < especificação do possuidor, por intermédio dos prefixos relacionais { < ~ <} e           

{ i< ~ h<}, pois especificam o tipo de pessoa que preenche a posição de argumento nominal 

(possuidor),  

Seki (2000) inclui o prefixo reflexivo {o<} dentre os prefixos cujo possuidor é 

especificado, no caso, prefixos { < ~ <} e { i< ~ h<}, entretanto, esse prefixo reflexivo 

codifica apenas um possuidor de terceira pessoa.  

Os dados coletados do Kaiowá também apresentam o prefixo {o<} afixado ao 

núcleo nominal possuído. Esse prefixo só codifica a terceira pessoa, que aqui é tratada 

como uma não<pessoa do discurso.  

Quanto ao prefixo relacional indefinido { t<}, trataremos desse por intermédio da 

abreviação do termo indefinido (ind). 

De modo similar às análises propostas por Seki, para o Kamaiurá, e por Velazquez, 

para o Guarani Paraguaio, a respeito dos prefixos relacionais, temos o seguinte quadro para 

o Kaiowá, no qual reunimos os prefixos relacionais e seus alomorfes. 

 
Quadro 6. Prefixos relacionais 

Com Especificação do Possuidor  Com possuidor indefinido 
 

Possuidor de 3a 

pessoa  

co-referente 

Possuidor expresso no 
sintagma nominal 

genitivo, sendo ele de 
1ª ou 2ª pessoa 

Possuidor de 3ª pessoa 
deslocado da posição 

original 

 

o- - 

- 

h- 
i- 
t- 

t- 
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Observemos os dados do Kaiowá com a ocorrência deste prefixos: 

 

i) o prefixo { o*} 

 
O fato desse prefixo codificar um possuidor de terceira pessoa co<referente ao 

sintagma nominal em função de sujeito (A, Sa ou So) da oração, o torna reflexivo (refl). 

      

(11) [ha´ e ogwa´ta o´s  ndive] 

        ha e   o<    wata  o*      s    niwe  

     ele       3a. <  anda    3a.refl< mãe Posp              ‘ele anda com sua (própria) mãe’ 

       

(12) [o´u  oko´kwe gwi] 

        o<u      o* kokwe wi 

        3ª.<vir  3a.refl<roça Posp              ‘vem da sua (própria) roça’ 

 

ii) o prefixo { *} 

 O prefixo relacional { *} é condicionado morfofonologicamente pelo 1º segmento 

fonético do radical nominal. Assim, se o radical nominal for iniciado por vogal receberá a 

marcação relacional por meio do alomorfe [ *], mas se for iniciado por consoante receberá 

o alomorfe [ ]. 

Observemos os dados em (13 a e b), já mostrados em (1) e (2). 

 

O alomorfe [ �]         ( __ V) 

(13) 

a) [ad a´po  e´ ga] 

     a<     apo e₌   *   o a 

     1ªsg<fazer  1ªsg<rel<casa                     ‘(eu) faço minha casa’ 
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O alomorfe [ �]      ( __ C) 

b) [ nde´s  akã] 

      ne₌  <   s      akã 

     2ªsg<rel<mãe  cabeça               ‘cabeça da sua mãe’ 

 

iii) o prefixo { i*} 

 O prefixo relacional { i<} possui três alomorfes: { i< ~ h< ~ t<}, este parece ocorrer 

somente com termos de parentesco. Observemos:  

 

O alomorfe [ i�] 

  

 O alomorfe [ i< ] possui outras variações foneticamente condicionadas: [ i< ] pode 

variar em [ i< ], [i <], [i <] e [ <].   

 

(14) [i a ´ka ´waj]  

          i*         aka      wa  

         3a./rel<cabeça  ruim                                     ‘cabeça (dela) ruim’ 

O alomorfe [h�] 

 
(15) [ha´s  ha´gwa mb ´k  et ´ j] 

         h*       as  ha< wa    m k  ete e  

         3a./rel<lua  Nom.Fut  curto  Ptc                            ‘lua que (será) muito breve (minguante)’ 

 

O alomorfe [ t�] 

  
(16) 

a) [ta´ a  he´ i] 

     t*     a    a        h<      e i 

     rel<  filho Posp       rel< dizer                                          ‘para o filho (dele) disse (o pai)’ 
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b) [tamoj] 

      t*    amo  

      rel< avô                         ‘avô (dele)’ 

 

iv) o prefixo { t*} 

  

 O prefixo relacional de possuidor não<especificado { t<} codifica um argumento 

possuidor indefinido. Segundo Seki (2000), a referência a este argumento indefinido pode 

ocorrer num contexto extratextual, em Kamaiurá. 

 

(17) 

a) [teko´ha gwa´su] 

    t*   ekoha  wasu 

   ind<aldeia  grande                           ‘aldeia grande (de uma parentela)’ 

 

b) [a ipa´ ama ´ e ta´p  u´pi] 

     a<       ipa a<ma     e  t*    ap         upi 

    1a.sg<correr    <Asp   eu  ind<caminho posp                         ‘Eu já corri pelo caminho’ 

 

c) [ha e ogwa´tama ta´p u´pi] 

    ha e o< wata<ma  t*      ape         upi 

    ele    3a.anda<Asp   ind< caminho  posp                                      ‘ele já anda pelo caminho’ 

 

4.1.2 Categoria de �úmero 

 

Alguns nomes são caracterizados pela categoria de �úmero, com as propriedades: 

singular ou plural, pela ocorrência da partícula pluralizadora kwe  [kwe  ~ kwe a ~ 

we a] e a ausência dessa indica o singular. Esta partícula pluralizadora também ocorre 

com os pronomes pessoais livres.  

Vejamos alguns exemplos de nomes com a partícula pluralizadora: 
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(18)  

a) [pi a kw ´ ] 

     pi a   kwe  

     peixe pl                                                                      ‘peixes’ 

 

b) [mi´tã gwe´ a] 

     mitã     kwe a 

     criança pl                             ‘crianças’ 

 

 As expressões desta categoria, em Kaiowá, podem ser manifestas por meio de 

numerais e palavras quantificadoras. Exemplos: pete i  ‘um, uma’; mokoi “dois, duas’; 

(h)eta ‘muito(s), muita(s)’ etc. 

Ao questionarmos sobre a variação entre [kwe  ~ kwe a], o professor indígena  

Ernesto Fernandes Ortiz descreve que a forma de palavra kwe  é mais usada pelos 

falantes Kaiowá e que a outra forma, kwe a, é preferida pelos Nhandewa (Guarani, 

autodenominação). Tal observação deverá ser averiguada em trabalhos futuros, 

considerando, ainda, a hipótese de que a classe de nomes em Kaiowá requeira sua 

pluralidade marcada em certos tipos semânticos e não em outros.  

 

4.1.3 Categoria de Gênero 

 

 A categoria de gênero, é considerada pela tradição gramatical como uma das 

propriedades que se associam aos nomes. Em Kaiowá, bem como em outras línguas da 

Família Tupi<Guarani, tal associação não ocorre, uma vez que a distinção entre os gêneros 

feminino e masculino não é morfologicamente marcada entre os nomes. Geralmente, essa 

distinção é expressa por intermédio de itens lexicais diferentes, ou ainda, inferidas pelo 

contexto lingüístico ou extralingüístico.    
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(19) 

a) *u       ‘pai’        *s           ‘mãe’ 

    *embireko    ‘esposa’    <mena           ‘esposo’ 

    *a         ‘filho (dito pelo pai)’  *ad              ‘filha (dito pelo pai)’ 

 

b) [ta´ a  he´ i] 

     t<      a  < a          h<      e i 

     rel<filho   <Posp          rel< dizer                    ‘para o filho (dele) disse (referindo<se ao pai)’ 

 

 Outro recurso é expressar essa categoria por meio das palavras: ku a 

‘mulher/fêmea’ e ku ma´ e ‘homem/macho’, ou ainda por meio de empréstimo do 

português ‘macho’. 

 

(20) 

a) *mem  ku ma e  ‘filho (dito pela mãe)’ *mem  ku a                         ‘filha (pela mãe)’ 

    * a wa ete ku ma e  ‘onça macho’    a wa ete ku a         ‘onça fêmea’ 

 

b) [´ i  pa a´kaw ku´ a] 

      o<  i       pa akaw ku ã 

     3a.Cop  papagaio fêmea                    ‘tem papagaio fêmea’ 

 

c) [ha´ e ndod u´kai d agwa e´t  ´ma o] 

     ha e  n<    o<   <     uka <i       a wa ete ma o 

     ele    neg< 3a.< rel<matar<neg   onça           macho                                             ‘Ele não matou a onça macho’ 

 

 O Kaiowá possui, segundo Pereira (1999), um complexo sistema de parentesco, que 

intervém na nomeação de filhos, irmão, e outros elementos deste sistema. Observando os 

dados coletados com informantes de ambos os sexos, pudemos apreender algumas 

particularidades da língua.  
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O professor indígena Ernesto Fernandes Ortiz (vinte e três anos), pai de Douglas 

(três anos), refere<se ao filho como e a  ‘meu filho’. Já Dona Floriza de Souza Filho, 

mãe de Luana (dez anos), refere<se à filha como emem  ku a  ‘minha filha’. Quando se 

trata de um filho de uma outra pessoa, no caso um pai, diz<se ta  ‘filho dele’.   

Há também particularidades referentes aos termos irmão e irmã, pois diferenças 

quanto à idade desses são relevantes. Temos em nosso corpus as seguintes ocorrências: 

 

(21)  

Possuidor Mulher Possuidor Homem 

ek w  ‘meu irmão’ + novo ou + velho ne en  ‘tua irmã’ + nova ou + velha 

ne ke ‘tua irmã’ + velha e w  ‘meu irmão’ + velho 

nek p  ‘tua irmã’ + nova (pequena) e ke  ‘meu irmão’ + novo (pequeno) 

 

 

4.1.4 Marcação de Caso 

 

 Algumas línguas Tupi<Guarani, como o Tupinambá (Rodrigues, 1996), o Kamaiurá 

(Seki, 2000) e o Avá<Canoeiro (Borges, 2006), apresentam um sufixo {*a} marcador de 

caso nuclear.  

Em Kamaiurá, segundo Seki (op.cit, p.109), o caso nuclear é usado para marcar 

nominais em função de sujeito de transitivos e intransitivos e também em função de objeto, 

dentre orações com predicados verbais. Nessa língua, essas funções se distinguem por 

outras estratégias de codificação como ordem e concordância.  

Segundo Andrews (1985), os sintagmas nominais que exercem funções internas 

nucleares (A, S e O) e que são marcadas por caso, codificam casos gramaticais (ergativo, 

absolutivo, nominativo etc), já os sintagmas nominais, pré/posposicionados (SP) ou não, 

que exercem funções internas oblíquas são marcados por casos semânticos (benefactivo, 

instrumental, locativo etc). 
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Considerando tais informações e a análise dos dados do Kaiowá, pudemos constatar 

que os SNs dessa língua, ao exercer funções internas nucleares de (A), (Sa), (So), não 

receberem marcação morfológica de caso, não apresentando, por exemplo, o sufixo {*a} 

marcador de caso nuclear. 

Em Kaiowá, somente o SN em função nuclear (O) é marcado por caso gramatical, 

por meio do sufixo {<pe}, que marca o caso acusativo.  

 

(22)  

a) [ha´ e od u´ka d agwaj´ ape ´ha od u´ka bo e´vipe] 

    ha e  o<   <   uka   a wa a<pe       ha  o<    < uka   mo ewi<pe 

    ele     3a< rel<matar    jacaré         <Acus  e    3a.<rel<  matar  anta       <Acus  

                                  ‘ele matou jacaré e matou anta’ 

 

b) [ku´ a ohaj´hu kujmba´ epe] 

     ku a     o< h<a hu  ku ma <pe  

     mulher 3a.<rel<amar  homem    <Acus                            ‘A mulher ama o homem’ 

 

c) [ha e ohe´ a ia gw ´pe] 

     ha e o<  h<  e a    i-a we<pe 

     ele    3a.<rel<ver    rel<alma<Acus             ‘Ele viu sua foto’ 

 

O sufixo {<pe} é afixado ao nominal núcleo do SN em função de (O). No entanto, 

sendo o núcleo deste SN um pronome, por exemplo de 3a. pessoa, o sufixo usado é a forma 

{< upe}, como ocorre no exemplo abaixo: 

 

d) [´d uaw ohaj´hu  i u´pe]                                                          

          uaw  o<h<a hu   i₌ upe 

          João    3a.rel<ama  3a.rel-Acus                                  ‘João a ama’ 
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 O relacional { i<}, quando ocorre prefixado à forma { upe}, sintaticamente, se 

constitui como núcleo de um SN em função de (O) ou em função de (OI), tendo em vista, 

os dois tipos diferentes de construções em que ocorre: i ) construções com predicados 

transitivos e ii ) construções com predicados bi<transitivos. (cf. em 23 e 24)  

 
(23) {i upe} em função de (O) 

[ e ahaj´hu i u´pe ´v j] 

  e  a<      h<  a hu   i-      upe   wo  

   eu 1a.sg<dir<amar  3a./rel<Acus  mesmo           ‘eu o amo mesmo’ 

 

(24) {i upe} em função de (OI) 

 [´ e ame e wa´d u  i u´pe] 

e  a<      < me e wa a u            i-   upe                                                                                                      

eu 1a.sg<dir<dar      fruta madura    3a./rel<Dat                     ‘eu dei uma fruta madura para ele/a’ 

 

 Por ora, interpretamos que essa forma em função de (OI) pode ser entendida como 

uma posposição (cf. 5.2.1.1.3). 

Por fim, vale ressaltamos que a não presença deste sufixo de caso acusativo {*pe} 

implica na mudança de estratégia de codificação do SN em função de (O). A ordem dos 

constituintes também pode codificar esse SN acusativo, que, em geral, ocorre de acordo 

com a ordem preferencial (SVO). Desse modo, no exemplo (22b), o sufixo marcador de 

caso acusativo {*pe} é opcional. Observemos outro exemplo com essa mesma ordem de 

constituinte, mas sem a marca morfológica da caso.24  

 
(25)   S       V                 O 

        [ha´ e ndod u´kai d agwa e´t  ´ma o] 

        ha e n<   o< uka <i       a wa ete ma o 

        ele    neg<3a. matar<neg  onça             macho                   ‘ele não matou a onça macho’ 

                                                 
24 Sobre as estratégias de codificação de SNs em Kaiowá, confiram os Capítulos 5 e 7.  
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4.1.5 Breves considerações sobre a Categoria de Tempo �ominal 

 

Ao classificar palavras entre nomes e verbos, tradicionalmente, tem<se reconhecido 

como característica morfológica da classe de nomes < a possibilidade de categorizar em 

gênero, número e caso e para a classe de verbos – a possibilidade de categorizar tempo, 

modo, aspecto (TAM). Entretanto, estudos lingüísticos tipológicos mostram que uma 

distinção universal entre as classes de palavras, como nomes e verbos, é questionada, uma 

vez que, em línguas distintas, reconhecemos uma classe como a mesma com base em 

critérios formais particulares a cada língua. 

Considerando que análises lingüísticas do Guarani Paraguaio apontam para a 

ocorrência de morfemas que expressam a noção de tempo junto à classe de nomes e que 

estudos lingüísticos tipológicos apontam para a necessidade de se reconhecer uma classe de 

palavra segundo critérios particulares de cada língua, assumimos, aqui, que em Kaiowá 

(Guarani), alguns nomes também podem ser categorizados em tempo.  

Apresentamos a seguir, dados do Kaiowá, com morfemas sufixais de categoria de 

tempo e suas respectivas propriedades: {<kwe ~ * we} (passado), {* a} (futuro) e            

{� a we} (fut. pretérito). 

 

(26) 

i ) Sufixo {<kwe} “passado” 

a) o a<kwe                             “ex<casa” 

b) temi eko< kwe                                     “ex<esposa” 

 

ii ) Sufixo {< ã} “futuro”  

c) imena< ã                               ‘seu futuro marido’ 

 

d) [ w ´ a  ga´ ã ] 

     w a   o a< ã 

    madeira    casa<fut                              ‘futura casa de madeira’ 
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e) [ emba´ e a d ´t ] 

    e₌   <    ma e< a   ot              

    1a.sg₌rel<coisa  <Fut  ainda                                     ‘coisa que ainda será minha’ 

 

iii ) Sufixo {< ã we} “futuro do pretérito”.  

f) ema e< a we                   ‘coisa que seria minha’ 

g) imena< a we                               ‘seria seu esposo’ 

 
 Assumirmos que, em Kaiowá, o fato de ocorrer a marcação de relações temporais 

junto a raízes nominais, traz nos dificuldade de análise aos buscarmos definir a operação 

que a determina. Ou seja, a categoria de tempo nominal se relaciona a um processo 

flexional ou derivacional?  

Segundo Anderson (1985), a dificuldade em definir a categoria de tempo nominal 

como uma operação flexional está no fato de faltar<lhe, em geral, a produtividade e a 

uniformidade semântica características da flexão. Sendo assim, assumimos, por ora, que o 

tempo nominal deve ser tratado como sendo uma operação derivacional.  

 Os sufixos indicadores de tempo nominal também ocorrem com verbos 

nominalizados pela forma {ha*}.25  

 Em Kaiowá, as orações são complementizadas por meio do sufixo nominalizador 

{ha*} que pode ocorrer seguido da categoria de tempo nominal, o que sugere uma 

estratégia de complementização por nominalização. (cf. capítulo 6). 

 
(27) tempo nominal e o morfema nominalizador {*ha} 

*ha (com morfema { < } para o presente 

[gw ´ a m ´t  gwa´su pi´ a u´ha] 

w a mo o´t  wasu  pi a   u         <ha*  

pássaro branco     grande  peixe comer –Nom<Pres                            ‘pássaro branco grande comedor de peixe’ 

                                                    (martim pescador) 

                                                 
25 Payne (1997, p.25) distingui duas operações de mudança de categoria gramatical (classes de palavras): a 
Denominalização, que muda o nome para uma outra classe, e a &ominalização, que é a mudança na forma de 
uma outra classe para um nome. 
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(28) ha gwe e ha e (com os morfemas {<kwe ~ < gwe}  e {< e} para o passado) 

a) [ka i´t kw  od apoha´ gw  dod a´poi] 

      ka it <kw  o< apo   <ha* w     n<o< apo<i 

    farinha<Pass 3a.<fazer Nom.Pass neg<3a.<fazer<neg         ‘(chicha) que era feita de farinha, não fazia’ 

 
b) [omondaha´ e] 

     o<      mona<ha    < e 

     3a.sg<roubar<Nom<Pass                         ‘ex<ladrão’ 

 

(29)<ha wa  e <ha a (com os morfemas {< wa} e { a} para o futuro) 

a) [ ta´ku  m ´ i  ´od a pe okosinaha´ wa] 

               t    <aku      o<mo i       o a      pe   o<  kosi´na  <ha* wa   

      água   ind<quente  3a.<colocar  panela Loc  3a.<cozinhar<Nom<Fut     

                    ‘água quente na panela que (logo) cozinhará’ 

 

b) [´ e ha´ e pu ahejha´ a] 

     e ha e po ahe <ha    < a         

      eu ‘ser’ cantar    <Nom<Fut                ‘eu serei cantor’ 

 

O morfema {< } indica em (27) a noção de presente (nominal). O sufixo de futuro 

{* a} (29b) indica o futuro (hipotético) tanto em nomes possuídos, bem como em verbos 

intransitivos ativos nominalizados pelo morfema {*ha}. A nominalização de verbos 

transitivos ativos por esse morfema toma o sufixo {* wa} para indicar o futuro (próximo), 

como em (29a). Já o tempo pretérito, em verbos nominalizados por {<ha}, é indicado pelos 

sufixos de tempo nominal {< e/ * we ~ kwe}, como em (28a). A respeito da categoria de 

tempo verbal, bem como da categoria de tempo nominal (com verbos nominalizados), 

confira a seção (4.2.4.2). 

 Os sufixos indicadores de tempo nominal também ocorrem com verbos 

nominalizados pela partícula {wa e}. (cf. capítulo 6) 
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 Em Kaiowá, as orações relativas apresentam a partícula wa( e), que pode ocorrer 

seguida da categoria de tempo “nominal”, resultando em {wa( e)� } para o presente, 

{wa e�kwe} para o passado e {wa e� a} para o futuro, o que sugere uma estratégia de 

relativização por nominalização.  

 
(30) 

a) [ e ahe´ a va e w j i u´pe kw ]      

    e a<       h<  e a wa e<     wo       i<        upe  kw       

     eu 1a.sg<dir< ver Nom<Pres sempre  3a./rel<Acus  pl                            ‘eu que sempre vejo eles’ 

 

b) [kujmba´  inu´pa od u´ka  mbojpe oisu´ u va´ kw  kunu´mipe] 

     ku ma e o<  i<    nupa o<    < uka    mo <pe        o<  i<   su u wa e*kwe kunumi<pe 

     homem    3a.<dir<bater  3a.<dir<matar    cobra<Acus 3a.<dir<picar  Nom<Pass menino<Acus 

                     ‘o homem bateu e matou a cobra que mordeu o menino’ 

 

c) [ e a gwe e´ko va e a pete ´ i  ´oga  p a´hu] 

     e a<      we e<       ko  wa e* a    pete i  o a   p ahu 

     eu 1a.sg< caus comit–ter    Nom<Fut   uma     casa  nova 

          ‘eu que farei estar comigo uma casa nova’ 
           (‘eu terei uma casa nova’) 

 
Em se tratando de nominalizadores em Kaiowá, vale apresentar outro 

nominalizador, o prefixo {temi*} (em 31). Desde já, informamos que não encontramos essa 

forma sendo usada com sufixos indicadores de tempo nos dados de que dispomos.  

 
(31) {temi<} “nominalizador prefixal” 

a) [tembi´ u] 

     temi* u 

     Nom<comer                                           ‘comida’ 

 
b) [ipo ã´ha k  tembia´p ] 

     i-        po ã<ha       ko    temi*apo  

    3a
/rel<bom<Nom    este  Nom<fazer                 ‘é bom a feitura deste trabalho’ 
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4.1.6 Outras operações derivacionais 

 

 A formação de nomes, em Kaiowá, além de contar com derivação por meio da 

categoria de tempo, conta com outras operações derivacionais que não alteram de classe as 

novas palavras formadas. 

Em busca de melhor interpretar a estrutura geral dos nomes, examinaremos a 

possibilidade de formação de novas palavras por intermédio da derivação e da composição 

de nomes Kaiowá. 

Observemos algumas operações derivacionais via afixação que, significativamente, 

alteram o conceito básico expresso pela raiz nominal. (Payne, 1997). Estes afixos 

expressam nomes no diminutivo e no coletivo, como ilustram os dados abaixo. 

 

(32) {< i ~< i} “diminutivo”, o último com segmento nasal 

ita< i                                            ‘pedra pequena’ 

 

(33) {<mi i  ~ <mi} “diminutivo” 

mitã<mi i                                        ‘criancinha’ 

 

(34) {<t } “coletivo ou abundancial26” 

a) [pakowa´t ] 

     pakowa<t  

     banana<Col                                   ‘bananal, plantação de banana’ 

 

b) [kapi i´t ] 

      kapi i<t  

      capim<Col                                  ‘pasto’ 

 

Observemos em (35) a operação derivacional por composição que ocorre por 

combinação entre raízes e/ou radicais nominais. 

                                                 
26  Seki (2000:372) é que se refere ao termo abundancial ao descrever o sufixo {<typ} do Kamauirá. 
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(35) 

a) [pi a´ aj ] 

      pi a< <     a  

      peixe<rel<dente                ‘piranha’ 

 

b) [hesa´ ] 

     h<     esa<   

     rel<olho<água                                           ‘lágrima’ 

 

Dentre as operações derivacionais por composição, incluímos dados de 

incorporação nominal, por estes exibirem as mesmas características dos compostos 

nominais. (cf. Payne 1997, p.231). Vejamos exemplos de incorporação nominal em (36)27: 

 

(36) 

a) [d apik ´p j ha´ wa] 

     a<          pik      <po       ha< wa. 

   1ªpl(incl)<lambari<pescar Nom<Fut                          ‘para pescarmos lambari’ 

 

b) [d a ´ u ha´ wa] 

     a<               < u      ha wa 

     1ªpl(incl)<água<beber  Nom<Fut                    ‘para bebermos água’ 

 

De modo geral, a significação resultante da operação de composição e de 

incorporação é mais específica do que a significação individual das partes.  

 

 

 

 

                                                 
27  Sobre incorporação nominal na língua Guarani do Paraguai confira Velazquez<Castillo (1996) e no Mbyá, 
confira Martins (1996). 
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4.1.7 Propriedades estruturais dos nomes 

 

 Dentre as propriedades morfossintáticas prototípicas do nome, Payne (1997) aborda 

as propriedades estruturais que exibem as estruturas internas dos nomes, com a raiz e seus 

marcadores gramaticais.  

Segundo Velazquez<Castillo (1996), as palavras da língua Guarani do Paraguai não 

são, necessariamente, formadas por seqüências de formas (raiz + afixos), tendo em vista 

que a conexão morfológica entre estas seqüências é relativamente frouxa, o que possibilita, 

a um morfema raiz, ter a capacidade de significar sozinho. 

 Em Kaiowá, a estrutura interna do nome também pode ser composta apenas do 

morfema raiz, bem como pode ser acrescida por afixos, além de clíticos, requeridos em 

operações derivacionais e flexionais. 

 Postulamos que o nominal não<possuído, em Kaiowá, apresente uma estrutura 

interna como a mostrada no diagrama abaixo e os exemplos em (37): 

 

RADICAL FLEXÃO 

DERIVAÇÃO   Raiz (Raízes) DERIVAÇÃO Caso 

 

(37) [tembi u]     / temi< u/                           ‘comida’ 

        [oga´ a]      /o a< a/      ‘futura casa’ 

        [ohaj´hu d us ´pe]   /o<ha hu use<pe/         ‘(ele/a) ama José’ 

 

 Os nomes possuídos, morfossintaticamente, recebem os marcadores flexionais de 

pessoa e número que identificam, semanticamente, o possuidor. Esses marcadores são 

cliticizados à raiz nominal e ocupam a primeira posição na estrutura interna desta, sendo 

seguidos pela codificação prefixal que identifica, pragmaticamente, ser o possuidor uma 

pessoa do discurso.  

 Postulamos que o nome cujo possuidor seja de 1ª ou 2ª pessoa, singular ou plural, 

apresente uma estrutura interna como a mostrada no diagrama abaixo o exemplo em (38): 
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FLEXÃO RADICAL FLEXÃO 

Marcadores 

de pessoa e 

número 

Relacional Raiz 

(Raízes) 

DERIVAÇÃO  

(Tempo) 

Caso 

 

(38) [nemba e´ a we]     /ne₌ <ma e< a we/                        ‘coisa que seria tua’ 

        [ e ahajhu ememb pe]  / e aha hu e₌ <mem <pe/  ‘eu amo minha filha’ 

        [ eme´mb  kw ´ ]  / e₌ -mem  kwe /               ‘meus filhos’ 

 
O diagrama abaixo demonstra a estrutura interna dos nominais possuídos por uma 

não<pessoa do discurso: 

 

FLEXÃO RADICAL FLEXÃO 

Marcador de não*

pessoa do discurso 

(relacional) 

Raiz (Raízes) DERIVAÇÃO 

(tempo) 

CASO 

 

(39) [ e´ e imemb ´pe kw ´ ]  /o< e e i*mem <pe kwe /            ‘(ele) falou a seus filhos’ 

         [has ha´ wa m ´k ]  /h<as <ha< wa m k /             ‘lua que será breve (minguante)’ 

         [od a´po hoga´ a]   /o< apo  h<o a< ã/    ‘fará sua futura casa’ 

 

4.1.8 Propriedades distribucionais dos nomes 

 

Levando em conta as propriedades estruturais apresentadas acima, procuramos 

definir formalmente as propriedades distribucionais dos dois tipos semânticos nominais do 

Kaiowá. Salientamos que, em Cardoso (2001 e 2005a), tratamos de aspectos relacionados à 

constituição interna de SN e a ordem entre os constituintes sintagmáticos da língua Kaiowá.  

De modo geral, tanto os nomes não<possuídos quanto os possuídos desempenham a 

função de núcleo sintagmático, que relacionados a outros sintagmas constitui construções 

sintáticas mais complexas (predicados, frases, sentenças independentes e/ou dependentes). 
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Apresentamos em (40) sintagmas nominais (SN) constituídos de núcleo nominal 

não<possuído e em (41) sintagmas nominais possessivo com núcleo nominal possuído 

alienavelmente (41.i), inalienavelmente (41.ii), ou por intermédio da justaposição (41.iii). 

 

(40) S� não*possuído 

a) [gw a´kw a ove´ve] 

     w a kwe a  o<  <    wewe  

     pássaro pl         3a.<rel<voar                                ‘os pássaros voam’  

 

b) [pe´mboj od u´p  w ´ a a] 

     pe     mo     o up   w a a  

     essa cobra  3a.<subir  árvore Posp          ‘essa cobra sobe na árvore’ 

 

(41) S� possuído 

i ) alienável 

a) [ e´ ga p a´hu] 

    e₌     * o a    p a´hu 

    1a.sg<rel<casa  nova                           ‘minha casa nova’ 

 

b) [he´ta  i  and ´w ] 

     heta    o<i       ane₌         * w  

     muito 3a.cop  1a.pl (incl)-rel<terra                  ‘tem muita terra nossa’ 

 

ii ) inalienável 

c) [ e e´sa] 

    e₌     *  esa 

    1a.sg<rel<olho                          ‘meu olho’ 

 

d) [ad ohe´ ei e´p  

     a< ohe e   e₌     -p  

     1a.sg<lavar   1a.sg<rel<pé                        ‘lavo meu pé’ 
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   iii ) posse por justaposição 

e) [ w ´ a o´gwe p a´hu] 

     w a ogwe p ahu 

     árvore  folha    nova                                 ‘folha nova da árvore’ 

 

f) [tud a ka a´ gw  m ´t ] 

     tu a ka a w  mo ot  

     velho  cabelo    branco                                          ‘cabelo branco do velho’ 

 

Os SNs com núcleos nominais possuídos alienavelmente ou inalienavelmente (41.i e 

41.ii) ocorrem com marcadores de número e pessoa, seguidos de prefixo relacional. 

Semanticamente, o nominal de posse alienável distingue<se do nominal de posse 

inalienável, quando o item possuído está ligado de modo contingente ao possuidor, uma vez 

que, na posse inalienável, o item possuidor está ligado de maneira necessária ao possuidor.  

A respeito das funções exercidas pelos SNs dentro de orações com predicados 

transitivos, intransitivos, copulativos ou predicados não<verbais, confira a seção (5.2), em 

que tratamos da identificação dos argumentos. 

 No que se refere à ordem dos constituintes internos de SN em Kaiowá, verificamos 

que algumas palavras modificadoras antecedem o núcleo nominal, como quantificadores 

(numerais) e dêiticos (cf. 4.4.3), e outras pospõem<se ao mesmo, como modificadores 

inativos. 

Observemos dados com modificadores que antecedem o nome: 

 
(42) Mod + � 

a) heta temit  ha heta ho we               ‘muitas sementes e muitas folhas’ 

b) Amo kwatia                   ‘aquele papel’ 

c) moko  epo         ‘duas (minhas) mãos’ 

 

d) [d ad a´po i u´gwi opa mba´ ] 

     a< apo      i< u< wi . opa    ma e 

     1ªpl<fazer    3a/rel<Posp todo coisa     ‘fazemos todas as coisas (com) (d)ela)’ 
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e) [ e´ aj oi t ni´ uj] 

      e₌    a      oi t ni u  

       1a.sg<dente  3a.<ser   seis               ‘meus dentes são seis (ou mais que seis)’ 

 

f) [m ´k jme mb ha´p ´we ma] 

    moko <me        mohap <we ma 

    dois      <dual      três        <Int Pont                      ‘duas vezes dois, mais três (sete)’ 

 

 Em (43), expomos os seis itens numéricos enunciados por falantes mais idosos do 

Kaiowá: 

 

(43) 

�umerais ‘tradução’ 

[pete´ i] um 

[mo´koj] dois 

[mboha´p ] três 

[i u´nd ]; quatro 

[te iowa], [te o´ a] cinco 

[t ni´u]; [tini uj] seis 

 

Supomos que, em Kaiowá, o sistema numérico consista de seis itens que podem 

funcionar também como multiplicativos, quando afixados pelo sufixo dual {<me}, e 

somatórios, quando ocorrem com os sufixo {<we} ‘intensificador’ e, opcionalmente, pelo 

morfema {<ma} ‘pontual’ (cf. 42f). 

Em análises de línguas da família Tupi<Guarani, os “numerais/quantificadores” 

geralmente são caracterizados os como uma subclasse de advérbio por ocorrerem no modo 

circunstancial (cf. Seki, 2000). Entretanto, não identificamos, em Kaiowá, o modo 

circunstancial, o que parece impossibilitar tal subclassificação para os 

numerais/quantificadores. Considerando, ainda, a restrita identificação de itens numéricos 
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para a língua Kaiowá, assumimos, por ora, que esses itens não constituem uma classe de 

palavras em separado. Assim sendo, a análise e (sub)classificação de 

numerais/quantificadores do Kaiowá ficará para trabalhos futuros. 

Observemos dados com modificadores que se pospõe ao núcleo nominal: 

 
(44) � + Mod 

a) i aka a we pu´ku                    ‘seu cabelo comprido’ 

b) i a e  p a´hu              ‘sua panela nova’ 

c) tu w  p ta              ‘sangue vermelho’ 

d) ma e wa           ‘coisa ruim’ 

 
 Em (44), o SN é constituído de um nome seguido de um modificador que, por ora, 

classificamos como sendo um inativo (descritivo) (cf. 4.2.1.3). Novas pesquisas lingüística 

de campo nos permitirá melhor analisar esse tipo de ocorrência (44), que sugere a 

existência de uma pequena classe de palavras adjetivas, em Kaiowá.   

 

4.1.9 �egação do nome 

 

 Destacamos dois tipos de negação que afetam os nomes em Kaiowá. A negação do 

núcleo nominal marcado pelo sufixo {<e } e a negação do nome em função de predicado 

(não<verbal) marcado pelo morfema descontínuo {na* ... –i}  

 
(45) 

a) negação com {*e } 

[he´sae ] 

h<esa<e           

rel<olho<neg                            ‘sem olho’ 

 

b) negação com {na* ... *i} 

[ha´ kw a nda´hogai] 

ha e kwe a  na<    h<      o a  *i 
ele    pl.         neg<   rel< casa <neg                                                ‘eles não tem casa’ 



 59

4.2 Verbos 

 

Os verbos em Kaiowá seguem o padrão prototípico no que se refere a suas 

propriedades morfossintáticas: estruturais e distribucionais. Esses distinguem<se de 

palavras de outras classes por possuírem as seguintes características:  

i ) categoria de número/pessoa que marca as pessoas que estão envolvidas na 

atividade (ou inatividade) verbal; 

ii ) presença das categorias de tempo, modo e aspecto (TAM); 

iii ) categoria de voz; 28 

iv ) possibilidade de receber afixos derivacionais que podem alterar sua classe de 

palavra, ou ainda, mudar sua valência e, 

v ) sintaticamente, o verbo pode funcionar como predicador e, por apresentar a 

categoria de número e pessoa, pode ser o único constituinte da oração. 

A transitividade da ação verbal associada à oposição semântico<lexical: atividade 

vs. inatividade, resulta na classificação dos verbos Kaiowá em três subclasses: verbos 

transitivos ativos, verbos intransitivos ativos e verbos intransitivos inativos (ou 

descritivos)29. Há ainda uma quarta subclasse verbal: verbos copulativos, que não se 

distingue segundo esses mesmos critérios oposicionais. 

 

4.2.1 Tipos de verbos 

 

O verbo é flexionado por meio de prefixos e clíticos marcadores de número e pessoa 

e prefixos relacionais. Há quatro subclasses de verbos em Kaiowá: transitivo (ativo), 

intransitivo ativo, intransitivo inativo e cópula. Os verbos transitivos possuem, 

prototipicamente, dois argumentos e os intransitivos apenas um argumento. 

                                                 
28 Nesta seção propomos que os denominados prefixos relacionais sejam classificados como propriedades que 
denotem a categoria de voz. Ressaltamos que as propriedades denotadas pela categoria de voz aplicam<se 
apenas a verbos transitivos e estão associadas à hierarquia de pessoa (1>2>3), (cf. Cap.7). 
 
29 “ A term like ‘descritive verb’ may be used instead (for example, Seki 1990, 2000 on Kamaiurá, Tupí<
Guaraní branch of Tupí family).” (DIXON, 2002 p. 22). 
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4.2.1.1 Verbos Transitivos 

 

Os verbos transitivos se distinguem morfossintaticamente das outras subclasses 

verbais, bem como de elementos de outras classes de palavras pela capacidade de recebem 

os prefixos da série III (portmanteau) (cf. quadro 8) e, sintaticamente, pode ocorrer com 

dois argumentos nominais, ou ser o único constituinte da oração. 

Neste trabalho, distinguimos, somente entre construções com verbos transitivos, a 

categoria de voz: reflexiva, recíproca, direta e inversa (cf. capítulo 7). 

Alguns verbos transitivos são: <nupã (bater); <( )echa (ver); < uka matar; <su u 

(morder); entre outros. 

 

4.2.1.2 Verbos Intransitivos 

 

Os verbos intransitivos, além de diferenças morfológicas, distinguem<se, 

semanticamente, por meio da oposição ativos vs. inativos.  

Segundo Klímov (1974), a principal oposição lexical entre os verbos de línguas da 

família Tupi<Guarani, como o Kamaiurá, não está associada à transitividade da ação, mas 

sim associada à atividade e inatividade verbal. 

 

4.2.1.2 Verbos Intransitivos Ativos 

 

Os verbos intransitivos ativos marcam a categoria de pessoa e número com os 

prefixos da série I (cf. quadro 8), no que se assemelha aos verbos transitivos, mas 

diferentemente destes: não ocorrem com prefixos da série III (portmanteau), não admitem 

os pronomes clíticos da série II, bem como não admitem prefixos relacionais. 

Sintaticamente, admitem apenas um argumento. 

Os verbos intransitivos ativos possuem propriedades semânticas indicativas de 

ações, processo, eventos etc. São exemplos de verbos intransitivo ativos na língua Kaiowá: 
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<po ahe  (cantar); < wata (caminhar); <mano (morrer); < esu (dançar); < ipa a (correr); 

entre outros. 

 

4.2.1.3 Verbos Intransitivos Inativos 

 

O verbo intransitivo inativo marca a categoria de pessoa com os pronomes clíticos 

da série II (cf. quadro 8.), no que se assemelha à marcação de objeto (O) em verbos 

transitivos. Mas diferentemente deste, não ocorrem com prefixos da série I e III. Do mesmo 

modo que os verbos intransitivos ativos, os intransitivos inativos recebem um argumento 

apenas, o sujeito. Este argumento externo vem marcado por pronomes clíticos da série II e 

prefixos de relacionais, de modo bastante similar aos nomes possuíveis  do Kaiowá. 

Os verbos inativos possuem propriedades semânticas indicativas de estado, atributo 

ou qualidade, condição etc. São verbos intransitivos inativos no Kaiowá: ( )ase chorar; 

po ã (ser bom); ( )i´a u (estar madura); entre outros. 

Seki (2000) trata das diferenças formais entre verbos intransitivos ativos e 

descritivos (intransitivos inativos), em Kamaiurá, correlacionado<os a uma distinção 

semântica, considerando que os intransitivos ativos contêm verbos tipicamente volicionais, 

embora inclua também verbos não volicionais, e os verbos descritivos, em sua maioria, 

predicam qualidades e relações.  

Segunda a autora, os descritivos: 

 

Em grande parte, os elementos dessa classe exprimem conceitos que em 
Português e outras línguas indo<européias são expressos por adjetivos. 
[...], incluiem<se entre os descritivos itens pertencentes aos sete tipos 
semânticos proposto por Dixon (1982:16) para a classe de adjetivos. 
(SEKI, 2000, p.67). 
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Em Kaiowá, pudemos identificar seis desses tipos semânticos de “adjetivos”, não 

identificamos apenas a velocidade.30 

 

Quadro 7. Tipos semânticos de “adjetivos” 

 
Tipos Semânticos Adjetivos Kaiowá ‘tradução’ 

1. Dimensão [pu´ku] 

[b ´k ] 

[ va´te] 

[mi´ i]; [´ i ] 

[tud a´ a]; [gwa´su] 

comprido 

curto 

alto 

pequeno 

grande 

2. Idade [tud a] 

[p a´hu] 

velho 

novo 

3. Valor [po´ a] 

[vaj] 

[´he] 

bom, bonito 

ruim 

gostoso 

4. Cor [´hu] 

[mo o´ti] 

[p ´ta] 

[ho´w ] 

preto 

branco 

vermelho/laranja 

verde/azul 

5. Propriedade física [p h ´i] 

[ha´ta] 

[ha´ku] 

[ho ´sa] 

[saj] 

[po´ i] 

[po´guasu] 

[p ´tu] 

Pesado 

duro 

quente 

frio 

liso 

fino 

grosso 

escuro 

   

                                                 
30 Vale lembrar que a propriedade semântica idade também pode ser expressa pela classe de nomes, em geral, 

possuídos e denotadores de parentesco (cf. 4.1.3, exemplo (21)). 
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6. Propriedade humana [a�w a] 

[vaj] 

[po´ i] 

[mb a´s ] 

[k h ´d e] 

[ka´ i] 

(alegre – v. intr. ativo) 

ruim, feio 

bravo, nervoso 

triste, doente 

medo 

fraco 

 
 

 Dixon (2002), propõe que as línguas podem ser, tipologicamente, distintas em 

quatro tipos, segundo a propriedades associadas aos adjetivos: 

 

I ) adjetivos ligados às propriedades dos verbos;  

II ) adjetivos ligados às propriedades dos nomes; 

III ) adjetivos ligados às propriedades dos verbos e dos nomes e 

IV ) adjetivos não<ligados às propriedades dos verbos e nem dos nomes.  

 

Dixon (op. cit.p.25<37) também propõe cinco critérios para distinguir verbos de 

adjetivos: 

O critério (1) difere as classes de acordo com a possibilidade dessas exercerem a 

função de predicado.  

Considerando esse primeiro critério, pudemos constatar que o Kaiowá não difere 

verbos de “adjetivos’, uma vez que os itens lexicais expostos no quadro (7), assim como os 

verbos ativos, exercem a função de predicado. Os verbos ativos marcam, por meio dos 

prefixos pessoais da série I, a co<referência com o argumento externo, o sujeito (A) (cf. 

46a) e os “adjetivos” marcam o argumento externo, sujeito (So), por meio dos pronomes 

clíticos da série II, ambos seguidos de prefixos de relacionais (cf. 46b). 

 

 

 

 



 64

(46) 

a) [´ e aw ´ a] 

         e a<w a 

         eu 1a.sg<alegre                ‘eu estou alegre’ 

 

b) [´ e epo´ a] 

        e e₌po a 

        eu  1a.sg₌bom            ‘eu sou (estou) bom (bem)’ 

 

Ressaltamos que a mesma série de clíticos pronominais que marca o argumento (So) 

junto aos verbos inativos (até então, denominados de “adjetivo”)31, marcam também o 

possuidor junto ao núcleo nominal, mas que nestes não há transitividade. 

O segundo critério, estabelecido por Dixon (2002), refere<se à diferentes 

possibilidades para a transitividade.   

O verbo ativo pode ser usado transitivamente (47a) ou intransitivamente (47b), 

enquanto que os verbos inativos, apenas intransitivamente (48a). Tal aspecto pode ser 

averiguado, considerando que o morfema causativo {*uka}, próprio de verbos transitivos, 

não pode ocorrer com verbos inativos, e que esses só podem receber o morfema causativo 

{*mo} (48b). 

 

(47) verbos ativos 

a) [ha´ e ndod u´kai d agwa e´t  ´ma o] 

      ha e  n<    o<   <     uka <i       a wa ete ma o 

      ele    neg< 3a.< rel<matar<neg   onça           macho                                             ‘ele não matou a onça macho’ 

 

b) [ha e´kw  op a´hei] 

      ha e  kwe   o*po ahei    

        3a.    Pl         3ª<cantar                     ‘Eles cantam’ 

 

                                                 
31 Vale mencionar que os itens lexicais do quadro (7) são tidos, aqui, como verbos inativos que exercem a 
função de modificadores nominais, expressando noções semânticas de “adjetivos”. 
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(48) verbos inativos 

a) [p ha´ e im ´k  

      p ha e i₌  m k   

      noite     3a.₌curta                 ‘a noite é curta’ 

 

b) [ma´ ia imboa´ku´ ]   

     ma ia  i₌     mo<  aku           

     maria   3a.₌<Caus<quente água                 ‘Maria esquentou a água’ 

 

O critério (3) refere<se possibilidade de exercer a função de modificador dentro de 

um S&.  

Os verbos ativos nunca exercem a função de modificador dentro de um SN. Quanto 

aos inativos, estes exercem a função de modificador nominal em Kaiowá, bem como em 

Kamaiurá (Seki, 1990, 2000) e em Mbyá (Martins, 2003).  

 O quarto critério trata das diferentes possibilidades em construções comparativas. 

 Em Kaiowá, o parâmetro de comparação ocorre apenas com inativos em função 

predicativa.  

Nas construções comparativas, os verbos inativos recebem o sufixo intensificador  

{<we}, que co<ocorre com a posposição {<(he) wi} ‘do que’, que se afixa ao núcleo 

nominal (ou pronominal) do SN objeto da posposição.(49 a<b).  

 

(49) 

a) [ha  ipuku´ve ´voi d u´s gwi] 

     ha e i₌      puku       <we   woi       d use< wi   

     ele    3a./rel<comprido<Int  sempre  José<comp              ‘ele é sempre mais alto do que José’ 

 

b) [´ e  epu´kuve dehe´gwi] 

     e  e₌puku<we                   ne₌he wi 

      eu  1asg<alto/comprido<Int 2a.sg₌comp                               ‘eu sou mais alta do que você’ 
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 O quinto e último critério trata das diferentes possibilidades para formar advérbios.  

 Em Kaiowá, alguns inativos podem ocorrer em construções exercendo uma função 

que nos parece ser de auxiliar de um verbo ativo, ou ainda, de modificador do verbo ativo – 

advérbio (50). No entanto, em uma análise mais aprofundada, com um número maior dados 

com este tipo de construção, poderemos afirmar ou refutar hipóteses. 

 

(50) [u´pei e ap ´ta po a´ta] 

           upei     e a<p ta        po a <ta                                   ‘depois eu ficarei boa’ 

           depois eu  1a.sg<ficar  boa    <Fut  

 

 Os critérios propostos por Dixon (2002) para distinguir verbo e adjetivo, nos 

permite considerar o Kaiowá como uma língua do tipo I) “adjetivos ligados às propriedades 

dos verbos” e, por ora, tomarmos os inativos (“adjetivos”) como uma sub<classe de verbos. 

 

4.2.1.4 Cópula 

 

Os verbos {iko ~ ko} ‘ter, estar, ser’ e { <i ~ <ime} ‘estar, haver, ser, ter’ funcionam 

como cópula e são flexionados como um verbo intransitivo ativo por meio dos prefixos 

pessoais da série I. O verbo cópula {ko}, mais especificamente, pode receber o morfema     

{ we e< ~ e<} causativo comitativo (cf. 4.2.2.2.3 e 4.2.5.2). 

Passemos a apresentar os aspectos morfossintáticos que caracterizam essas 

subclasses de verbos em Kaiowá. 

 

 

4.2.2 Categoria de pessoa e número 

 

A língua Kaiowá, morfologicamente, flexiona o verbo por meio de prefixos e 

clíticos pronominais marcadores de pessoa e número.  
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 No quadro (8), apresentamos os prefixos e clíticos pronominais marcadores de 

pessoa de verbos independentes da língua Kaiowá agrupados em séries.  

 

Quadro 8. Séries de prefixos e clíticos pronominais marcadores de pessoa 
 

Pessoa/ Número  
Prefixos da Série I 

 

Clíticos da Série II  
Prefixos da Série III 

 
1 sg [a*] [ e₌] * 

2 sg [ e*] [nde₌ ~ ne₌] [o o* ~ o] 

1 pl (incl) [d a*] [ ande₌ ~ ane ₌] * 

1 pl (excl) [ o*] [o e₌] * 

2 pl [pe*] [pende₌ ~ pene ₌] [opo* ~ po*]32 

3 [o*] i- [i* ~ ] ~ h- * 

 

4.2.2.1 Marcadores de pessoa e número no verbo transitivo 

 

 O verbo transitivo, que ocupa o núcleo de predicados verbais, possui um argumento 

na função nuclear de (A) e outro na função nuclear de (O). A concordância de número e 

pessoa com o SN em função de (A)33 dá<se por intermédio dos prefixos da Série I; a 

concordância com SN em função de (O) é marcada com clíticos pronominais da Série II, 

ocorrendo, ainda, a concordância simultânea de (A) e (O), codificada pelos prefixos da 

Série III (Portmanteau). 

 Vejamos algumas ocorrências de verbos transitivos em sentenças independentes: 

 

 

 

                                                 
32 Esses prefixos marcam a 1a. pessoa, singular ou plural, e ditinguem em número somente as segundas 
pessoas. Segundo Jensen (in: Derbyshire & Pullum (1998), a forma dos prefixos portmanteau varia entre as 
língua da Família Tupi<Guarani, mas geralmente ocorre a forma {o o* ~ o*}, para 2ª pessoa do singular, e 
{opo* ~ po*}, para 2ª pessoa do plural. 
33  (A) é o rótulo dado a função de sujeito de verbos transitivos e (O) representa a função de objeto, bem como 
(S) é o rótulo usado para o sujeito do verbo intransitivo. (cf. Dixon, 1994 e Andrews, 1985).  
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i ) Série I * codifica (A):  

com verbo iniciado em consoante 

 

(51) [´ e ainu´pã  i u´pe] 

         e   a*       i<    nupã    i- upe       

         eu   1ªsg<  rel<bater    3ª-/rel<Acus                                    ‘eu bato nele’ 

 

(52) [´o e oinu´pã  i u´pe kw ´ ] 

        o e             o<            i<  nupã   i< upe      kwe  

        nós (excl)  1ªpl(excl)< rel< bater   3ª/rel<Acus  pl           ‘nós (excl) batemos neles’ 

 

(53) [d o´s  od u´ka ped o´pe] 

        ose   o*  < uka   ped o<pe 

       José   3ª< rel<matar   Pedro<Acus                    ‘José matou Pedro’ 

 

(54) [ha´  od u´ka mboj´pe] 

         ha e  o* <  uka   mo <pe 

         ele/a  3ª< rel<matar  cobra<Acus                       ‘ele/a mata a cobra’ 

 

com verbo iniciado em vogal 

 

(55) [ a ´nde  d ahe´ a  i u´pe kw ´ ] 

        ane        a*          h<   e a   i- upe     kwe  

        nós (incl) 1ªpl(incl)< rel< ver   3ª/rel-Acus  pl                              ‘nós os vemos’ 

         

(56) [pe´e  pehe´ a  i u´pe kw ´ ] 

         pee     pe<    h<     e a    i- upe   kwe  

        vocês  2ªpl< rel< ver       3ª/rel<Acus pl                             ‘vocês os veêm’ 
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ii ) Série II – codifica (O) 

 

Os verbos transitivos, quando são marcados pelos clíticos pronominais da série II, 

codificam o objeto (O). Observemos os dados do Kaiowá: 

 

(57) [´nd  e a´p ]  

         ne     e₌    < ap            

         você 1ªsg< rel< queimar                         ‘Você me queimou’ 

 

(58) [pee´kw  o enu´pã]  

         pee  kwe  o e₌           <   nupã   

        vocês pl         1ªpl (excl)< rel< bater                                ‘Vocês nos batem’ 

        

(59) [ha´ e nenu´pã] 

       ha e      ne₌    <  nupã  

       ele     sg    2ªsg<  rel<bater                                    ‘Ele te bate’ 

 

(60) [ha´  kw ´  o enu´pã] 

        ha e kwe  o e₌           <   nupã  

        ele    pl          1ªpl(excl)< rel< bater                            ‘Eles nos batem’ 

 

(61) [ha e´kw a  ande nu´pã] 

        ha e kwe a  ane₌    <    nupã 

        ele    pl          1ªpl(incl)<rel.< bater                            ‘Eles nos batem’ 

 

(62) [ha´  kw ´  pende e´ a] 

        ha e kwe   pene₌ <  e a 

        ele    pl         2ªpl<   rel< ver                          ‘Eles vêem vocês’ 
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 Na sentença de número (58), o SN em função de (A) tem o núcleo constituído pelo 

pronome pessoal de 2ª pessoa do plural ‘pee’ ocorrendo com o morfema pluralizador 

‘kwe ’, tornando redundante a pluralidade deste pronome.  

A operação flexional que ocorre em verbos transitivos por meio dos clíticos 

pronominais da Série II, codifica o objeto (O), quando (O) é maior que (A) na hierarquia de 

pessoa (1 > 2 > 3) (cf. Cap.7). Assim, temos a marcação apenas do objeto na morfologia 

verbal quando, hierarquicamente: (A) 2ª < (O) 1ª; (A) 3ª < (O) 1ª e (A) 3ª < (O) 2ª, estejam 

as pessoas no plural ou no singular. 

 

iii ) Série III * codificação simultânea de (A) e de (O) 

 

Os verbos transitivos também recebem operação flexional por meio dos prefixos 

pessoais da série III, que codificam (A) e (O) simultaneamente (portmanteau), nas 

situações em que (A) é de primeira pessoa e (O) é de segunda pessoa do singular               

{<o o ~ < o}34 ou quando (A) é de primeira pessoa e (O) de segunda pessoa do plural       

{<opo ~ <po}. Seguem dados do Kaiowá: 

 

(63) [´ e oinu´pa e´p  u´p ] 

        e       o*        i<  nupa  e   <po       up  

        eu       1ª/2ªsg< rel<bater   1a.sg<mão   Instr                    ‘Eu te bato com minha mão’ 

 

(64) [´ o o od a´pi ´ita´pe] 

          o o o o<  < api     ita       pe 

          1a./2a.sg< rel<acertar pedra  Posp                ‘Eu acertei uma pedra em você’ 

 

(65) [´ e poinu´pãta] 

        e       po<       i<     nupã  <ta             

        1a.sg  1ª/2ªpl< rel<  bater <Fut                                ‘Eu baterei [em] vocês’ 

                                                 
34 O prefixo {<o o } tem como alomorfe {< o} e este é formalmente idêntico ao prefixo de primeira pessoa 

exclusiva da série I. 
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(66)  

a)   [´o  p he´ndu<ma] 

       o e             po*        h<    enu     ma  

        nós (excl)  1ª/2ªpl< rel< escutar Asp                                        ‘nós já escutamos vocês’ 

 

b)   [o´  ohe ´numa pe ´pe] 

      o e             o<      h<   enu       ma    pee<pe 

       nós (excl)  1ª/2ªpl< rel< escutar Asp vocês<Acus                           ‘nós já escutamos vocês’ 

 

(67) *[ a´nde poinu´pã] 

           ane           po<    i<    nupã 

            nós (incl) 1ª/2ªpl< rel< bater                              ‘Nós batemos em vocês’ 

 

 Nas sentenças de (63<66), temos os prefixos da série III marcando, 

simultaneamente, o sujeito (A) e objeto (O) em verbos transitivos. O dado (67), onde (A) é 

preenchido pelo pronome pessoal de 1a. pessoa plural inclusiva { ane}, é considerado 

agramatical pelos informantes Kaiowá.35  

 Em (66), apresentamos as duas possíveis formas de uso quando (A) é de 1a. pessoa 

do plural e a (O) é de 2a. pessoa também do plural. Em (66a), a categoria de pessoa e 

número é marcada na estrutura verbal pelo prefixo da série III {(o)po*}, codificando 

simultaneamente (A e O). Em (66b), a categoria é marcada no verbo pelo prefixo da série I 

{<(o) o}, codificando (A), sendo (O) identificado no SN de caso acusativo.  

Os prefixos da série III são também denominados prefixos portmanteau e estão 

presentes na maioria das línguas da família Tupi<Guarani. Seki (2000), para o Kamiurá, 

acena para uma restrição à hierarquia de pessoa (1>2>3), que igualmente pode ser 

observada entre os dados do Kaiowá. Citemos a autora: 

                                                 
35 De acordo com Jensen (in: Derbyshire & Pullum (1998, p. 520)), em Urubú<Kaapor, tem sido eliminada a 
distinção entre a 1ª pessoa plural inclusiva e a exclusiva, ocorrendo apenas o prefixo inclusivo [–d a] (Série 
I). 
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[...] uma restrição deve ser acrescentada à hierarquia que opera em 
Kamaiurá: a primeira pessoa tem precedência sobre a segunda se é 
superior em número. Nas demais situações, a primeira e a segunda pessoa 
são marcadas simultaneamente por prefixos portmanteau. (SEKI, 2000, 
p.140).  

 

4.2.2.2 Marcadores de pessoa e número no verbo intransitivo 

 

 Dixon (1994) refere<se à dupla forma de marcar o sujeito de verbos intransitivos 

como Split�S, ou seja, “Sujeito intransitivo cindido”, uma vez que (S) se comporta como 

(A), sendo marcado pelos clíticos da Série I, o resultado equivalente é (S)=(A), indicado 

por (Sa) e quando (S) se comporta como (O), sendo marcado por clíticos da Série II, esta 

equivalência é indicada por (So).  

 Os marcadores de categoria de número/pessoa de verbos intransitivos de sentenças 

independentes da língua Kaiowá foram organizados em paradigmas de acordo com as 

séries:  

a) Séries I (marcado Sa) em verbos intransitivos ativos; 

b) Série II (marcando So) em verbos intransitivos inativos (descritivos). 

 

4.2.2.2.1 Marcadores de pessoa e número no verbo intransitivo ativo 

 

São tidos como verbos intransitivos ativos na língua Kaiowá: purahéi (cantar); 

(r)iparpá (correr); vy´a (alegrar); entre outros. 

 

Série I – codifica (Sa) verbos intransitivos ativos 

(68) [´ e av ´ a] 

        e       a*     w a 

        1a. sg  1ªsg< alegrar                                ‘Eu sou alegre’ 
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(69) [´nde epu a´hej]  

          ne      e*   pu ahe  

          2a.sg  2ªsg<cantar                                   ‘Você canta’ 

 

(70) [ a ´nde d a ipa´ a] 

       ane          a* ipa a 

       1a. pl(incl) 1ªpl<correr                               ‘Nós corremos’ 

 

(71) [ha e´kw  op a´hej] 

        ha e kwe   o*po ahe  

        3a.     pl          3ª<cantar                     ‘Eles cantam’ 

 

A estrutura verbal intransitiva ativa, diferente da transitiva, não recebe prefixos 

relacionais (cf. 72), bem como, não recebe os prefixos da série III (cf. 73), esses próprios de 

verbos transitivos. Assim sendo, são agramaticais as seguintes sentenças: 

 

(72) *[ha´  oipu a´hej] 

           ha e   o<  i<   po ahe  

         3a.   sg  3ª<rel<cantar                         ‘*Ele/a canta ele/a’ 

 

(73) *[´ e poipo a´hej] 

           e       po*       i<     po ahe  

           1a. sg  1a./2ªpl/<rel.< cantar                            ‘*Eu canto vocês’ 

 

4.2.2.2.2 Marcadores de pessoa e número no verbo intransitivo inativo 

 

Enfatizamos que a conjugação de verbos intransitivos inativos é efetuada por meio 

dos clíticos pronominais da Série II, com a função de marcar o sujeito (So), além de 
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receberem  prefixos relacionais. Assumimos que esses clíticos e prefixos ocorrem entre os 

verbos intransitivos inativos de forma análogo a sua ocorrência entre os nomes possuídos.36  

São tidos como verbos intransitivos inativos na língua Kaiowá: <( )ase chorar; <

po ã (ser bom); <( )i´a u (estar madura); entre outros. 

 

Série II – codifica (So) verbos intransitivos inativos 

 

(74) [ e epo´ a] 

        e e₌    <  po ã                             

         eu 1a.sg<rel<bom                                   ‘eu sou bom’ 

 

(75) [o´ e o e a´se] 

         o e          o e₌        <   ase               

          nós (excl) 1ªpl(excl)<rel<chorar                 ‘nós choramos’ 

 

(76) [ha´ e ha´se] 

         ha e h*ase  

         ele  3a./rel<chorar                                                      ‘ele chora’ 

 

(77) [sandi´a hia´d u] 

        sania      h₌ia u  

        melancia 3a./rel<madura                         ‘A melancia (está) madura’  

 

 Como descrito no dado de número (74), em que temos um inativo em função 

predicativa, um nome possuído também pode ocupar a posição nuclear predicativa, como se 

vê em (78). 

 

 

                                                 
36 Em suma, a ocorrência do prefixo relacional { < ~ <} pressupõe ser o possuidor (ou (So)) uma das pessoas 
do discurso (1a. ou 2a.) e a do prefixo relacional {h< ~ i<[ i< ~ <]}, uma não<pessoa do discurso (3a.).  
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(78) [ e e´ ga] 

       e e₌    <  o a 

        eu  1a.sg<rel<casa                         ‘eu (tenho) minha casa’ 

 

Levando em conta os dados (74 e 78), vale elucidar que nomes possuídos, assim 

como núcleos inativos, podem ocupar a posição nuclear predicativa, no entanto, esses são 

classificados como predicados verbais intransitivos inativos e aqueles como um subtipo de 

predicado, uma vez que, juntamente com outros tipos de construções, constituem diferentes 

tipos de predicados não<verbais (cf. 5.1.2.1). 

A substituição dos pronomes clíticos da série II por prefixos de outras séries, torna 

os verbos intransitivos inativos agramaticais, como mostram os exemplos (79 e 80): 

 

(79)* [´ e apo´ ã] 

         e        a*    po ã 

         1a. sg  1ªsg<estar bom 

 

(80)* [´ e po a´se] 

           e     po*       <    ase  

           eu    1ª/2a.pl< rel< chorar 

 

4.2.2.2.3 Marcadores de pessoa e número no verbo copulativo 

 

 Em Kaiowá, há dois verbos copulativos {iko ~ ko} ‘ter, estar, ser’, {<i  ~ <ime} 

‘estar, haver, ser, ter’ que são flexionados como os verbos intransitivos ativos.  

 

Série I – codifica o sujeito em verbos copulativos 

(81) 

a) [´ e ndaikomo ai   mbo e´ha ] 

     e  n<    a<      iko<mo a    <i      mo e<ha     <  

      eu  neg<1a.sg< ser<Fut rem <neg  ensinar<Nom<Fut                                     ‘eu não serei professor’ 
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b) [ a´nde te´ j´kw a he´ta ave d a e´ko i´  ´w  d aw ´ ave a´ ã mo´ a] 

    ane te  kwe a heta  awe        a*    e*             ko   i e   w   a<w a<we   a ã      mo a  

     nós   índio   pl        muito também 1a.pl<caus comit<ter  Cons   terra  1a.pl<feliz<Int   Fut hip Fut rem 

              ‘somos muitos índios também, se fizéssemos estar (se ficássemos) com a terra, seriamos mais felizes’ 

 

(82) 

a) [´ap  i  pe´t ] 

     ap   o<i           pet  

     aqui 3a.<estar  fumo                              ‘aqui tem fumo’ 

 

b) [ id agwa ´t  ´ma o tuvi´ a i d agwa ´t  ku´ ã´ave] 

     o<i        a wa ete ma o   tuwi a  o<i       a wa ete ku a               awe 

      3a.<ter  onça           macho  grande  3a.<ter  onça            fêmea/mulher  Ptc 

                             ‘tem onça macho grande (e) tem onça fêmea também’ 

 

Encontramos entre os dados da língua Kaiowá várias ocorrências do pronome 

{ha e} sendo usado para também indicar as noções ‘ser, estar’ de verbos copulativos, 

expressando o sentido de ‘ser’.37  

 

(83) 

a) [´ e ha´ e pu aheiha´ a] 

    e ha e po ahei<ha    < a         

     eu ‘ser’ cantar    <Nom<Fut         ‘eu serei cantor’ 

 

b) [ha´ e ndaha´hei a´va] 

    ha e na<  ha e<i       awa 

    ele     neg<‘ser’ <neg  índio           ‘ele/aquele não é índio’ 

 

 

                                                 
37 Em Kamaiurá, de acordo com Seki (2000, p.71), o demontrativo {a’e}, sufixado com {*ram} ‘atributivo’, 
também pode ser usado no lugar do verbo copulativo. 
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4.2.3 Prefixos de Relacionais: uma outra alternativa de análise 

 

Na seção (4.1.1.2), propomos que, dentre os nomes possuídos, os prefixos 

relacionais expressem a função < especificação do possuidor. De modo análogo, propomos 

que esses prefixos em Kaiowá também possam especificar o argumento, neste caso, verbal.  

Levando em conta a subclassificação que distingue os verbos em: transitivos; 

inransitivos ativos; intransitivos inativos e cópula, apresentamos uma análise alternativa 

para esses prefixos. 

Considerando as subclasses de verbos intransitivos, destacamos que os ativos não 

são codificados com prefixos de relacionais, bem como não podem receber marcadores de 

pessoa e número das séries II e III, elementos morfossintáticos que os diferenciam dos 

verbos transitivos. Já os verbos intransitivos inativos recebem os prefixos relacionais38 e 

codificam o argumento externo (So) por meio dos clíticos pronominais da série II, do 

mesmo modo que os verbos transitivos codificam seus argumentos internos (O), porém não 

são marcados com prefixos da série I e da série III (portmanteau).   

 Quanto à presença destes prefixos relacionais junto aos verbos transitivos, 

propomos que tais relacionais possam indicar propriedades próprias da categoria de voz. 

 

4.2.3.1 Prefixos Relacionais: como Categoria de Voz em verbos transitivos 

 

 Neste estudo, assumimos que os prefixos relacionais indicam a categoria de voz 

dentre os verbos transitivos, seguindo a proposta apresentada por Payne (1994). 

Payne (op. cit.) propõe, que as línguas Tupi<Guarani que apresentam construções com 

conjunto 2 (série II, do Kaiowá), seguido do morfema r< (const Conj 2/r<) são línguas que 

possuem um Sistema Inverso. Nestas línguas, a mudança de uma construção direta para 

uma construção inversa é completamente gramaticalizada em termos da Hierarquia de 

                                                 
38 Vale elucidar que não é objeto do presente trabalho de tese tratar, sob a óptica da inversão, das ocorrências 
de prefixos relacionais em construções nominais possuídas ou em construções com verbos intransitivos 
inativos, o que, segundo Payne, não contradiz com sua hipótese de inversão em línguas Tupi<Guarani, uma 
vez que, essas construções em que os relacionais ocorrem são: “P<oriented, or are at least non<A oriented” 
(PAYNE, 1994, p.335).  
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Pessoa (1>2>3), e quando estão envolvidas duas 3as pessoas, a construção é gramaticalizada 

como direta, sendo marcada invariavelmente com o conjunto 1 e não marcada com o 

morfema indicador de inverso r*. 

A partir da proposta de Payne (op. cit.), passamos a analisar os dados do Kaiowá e 

assumimos que esta é uma língua de sistema inverso. Entretanto, nossa análise traz algumas 

outras ‘nuances’ em relação à análise proposta por Payne por considerarmos a ocorrência 

dos prefixos relacionais { i< ~ h< ~ < }39, como indicadores de voz direta, com prefixos da 

série III, que marcam simultaneamente (A/O). Para os demais aspectos que envolvem 

marcação de caso e de voz, em Kaiowá, (cf. o Capítulo 7). 

O Kaiowá codifica o argumento externo (A), junto a verbos transitivos de sentenças 

independentes, por meio dos prefixos da série I, seguido do morfema { i*}, quando (A) é 

hierarquicamente, mais alto que o argumento interno (O), e codifica o argumento interno 

nestas sentenças, por meio dos clíticos pronominais da série II, seguido do marcador de voz 

inversa { *}.  

Assim sendo, as construções marcadas com a série II/ < são tidas como construções 

inversas, tendo o morfema { *} como marcador de inverso, e quando as construções são 

marcadas com a série I/i*, são tidas como construções diretas, tendo o morfema { i*} como 

marcador de voz direta. 

 

(84) 

a) [de e e´ a a´ve] 

     ne     e<    <   e a awe                                                                 

     você  1a.sg<inv<ver  Ptc                                  ‘você me vê também’ 

 

b) [ e ahai´hu ma´ iape] 

     e a<      h<  a hu   ma ia<pe                                                             

      eu 1a.sg<dir<amar  maria<Acus                                     ‘eu amo Maria’ 

                                                 
39 Vale lembrar que o prefixo relacional { i<} apresenta variação alofônica [ i< ~ i< ~ i < ~ i < e <] e 

alomórfica { i< ~ h< ~ t<}, sendo que este último alomorfe ocorre apenas com núcleos nominais possuídos.  
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Ressaltamos, por ora, que além da alternância da codificação das pessoas do 

discurso, a categoria de voz também processa redução de valência entre os verbos 

transitivos por meio da voz reflexiva e voz recíproca. 

Na língua Kaiowá, como em outras da família Tupi<Guarani, ocorrem processos de 

redução de valência de verbos transitivos, que derivam em verbos intransitivos. Um destes 

processos morfossintáticos de intransitivização dá<se por intermédio da propriedade 

reflexiva ou recíproca, ambas propriedades relacionadas à categoria de voz. 

A voz reflexiva, prototipicamente, ocorre, segundo Payne (1997) em construções 

em que o sujeito e o objeto são a mesma entidade, incidindo, assim, uma redução na 

valência gramatical e semântica do verbo .  

 

(85) 

Pessoa e 
�úmero 

REFLEXIVO ‘TRADUÇÃO’ 

1a. sg [´ e ad ed o´hei] 

e a<       e< ohe  

eu  1a.sg<refl< lavar 

‘eu me lavo’ 

2a. sg [nd  e ek ´ti] 

ne      e<      e< k ti 

você  2a. sg<  refl< cortar 

‘você se cortou 

1a. pl 
(incl) 

[ ande a ek ´ti] 

ane  a<            e<  k ti 

nós    1ªpl(incl)< refl< cortar 

‘nós nos cortamos’ 

1a. pl 
(excl) 

[o´ e o ek ´ti] 

o e   o<            e< k ti 

nós   1ªpl(excl)< refl< cortar 

‘nós nos cortamos’ 

2ª. pl [pe´e pe ek ´ti] 

pee      pe<    e< k ti 

vocês  2a.pl< refl< cortar 

‘vocês se cortaram’ 

3ª.  [ha´  od ed o´hej] 

ha e  o   < e< ohe  

ele      3a.<refl<lavar 

‘ele si lavou’ 
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O prefixo de voz recíproca { o*} indica que duas entidades participantes da 

sentença são ao mesmo tempo agente e paciente, agindo um sobre o outro.  

 

(86) [ha´ e ´kw  o a j´   

         ha e kwe  o<  o< a o  

  ele     pl        3a.<rec<brigar          ‘eles brigam uns com outros’ 

 

Apresentamos um quadro sumário dos morfemas que indicam a categoria de voz em 

Kaiowá: 

 

Quadro 9. Categoria de voz 

 

 

 

 

 

 

 

Nos dados de (84) a (86), pudemos observar que o morfema indicador de voz direta 

{ i*} e de voz inversa { <} ocorrem na mesma posição da estrutura morfológica verbal em 

que também ocorrem os morfemas de voz reflexiva { e<} e de voz recíproca { o<}.40 

 

4.2.4 Categorias de Tempo, Modo e Aspecto (TAM) 

 

 Os verbos em Kaiowá ocorrem prototipicamente como predicadores e estão 

associados às categorias de tempo, aspecto e modo, as quais são marcadas na raiz verbal, ou 

por meio de partículas41 que ocupam determinadas posições na sentença.  

                                                 
40 Doravante, os prefixos relacionais, entre os verbos transitivos, serão identificados por sua capacidade de 
marcar a categoria de voz: { i<} ‘direta’(dir), { <} ‘inversa’ (inv). 

Voz Direta i� 

h� 

Voz Inversa � 

� 

Voz Reflexiva e� 

Voz Recíproca o� 
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Em Kaiowá, algumas sentenças têm palavras adverbiais que faz referência ao 

tempo, como ko e ‘amanhã’, kwehe ‘ontem’, a  ‘agora’, e as partículas podem ser 

omitidas. Assim, a identificação do tempo em relação ao momento da enunciação dá<se por 

meio do contexto. 

 

4.2.4.1 Categoria de modo  

 

Quanto á categoria de modo, temos distintas maneiras de marcá<la, considerando 

sua ocorrência em orações independentes ou dependentes. Segue a subclassificação dessa 

categoria. 

 A categoria de modo, em sentenças independentes, não apresenta morfemas afixais 

especiais, distingue<se por meio das diferentes modos de marcar os clíticos pronominais e 

diferentes marcas morfológicas de negação. 

Em uma análise preliminar, pudemos observar que em sentenças dependentes (inter<

clausais), a categoria de modo é dada por morfemas sufixais ou partículas acrescentadas ao 

radical verbal, que também funcionam como elementos adverbializadores. Alguns desses 

elementos indicam também a categoria temporal (cf. 4.2.4.1.3 e 4.2.4.1.4). 

 Em orações independentes (intra<clausais), distinguimos os modos: Indicativo; 

Imperativo (imperativo propriamente dito e o exortativo); Subjuntivo e Consecutivo.  

 

4.2.4.1.1 Indicativo 

 

 O modo indicativo não apresenta uma forma específica e apresenta, na forma 

negativa, o morfema descontínuo {na* ...*i}. 

 

 

                                                                                                                                                     
41 As partículas são consideradas formas dependentes, por não ser possível seu enunciado isolado, fora de um 
contexto oracional. As partículas têm, em geral, uma posição fixa na oração, precedendo ou seguindo palavras 
de diferentes categorias morfossintáticas (cf. 4.6). 
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(87) 

a) [mi ´ta  kujmba´  d u´ka ´boj] 

      mita        ku ma e         o<   < uka    mo  

     criança   macho/homem  3a.<dir<matar  cobra                         ‘o menino matou a cobra’ 

          

b) [ha´ e  ndoid u´kai gw ´ a] 

     ha e  n<     o<  i<   uka <i      w a  

     ele      neg<3a.<dir<matar<neg  pássaro                     ‘ele não matou o passarinho’ 

 

 Os verbos no modo indicativo marcam o argumento externo (A ou Sa), por meio 

dos prefixos da série I; o argumento interno (O) ou argumento externo de predicado 

intransitivo inativo (So), por meio de clíticos pronominais da série II ou marcam ainda 

(A/O), simultaneamente, por meio dos prefixos da série III (cf. quadro 8). 

 

4.2.4.1.2 Imperativo 

 

Em Kaiowá, identificamos duas formas de imperativo: o imperativo (propriamente 

dito) e o exortativo.  

O modo imperativo propriamente dito caracteriza<se por apresentar prefixos 

pessoais apenas de segundas pessoas: {e e< ~ e<} ‘2a. sg’; {pe<} ‘2a. pl’ e por apresentar a 

partícula de negação {ani}  para negar a ação verbal.  

 
(88) 
a) [e<pu ahej´mi] 

     e*             po ahe <mi 

     2a.sg imp.<cantar   <Asp                 ‘cante’ 

    

b) [e ese´ka ind ´p ] 

     e e*           seka      ne    <p  

     2a.sg<imp< secar    2a.sg<pé                             ‘seque seus pés’ 
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c) [pepu ahej´mi] 

     pe*            po ahe <mi 

    2a.pl imp< cantar    <Asp                 ‘cantai’ 

 

d) [ani  e a´se  

    ani   e* ase  

    ani  2a.sg imp<chorar           ‘não chore’  

  

 Como os exemplos demonstram, os verbos no modo imperativo marcam as 

segundas pessoas por meio de prefixos pessoais próprios, não ocorrendo, assim, marcadores 

de pessoa e número da série I, II ou III. 

O modo imperativo exortativo é marcado pelo proclítico {t*} ligado à raiz verbal. A 

negação, por meio da partícula {ani}, altera o tipo de modo imperativo, passando a 

configurar o imperativo propriamente dito (89c). 

 

(89) 

a) [t e´ho e´kwama] 

     t*     e e < ho   e<             kwa<ma                                                                    

    imp<2a.sg< ir    2a.sg imp< ir<Asp                       ‘vá, vá já’ 

 

b) [pe´e tembose´ka] 

     pee       t<e<      mo<seka 

     vocês  imp<2a.<Caus<secar                        ‘fazei secar’ 

 

c) [a´ni  e´ho] 

     ani     e*           ho 

     não   2a.sg imp< ir                             ‘não vá’  

 

 Em (89a), supomos que verbo {<ho} ‘ir’, quando está no modo imperativo 

propriamente dito, ocorre sob a forma {<kwa}. 
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4.2.4.1.3 Subjuntivo 

 

 O modo subjuntivo é marcado pela posposição da forma { amo} ao radical verbal. 

Essa forma, traduzida por ‘quando, enquanto, logo que, desde que, se, porque’ etc, é usada 

em orações adverbiais de semântica temporal, causal e condicional. 

 

(90) 

a) [ohe´ a ´ped upe o´sema a´mo] 

    (ha e) o<    h<e a  Pedro <pe     o<   <se    <ma        amo                                              

     (ele)    3a.<dir<ver Pedro Acus  3a.<dir<sair< Asp      Subj                  ‘(ele) viu Pedro quando saiu’ 

 

b) [ma´ ia o´homa a ´mo  ´d uaw ha´se  ete´ ej] 

     ma ia o< h< o<ma    amo   uao    h<      ase        ete e  

     Maria  3a.dir<ir<Asp Subj    João    3a./dir<chorar   Ptc        

                            ‘porque Maria saiu, João chorou muito’ 

 

c) [´a  u´pi a´mo od epo´ta a ´mo mi ´ta ku´ a kwe´ ehe] 

      a      upi amo    o< epota      amo   mita     ku a                 kwe < ehe 

      agora posp Subj      3º<‘encarnar’ Subj  criança mulher/fêmea pl.         posp 

         ‘de hoje em diante, se (jaguarete/onça) encarnar na menina (moça)...’ 

 

 A forma adverbial { awe} ‘quando, no momento que’ pode exercer a mesma 

função inter<clausal da forma { amo} em orações dependentes adverbiais, trazendo ainda 

noções temporais. 

 

(91) [´ e aka´ u te´ j emi´ta  d a´ve] 

       e a<    ka u    ete e   e₌    mita       awe 

        eu 1sg<comer  Ptc         1a.sg₌criança  quando                    ‘eu comia muito quando eu (era) criança’ 
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4.2.4.1.4 Consecutivo 

 

 O modo consecutivo constitui<se pela posposição da forma { i e} ‘depois de, 

depois que’ ao radical verbal. Essa forma, da mesma maneira que a forma { amo} do 

modo subjuntivo, é usada em sentenças adverbiais, mas exprime apenas a noção semântica 

temporal. 

 

(92) 

a) [ha´ e a´nde d a´pi i´  o ipa´ a] 

     ha e  ane<         api     i e    o< ipa a 

     ele    1a.pl(incl)< acertar  Cons   3a.<correr                          ‘ele nos acertou depois correu’ 

 

b) [ a´nde te´ j ´kw a he´ta ave d a e´ko i´  ´w  d aw ´ ave a´ ã mo´ a] 

    ane te  kwe a heta  awe        a<    e<             ko   i e   w  a<w a<we       a ã      mo a  

     nós   índio    pl        muito também 1a.pl<caus comit<ter  Cons terra  1a.pl<feliz<Int       Fut  hip Fut rem 

              ‘somos muitos índios também, se fizéssemos estar (se ficássemos) com a terra, seriamos mais felizes’ 

             (‘somos muitos índios também, se tivessemos a terra, seriamos mais felizes’)  

 

4.2.4.2 Tempo 

 

Em Kaiowá, o morfema que marca o tempo presente é zero { } e está em contraste 

com aos outros afixos e partículas referentes a outros tempos. Esses podem ser observados 

no quadro (10) no final desta seção. 

 

4.2.4.2.1 Tempo Passado 

 

Como marca de passado recente (ou não<futuro), encontramos a partícula {ku i}. 
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(93) 

a) [´ e a´ha ku´ i teko´ a] 

    e a<      ha ku i teko a 

     eu 1a.sg<ir  Pass aldeia                               ‘eu fui à aldeia’ 

 

b) [ha´ e ihu´ u ku´ i] 

     ha e i<hu u  ku i 

     ele    3<tossir Pass            ‘ele tossiu’ 

 

 Outras formas podem indicar o tempo passado em Kaiowá. Em sentenças com 

verbos nominalizados pelo morfema {<ha}, o afixo marcadores de tempo passado é {* e} e 

{< we} e em outras sentenças com verbos nominalizados por {wa e}, o sufixo indicador 

de passado é {*kwe} (cf. 4.1.5).  

 

(94) 

a) [omonda´ha e] 

    o<      mona<ha    * e 

    3a.sg<roubar<Nom<Pass            ‘ex<ladrão’ 

 

b) [ka i´t kw  od apoha´ gw  dod a´poi] 

     ka it <kw  o< apo   <ha* w     n<o< apo<i 

     farinha<Pass 3a.<fazer Nom.Pass neg<3a.<fazer<neg         ‘(chicha) que era feita de farinha, não fazia’ 

 

c) [d agwa e´te a´ i aip ´h  va e´kw  oka´ a  

     d agwa ete <a i      aip h                 wa e*kw   o<ka a  

     onça              rel<filho 1a.sg<dir<agarrar  Nom<Pass    3a.<fugir          ‘o filhote de onça que eu agarrei, fugiu’  
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4.2.4.2.2 Tempo Futuro 

 

 Como marca de futuro próximo, temos o sufixo {*ta} (95), para marcar o futuro 

hipotético, a partícula {a a} (96) e de futuro remoto, a partícula {mo a} (97):  

 

(95) 

a) [ha´  oho´ta os ndi´ve] 

     ha e o<ho<ta     o<       s     niwe 

    ela    3a.<ir<Fut  3a.refl<mãe Posp                                   ‘ela/e irá com sua própria mãe’ 

 

b) [k ´ a ´mo oka´ uta] 

     ko e    amo o<ka u<ta 

     amanhã Subj   3a.<comer<Fut                                 ‘amanhã (ele) comerá’ 

 

(96)  

a) [ oipo´ u a´ a  oho´ha pe o e e´ e ´ha kwati´a upi ave] 

      o<            i<  po u            a a       o<           ho<ha     pe    o e<         e e  ha kwatia upi  awe 

     1ªpl (excl)<dir<‘emprestar’ Fut hip 1a.pl (excl)<ir<Nom esse 1a.pl(excl)<falar  e   papel   Posp também 

                              ‘...(que) iremos emprestar nossa fala e neste papel também’  

 

b) [ e agwe e´ko a´ a  pete ´ i  ´ ga]      

     e a<   we e<    ko      a a        pete i  o a 

     eu 1sg<caus comit<ter    Fut hip  um       casa           ‘eu faria estar comigo minha casa’ 

         (‘eu teria a casa para mim’) 

 

(97) [ha´ e od u´ka od u´ka mo a d a´gwa oisu´ uma] 

        ha e  o<  < uka    o<  <  uka mo a      agwa    o<  i<   su u<ma 

        ele     3a.<dir<matar  3a.<dir<matar Fut rem cachorro 3a.<dir<morder<Asp   

          ‘ele mataria o cachorro que mordesse’ 
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 A partícula {mo a}, além de indicar tempo futuro remoto, parece indicar uma certa 

noção de volição.  

 Na sentença (98) reapresentada abaixo, mostramos a co<ocorrência das partículas de 

futuro: {a a} e {mo a}.  

 

(98) [ a´nde te´ j ´kw a he´ta ave d a e´ko i´  ´w  d aw ´ ave a´ ã mo´ a] 

        ane te  kwe a heta   awe        a< e<               ko  i e   w  a<w a<we   a ã      mo a  

        nós   índio    pl        muito também 1a.pl<caus comit<ter  Cons  terra  1a.pl<feliz<Int   Fut hip Fut rem 

              ‘somos muitos índios também, se fizéssemos estar (se ficássemos) com a terra, seríamos mais felizes’ 

            (‘somos muitos índios também, se tivessemos a terra, seríamos mais felizes’)  

 

Em sentenças dependentes com verbos nominalizados com o afixo {<ha} ou com a 

partícula {wa e}, o afixo marcador de tempo futuro é o sufixo {* a}. Em sentenças 

dependentes com verbos nominalizados por {<ha}, também, pode ser usado o sufixo          

{< wa} para expressar o futuro próximo, ou o sufixo {* } para expressar o futuro remoto 

(cf. 4.1.5).  

 

(99)  

a) [ombo e´ha a] 

     o< mo e   <ha   * a  

     3a.<ensinar<Nom<Fut                 ‘(será/futuro) professor’ 

 

b) [ ta´ku  m ´ i  ´od a pe okosinaha´ wa] 

               t    <aku      o<mo i       o a      pe    o<kosi´na <ha* wa   

      água   ind<quente  3a.<colocar  panela Loc  3a.<cozinhar<Nom<Fut     

       ‘água quente na panela que (logo) cozinhará’ 

 

c) [´ e ndaikomo ai   mbo e´ha ] 

     e  n<    a<      iko<mo a    <i      mo e<ha     *  

      eu  neg<1a.sg< ser<Fut rem <neg  ensinar<Nom<Fut                                     ‘eu não serei professor’ 
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 John Taylor, no texto intitulado: “Marcação temporal na Língua Kaiwá” de 1984a, 

ao tratar da categoria de tempo em diferentes classes de palavras, expressa que existem 

marcadores temporais explícitos para o passado e futuro. Segundo o autor, o verbo o�ho 

'ele<ir', sem nenhum marcador de tempo, pode ser traduzido no presente ('ele vai'), ou 

passado ('ele foi'), dependendo do contexto, mas nunca no futuro ('ele irá'), por isso, o 

verbo sem marcadores temporais pode ser considerado num tempo verbal não<futuro.  

 Citamos Taylor ao argumentar a favor da oposição temporal fundamental do 

Kaiowá – futuro vs. não*futuro: 

 
John Lyons (1979:321), falando sobre as diversas categorizações 
temporais que constam nas línguas do mundo, diz o sequinte: "São 
possíveis várias categorizações. O 'ponto<zero teórico' – o 'agora' do 
enunciado – poderia ser reagrupado com o 'passado' ou com o 'futuro', do 
que resultaria, por um lado, a dicotomia entre 'futuro' e 'não<futuro', e por 
outro lado, a entre 'passado' e 'não<passado'." Os dados do Kaiwá acima 
demonstram que, nesta língua, a categorização principal é entre o futuro e 
o não<futuro, enquanto no (...) inglês, segundo Lyons (op. cit.), a 
categorização principal é entre o passado e o não<passado. (TAYLOR, 
1984a, p. 56). 

 

 No quadro (10), abaixo, apresentamos uma proposta de organização para os 

morfemas de tempo (aspecto), a partir da oposição futuro vs. não�futuro proposta por 

Taylor (1984a) para o Kaiowá. 

 
 Quadro 10. Organização dos morfemas de Tempo 

�ÃO*FUTURO FUTURO 

Presente/passado { } Futuro Próximo {�ta} 

  Futuro Remoto {mo a} 

Passado {ku i} Futuro Hipotético {a a} 

Passado com verbo 
nominalizado com {<ha} 

{� e / we} Futuro Próximo com 
verbo nominalizado com 
{<ha} 

{� wa} 

Passado com verbo 
nominalizado com 

{wa e} 

{�kwe} Futuro Remoto com 
verbo nominalizado com 
{<ha} 

{� } 

< � Futuro Hipotético com 
verbo nominalizado com 

{<ha} e {wa e} 

{� a} 
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4.2.4.3 Aspecto 

  

As distinções de aspecto são marcadas na língua por meio de raízes verbais 

sufixadas ao verbo principal ou por partículas. Portanto, a noção de aspecto em Kaiowá não 

é expressa por um mecanismo uniforme, mas por vários. As partículas que marcam aspecto 

podem vir combinadas com as partículas de tempo, ou ainda, de modo (modalidade). 

Inspirados na análise sobre a categoria de aspecto, bem como as de tempo e modo, que 

Seki42 (2000) faz para o Kamaiurá (Tupi), apresentamos, no quadro abaixo, os diferentes 

tipos de partículas de aspecto que encontramos nos dados da Língua Kaiowá (Tupi<

Guarani). 

 

Quadro 11. Aspecto 

ASPECTO Partículas/Raízes  verbais 

Pontual {ma} 

Completivo {<pa} 

Iminentivo {<pota} 

Permissivo {<katu} 

Atenuativo {mi} 

 

  

4.2.4.3.1 Aspecto Pontual {ma} ‘já’ 

 

A partícula {ma}43 marca o aspecto pontual, traduzida por ‘já’. Vem posposta a 

palavras de diferentes classes, estando essas no tempo futuro ou não<futuro. Em alguns 

dados do Kaiowá, essa partícula aparece cliticizada à palavra que “qualifica”.  

 

(100) 

                                                 
42 Para o Kamaiurá, Seki (2000, pp 133<135) toma: o sufixo verbal {<pap} como sendo o elemento que 
exprime o aspecto “completivo”; a raiz verbal {<potat} ou o morfema {<werep} para expressarem o aspecto 
“iminentivo”; a raiz verbal {<katu} para exprimir o aspecto “perfectivo”, entre outros.  
43 A variação alofônica existente em {<ma} – [ma ~ ma], em {<mi} – [mi ~ mi], entre outras, deverá ser 
tratada em trabalhos fonológicos futuros. 
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a) [ m ´ ma] 

    o<  me e  ₌ma  

    3a.<dar    <Pont                                   ‘já dá, já deu’ 

 
b) o<ho<ta  <ma 

    3a<ir <Fut<Pont                    ‘já irá’ 

 

d) mohap <ma 

     três        <Pont                               ‘já três’ 

 
e) e<ma 

     eu<Pont                    ‘já eu’ 

 

4.2.4.3.2 Aspecto Completivo {*pa} com variação alomórfica {�mba} ‘acabar, 

terminar’   

 

A raiz verbal {<pa ~ *mba} ‘acabar, terminar’, quando posposta a outra raiz verbal 

principal, indica o aspecto completivo.  

 

(101) 

a) ha e n<    o<  u         <pa      <ma  

    ele     neg<3a.<comer<Compl <Pont                             ‘ele não comeu já tudo’ 

 

b) o<po ahe <pa     <ma 

    3a<cantar   <Compl<Pont                              ‘já cantou tudo’ 

 

4.2.4.3.3 Aspecto Iminentivo {*pota} ‘querer, poder’ 

 

A raiz verbal {<pota} ‘querer, poder’, quando posposta a outra raiz verbal principal, 

indica o aspecto iminentivo. A partícula { ot } também é usada para expressar esse 

aspecto. 
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(102) 

a) h<i a u    <pota  

    3a.<madura<Imin              ‘está quase madura/(ela) pode estar quase madura’ 

 

b) ha e ne<   <  aihu ot   

    ele     2asg<inv<amar Imin            ‘ele ainda te ama/ele pode estar te amando’ 

 

4.2.4.3.4 Aspecto Permissivo {�katu} ‘poder’ 

 

A raiz verbal {<katu} ‘poder’, quando posposta ou anteposta a outra raiz verbal 

principal, indica o aspecto permissivo. 

 

(103) 

a) pe<      se     katu 

    2a.imp<sair Perm                                    ‘podei sair’ 

 

b) o e           katu    o<i<nupa  

     nós (excl) Perm     1apl<dir<bater        ‘nós podemos bater’ 

 

4.2.4.3.5 Aspecto Atenuativo {mi} ‘por favor’ 

 

Em Kaiowá, encontramos a partícula {mi} que se pospõe ao verbo e parece indicar 

o aspecto atenuativo. 

 

(104) 

a) [e<pu a´hejmi] 

     e<              po ahe <mi 

     2a.sg imp.<cantar    <Aten                      ‘você cante’ 

 

b) [pepu a´hejmi] 

      pe<            po ahei<mi 

      2a.pl imp< cantar    <Aten                  ‘cantai’ 
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4.2.5. Outros morfemas afixados no verbo 

 

4.2.5.1 Morfema Causativo {*mo} * Transitivizador 

 

 O morfema causativo {*mo} funciona como transitivizador de verbos intransitivos 

indicando que houve o acréscimo de um argumento Causer à estrutura básica de oração. 

Assim esse morfema altera a valência verbal. 

 

(105) com verbos ativos (Sa) 

a) [ambopo i´ha a] 

      a<      mo<   po i  <ha   < a  

     1a.sg<Caus<bravo<Nom<Fut                             ‘(eu) farei ficar bravo (nervoso)’ 

 

b) [ambod e´ a] 

    a<       mo<  e a  

     1a.sg<Caus<desatar                   ‘eu fiz desatar’ 

 

(106) com verbos inativos (So) 

[ emboku´ e] 

e<    mo<   ku e 

1a.sg<Caus<mexer               ‘(eu) faço mexer’ 

 

 Ressaltamos que os morfemas: reflexivo {* e} e recíproco {* o} também indicam 

mudança de valência verbal, mas nesses casos, a diminuição da mesma. 

 

4.2.5.2 Morfema Causativo Comitativo { we e ~ e} – com verbos copulativos 

 

 O causativo comitativo forma<se com o prefixo {< we e ~ e*} acrescentando ao 

verbo copulativo {ko} e é pouco produtivo em relação ao causativo com {<mo} e {<uka}. 
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(107)  

a) [ e a gwe e´ko va e a pete ´ i  ´oga  p a´hu] 

     e a<       we e<      ko  wa e< a   pete i  o a   p ahu 

     eu 1a.sg<caus comit<ter   Nom<Fut   uma     casa  nova     ‘eu farei estar comigo uma casa nova’ 

             (‘eu terei uma casa nova para mim’) 

 

b) [ a´nde te´ j´kw a he´ta ave d a e´ko i´  ´w  d aw ´ ave a´ ã mo´ a] 

    ane te  kwe a heta  awe        a*    e*             ko   i e   w   a<w a<we   a ã      mo a  

     nós   índio   pl        muito também 1a.pl<caus comit<ter  Cons   terra  1a.pl<feliz<Int   Fut hip Fut rem 

              ‘somos muitos índios também, se fizéssemos estar (se ficássemos) com a terra, seriamos mais felizes’ 

            (‘somos muitos índios também, se tivessemos a terra, seriamos mais felizes’)  

 

 Em (107a<b), o Causer é codificado como A, o sujeito original ocorre como Causee, 

ocupando a posição de objeto direto do verbo {ko} ‘estar, ser, ter”, assim sendo, o morfema 

causativo comitativo { we e ~ e}, assim como o morfema causativo {mo<}, transitiviza o 

verbo. 

 

4.2.5.3 Morfema Causativo {*uka} – com verbos transitivos 

 

 O morfema causativo {<uka} une<se a radicais verbais transitivos, alterando a 

estrutura oracional derivada, pois tal morfema indica a mudança na função do argumento 

externo (A), uma vez que o Causer assume essa função, o sujeito original passa a assumir a 

função de dativo e o objeto (O) mantém<se em sua posição original.  

 

(108)  

a) [d uaw od ehe au´ka ped u´pe ha ´se] 

     uao o<   e<  h<  e a<uka   ped u<pe ha o   <se  

     João  3a.< efl<dir<ver<Caus Pedro<dat  e  3a.<sair                ‘João fez Pedro ver<lhe e saiu’  
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b) [ahe au´ka kwat ´a] 

      a<       h<e a <uka  kwat a 

     1a.sg<dir<ver<Caus papel                 ‘eu mostro (faço ver) o papel (caderno)’ 

 

4.2.5.4 Morfema descontínuo de negação {na� ... �i} 

  

 O morfema descontínuo {na� ... �i} é utilizado para negar todos os tipos de 

predicados verbais. Apresentamos a ocorrência deste morfema de negação com verbo 

transitivo, intransitivo ativo, intransitivo inativo e cópula. 

 

(109) 

a) com verbo transitivo 

[´ha endaika´tui oka´ u] 

  ha e na*  i<    katu *i       o<ka u 

  ele     neg<3a./rel<pode<neg   3a.<comer                    ‘ele não pode comer’ 

 

b) com verbo intransitivo ativo 

[´ e  ndaw ´ ai] 

e  n*    a<      w a*i     

 eu  neg<1a.sg<alegre<neg         ‘eu não estou alegre’ 

 

c) com verbo intransitivo inativo 

[gw ´ a ndaipe´poi] 

  w a na*  i<   pepo*i 

  pássaro neg<rel<asa   <neg                      ‘o pássaro (que) não tem asa’ 

 

d) com verbo copulativo 

[´ enda ´koi e´ o ] 

  e  n*    a<     e<             ko<i   e< o  

  eu  neg<1a.sg<caus comit<ter<neg  1a.sg<casa       ‘eu não fiz estar comigo minha casa’ 

                (‘eu não tive minha casa’)  
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 Vale lembrar que somente entre verbos no modo imperativo que a negação de 

predicados verbais não ocorre com o morfema descontínuo {na� ... �i}, mas sim por meio 

da partícula de negação {ani}. 

 

(110) [´ani   e ed u´ka mboj´pe] 

          ani    e e<         uka  mo    <pe 

          neg   2a.sg imp<matar  cobra<Acus                ‘não mate a cobra’ 

 

4.2.5.5 Morfema desiderativo {�se}  

 

 O Kaiowá emprega o morfema sufixal {�se}, glossado como desiderativo, para 

expressar as noções de ‘desejo’ e ‘querer’, que, em Português como em outras línguas indo<

européias, são expressas por raízes verbais. 

 

(111) 

a) [´ e ahai´se k  kwat ´aha] 

    e a<       h<  ai           *se        ko    kwat a<ha 

    eu 1a. sg<dir<escrever<querer  esse papel    <nom       ‘eu que quero escrever esse caderno’ 

 

b) [´ e au´se mandi´ ] 

     e a<u*se manio 

     eu 1a.sg<comer<querer mandioca                        ‘eu quero comer mandioca’  

 

 O morfema descontínuo de negação {na� ... �i} estende<se por toda a estrutura 

verbal, incluindo o morfema desiderativo. 

 

(112) [nde nda eka u´sei]  

        ne     na<   e<   ka u  <se      <i 

        você  neg<2a.sg<comer<querer<neg                  ‘você não quer comer’ 
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4.2.6 Propriedades estruturais dos verbos 

 

 O verbo Kaiowá é formado de uma raiz que pode ser precedida de: 

i ) morfemas que expressam o modo (imperativo); 

ii ) prefixos marcadores de pessoa e número co<referentes ao argumento externo    

(A ou Sa); 

iii) por pronomes clíticos que codificam o argumento externo (So), ou ainda, 

argumento interno (O); 

iv ) prefixos indicadores de relacionais (em verbos intransitivos), ou voz (verbos 

transitivos); 

v ) além de morfemas derivacionais como o de negação (o descontínuo), os 

morfemas causativos e incorporações nominais. 

A mesma raiz verbal pode ser sufixada por morfemas: 

iv ) nominalizadores e 

v )  indicadores das categorias de TAM. 

 Postulamos que os verbos transitivos em Kaiowá apresentem uma estrutura interna 

como a mostrada no diagrama abaixo: 

 

FLEXÃO RADICAL FLEXÃO 

Modo 

Imperativo 

Prefixos/Clíticos 

número pessoal 

Voz Derivação 

(causativa, 

incorporação 

nominal) 

RAIZ  Derivação 

(nominalização) 

TAM 

 

 Quanto aos verbos intransitivos ativos, postulamos que apresentem uma estrutura 

interna como a mostrada no diagrama abaixo: 

 

FLEXÃO RADICAL FLEXÃO 

Prefixos número 

pessoal – série I  

Derivação  

(causativa) 

RAIZ  Derivação 

(nominalização) 

TAM 
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Por fim, a estrutura interna dos verbos intransitivos inativos pode ser representar 

por este outro diagrama: 

 

FLEXÃO RADICAL FLEXÃO 

Clítico 

pronominal – 

série II 

Relacional Derivação 

(causativa) 

RAIZ  Derivação 

(nominalização) 

TAM 

 

 

4.3 Advérbios 

 

 No Kaiowá, os advérbios constituem uma classe aberta, assim como os nomes e os 

verbos.  

Para Payne (1997), a classe de advérbios é uma classe bastante heterogênea, pois, 

do ponto de vista do significado, advérbios não podem ser identificados em termos de uma 

escala de estabilidade temporal (time�stable) ou de qualquer outro parâmetro semântico 

bem definido. Segundo Givón (1984), esta constitui uma classe de palavra semântica, 

morfológica e sintaticamente mista.  

De modo geral, as características morfológicas e semânticas dos advérbios variam, 

geralmente, em função das palavras de outras classes das quais são derivados.  

As palavras com função adverbial, em Kaiowá, são invariáveis (não flexionáveis) e 

independentes, e não possuem traços morfossintáticos específicos, sendo caracterizadas por 

suas propriedades distribucionais, aos quais distinguem por sua mobilidade dentro da 

sentença e por sua função de modificador de verbos ativos ou inativos, ou ainda, de outro 

advérbio. 

Nos dados de que dispomos da língua Kaiowá, pudemos identificar palavras 

adverbiais que expressam propriedades semânticas temporais, locativas, interrogativas e 

negativas, que estão sub<classificadas na seção seguinte. 
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4.3.1 Subclasses de Advérbios 

 

4.3.1.1 Temporais 

  

Foram encontrados junto aos dados da língua os seguintes advérbios temporais:  

 

Quadro 12. Advérbios temporais 

Adverbial ‘tradução’ 

[kwe´he] ‘ontem’ 

[ko´ e] ‘amanhã’ 

[a ] ‘agora’ 

[ete´ ia] ‘hoje’ 

[a a ] ‘dia’ 

[p ha´ e] ‘noite, madrugada’ 

[a aka´ e] antigamente 

[woi] ‘cedo, sempre’ 

[d ave] ‘quando’ 

[meme] ‘sempre’ 

[u´pej] ‘depois’ 

 

 A seguir, apresentamos alguns exemplos contendo advérbios temporais: 

 

(113) 

a) [kwe´he o wa´he] 

     kwehe o<              wahe  

    ontem  1a.pl (excl)<chegar              ‘chegamos ontem’ 

 

b) e agwa´ta me´me] 

     e a< wata meme  

      eu  1a.sg<caminhar sempre         ‘eu caminho sempre’ 
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c) [ete´ ia p há´ eve e a´ha agwa´ta lu´ana ani´ve] 

     ete ia p ha e<we e  a<     ha   a<      gwata      luana   a     <niwe  

     hoje   noite    <Int   eu  1a.sg<ir   1a.sg<caminhar luana 1a.sg<Posp    

                          ‘hoje de madrugada (cedo), eu fui caminhar com o Luana’ 

 

d) [upe o omb a´t  ha e kwe´ a hi´kwaj a aka´ e]. 

     upe    o< o<mb at  ha e kwe a hikwa  a aka e 

     Esse  3a.<rec<reunir   ele    plural   plural   antigamente 

              ‘antigamente, todos reuniam uns com os outros’ 

 

4.3.1.2 Locativos 

 
 Nos dados da língua Kaiowá, foram encontrados os seguintes advérbios locativos: 

 
Quadro 13. Advérbios locativos 

Adverbial ‘tradução’ 

[hi a´ wi] ‘perto, aí’ 

[a´p ] ‘aqui’ 

[a´mo] ‘ali, lá’ 

[momb ´  ‘longe’ 

 
 Apresentamos em (114) alguns exemplos contendo advérbios locativos: 

 
(114) 

a) [bo e´ha  hi a ´wi] 

    mo e  <ha    <      hi a wi  

    ensinar<Nom<Posp  perto                            ‘perto da escola’ 

       

b) [d agwapi´ u namomb ´ etei] 

     a wapi u na<mo mb <ete      <i 

      jaguapiru     neg<longe       <mesmo<neg                              ‘Jaguapiru não é longe mesmo’  
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c) [´ap  oi   ´pet ] 

     ap   o<  i        pet  

     aqui 3a.<estar fumo                      ‘o fumo está aqui’ 

 

 Em (114b), podemos observar a negação do advérbio [momb ´ ] ‘longe’ sendo 

negado por meio do morfema descontínuo {na� ... –i}, funcionando como predicado 

locativo (cf. 5.1.2.3). 

 

4.3.1.3 Advérbios interrogativos 

 

 Os itens lexicais interrogativos da classe dos advérbios expressam tempo, lugar, 

modo e causa. No quadro abaixo, apresentamos os advérbios interrogativos do Kaiowá: 

 

Quadro 14. Advérbios interrogativos  

Adverbial ‘tradução’ 

[a aka´ e t ´p ] 

[mb ´w ] 

quando? 

[k ´p ] 

[mo o(p )] 

onde? 

[k up ] por onde?  

[mamo] para onde? 

[k gw ] de onde? 

[k p gwa] por quê? 

[mba´ e a] como? 

[ma´ e a] para quê? 

 

 Apresentamos em (115) alguns exemplos contendo advérbios interrogativos: 
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(115) 

a) [a aka´ e t p  o´hota pu´elo p ] 

     a aka e t po o<  ho<ta    p elo  p  

     quando   Inter  3a.<ir<Fut  cidade Posp                          ‘quando ele irá para a cidade?’ 

 

b) [k ´p  t ´p  e´hota ed o´ o iw ´w  kwa] 

     k p  t po  e<   ho<ta    e< o o    iw w  kwa 

     onde  Inter  2a.sg<ir<Fut   2a.sg<cavar  terra     buraco              ‘onde você irá cavar o buraco?’  

 

c) [ma´m  t ´po o´ho añde´ u] 

     mamo      t po o<  ho ande₌ u  

     para onde Inter  3a.<ir   nosso<pai         ‘para onde foi a Nhanderu?’ 

 

d) [ba e´ a nd  ewa´heta] 

     ma e a ne e< wahe<ta 

     como      você 2a.sg<chega<Fut                       ‘como você irá chegar?’ 

 

e) [ma´ e a t ´p  od u´ka ka´ i] 

     ma e a  t po  o< uka   ka i 

     para que   Inter 3a.<matar  macaco                           ‘para quê ele matou o macaco?’ 

 

 O estudo dos advérbios interrogativos, acima arrolados, será feito no item (6.1.2), 

onde trataremos das orações interrogativas. 

Nos seguintes subtópicos trataremos das classes fechadas que pudemos identificar 

junto aos dados do Kaiowá. São elas: os Pronomes (pronomes pessoais, pronomes clíticos, 

pronomes dêiticos e pronomes interrogativos); as Posposições e as Partículas.  
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4.4 Pronomes 

 

 Proforma é a denominação que engloba as palavras que substituem ou uma palavra 

com sentido lexical, ou um sintagma, ou mesmo uma oração ou sentença. Os pronomes são 

tidos como pró<formas, por poderem substituir uma palavra da classe de nomes que se 

constitui como núcleo de um sintagma nominal (SN).  

O Kaiowá possui duas séries de pronomes pessoais: uma de pronomes 

independentes (livres) e outra de pronomes clíticos (também tidos como clíticos 

pronominais). Aqueles são morfologicamente livres e funcionam sozinhos preenchendo a 

posição núcleo de um SN, enquanto esses não são livres morfologicamente, devem ser 

afixados a outras palavras como nomes (possuíveis), verbos e posposições. 

 

4.4.1 Pronomes pessoais 

 

 Os pronomes pessoais, por indicarem as propriedades de número e de pessoa, 

podem constituir sozinhos sintagmas nominais. 

Os pronomes pessoais independentes ocorrem como núcleo de SN de predicados 

verbais transitivos, intransitivos ativos e inativos, ocupando a posição de sujeito (A, Sa e 

So), ou ainda, como argumento externo de predicados nominais. Esses pronomes podem ser 

omitidos devido à presença de marcadores de número e pessoa na estrutura verbal.  

Observaremos os pronomes pessoais que estão apresentados, no quadro abaixo, em 

conjunto com os pronomes clíticos (cf. quadro 15). 
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 Quadro 15. Pronomes Pessoais e Pronomes Clíticos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os pronomes pessoais livres podem ser apagados quando ocorrem prefixos pessoais 

na estrutura morfológica de predicados verbais. 

Os dados abaixo apresentam pronomes pessoais ocorrendo como núcleo de SN em 

função de: 

 
(116) 

a) Argumento externo de predicado verbal transitivo (A) 

[´ e ahe´ a i upe] 

 e a<     h<  e a  i< upe  

 eu 1a.sg<dir<ver  3a./rel<Acus                      ‘eu vejo ele’ 

 
b) Argumento externo de predicado verbal intransitivo ativo (Sa) 

[ha´  o ipa´ a ´voj] 

 ha e o< ipa a   wo  

 ele     3a.<correr sempre                     ‘ele corre sempre’ 

 
c) Argumento externo de predicado verbal intransitivo inativo (So) 

[´ e e a´se te ej´ma] 

 e e₌      <ase       ete e <ma   

 eu  1a.sg<rel<chorar  Ptc    <Pont                   ‘eu já chorei muito’ 

�úmero e pessoa Pronome Pessoal Pronome Clítico 

Singular 

1ª 

2ª 

3ª 

 

e 

ne 

ha e 

 

e₌ 

ne₌ 

i₌ ~ h₌ 

Plural 

1ª(i) 

1ª(e) 

2ª 

3ª 

 

ãne 

o e 

pee 

ha e kwe  

 

ane₌ 

o e₌ 

pene₌ 

i₌ ~ h₌ 
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d) Argumento externo de predicado não*verbal 

[d t ´p  naneme´mb i] 

 ne     t po na<ne₌memb <i 

 você Inter  neg<2a.sg<filho<neg        ‘você não tem filho?’ 

 

4.4.2 Pronomes pessoais clíticos 

 

No âmbito da pesquisa lingüística, os pronomes clíticos tem sido alvo de muitas 

discussões, pois representam um ponto de encontro entre morfologia, sintaxe e fonologia. 

Os clíticos, diferentemente, de palavras independentes e de afixos, são formas 

dependentes44 que se prendem, fonologicamente, a outra palavra, que é seu hospedeiro. A 

ausência de acento tônico diferencia os semelhantes pronomes: livres e clíticos (cf. quadro 

15). 

Em Kaiowá, os clíticos constituem<se como uma sub<classe dentro da classe de 

pronomes. Seki também trata os clíticos do Kamaiurá como formas pronominais e não 

como prefixos, porque os clíticos: “em todas as suas funções se comportam como o nome, 

ocorrendo imediatamente antes do radical nominal, posposicional ou verbal, prefixado com 

o relacional {*r}.” (SEKI, 2000, p. 63). Ainda segundo a autora, os clíticos “são 

regularmente associados, sob o ponto de vista fonológico e semântico, às formas dos 

pronomes livres.” (SEKI, op. cit., p.83<84).  

Os pronomes clíticos, em Kaiowá, têm uma distribuição sintática diferente dos 

pronomes livres. A distribuição sintática dos pronomes clíticos compreende a ocorrência 

destes como co<referentes de argumento externo de predicados verbais inativos (So), como 

co<referentes de argumento interno de predicados verbais transitivos (O), ou ainda, em 

sintagmas posposicionados, denotando diferentes funções semânticas como: dativo, 

locativo, comitativo, entre outros (cf. seção 4.5). 

                                                 
44 Os pronomes clíticos não podem ser classificados como palavras, pois não ocorrem livremente, em 

qualquer posição sintática e não podem ocorrer isoladamente. 
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Lembramos ainda que os pronomes clíticos também são cliticizados a nomes 

marcando a categoria de posse: alienável ou inalienável (cf. 4.1.1). 

 Seguem os dados que apresentam pronomes clíticos funcionando, 

morfossintaticamente, como: indicador de posse em SN com núcleo nominal possuído 

(117a); clitizados no predicado verbal (117 b e c) e, juntamente, com posposições (117d), 

com a função de objeto posposicionado. 

 

(117) 

a) [ ´ e ahe a e´ u pe] 

     e    a<        h<    e a     e₌     < u    pe 

      eu   1ªsg<   dir.< ver      1ªsg₌ rel <pai Acus                                         ‘Eu vi meu pai’  

 

b) [ha´ e itu´d a] 

      ha e i₌tu a 

     ele    3a./rel<velho                                ‘ele está velho’ 

 

c) [´ e ndehajhu voj] 

      e   ne₌ha hu wo  

       eu  2a.₌amar    Adv            ‘eu te amo sempre’ 

 

d) [ a o´t  ha´ wa o´pa mba´ e a´ndeve] 

     a<            <      o t      ha wa opa   ma e  ane₌we 

     1ªpl (incl)< 3ªdir.< plantar  para  tudo coisas    1ªpl ₌ posp  

                                     ‘Para plantarmos todas as coisas para nós’ 

 

Como já mencionamos, a terceira pessoa não é codificada por meio de pronomes 

clíticos, mas sim por dos prefixos relacionais { i< ~ h<}, como apresentado em (117b), 

abreviadamente com 3a./rel. 
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4.4.3 Pronomes dêiticos  

 

Os pronomes dêiticos em Kaiowá são distribuídos de acordo com o parâmetro de 

proximidade relativa entre o falante e o ouvinte. Esses pronomes também distinguem a 

categoria de número. 

O exame do córpus da língua Kaiowá, proporcionou a elaboração do quadro (16), 

que representa os dêiticos mais utilizados pelos falantes Kaiowá. 

 

Quadro 16. Pronomes dêiticos 

 

 

 

 

 

 

 

Em Kaiowá, algumas formas são predominantemente pronomes, substituindo um 

nome, mas também podem ser usadas como modificadores de nomes núcleos de SN, ou 

ainda, antepondo<se ao núcleo de um SP.  

 Seguem exemplos de uso de pronomes dêiticos: 

 

(118) [upe´a w  amboka´tu ko kwa´tia e´ e]  

           upea w   a<    mo<   katu    ko   kwatia  e e  

           esse    Pospo 1ªsg<Caus<poder  este papel   falar      ‘desses, posso fazer este livro’ 

 

(119) [a  okakwa´a va´  umi mi´ta  kw  he´ta ete´ ej] 

           a      o<kakwaa<wa e     umi   mita     kwe  heta   ete e  

           agora 3º<‘crescer’<Nom  essas criança pl        muito Ptc 

                  ‘atualmente, que essas crianças estão aumentando/nascendo muitíssimo’ 

 Dêiticos 

 singular Plural 

Próximo ao falante ko                                          ‘este’ ko a                      ‘estes’ 

Próximo ao ouvinte (u)pe, (u)pea                ‘esse, isso’ umi                       ‘esses’ 

Distante de ambos amo                        ‘aquele(s), ali’  
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(120) [a´mo a´nde ko´ha pe] 

           amo   ane<           <  ekoha  pe 

           aquela     1ªpl incl  rel.<aldeia posp                                              ‘naquela nossa aldeia’ 

 

Por fim, esses demonstrativos codificam os núcleos nominais de SNs de modo a 

determinar propriedades semântico/pragmáticas distintas como: quantificação e dêixis.  

 

4.4.4 Pronomes interrogativos 

 

 As principais palavras interrogativas do Kaiowá são tidas como advérbios já 

mencionados. No entanto, outras palavras interrogativas comportam<se como nominais e 

aqui são tratadas como pronomes interrogativos. 

Em Kamaiurá, como observa Seki (2000), as palavras interrogativas podem 

substituir qualquer constituinte da oração, com exceção do verbo, o que também ocorre em 

Kaiowá. 

Os pronomes interrogativos, ocorrem em perguntas nas quais o constituinte 

interrogado é um nominal em função de argumento externo (A ou S) ou de argumento 

interno (O). 

São pronomes interrogativos em Kaiowá: 

 

Quadro 17. Pronomes interrogativos 

 
Interrogativos ‘tradução’ 

[k (va e) t p ] 

[ma(va) e] 

‘o que?’  

[mava( e)] ‘quem?’ 

[k va e pe t p ] ‘a quem?’  

 

 Seguem exemplos de uso de pronomes interrogativos em Kaiowá: 
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(121) pronome interrogando o constituinte em função de (A). 

[´mawapa od u´ka mboj] 

mawa<pa      o<   uka   mo  

quem<Inter   3a.<matar  cobra                  ‘quem matou a cobra?’ 

 

(122) pronome interrogando o constituinte em função de (S). 

[k va´  t p  ohota ko´ amo] 

k     <wa e  t po o<ho<ta    ko e amo   

quem<Nom Inter  3a.ir<Fut  amanhã                            ‘quem (que) irá amanhã?’ 

 

(123) pronome interrogando o constituinte em função de (O). 

a) [k va´ e t ´p  e e´noj] 

      k     <wa e   t po e₌   <   eno  

      quem<Nom  Inter  1a.sg₌rel<chamar                         ‘quem (que) me chamou?’ 

 

b) [k va´ epe t ´p  oisu´ u] 

     k     <wa e<pe    t po            o<   i<      su u 

     quem<Nom<Acus  esse Inter  3a.<dir<picar                           ‘a quem a cobra picou?’ 

     

c) [bava´ e oikwa´a] 

     ma<wa e     o<i<kwaa 

     o que<Nom  3a.<dir <saber         ‘o que ele sabe?’ 

 

 A partícula {t po}, em geral, é usada com palavras que estão sendo interrogadas, 

mas também se pospõe a pronomes interrogativos, como em (122, 123 a<b). Para outros 

aspectos relativos à interrogação, em Kaiowá, (cf. Cap. 6). 
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4.5 Posposições 

 

 As posposições, morfologicamente, recebem marcadores de pessoa da série II 

basicamente da mesma maneira que marcam: o possuidor pronominal em nomes possuídos; 

o argumento externo dos verbos intransitivos inativos (So) e o argumento interno dos 

verbos transitivos (O).  

As posposições, em Kaiowá, se constituem sintaticamente como núcleo de 

sintagmas posposicionais (SP) e apresentam, obrigatoriamente, um sintagma nominal 

anteposto, quando o núcleo do SN é um nominal, ou prefixados, quando o núcleo do SN é 

um pronome clítico (série II). 

 Segundo Andrews (1985), as posposições são núcleos de sintagmas posposicionais 

(SP) e exercem funções internas oblíquas marcando casos semânticos e não casos 

gramaticais. 

 

4.5.1 Tipos de posposições 

 

 Considerando os dados coletados da língua Kaiowá, apresentamos os tipos de 

posposições encontradas nesses. Classificamos, provisoriamente, os sintagmas 

posposicionais (SP) segundo a posição em que ocorrem nas orações: 

i ) em posição de adjunto marca tematicamente: locativo, instrumental, direcional, 

alativo, entre outros, e 

ii ) em posição de complemento, marcam tematicamente: dativo, comitativo, 

benefactivo, fonte, entre outros (cf. quadro 19). 

 

4.5.1.1 Posposições em posição de adjunto 

 

No quadro (18), apresentamos as posposições que ocorrem como núcleo de 

sintagmas posposicionais (SP) em posição de adjunto e que marcam, tematicamente, os 

casos: locativo, instrumental, direcional, alativo, entre outros. 
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Quadro 18. Posposições em posição de adjunto 

Posposições ‘Tradução’ Caso(s) semântico(s) 

p  ‘em, no, na’ 

‘com’ 

Locativo 

Instrumental 

upi ‘pelo, por meio de’ Perlativo 

up  ‘com’ Instrumental 

pi ‘ao, a’ Direcional 

enone ‘em frente’ Locativo  

a i ‘em cima’ Locativo 

p e ‘embaixo, dentro’ (da água) Inessivo 

a ‘em’ Locativo 

pe ‘para’ Locativo 

kupep  ‘atrás, ao lado’ Locativo 

ehe ‘em, por’ Locativo 

w  ‘de, para’ Alativo 

 

 Seguem construções que apresentam sintagmas posposicionais (SP) em posição de 

adjunto: 

 
(124) posposição {p } 

a) [o e o ´t  ava´t  o e ´w ´p ] 

     o e o< ot  awat  o e₌ w  p  

     nós   1a.pl(excl)<plantar  1a.pl (excl)₌terra  Loc           ‘nós plantamos milho em nossa terra’  

 

b) [pe´e daped e´gwai  u ´ku p ] 

     pee    na<  pe<   d egwa<i      uku   p  

     vocês neg<2a.pl<pintar   <neg  urucum  Instr                  ‘vocês não pintaram com urucum’  
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(125) posposição { upi} 

[kami au ime ta´pe  mb ´te u´pi] 

 kami au o<ime       t<ape<m te        upi 

 caminhão 3a.<estar   ind<caminho<meio   Perl    ‘o caminhão está no meio do caminho’ 

 

(126) posposição com { up } 

[ha´ e nenupa op up ] 

 ha e ne₌     <  nupa   o<        po   up                                                 

 ele    2a.sg<rel<bater    3a.refl<mão Instr                                   ‘ele te bateu com sua própria mão’ 

 

(127) posposição {pi} 

[d u´aw ha so´fia o´ho la´guna pi] 

 uao ha so´fia o<ho laguna  pi 

 João e    Sofia   3a.<ir  lagoa Dir                                                                ‘João e Sofia foram para lagoa/açude’ 

 

(128) posposição { enone} 

[ha´  oha´sa e o  eno´nd ] 

 ha e o<   hasa    e₌    <  o      enone 

 ele     3a.<passar  1a.sg₌rel<casa   Loc                       ‘ele passou na frente da minha casa’ 

 

(129) posposição {a i} 

[pa´ i a u ime a ´nde ´a i e´te] 

 pa i a u  o<ime      ane a i   ete  

 sol (mítico)  3a.<estar  nós  Loc   Ptc            ‘o sol está realmente acima de nós’ 

 

(130) posposição {p e} 

[pi´ a o i ´mete ´  p ´ ] 

 pi a   o<ime   <te          <     e    p e 

  peixe  3a.<estar<Foc  água<barriga  Iness        ‘o peixe, (ele) está embaixo da água’ 
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(131) posposição { a} 

[pe mboj od u´pi  w a´ a]  

 pe     mo   o< upi  w a a 

 essa  cobra  3a.<subir  árvore Loc            ‘essa cobra subiu na árvore’ 

 

(132) posposição {pe} 

[ko´ amo a´hata ´ e ama´mbai pe]  

  ko e< amo     a<     ha<ta   e amama  pe 

 amanha<Subj   1a.sg<ir<Fut  eu Amambai        ‘amanhã eu irei à Amambai’ 

 

(133) posposição {kupep } 

[mita gw ´ a oim  ´oga ku´p p ] 

 mita      we a o<ime    o a kupep  

 criança pl         3a.estar  casa Loc                               ‘as crianças estão ao lado/atrás da casa’ 

 

(l34) posposição { ehe} 

[ha´  oik  p ´elo e´he] 

  ha e o<iko      p elo  e´he 

  ele    3a.<ter     cidade Loc                      ‘ele vive pela cidade’ 

 

(135) posposição { w } 

[ha´  u m mb ´  gw  ta´pe u´pi] 

 ha e o<u mom  w   tape        upi 

 ele     3ª.<vir  longe  Alat   caminho Perl                      ‘ele veio de longe pelo caminho’ 

 

4.5.1.2 Posposições em posição de complemento 

 

No quadro (19), apresentamos as posposições que ocorrem como núcleo de 

sintagmas posposicionais (SP) em posição de complemento e que marcam, tematicamente, 

os casos: dativo, benefactivo, comitativo, fonte, entre outros. 
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Quadro 19. Posposições em posição de complemento 

Posposições ‘Tradução’ Caso(s) semântico(s) 

 pe ~ upe  ‘para, a’ Dativo, benefactivo 

me ‘por’ Dativo 

ehe ‘por, em’ Dativo, causa ou locativo 

niwe ‘com, em companhia de’ Comitativo 

wi ‘de’ Fonte 

we ‘para, a’ Benefactivo 

 

 Seguem construções contendo sintagmas posposicionais em posição de 

complemento: 

 

(136) posposição {pe ~ upe} 

a) [ha´ e om ´  okwati´a pe ku´ a  pe] 

     ha e o<me e   o<       kwatia pe     ku a    pe 

     ele     3a.<dar    3a.refl<papel   essa  mulher Benef     

                                ‘ele deu seu próprio papel/caderno para essa mulher’ 

 

b) [de em ´ e w ´t  ma´ ia pe] 

      ne    e<me e  w t  ma ia pe 

     você 2a.sg<dar   flor    Maria    Benef                ‘você deu flor para Maria’ 

 

c) [´ e ame  wa´d u i u´pe] 

     e  a<     me e wa a u         i< upe 

     eu 1a.sg<dar    fruta  madura  3a./rel.<Dat                     ‘eu dei fruta madura para ela’ 
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(137) posposição {me} 

[o e oisu´ u pe´e  me] 

 o e o<             i<   su u      pee   me  

  nós  1a.pl(excl)<dir<morder  vocês Dat                   ‘nós mordemos em vocês’  

 

(138) posposição { ehe} 

[ ´nde ne a´se ave e ehe] 

 ne      ne₌ <ase             awe         e₌   ehe 

 você  2a.sg<inv<chorar  também   1a.sg₌  Caus       ‘você chora também por minha causa’ 

 

(139) posposição {niwe} 

a) [ha´  o´hota os ´ndive] 

     ha e o<ho<ta    o<s             niwe 

     ele    3a.ir<Fut  3a.refl<mãe  Comit       ‘ele irá com sua própria mãe’ 

 

b) [d u´s  ho bo o o pi endiwe] 

     use o<ho mo o o pi    e      niwe 

     José  3a.ir  bororó   Dir   1ª.sg Comit                    ‘José vai para Aldeia Bororó comigo’ 

 

(140) posposição { wi} 

[ha´  ok h ´d e mboj gwi] 

 ha e o<k h e    mo     wi 

 ele    3a.<ter medo cobra  fonte                              ‘ele tem medo de cobra’ 

 

(141) posposição {we} 

[ha´ e ome e hu  a´nd we] 

 ha e o<me e hu   ande       we 

 ele     3a<dar     flecha  1a.pl(incl) Benef               ‘ele dá a flecha para nós’ 
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 Algumas construções são largamente utilizadas e parece que as posposições foram 

lexicalizadas, como é o caso das posposições: p  ‘locativo, instrumental’; pe ‘dativo, 

benefactivo” e sua forma homófona ‘locativa’; pi ‘direcional’; up  ‘perlatrivo’ e upi 

‘instrumental’. 

 

 

4.6 Partículas 

 

 As particulas45 constituem uma classe fechada de elementos não flexionados e que, 

geralmente, ocupam posições relativamente fixas nas senteças. Desempenham funções 

gramaticais ou discursivas. Semanticamente, é uma classe heterogênea, incluindo marcas 

de modalidade, de tempo/apecto, de negação, evidencialidade e ênfase. 

 Apresentamos, abaixo, algumas partículas que pudemos identificar junto aos dados 

do Kaiowá, entretanto, não dispomos de um levantamento amplo e de um tratamento 

exaustivo destes elementos. Assim sendo, vale ressaltar que muitos desses elementos 

podem fazer parte de outras classes, como por exemplo, da classe de advérbios. 

 

4.6.1 Partícula {ete} ‘de verdade, mesmo, realmente’  

 

 A partícula {ete} ocorre geralmente em posição interna ao constituinte e indica algo 

real e verdadeiro. Observemos o exemplo a seguir: 

 

(142) [d agwapi´ u namombi ´etei] 

           a wapi u na<momi <ete*i 

           jaguapiru     neg<longe<Ptc<neg                     ‘a aldeia Jaguapiru não é longe mesmo’ 

 

 Em construções com sintagmas posposicionais, a partícula {ete} ocorre após a 

posposição locativa, como no exemplo abaixo: 

                                                 
45  Para um estudo sobre partículas, confira Seki (2000).  
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(143) [pa´ i a u ime a ´nde ´a i e´te] 

           pa i a u  o<ime      ane₌ a i   ete  

           sol (mítico)  3a.<estar  nós₌  Loc   Ptc            ‘o sol está realmente acima de nós’ 

 

4.6.2 Partícula { e } ‘a toa, sem razão, por nada’  

 

 A partícula { e }, geralmente, ocorre após o predicado e indica que a 

ação/evento/estado é “inútil”, “sem razão”, conformidade ao que diz o professor indígena 

Ernesto: significa “a toa”. 

 

(144) [ndaikatu´i  ose o´se ´ ej] 

            na<    i –katu   <i         <     o<se       o<se    e  

           neg<3a./rel< poder<neg <Fut    3º<sair   3ª<sair  a toa   ‘não poderá sair, sair a toa (sem razão)’ 

 

4.6.3 Partícula {ete e } ‘intensiva’  

 

 A partícula {ete e } parece derivar de uma composição a partir das partículas {ete} 

e { e }, mas a noção que indica destoa das noções indicadas por essas. A partícula 

{ete e } indica intensidade e corresponde a “muito”. Sintaticamente, ocorre em posição 

final de sentenças ou após o constituinte que “precisa” ser intensificado. 

 

(145) 

a) [ha´ e ik ´ a ete´ ej] 

     ha e i<        k a ete e   

     ele    3a./rel<sujo   Ptc          ‘ele está muito sujo’ 
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b) [ma´ ia o´homa a ´mo  ´d uaw ha´se  e´te ej] 

     ma ia o< h< o<ma    amo  uao    h<      ase        ete e  

     Maria  3a.dir<ir<Asp Subj    João    3a./dir<chorar  Ptc        

                     ‘porque Maria saiu, João chorou muito’ 

 

4.6.4 Partícula {tee} ‘próprio, verdadeiro’  

 

 Essa partícula ocorre após o predicado e corresponder a “próprio, verdadeiro” 

 

(146) [nde a´pe te´e] 

       ne     <   ape           tee 

       2ªsg    rel< caminho  próprio                                               ‘teu próprio caminho’ 

 

4.6.5 Partícula {te} ‘foco’  

 

 A partícula {te} pode ocorrer após o predicado verbal ou cliticizado a esse e indica a 

função pragmática de foco (cf. 5.2.2.2). 

 

(147) 

a) [pi´ a o i ´mete ´  p ´ ] 

    pi a   o<ime    te     <      e    p e 

    peixe  3a.<estar Foc  água<barriga  Iness                   ‘é o peixe, que está embaixo da água’  

 

b) [aikwa´a e d agwa e u´ uta t  voj] 

     a<i<kwaa             e  a wa     e<     <su u     <ta     te    wo  

     1a.sg<dir<saber   eu  cachorro    1a.sg<inv<morder<Fut  Foc  Adv 

                             ‘sei eu, é cachorro que sempre me morde’ 
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4.6.6 Partícula {awe} ‘também’  

 

 A partícula {awe} ocorre após o constituinte verbal, nominal, pronominal 

indincando que a ação/evento/estado já ocorreu e corresponde a “também”, em português.  

 
(148) [ i mb ´ u´ i  ave]  

      o<i      me u< i  awe 

      3a.<ter mosca<dim também                     ‘tem mosca pequena também’ 

 

4.6.7 Partícula {hikwa } ‘todos’  

 

 Essa partícula ocorre após o predicado verbal assinalando referência completiva:   

 
(149) [oho´pama hi´kwaj] 

       o<ho<pa ma    hikwa  

       3a.<ir<Comp<Pont todos                ‘já foram todos’ 

 

4.6.8 Partícula {hina} ‘continuativo’  

 

 A partícula {hina} ocorre após o predicado verbal, expressa uma ação contínua e 

indica que o evento iniciado no passado perdura no momento da fala. Pode ser traduzida 

por “ainda”. 

 
(150) 
a) [ e´ u oi´me ho´u hi´na tupi´ a ´ha so´ o] 

      e₌   u  o<ime     h<ou               hina t<upi a ha  so o  

      1a.sg₌pai 3a.<estar 3a./rel<comer ainda rel<ovo  e  carne           ‘meu pai ainda está comendo ovo e carne’ 

 

b) [ e oha a´ õ hi´na]  

     e  o<ha a o hina    

     Eu   1a./2a.sg<esperar ainda              ‘eu ainda (estou) esperando você’ 
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4.6.9 Partícula {kwe } ‘pluralizadora’ 

 

 A partícula {kwe  ~ kwe a} ocorre após núcleos nominais ou pronominais e pode 

ser seguinda pela partícula {hikwa } que traz referência cumulativa. 

 

(151) 

a) [pee kw ´  o enu´pã] 

      pee    kwe  o e<           <   nupã   

      vocês pl         1ªpl (excl)< rel< bater                                ‘Vocês nos batem’ 

 

b) [upe o omb a´t  ha e kwe´ a hi´kwaj a aka´ e]. 

     upe    o< o<mb at  ha e kwe a hikwa  a aka e 

     Esse  3a.<rec<reunir   ele    plural   plural     adv 

              ‘antigamente, todos reuniam uns com os outros’ 

 

4.6.10 Partículas {ani} ‘negação’ 

 

 A partícula que indica negação {ani}, em geral, ocorre quando o predicado verbal 

está no modo imperativo, uma vez que, o predicado no modo indicativo ou modo 

subjuntivo é negado pelo morfema descontínuo {n(a)< ... <i}.  

 

(152)  

    [ani  e a´se  

    ani  e< ase  

    ani  2a.sg imp<chorar                  ‘não chore’  
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4.6.11 Partículas {t (po)}, {pa}, {nipo} ‘interrogação’  

 

As partículas funcionais {t (po)} e {pa} ocorrem após um pronome interrogativo 

ou após o constituinte interrogado, implicam probabilidade e dúvida e parecem ser 

partículas de segunda posição. Apresentamos dados de cada uma delas (cf. 4.3.1.5 e 4.4.4): 

 

(153) {t (po)} 

a) [ma e´ a t ´p  ndokwa´ai] 

    ma e a t po n<o<kwaa<i  

    para que  Inter neg<3a.<saber<neg              ‘(ele) não sabe para quê?’ 

 

b) [ma´ e a  t ´p  od u´ka ka´ i] 

     ma e a t po  o< uka   ka i 

     para que   Inter 3a.<matar  macaco                           ‘para quê ele matou o macaco?’ 

 

(154) {pa} 

[´mawapa od u´ka mboj] 

mawa pa      o<   uka   mo  

quem Inter   3a.<matar  cobra                  ‘quem matou a cobra?’ 

 

 A partícula {nipo} ocorre após o constituinte interrogado e implica expectativa de 

resposta verdadeira. 

 

(155) {nipo}  

[ha´  ndoikwa´ai k va´  nipo od u´ka ´boj] 

ha e n<     o< i<    kwaa<i      k <    va e   nipo   o< uka   mo   

ele     neg<3a.<dir<saber<neg  quem<Nom  Inter  3a.<matar cobra      ‘ele não sabe quem matou a cobra?’  
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4.6.12 Partículas inter*clausais {wa e}, { amo}, { i e} e {ha} 

 

 As partículas inter<clausais são elementos que interligam orações em sentenças 

subordinadas ou coordenadas. Ocorrem no início da oração coordenadas com {ha} e após o 

predicado da oração dependente: da relativa com {wa e} e das adverbiais com { amo} ou 

{ i e}. (cf. Capítulo 6). Reapresentamos abaixo exemplos de ocorrência dessas partículas. 

 
(156) {wa e} 

[kujmba´  inu´pa  od u´ka  mbojpe oisu´ u va´ kw  kunu´mipe] 

     ku ma e o<  i<    nupa o<    < uka    mo <pe        o<  i<   su u wa e<kwe kunumi<pe 

     homem    3a.<dir<bater  3a.<dir<matar    cobra<Acus 3a.<dir<picar  Nom<Pass menino<Acus 

                     ‘o homem bateu e matou a cobra que mordeu o menino’ 

 
(157) { amo} 

a) [ohe´ a ´ped upe o´sema a´mo] 

    (ha e) o<    h<e a  Pedro <pe      o<   <se    <ma        amo                                              

     (ele)    3a.<dir<ver Pedro <Acus  3a.<dir<sair< Asp      Subj                  ‘(ele) viu quando Pedro saiu’ 

 

(158) { i e} 

b) [ a´nde te´ j ´kw a he´ta ave d a e´ko i´  ´w  d aw ´ ave a´ ã mo´ a] 

    ane te  kwe a heta  awe        a<     e<              ko  i e   w  a<w a<we   a ã       mo a  

     nós   índio    pl        muito também 1a.pl<caus comit<ter Cons terra  1a.pl<feliz   <Int   Fut hip Fut rem 

              ‘somos muitos índios também, se fizéssemos estar (se ficássemos) com a terra, seriamos mais felizes’ 

             (‘somos muitos índios também, se tivessemos a terra, seriamos mais felizes’)  

 

(159) {ha} 

[ma´ ia o wã´he ha ohe´ a d uãw´pe] 

ma ia o< wãhe    ha o<   h<   e a d uãw<pe 

Maria  3a. chegar  e   3a. <dir<ver    João<Acus                ‘Maria chegou e (ela) viu João’ 
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4.6.13 Partículas de tempo/aspecto {mo a}, {ku i}, {a a}, {mi} e {ma} 

 
 Neste capítulo, nas seções (4.2.4.2 e 4.2.4.3), identificamos essas partículas de 

tempo e aspecto e, por ora, reapresentaremos exemplos de ocorrência dessas partículas, 

que, em geral, ocorrem após o predicado verbal. 

 
(160) {mo a} 

[ha´ e od u´ka od u´ka mo a d a´gwa oisu´ uma] 

 ha e  o<  < uka    o<  <  uka mo a      agwa    o<  i<   su u<ma 

 ele     3a.<dir<matar  3a.<dir<matar Fut rem cachorro 3a.<dir<morder<Asp 

                 ‘ele mataria o cachorro que mordesse’ 

 
(161) {a a} 

[ e agwe e´ko a´ a  pete ´ i  ´ ga] 

 e a<   we e<        ko  a a        pete i  o a  

 eu 1sg<caus comit <ter   Fut hip  um       casa              ‘eu faria estar comigo uma casa’ 

         (‘eu teria uma casa para mim’) 

 
(162) {ku i} 

[´ e a´ha ku´ i teko´ a] 

e a<      ha ku i teko a 

 eu 1a.sg<ir  Pass aldeia                               ‘eu fui à aldeia’ 

 
(163) {mi} 

[e<pu a´hejmi] 

 e<              po ahe <mi 

 2a.sg imp.<cantar    <Aten                       ‘você cante’ 

 
(164) {ma} 

[ m ´ ma] 

o<  me e ₌ma  

3a.<dar    <Pont                                   ‘já dá, já deu’ 
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 Por fim, entendemos que o Kaiowá possui três classes de palavras maiores (abertas): 

os nomes, os verbos e os advérbios e três classes de palavras menores (fechadas): os 

pronomes, as posposições e as partículas.  

  No capítulo que segue, buscamos identificar núcleos de predicados e de argumentos 

e as funções que exercem junto à morfossintaxe intra<clausal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 MORFOSSI�TAXE I�TRA*CLAUSAL 

 

Neste capítulo, trataremos do nível Morfossintático Intra<clausal, no qual buscamos 

descrever e analisar diferentes tipos de predicados e argumentos (SNs, SPs) que incidem 

em orações independentes do Kaiowá, com base nos trabalhos de Dixon (1994), Givón 

(1984,1990), T. Payne (1997), Andrews (1985), D. Payne (1994) e Comrie (1989). 

A descrição do comportamento morfossintático de tipos básicos de predicados em 

orações independentes dar<se<á a partir dos parâmetros: diferentes tipos semânticos de 

predicados (verbais e não<verbais) e diferentes estruturas argumentais desses predicados. 

Os tipos de relações que se estabelecem entre argumentos e predicados são, 

seguindo Andrews (1985) tratados no momento em que identificamos os SNs e suas 

funções gramaticais internas e periféricas. 

No que se refere à identificação das funções gramaticais internas (nucleares e 

oblíquas) dos SNs, contamos com as estratégias de codificação: ordem dos constituintes, 

marcação de caso e concordância. Consecutivamente, correlacionamos tais funções 

gramaticais às funções semânticas e pragmáticas.  

Após tratarmos dos tipos de predicados e das funções dos SNs, abordamos, em um 

subtópico separado, a ordem dos constituintes de predicados transitivos e intransitivos. 

 

5.1 Identificação de Predicados 

 

 Os predicados em Kaiowá podem ser expressos por verbos – predicados verbais< ou 

por elementos de outras classes de palavras, aqui denominados de predicados não<verbais.  

 

5.1.1 Predicados Verbais  

 

 As orações com predicado verbal dividem<se, basicamente, em transitivas e 

intransitivas, segundo o tipo de estrutura argumental de que cada verbo dispõe. O Kaiowá, 
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como outras línguas da família Tupi<Guarani, possui um terceiro tipo de predicado verbal, 

o predicado copulativo. 

 

5.1.1.1 Predicado Verbal Transitivo 

 

As orações com predicado verbal transitivo são constituídas, obrigatoriamente, por 

um verbo transitivo e por dois argumentos com funções internas nucleares (A e O) e,  

opcionalmente, por mais um argumento, mas este com função interna oblíqua (OI). 

Há concordância entre os SNs argumentos nucleares (A e O) e o verbo transitivo. 

Os argumentos externos ou argumentos com função de (A) concordam com verbos 

transitivos codificados com prefixos pessoais da série I, os argumentos internos ou 

argumentos com função de (O) concordam com verbos transitivos codificados com 

pronomes clíticos da série II. Em Kaiowá, bem como em Kamaiurá (Seki, 2000), há verbos 

transitivos que concordam com  ambos argumentos. Os prefixos que codificam tanto (A) 

quanto (O) na estrutura verbal transitiva são morfemas cumulativos, também denominados 

de Portmanteau, que aqui foram apresentados com prefixos da série III. (cf. quadro 8). 

Observemos os dados abaixo. 

 

(165) verbo transitivo concordando com argumento em função de (A) * série I 

[mi´ta kw  ohai´hu ete ej d u´s pe] 

mita     kwe   o*    h*a hu ete e      use<pe 

criança pl         3a.<dir<amar  muito    José<Acus                 ‘as crianças amam muito José’ 

 

(166) verbo transitivo concordando com argumento em função de (O) * série II 

[d agwa e´t  de e´ a ma] 

a wa ete  ne*    *  e a ma  

onça            2a.sg<inv<ver<Pont                         ‘a onça já viu você’ 
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(167) verbo transitivo concordando com argumento em função de (A/O) * série III 

[ e oto´pata ko´ e amo] 

e o*topa<ta                       ko e< amo                                                    

eu  1a./2a.sg<encontrar<Fut   amanhâ<Subj           ‘eu te encontrarei amanhã’  

 

5.1.1.2 Predicado Verbal Intransitivo 

 

 As orações com predicado verbal intransitivo subdividem<se em intransitivas 

ativas e intransitivas inativas. Ambas possuem um argumento externo em função interna 

nuclear (S) e diferem<se conforme as noções semânticas expressas pelos verbos e por 

diferentes marcadores de pessoas que com eles ocorrem.  

 

5.1.1.2.1 Predicado Verbal Intransitivo Ativo 

 

 As orações intransitivas ativas são compostas por um verbo intransitivo ativo, 

codificado com prefixos pessoais da série I.  

O argumento em função nuclear dessas orações intransitivas (S) concorda com o 

verbo intransitivo ativo, do mesmo modo com que o argumento em função nuclear (A) 

concorda com o verbo transitivo (ativo), isto é, por meio dos prefixos da série I. Deste 

modo, o argumento externo de predicados verbais intransitivos ativos passam a ser indicado 

por (Sa). 

 

(168) verbo intransitivo ativo concordando com argumento em função de (Sa) –série I 

a) [d u´s  o ipa´ a ´voj] 

     use o  * ipa a  wo  

      josé   3a.<correr   sempre                        ‘José corre sempre’ 
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b) [a  voj a´nde d agwa´ tama] 

     a      wo       ane          a* wata ma                                                 

     agora mesmo nós (incl)  1a.pl (incl)<caminhar<Pont                                                    

                                         ‘agora mesmo nós já caminharemos/partiremos’ 

 

5.1.1.2.2 Predicado Verbal Intransitivo Inativo 

 

 As orações intransitivas inativas são compostas por um verbo intransitivo inativo, 

flexionando com pronomes clíticos da série II, seguidos por prefixos relacionais, e pelo fato 

do argumento em função nuclear (S) comportar<se como o argumento em função de (O). 

Esta equivalência é indicada por (So). Havendo duas formas de marcar o argumento em 

função de (S), um (Sa) e outro (So), há uma cisão intransitiva em Kaiowá. Esse tipo de 

Cisão é denominada por Dixon (1994) por Split<S (Cisão Intransitiva). 

 

(169) verbo intransitivo inativo concordando com argumento em função de (So) –série II 

a) [d u´aw  ha ´se  ete´ ejma] 

    uao h<         ase        ete e <ma 

    João   3a./rel <chorar   muito<Pont                 ‘João já chorou muito’ 

 

b) [ha´  voj ik ´ a] 

     ha e wo       i*k a    

    ele    mesmo 3a./rel<gordo                   ‘ele engordou mesmo’ 

 

c) [d t ´p  naneme´mb i] 

     ne     t po na<ne₌memb <i 

     você Inter  neg<2a.sg<filho<neg                     ‘você não tem filho?’ 

 

 O dado (169c) apresenta um exemplo de predicado possessivo entendido como um 

subtipo de predicado inativo, uma vez que diferentemente desses, os predicados 

possessivos são constituídos por núcleos nominais, tidos como predicados não<verbais. (cf. 

5.1.2.1). 
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5.1.1.3 Predicado Verbal Copulativo 

 
As orações com predicados copulativos são constituídas por um verbo copulativo, 

um argumento em função de (Sa) e um complemento ou objeto da cópula.  

 Como já mencionamos, em Kaiowá, há dois verbos copulativos {iko ~ ko} ‘ter, 

estar, ser’, {<i  ~ <ime} ‘estar, haver, ter, ser’ que são flexionados por meio dos prefixos 

pessoais da série I, como ocorre com os verbos intransitivos ativos (170a<b). A flexão da 

cópula por meio de pronomes clíticos da série II torna a oração agramatical (170c). 

 
(170) 

a) [ha´ endogwe e´koi ave ho ] 

     ha e n<   o<   we e<      ko  <i      awe       ho  

     ele    neg<3a.<caus comit<ter  <neg  também casa                        ‘ele também não fez estar consigo a casa’ 

                                (‘ele também não terá sua casa’) 

 

b) [ i  ta´h j´ i  ] 

      o<i    tah < i   

      3a.<ser formiga<dim                       ‘é/tem formiguinha’ 

 

c) * e    na<   e<  we e<       ko<i       ho  

       eu    neg<1a.sg<caus comit<ter <neg  casa                           *‘eu não fiz estar comigo a casa’ 

 

 Lembramos que o pronome {ha e} também é usado para indicar as noções de 

verbos copulativos, expressando o sentido de ‘ser , estar e ter’. 

 
(171) [daha´ ei eme´mb  

           na<ha e<i       e<mem  

           neg<ser  <neg   1a.sg<filho                           ‘não é meu filho’ 
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5.1.2 Predicados �ão*Verbais  

 

Os predicados não<verbais são aqueles cujos núcleos não são constituídos por 

verbos, e estabelecem relações de posse, identidade e locação. 

 Em orações com predicados não<verbais (possessivos e equativos), a flexão número 

e pessoa dá<se por meio do conjunto de pronomes clíticos da série II, que ocorrem 

pospostos por prefixos relacionais e ambos são afixados ao núcleo não<verbal. 

 

5.1.2.1 Predicados Possessivos 

 

 Como já mencionamos, os predicados possessivos são constituídos de núcleos 

nominais. Abaixo apresentamos outro dado desse tipo de predicado. 

 

(172) [ma´ ia ime´mb ] 

           ma ia   i*       mem  

           maria    3a./rel<filho              ‘Maria tem filho’ 

 

Diferentemente das orações intransitivas inativas, o núcleo das orações com 

predicados possessivos, o nominal, estabelece uma relação de posse com o argumento em 

função de (So), neste caso, um possuidor. No entanto, os predicados possessivos também 

são negados por intermédio do morfema descontínuo {na* ... –i} 

 

(173) 

a) [gw a naipe´poi] 

      w a na<i*         pepo<i 

     pássaro neg<3a./rel<asa<neg                ‘o pássaro não tem asas’ 

 

b) [d  t p  naneme´mb i] 

     ne    t po   na<  ne₌   mem <i 

     você Inter  neg<2a.sg<filho  <neg       ‘você não tem filho?’ 
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5.1.2.2 Predicados Equativos 

 

 As orações com predicado equativo garantem que o argumento SN em função de 

(So) é idêntico ao ente especificado no predicado não<verbal, havendo, então, uma relação 

de identidade. 

 

(174) 

a) [ e´ u  d a´ a] 

    e<   u   a a 

    1a.sg<pai  dono/chefe               ‘meu pai é dono’ 

 

b) [ha´ e va e´kw  ande´ u] 

    ha e wa e<kwe    ane<        u 

    ele     Nom  <Pass    1a.pl (incl)<pai          ‘é ele que era nosso pai (espiritual)’ 

 

5.1.2.3 Predicados Locativos 

 

 As orações com predicados locativos são constituídas por um SN em função de (S) 

e de um núcleo adverbial em função de predicado. Essas orações são negadas por meio do 

morfema descontínuo de negação {na* ... –i}, que em geral negam predicados.   

 

(175) 

a) [bo ´ha  hi a ´w ] 

    mo e<   ha   <   hi a wi  

    ensinar<Nom<Fut    perto          ‘a futura escola (será) perto’ 

 

b) [d agwapi´ u namomb ´ etei] 

    a wapi u na<  mo m <ete     <i 

    jaguapuru    neg<longe       <muito<neg                   ‘Jaguapiru não é muito longe’ 
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c) [laguna mo mb ´ ] 

     la una mo m  

     lagoa    longe                    ‘a lagoa/açude é longe’ 

 

5.2 Identificação dos Argumentos  

 
 Os argumentos externo e interno (e oblíquo) aqui serão tratados segundo suas 

propriedades distribucionais e suas funções. 

Tendo aqui desenvolvido a descrição da estruturação interna de nomes possuídos e 

não<possuídos do Kaiowá (cf. 4.1.1), passamos a tratar de nomes enquanto constituintes 

sintagmáticos, ou melhor, enquanto elementos que se constituiem, morfossintaticamente, 

núcleos de construções sintagmáticas nominais (SNs)46.  

 Payne (1997) explica que as propriedades distribucionais fazem com que as palavras 

sejam distribuídas em sintagmas, cláusulas (orações) e textos, por exemplo, o nome serve 

como núcleo de sintagmas nominais, em função gramatical de sujeito (A, S) ou de objeto 

(O) de cláusulas (orações), ou ainda, em uma função periférica. 

A identificação das propriedades distribucionais dos SNs em orações independentes 

do Kaiowá é aqui tratada de acordo com Andrews (1985). Assim sendo, os SNs são aqui 

identificados segundo a função gramatical que exercem.  

Em suma, os SNs podem exercer uma função gramatical nuclear (interna (A, S ou 

O) ou oblíqua (OI)) ou periférica de tópico e foco.  

Segue a identificação das funções dos SNs em Kaiowá. 

 
5.2.1 Funções Gramaticais �ucleares dos S�s 

 
Como já mencionamos, para identificação das funções gramaticais dos SNs 

contamos com as estratégias de codificação: ordem dos constituintes, marcação de caso e 

concordância, correlacionadas às funções semânticas e pragmáticas dos mesmos. 

                                                 
46 Neste trabalho, não estendemos nossa descrição aos elementos que juntamente com os núcleos constituem 
os sintagmas (SN, SV, SA(dj) e SP), uma vez que a constituição e a ordem desses constituintes sintagmáticos 
do Kaiowá já foram formalmente tratados em Cardoso (2001 e 2005a). 
 



 133

 

5.2.1.1 Funções gramaticais nucleares internas dos S�s 

 

Vale aqui referirmos novamente ao fato de que, em Kaiowá, o sujeito de verbos 

intransitivos possui dupla forma de marca (S), pois um (S) se comporta como (A), sendo 

marcado pelos prefixos da Série I, cujo resultado equivalente é (S)=(A), indicado por (Sa) e 

o outro (S) se comporta como (O), sendo marcado com prefixos da Série II e esta 

equivalência é indicada por (So). (cf. capítulo 7). 

Assim sendo, temos (A), (Sa), (So) e (O) exercendo funções gramaticais nucleares 

internas em Kaiowá. Passemos a tratar dos SNs e suas função internas. 

 

5.2.1.1.1 S� em função de (A) 

 

 Os SNs em função de (A) têm como núcleo um nome ou um pronome, ou ainda, 

podem ser nulos (com categoria vazia). Os SNs podem ou não concordar em número e 

pessoa marcados na morfologia do predicado.  

O SN concorda com os predicados marcados com um conjunto de prefixos pessoais 

da série I (cf. 176).  

 

(176) [ e ame e wad u i u´pe] 

           e  a*          < me e wa  u            i<   upe 

            eu 1a.sg(A)<dir<dar      fruta madura    3a./rel<Dat       ‘eu dei uma fruta madura para ele/a’ 

 

O SN não concorda com os predicados marcados com o conjunto de pronomes 

clíticos da série II que, por sua vez, codificam a função de (O) (cf. 177). 

 

(177) [´de ed a´pi i´tapi] 

            ne     e         < < api     ita       pi    

          você   1a.sg(O)<inv<atirar  pedra Instr             ‘você me atirou/acertou com (uma) pedra’ 
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Os SN em função de (A) não possuem caso marcado morfologicamente. 

 Considerando que SNs em função de (A) não possuem caso morfologicamente 

marcado e não possuem ordem fixa, postulamos que os SNs que concordam com os 

predicados transitivos marcam caso nominativo e os SNs que não concordam com os 

predicados transitivos marcam caso ergativo. 

 Salientamos que os predicados transitivos que concordam ou não em número e 

pessoa com os SNs em função de (A) também são marcados por prefixos relacionais que, 

no subtópico (4.2.3.1), assumimos ser estes prefixos marcadores da categoria de voz em 

predicados transitivos.  

 

5.2.1.1.2 S� em função de (Sa) 

 
 Os SNs em função de (Sa) têm como núcleo um nome ou um pronome, ou ainda, 

podem ser nulos. Os SNs concordam em número e pessoa com predicados intransitivos 

ativos e predicados copulativos. A flexão dessa categoria é indicada pelo conjunto de 

prefixos pessoais da série I e não ocorrem com prefixos de relacionais.  

 
(178) [ e a gwa´hema] 

         e a<             wahe<ma 

          eu  1a.sg(Sa)<chegar<Pont                                 ‘eu já cheguei’ 

 
Os SN em função de (Sa) também não possuem caso marcado morfologicamente, 

além de não possuírem ordem fixa (SVint ou Vint S). 

 
(179) 

a) e     a<           ipa a 

     eu    1a.sg(Sa)<correr                                      ‘eu corro’ 

 

b)  a< ipa a      e 

     1a.sg(Sa)<correr   eu                                      ‘corro eu’ 



 135

 Considerando que SNs em função de (Sa) concordam com predicados intransitivos 

ativos (e copulativos), do mesmo modo que SNs em função de (A), postulamos os SNs em 

função de (Sa) também são marcados com o caso nominativo.  

 

5.2.1.1.3 S� em função de (O) 

 

 Os SNs em função de (O) têm como núcleo um nome ou um pronome, ou ainda, 

uma elipse de argumento (categoria vazia [ ]).  

Esses SNs não concordam em número e pessoa marcados na morfologia de 

predicados transitivos, quando esse codifica (A), com a série I (cf. 180). Como já 

mencionamos, quando os predicados transitivos são marcados com pronomes clíticos da 

série II, esses indicam o objeto da oração transitiva e o SN é uma [ ] (cf. 181).  

 

(180) [mi´ta  kw ´  ohaj´hu ete´ ej d us ´pe] 

           mi ta     kwe  o<        h<      a hu   ete< e    use*pe 

           criança pl         3a.(A)<dir<amar  Int<Part  José<Acus                  ‘as crianças amam muito José’ 

 

(181)  

a) [ha´ e nenu´pa op u´p ] 

     ha e ne₌         <  nupa   o<        po   up                                                 

     ele    2a.sg(O)<inv<bater    3a.refl<mão Instr                                   ‘ele te bateu com sua própria mão’ 

 

 

b) [ha  e ajhu] 

     ha e e₌         <a hu  

     ele    1a.sg(O)<inv<amar                     ‘ele me ama’ 

 

Em (180), o SN em função de (O), que não concorda com predicados transitivos, 

possui morfologicamente caso marcado por intermédio do morfema sufixal {�pe}. Em 

suma, os SNs que possuem caso morfológico, ocorrem quando o predicado transitivo 



 136

concordam com o SN em função de (A) com caso nominativo. Entendemos que esses SNs, 

em função de (O), são marcados com o caso acusativo por meio dos sufixos {<pe},quando 

o núcleo desse SN é preenchido por um nominal, ou por meio da forma { upe}, se o 

núcleo é pronominal e de terceira pessoa. Reapresentamos os dados (23 e 24) em (183 e 

184) 

 

(183) {i upe} em função de (O) 

[ e ahaj´hu i u´pe ´v j] 

  e  a<            h<  a hu   i-      upe   wo  

   eu 1a.sg(A)<dir<amar  3a./rel<Acus  mesmo           ‘eu o amo mesmo’ 

 

(184) {i upe} em função de (OI) 

[´ e ame e wa´d u  i u´pe] 

e  a<           < me e wa a u            i-   upe 

eu 1a.sg(A)<dir<dar      fruta madura    3a./rel<Dat                     ‘eu dei uma fruta madura para ele/a’ 

 

Assumimos que a forma { upe} marca, morfologicamente, o caso acusativo ou 

dativo em núcleos pronominais de SNs em terceira pessoa, quando esses, sintaticamente 

funcionam como (O) ou (OI). 

Demonstramos em Cardoso (2001) que é opcional o uso do morfema marcador de 

caso acusativo {<pe} quando essas orações transitivas obedecem a ordem SVO, postulada 

como preferencial em Kaiowá.   

Em (181), as orações transitivas preenchidas por predicados que codificam o 

argumento em função de (O) por meio do conjunto da série II não ocorrem com SNs em 

função de (O), aqui, considerados como categorias vazias [ ]. 

 Postulamos que nas orações transitivas, em que o conjunto da série II codifica a 

função (O) no predicado e não há um SN preenchido na posição de (O), temos a marcação 

casual absolutiva indicada pelos pronomes clíticos da série II.  
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No subtópico (4.1.1.1), expomos que a terceira pessoa (singular/plural) não é 

codificada por meio de pronomes clíticos da série II, mas sim por meio dos prefixos 

relacionais { i< ~ h<}. Entretanto, se faz necessário esclarecer que esses prefixos relacionais 

não codificam (O), junto a predicados transitivos, porque a terceira pessoa (O) é 

hierarquicamente menor que (A) e, assim sendo, (A) é que deve vir codificado junto à 

estrutura morfológica verbal transitiva. Deste modo, os prefixos relacionais { i< ~h<} 

codificam a terceira pessoa junto a predicados intransitivos inativos, sintagmas 

posposicionais e nominais possuídos. 

Vale observar que os prefixos relacionais, entendidos aqui como codificadores da 

categoria de voz, seguem esses pronomes clíticos (série II), bem como os prefixos pessoais 

da série I, na estrutural morfológica verbal transitiva. 

 Em Kaiowá, há uma outra forma de codificar a categoria de número e pessoa em 

predicados verbais transitivos, aquela que flexionada por prefixos da série III 

(Portmanteau).  

Consideramos até então que, neste tipo de oração transitiva, os marcadores de 

número e pessoa (série III) codificam simultaneamente com os SNs em função de (A) e de 

(O). Porém, tal consideração afasta<nos da possibilidade destes prefixos indicarem caso, 

uma vez que estariam indicando caso “duplo”: nominativo/absolutivo, ou ainda nenhum 

destes, pois o conjunto de prefixos da série III é distinto do conjunto da série I (nominativo) 

e da série II (absolutivo). Por ora, confiamos ao leitor que nossa proposta de análise para 

essa problemática encontra<se no capítulo 7. 

Por fim, nos reportamos ao SN em função de (O) que é incorporado à estrutura 

verbal transitiva. Em Kaiowá, o núcleo do S� incorporado intransitiviza o verbo. 

 

(185) 

a)  [u´mi s ´  pe nome e´i d a ´u ha´ gwa] 

     umi   s          pe   n<   o<   me e<i       a<                   <u       ha< wa  

     esses  correnteza  Loc  neg<3ª<dar     <neg  1ªpl (incl)<água<beber Nom<Fut 

                            ‘nessas correntezas não dá para beber água’  
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b) [d a´ha va ´kw  umi s ´  pe d apik d o´p i ha´ gwa] 

     a<          ha wa e<kwe  umi    s       pe    a          <pik <      opoi   ha< wa 

    1ªpl (incl)<ir  Nom <Pass esses correnteza Loc  1a.pl (incl)<lambari<pescar  Nom<Fut 

                        ‘nessas correntezas nós íamos para pescar lambari’ 

  

Em (16a), o nominal incorporado é   ‘água’ e em (16b) é pik  ‘lambari’. Esse 

processo de incorporação nominal intransitivisa, respectivamente, os verbos u ‘beber’ e 

opoi ‘pescar’. 

 

5.2.1.1.4 S� em função de (So) 

 
Os SNs em função de (So) podem ocorrer com um núcleo nominal ou pronominal, 

ou ainda, podem ser nulos. Os SNs concordam em número e pessoa com predicados 

intransitivos inativos e com predicados não<verbais (possessivos e equativos). A flexão 

dessa categoria é indicada por intermédio do conjunto de pronomes clíticos da série II, 

seguidos por prefixos relacionais47.  

 Os SNs em função de (So) podem ocorrer antecedidos ou pospostos aos predicados 

intransitivos inativos, geralmente, ocorrem antes dos predicados. 

 
(186) 

a) [´ e epo´ a] 

     e e₌          <  po ã 

     eu 1a.sg(So)<rel<bom                                   ‘eu sou bom’ 

 

b)  [o´ e o e a´se] 

      o e          o e₌              <   ase  

       nós (excl) 1ªpl(excl)(So)<rel<chorar                 ‘nós choramos’ 

                                                 
47 Como já mencionamos, não é objeto do presente trabalho tratar, sob a óptica da inversão, das ocorrências 
de prefixos relacionais em construções nominais possuídas ou em construções com verbos intransitivos 
inativos, o que, segundo Payne, não contradiz com sua hipótese de inversão em línguas Tupi<Guarani, uma 
vez que, essas construções em que os relacionais ocorrem são: “P<oriented, or are at least non<A oriented” 
(PAYNE, 1994, p.335).  
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Considerando que SNs em função de (So) concordam com predicados intransitivos, 

do mesmo modo que a função de (O) é indicada na estrutura verbal transitiva, sendo assim, 

postulamos que os SNs em função de (So) também são marcados para o caso absolutivo.  

 Dentre os dados do Kaiowá encontramos um exemplo com um nominal em função 

de (So) incorporado ao predicado inativo. 

 

(187) [temi´t  ko a´ga  ndah wapo´ ai] 

        temi<t       ko aga  na<h< wa<po a<i 

        coisa<Col  horta     neg<rel<fruta<boa<neg                   ‘(na) horta, a fruta não é boa’ 

 

5.2.1.2 Funções gramaticais nucleares oblíquas do S� 

 

 Uma oração com predicados verbais transitivos pode ter como núcleo um verbo 

trivalente que possui uma estrutura argumental que exige três argumentos: dois com função 

gramatical nuclear interna, um em função de (A) e outro em função de (O) e um com 

função nuclear oblíqua que corresponde a um objeto indireto (OI). 

 

(188) 

a) [ha´ e ome´ e okwati´ape ku´ a  pe] 

     ha e o<        < me e  o<       kwatia<pe      ku a   pe  

     ele    3a.(A)<rel<dar      3a.refl<papel <Acus  mulher Dat 

                              ‘ele deu seu próprio papel/livro para mulher’ 

 

b) [´ e ame´ e wa´d u  i u´pe] 

     e  a<          < me e   wa  a u            i<      upe 

     eu 1a.sg(A)<rel< dar      fruta madura     3a./rel<Dat                     ‘eu dei uma fruta madura para ele/a’ 

 

Um SN em função gramatical nuclear oblíqua (OI) possui como núcleo um nominal 

(em 188a) ou um pronominal (em 188b), entretanto, naquele SN ocorre associado a um SP, 

cujo núcleo é a posposição de caso semântico benefativo {pe}, neste o relacional indicador 



 140

de 3a. pessoa (não<pessoa) é afixado à posposição { upe} que marca o caso semântico 

dativo. Em (189), o pronome clítico de 2a.sg {ne} ocorre afixado à posposição { wi} que 

marca caso semântico alativo.  

 

(189) [´ e ame´ e haip ´  nd ´gwi] 

     e a<            me e<ta      h<      ai<                    p e      ne* wi 

      eu 1a.sg(A)<dar    <Fut    rel<rabiscar/escrever<Iness   2a.sg<alativo 

                         ‘eu dei o escrito para você’ 

   (‘eu dei o caderno para você)’ 

 

 O SN, ou melhor, um SP em função nuclear oblíqua (OI) geralmente pospõe<se ao 

objeto direto em orações com predicados trivalentes. 

 Por fim, reapresentamos o quadro de marcadores de pessoa e número, mas agora 

explicitamos o tipo de caso que as mesmas codificam nos predicados de sentenças 

independentes do Kaiowá. 

 

Quadro 20. Séries de prefixos e clíticos pronominais marcadores de pessoa e caso 

Pessoa/ Número Prefixos da Série I 

Caso �ominativo 

(A e Sa) 

Clíticos da Série II 

Caso Absolutivo 

(O e So) 
1 sg [a<] [ e<] 

2 sg [ e<] [nde< ~ ne<] 

1 pl (incl) [d a<] [ ande< ~ ane<] 

1 pl (excl) [ o<] [o e<] 

2 pl [pe<] [pende< ~ pene<] 

 

Quadro 21. Prefixos da série I e relacionais marcadores da não*pessoa do discurso e caso 

Não<pessoa Prefixos da Série I 

Caso �ominativo 

(A e Sa) 

Relacionais 

Caso Absolutivo 

(So) 
3  [o<] [i< ~ h<] 
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 Seguimos com a análise das funções gramaticais periféricas do SNs em Kaiowá.  

 

5.2.2 Funções Gramaticais Periféricas dos S�s 

 

De modo elementar, tratamos de SNs em função gramatical periférica, entendidos 

como constituintes de orações marcadas pragmaticamente.  

Segundo Payne (1997), os ajustes de status pragmáticos mais comuns são: entoação, 

ordem das palavras (ou dos constituintes), operações morfossintáticas e construções 

clivadas (clefts). 

Apresentamos abaixo SNs que nos parecem desempenhar as funções pragmáticas de 

tópico e foco, segundo seus status pragmáticos. 

 

5.2.2.1 S� em função de tópico 

 

Vê<se em Li & Thompson (1976, apud. Payne (1997)) que o SN topicalizado 

funciona como um frame conceitual ou referencial a que se refere o resto do predicado. Em 

Kaiowá, o SN em função de tópico é aqui identificado por meio de operações 

morfossintáticas que ocorrem em orações declarativas independentes. 

 

(190) 

a) [pe´d u ha´ e ima endu´ a d uaw ´h ] 

    ped u  ha e  i<       ma enu a  d uau ehe                           

    Pedro    ele    3a.(So)<pensa         João     Dat                                  ‘Pedro, ele pensa em João’ 

 

b) [ba aka´d a ´hu ha´  o´p  i´ke u´pi] 

     ma aka a hu      ha e  o<       po       o        <ike     u pi  

     gato           preto    ele     3a<refl<mão   3a.(Sa)<entrar  Posp                                 

                     ‘o gato preto, ele entrou com suas próprias patas’ 
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Em (190a), podemos observar a topicalização do SN cujo núcleo é o nome próprio 

‘Pedro’ e, em (190b), a topicalização do SN preenchido por núcleo nominal  ma aka a 

‘gato’ e seu modificador inativo hu  ‘preto’. Ambos os SNs topicalizados sofreram o 

deslocamento à esquerda, deixando em sua posição original uma marca, o pronome pessoal 

ha e ‘ele’, que passa a ser o núcleo do SN em função nuclear de (So) em (190a) e (Sa) em 

(190b). Morfossintaticamente, há co<referência entre os SNs pronominais em função 

nuclear e os SNs em função periférica de tópico. 

Os dados acima revelam que o SN topicalizado é deslocado para esquerda da 

sentença (simbolizada S), seguindo o seguinte esquema proposto por Payne (1997):        

[SN  S]S´. 

 

5.2.2.2 S� em função de foco 

 

O termo foco é usado aqui para descrever uma condição de orações marcadas 

pragmaticamente, considerando que outras orações podem ser consideradas de foco<neutro 

ou sem focalização. (Payne 1997, p.267).  

O SN focalizado em Kaiowá pode ocorrer por dois tipos de status pragmáticos: por 

operador morfossintático, a partícula {te} (191) ou por construções clivadas (192).  

 

(191) partícula de foco {te} 

a) [pi´ a o i ´mete ´  p ´ ] 

     pi a   o<ime    te     <      e    p e 

    peixe  3a.<estar  Foc  água<barriga  Iness                       ‘é peixe que está embaixo da água’ 

 

b) [d a´gwa e u´ uta t  ´voj] 

     a wa     e<     <su u     <ta     te    wo  

     cachorro    1a.sg<inv<morder<Fut Foc  sempre 

                               ‘é cachorro que me morde sempre’ 
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(192) construções clivadas 

a) [b e´vi tuwi´ a va´  ad u´ka] 

     mo ewi tuwi a wa e   a< uka  

     anta        grande  Nom   1a.sg<matar                        ‘foi anta grande que matei’ 

 

b) [ e ha  aw ´ a va] 

     e   ha e a<     w a  wa e  

     eu  Cop   1a.sg<alegre  Nom                     ‘eu é que estou feliz’ 

 

5.3 Ordem dos Constituintes 

 

No que se refere à ordem dos constituintes maiores da língua Kaiowá, 

tomaremos como referência a nossa dissertação de mestrado, Cardoso (2001), que 

sumariamente expomos aqui. 

Para Greenberg (1966), as línguas podem ser caracterizadas tipologicamente por 

apresentarem uma ordem dominante:48 

 

The vast majority of languages have several variant orders but a 
single dominant one. Logically, there are six possible order: SVO, 
SOV, VSO, VOS, OSV and OVS. Of these six, however, only three 
normally occur as dominant orders. The three which do not occur at 
all, or at least are excessively rare, are VOS, OSV and OVS. 
(GREENBERG,1966 p.76) 

 

Hawkins (1982), sob um enfoque quantitativo, re<analisa os dados das 30 

línguas estudadas por Greenberg, apresentando novas tabelas e novas leituras sobre as 

categorias sintagmáticas. 

Na tabela de nº 1 do texto de Hawkins (1982), tem<se a descrição do Guarani 

como uma língua SVO, posposicional, com nome seguido de relatores e adjetivos, com 

genitivo e determinante, seguidos de nome e de verbo seguido de auxiliar. 

                                                 
48 Segundo Mori (1998)  "El concepto de orden dominante en Greenberg corresponde a un tipo de estructura 
postulado considerándose los enunciados reales de la lengua, por tanto esa estrutura hace del domínio 
empírico." 
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Posteriormente, o autor enfatiza que as características desta língua trazem problemas, 

pois, das 30 línguas analisadas, somente o Guarani e o Songhai são línguas V2, N2
 49 e 

posposicional, acrescentando, ainda, que And the unpredicted V aux order of Guarani is 

an exception to any predictions for ." complements of V. 

 Lehmann (1983) entende que as línguas podem ser caracterizadas 

tipologicamente de acordo com as possibilidades de ordenação entre o objeto e o verbo: 

“Among syntactic constructions, that of the verb with regard to its object is most 

fundamental. Since two orders of V and O are possible, there are two types of language, 

VO like English, and OV like Turkish.  

 Dryer (1997) propõe um parâmetro tipológico para ordem dos constituintes 

sentenciais: 

 

The purpose of this paper is to present arguments in favour of an 
alternative to this six<way typology, one based on two separate 2<
way tipological parameters: OV vs. VO, and SV vs. VS. Together 
these two parameters define four types: VS & VO, SV & VO, SV & 
OV, and VS & OV. The first of these, VS & VO, which I will refer 
to as verb<initial, corresponds roughly to the two traditional types 
VSO and VOS; SV & VO corresponds roughly to SVO; SV & OV, 
which I will refer to as verb<final, corresponds to the two types SOV 
and OSV; and VS & OV corresponds to the rare type OVS. 
(DRYER, 1997 p.69) 
 

 Em Cardoso (2001), amparados teoricamente nos autores citados (entre outros),  

analisamos os dados da língua Kaiowá e propusemos que os valores paramétricos para o 

SN<sujeito e para o SN<objeto, seguem os dois caminhos paramétricos: SV vs VS e VO vs 

OV, propostos por Dryer (1997). Assim sendo, tem<se, em Kaiowá, as possibilidades de 

ordem: SV & VO, e SV & OV, que definem dois tipos tradicionais de ordem: SVO e SOV. 

Contudo, concluímos que os parâmetros fixados pelos falantes Kaiowá produzem, 

basicamente, uma língua de ordem SVO ou SOV. 

                                                 
49 Para Hawkins (1981) "V2 = verb<second (SVOX)" e "Postp & N Adj & N Rel & Gen N = N2". 
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 Entendemos ser de fundamental importância o exame do tipo de núcleo que 

preenche os SNs<objetos, uma vez que esses, sendo preenchidos por núcleos nominais, 

tendem a obedecer à ordem V<O e os preenchidos por núcleos pronominais, à ordem O<V. 

 Ressaltamos, por fim, que tal descrição é constatada por Greenberg (1966) em 

relação ao Guarani (do Paraguai), entre outras línguas: “In Italian, Greek, Guarani and 

Swahili, the rule holds that the pronominal object always precedes the verbs, where as the 

nominal object follows.” 

 Por fim, acrescentamos, no presente trabalho, que a ordem dos constituintes, em 

Kaiowá, também pode ser livre, desde que, o SN em função de (O) esteja marcado para o 

caso acusativo, por meio dos morfemas {�pe} ou {< upe}.     

 O capítulo que segue traz breves considerações a respeito da identificação e 

constituição de sentenças complexas em Kaiowá.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6 MORFOSSI�TAXE DA SE�TE�ÇA 

 

No presente capítulo, buscamos descrever aspectos elementares da morfossintaxe de 

sentenças da língua Kaiowá. Nosso intuito é o de apresentar uma descrição e classificação 

dos tipos oracionais independentes e dependentes que, até então, pudemos identificar junto 

aos dados que dispomos. Neste capítulo, não abordaremos aspectos relativos à marcação de 

caso e voz. 

Ao tratamos de aspectos da morfossintaxe da sentença Kaiowá, tomamos como 

aparato teórico os trabalhos de: Payne (1985), Noonan (1985), Keenan (1985), Thompson 

(1985) e Comrie (1989). 

 

6.1 Orações Independentes 

 

 Kaiowá tem os seguintes tipos de orações independentes: declarativas (afirmativas e 

negativas); interrogativas (polares, com partículas e com palavras interrogativas) e 

imperativas (afirmativas e negativas). 

 

6.1.1 Orações Declarativas  

 

 As orações declarativas subdividem<se em afirmativas e negativas, como se seguem. 

 

6.1.1.1 Orações Declarativas Afirmativas 

 

 As orações declarativas afirmativas diferem das negativas, morfossintaticamente, 

por aquelas não possuírem o morfema descontínuo de negação {na* ... –i}, ou seja, as 

orações declarativas afirmativas são as não<marcadas na língua Kaiowá.  

Apresentamos abaixo alguns exemplos desse tipo oracional, tendo como núcleo do 

predicado: um verbo transitivo, um intransitivo ativo, um intransitivo inativo, uma cópula 

e, por fim, um predicado não<verbal. 
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Orações declarativas afirmativas: 

 

(193) com predicado verbal transitivo 

[ha´ ´kw  pende e´ a] 

 ha e<kwe   pene<   <  e a                            

 ele   <pl         2ªpl(O)< rel< ver                     ‘eles vêem vocês’ 

 

(194) com predicado verbal intransitivo ativo 

[ha ´kw  op a´hej] 

 ha e <kwe   o<        po ahe    

 3a.    <plural    3ª<(Sa)<cantar                     ‘eles cantam’ 

 

(195) com predicado verbal intransitivo inativo 

[´ e epo´ a] 

 e e<          <  po ã  

 eu 1a.sg(So)<rel<bom                      ‘eu sou bom’ 

 

(196) com predicado copulativo 

[ id agwa ´t  ´ma o tuvi´ a i d agwa ´t  ku´ ã´ave] 

 o<i        a wa ete ma o   tuwi a  o<i       a wa ete ku a                awe 

 3a.<ter  onça           macho  grande  3a.<ter  onça            fêmea/mulher  Ptc 

                ‘tem onça macho grande (e) tem onça fêmea também’ 

 

(197) com predicado não*verbal 

[ e e´ ga] 

 e e<    <  o a 

  eu  1a.sg<rel<casa                   ‘eu (tenho) minha casa’ 
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6.1.1.2 Orações Declarativas �egativas 

 

 As orações declarativas são negadas por meio do morfema descontínuo {na* ... *i} 

que possui escopo toda a oração. Esse morfema de negação é usado para negar todos os 

tipos de predicados do Kaiowá, verbal ou não<verbal. 

 

Orações declarativas negativas: 

 

(198) com predicado verbal transitivo 

[ha´ e ndod u´kai d agwa e´t  ´ma o] 

 ha e  n<    o<        <  uka <i       a wa ete ma o 

 ele    neg< 3a.(A)<rel<matar<neg   onça           macho                                             ‘ele não matou a onça macho’ 

 

(199) com predicado verbal intransitivo ativo 

[´ e  ndaw ´ ai] 

 e  n<    a<             w a<i    

 eu  neg<1a.sg(Sa)<alegre<neg                     ‘eu não estou alegre’ 

 

(200) com predicado verbal intransitivo inativo 

[ha  daho´ ai w ´ a gw ] 

 ha e da<   h<            o a <i      w a  w  

 ele    neg<3a.rel(So)<cair<neg  árvore    Alat                 ‘ele não caiu da árvore’ 

 

(201) com predicado copulativo 

[´ e daikomo´ a i  mbo e´ha ] 

 e  n<    a<      iko<mo a    <i      mo e<ha     <  

 eu  neg<1a.sg< ser<Fut rem <neg  ensinar<Nom<Fut                                     ‘eu não serei professor’ 
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(201) com predicado não*verbal 

[ha´ kw ´ a ndaho´gai] 

ha e kwe a  na<    h<      o a  <i 

ele    pl.        neg<   rel< casa <neg                                                 ‘ele não tem casa’ 

 

6.1.2 Orações Interrogativas  

 
O Kaiowá emprega duas estratégias para expressar a interrogação. As orações 

interrogativas podem ocorrer por meio de pronomes, advérbios ou partículas interrogativa.  

 As orações interrogativas são expressas por meio de pronomes interrogativos que 

podem exercer a função nuclear de um argumento (A, O, OI ou S (Sa ou So)), como já foi 

mencionado no capítulo (4). Apresentamos os seguintes dados: 

 

(203) pronome interrogando o constituinte em função de (A). 

[´mawapa od u´ka ´mboj] 

  mawa<pa      o<   uka   mo  

  quem<Inter   3a.<matar  cobra                  ‘quem matou a cobra?’ 

 

(204) pronome interrogando o constituinte em função de (S). 

[k va´  t ´p  oho´ta ko´ amo] 

  k     <wa e        t po o<ho<ta    ko e amo   

 quem<Nom Inter  3a.ir<Fut  amanhã                          ‘quem (que) irá amanhã?’ 

 

(205) pronome interrogando o constituinte em função de (O). 

[k va´ epe t ´p  ´mboj oisu´ u] 

  k     <wa e< pe    t po mo    o<   i<      su u 

 quem<Nom<Acus Inter  cobra  3a.<dir<picar                            ‘quem a cobra picou?’ 

 

 Em (205), o pronome interrogativo {k wa e}, além de ser acompanhado pela 

partícula interrogativa {t po}, recebe o morfema sufixal codificador de caso acusativo 
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{pe}, o que denota ser um SN em função de (O) o elemento interrogado e não um SN em 

função de (S), como no exemplo (204), ou ainda, em função de (A) (cf. 203). 

Martins (2003) toma o morfema {pe}, do Mbýa, como uma posposição e não um 

morfema indicador de caso acusativo e assume que tal “posposição pe é usada como 

dispositivo desambiguador”. 

A autora apresenta outras ocorrências desta posposição junto a palavras 

interrogativas, o que nos leva a crer na possibilidade desta posposição também marcar 

morfologicamente o caso acusativo em Mbýa. Transcrevemos os dados de Martins abaixo: 

 
(206) 

a) maua’e pa  pe     Maria o< <exa 
    quem    Q   Posp Maria 3<3Rel<ver 
    “quem Maria viu?”  
 
b) maua’e pa  Maria pe      o< <exa 
    quem   Q   Maria  Posp 3<3Rel<ver 
    “quem viu Maria?”                     
    (MARTINS, 2003 p.150) 

 

Quanto aos argumentos em função periférica, esses são expressos por advérbios 

interrogativos. Os itens lexicais interrogativos da classe dos advérbios expressam tempo, 

lugar, modo e causa. Reapresentamos os dados: 

 
(207) [a aka´ e t ´p  oho´ta p ´elo p ] 

          a aka e t po  o<       ho<ta    p elo  p  

          quando   Inter  3a.(A)<ir<Fut  cidade Posp     ‘quando ele irá para a cidade?’ 

 

(208) [k ´p  t ´p  e´hota ed o´ o iw w  kwa] 

            k p  t p   e<        ho<ta    e          < o o  iw  w   kwa 

            onde  Inter  2a.sg(A)<ir<Fut   2a.sg(A)<cavar   terra<Alat  buraco             ‘onde você irá cavar o buraco?’ 

 

(209) [ma´m  t ´po o´ho añde´ u] 

           mamo       t po o<  ho ande< u  

           para onde Inter  3a.(Sa)<ir   nosso<pai         ‘para onde foi a Nhanderu?’ 
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(210) [ba e´ and  ewa´heta] 

           ma e a ne  e            < wahe<ta 

          como      você  2a.sg(Sa)<chega  <Fut               ‘como você irá chegar?’ 

 

(211) [ma´ e a  t ´p  od u´ka ka´ i] 

          ma e a  t po  o<      uka   ka i 

          por que   Inter 3a.(A)<matar  macaco                             ‘por quê ele matou o macaco?’ 

 

 Em Kaiowá, a partícula interrogativa {t po} é também usada para expressar 

perguntas polares (ou perguntas ‘sim<não’), vindo à topicalizar e marcar o constituinte 

interrogado. Em (212), o constituinte interrogado exerce a função de (So) e, em (213), o 

constituintes interrogado tem a função de (Sa). 

 

(212) [kunu´mi  t ´p  ha´s ] 

          kunumi  t po   h<            as  

         menino  Interr  3a./rel(So)<doente                             ‘o menino está doente?’ 

 

(213) [´d t p  eka´ use] 

            ne    t po    e<        ka u<se 

           você Interr  2ª.sg(Sa)<comer<Desid          ‘você quer comer?’ 

 

 As orações acima ocorrem sem alteração entonacional. Este e outros aspectos da 

prosódia do Kaiowá deverão ser objeto de análises futuras. 
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6.1.3 Orações Imperativas 

 

 Como já mencionamos em (4.2.4.1.2), em Kaiowá há dois tipos de modo verbal 

imperativo: o imperativo (propriamente dito) e o exortativo. As orações imperativas 

marcam diferentemente a pessoa do ato da fala, determinando ao ouvinte o desempenho de 

alguma ação.  

As orações com verbos no modo imperativo propriamente dito apresentam apenas 

prefixos pessoais para as segundas pessoas: {e e< ~ e<} ‘2a. sg’; {pe<} ‘2a. pl’ e são 

negadas por meio da partícula de negação {ani}. Reapresentamos os exemplos:  

 

(214) [epu a´hejmi] 

           e<po ahe <mi 

         2a.sg imp.<cantar<Aten                ‘cante’ 

 

(215) [e ese´ka  nd ´p ] 

           e e<           seka    ne    <p  

          2a.sg<imp< secar  2a.sg<pé                    ‘sequem seus pés’ 

 

(216) [pepu a´hejmi] 

           pe<            po ahe <mi 

           2a.pl imp< cantar    <Aten                       ‘cantai’ 

 

(217) [ani  e a´se  

           ani  e< ase  

           ani  2a.sg imp<chorar          ‘não chore’  

 

 Como os exemplos (214 e 216) demonstram, os verbos no modo imperativo podem 

ser marcados pelo sufixo indicador de aspecto atenuativo {mi} que cumprem a função de 

amenizar a ordem expressa pelo verbo no modo indicativo propriamente dito. 
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As orações imperativas com verbos no modo exortativo são marcadas pelo 

proclítico {t*} ligado à raiz verbal e a negação dá<se por meio da partícula {ani}, que altera 

o tipo de modo imperativo, passando a configurar o imperativo propriamente dito. 

Observemos a reapresentação desse exemplo em (220). 

 

(218) [t e´ho e´kwama] 

           t*     e e < ho   e<             kwa<ma  

           imp<2a.sg< ir    2a.sg imp< ir     <Asp                                      ‘vá, vá já’ 

 

(219) [pe´e tembose´ka] 

           pee       t*    e<   mo<seka 

           vocês   imp<2a.<Caus<secar                      ‘fazei secar’ 

 

(220) [a´ni  e´ho] 

           ani   e<            ho 

           não   2a.sg imp< ir                              ‘não vá’ 

 

6.2 Orações Dependentes 

 

Em Kaiowá, as orações principais, bem como as dependentes, ocorrer com as 

mesmas séries de marcadores de pessoa e número das orações independentes. Os dados 

obtidos apontam para a ocorrência de pelo menos as duas primeiras séries: I e II. Quanto à 

série III (portmanteau), somente novas pesquisas lingüísticas nos permitirão constatar sua 

ocorrência ou não junto aos predicados de orações dependentes. 

No tocante à apresentação dos dados referentes às sentenças completivas e relativas, 

expomos que, na terceira linha, adicionamos a simbolização das funções de A, O, S(a) ou 

S(o), Obl e V, para, na quarta linha, trazermos a tradução livre dos dados. 

Descrevemos os seguintes tipos oracionais: as subordinadas completivas, relativas e 

adverbiais e as coordenadas, como suas respectivas sub<classificações.  
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6.2.1 Completivas 

 

Em Kaiowá, as orações são completizadas por meio do morfema nominalizador 

{ha} que pode co<ocorrer com a categoria de tempo nominal, o que sugere uma estratégia 

de complementização por nominalização. 

 

(221) [aikwa´ama ku´ i e eme´mb  ota´ha endi´ve] 

           a<            i<   kwaa<ma    ku i e   e₌memb  o<         ta<ha    *        e₌niwe 

           1a.sg(A)<dir<saber <Pont Pass  Eu  1a.sg<filho   3a.(Sa)<ir<Nom<Pres   1a.sg<Comit 

                                V                         A   [ S(a)                       V                     SP              ] 

           ‘eu já sei que meu filho vem comigo’ 

 

(222) [ ta´ku  m ´ i  ´od a pe okosinaha ´ wa] 

                    t    <aku      o<         mo i     o a      pe   o<  kosi´na    <ha     * wa   

           água   ind<quente  3a.(A)<colocar  panela Loc  3a.(A)<cozinhar<Nom<Fut     

              O                                   (A)       V           SP                      [ (A) (O) V                           ] 

    ‘coloca água quente na panela para (ela) cozinhar logo’ 

 

(223) [ka i´t kw  od a´po ha gw  dod a´poi] 

          ka it  <kwe   o<       apo   ha* gwe    n<   o<        apo<i 

          farinha<Pass  3a.(A)<fazer Nom.Pass    neg<3a.(A)<fazer<neg   

         [ O                        (A)       V                    ] (A)        V             (O) 

          ‘farinha de que faziam, não fazem [mais]’ 

 

Nas sentenças completivas, o argumento único de verbos intransitivos (cf. 221) 

(ativos e inativos) é marcado pelas mesmas séries pronominais que codificam as funções 

desse argumento junto ao predicado verbal das sentenças independentes. 

Em (222), temos uma sentença completiva, em que o SN em função de (A) e o SN 

em função de (O) estão omitidos e o verbo ‘kosina’ (decorrente de empréstimo do 

Português) está codificando a função de (A) na oração dependente. 



 156

Em (223), o SN em função de (A) está omitido, mas essa função está codificada no 

predicado verbal [o< apo] ‘faz(em)’ da sentença dependente, já o SN em função de (O) está 

preenchido com o nominal {ka i} ‘farinha’ e ocupa a posição imediatamente antes do 

radical verbal nominalizado por [ha we]. 

Por fim, enfatizamos que, em (221), o morfema {< } indica a noção de presente 

(nominal); em (222), a nominalização de verbos transitivos ativos pelo morfema {ha} dá<se 

com a co<ocorrência do sufixo {< wa}, indicador de futuro (próximo) e (em 223), o tempo 

pretérito é indicado pelos sufixos de tempo nominal {< e/ < we ~ kwe}. 

 

6.2.2 Relativas 

 

 A relativização é dada pela partícula {wa e}, que é nominalizadora. Os sufixos 

indicadores de tempo nominal também ocorrem com verbos nominalizados por essa 

partícula. 

 Apresentamos alguns poucos exemplos de relativas em Kaiowá: 

 

6.2.2.1 relativização de (S) 

 
(224) [owahe pete´ i kunu´mi ko o´ho va ´kw  mbo e o´gw ] 

           o<        wahe pete i kunumi ko    o<      ho wa e<kwe  mo e o< w  

           3a.(Sa)<chegar um       menino este 3a.(Sa)<ir  Nom<Pass   escola   <Loc 

                V                            S(a)      [(Sa)          V                     obl] 

             ‘chegou o menino que foi para a escola’ 

 

 Em (224), a posição relativizada corresponde a (Sa), o prefixo {o<}, indicador da 3a. 

pessoa (ativa), afixa ao verbo {ho} ‘ir’ que é nominalizado por {wa e(kwe)}. 

Necessitamos de novas pesquisas lingüísticas de campo para que possamos 

verificar, também, a relativização de (So). 



 157

 

6.2.2.2 relativização de (A)  

 

(225) [kujmba´  inu´pa od u´ka  mbojpe oisu´ u va´ kw  kunu´mipe] 

          ku ma e o<       i<    nupa o<        < uka    mo <pe        o<       i<   su u wa e<kwe kunumi<pe 

           homem   3a.(A)<dir<bater  3a.(A)<dir<matar cobra<Acus 3a.(A)<dir<picar  Nom<Pass menino<Acus 

           A                              V                               O                [(A)           V                         O                  ] 

              ‘o homem bateu e matou a cobra que mordeu o menino’ 

 
 Em (225), a posição relativizada corresponde a (A), o verbo transitivo {su u} 

‘picar’ vem sufixado com o nominalizador {wa e(kwe)}. 

 

6.2.2.3 relativização de (O)  

 

(226) [d agwa e´t  a´ i aip ´h  va e´kw  oka´ a] 

          a wa ete a i    a<       i<  p h  wa e<kwe     o<ka a 

          onça            filho    1a.sg(A)<dir<agarrar Nom<Pass  3a.(Sa)<fugiu 

           Sa                          [(A)                 V                         (O)]        V 

             ‘o filhote de onça, que eu agarrei, fugiu’ 

 
 Em (226), a posição relativizada corresponde a (O), o verbo transitivo {p h } 

‘agarrar’ vem sufixado com o nominalizador {wa e(kwe)}. 

 

6.2.2.4 relativização de Oblíquo 

 

(227) [´ e ahe´ a pe kujmba´  k va´ e ndi´ve nde e< e e] 

          e a<      h<  e a  pe ku ma e   k    <wa e niwe   ne e< e e   

          eu 1a.sg<dir<ver   este homem    quem<Nom Comit  você 2a.sg(Sa)<falar  

          A                  V    O                    [obl                           Sa                    V] 

 ‘eu vi o homem com quem você falou’ 
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 Em (227), a posição relativizada corresponde a oblíqua (Obl) e a relativização 

ocorre sem núcleo verbal, sendo o nominalizador {wa e} precedido do pronome 

interrogativo {k } e seguindo pela posposição indicadora do caso semântico comitativo. 

Como mencionamos, em Kaiowá, as orações relativas apresentam a partícula 

wa( e), que pode co<ocorrer com a categoria de tempo “nominal”, resultando em {wa( e)<

} para o presente, {wa e<kwe} para o passado e {wa e< a} para o futuro.  

 

6.2.3 Adverbiais 

 

 A partícula { amo}, além de marcar o modo subjuntivo, caracteriza sentenças 

adverbiais de semântica temporal, causal ou condicional.  

 

6.2.3.1 Temporais 

 

 As orações adverbiais temporais podem ser identificadas pela partícula { amo} ou 

pelo advérbio { awe}, este, porém, não leva os verbos para o modo subjuntivo.  

 

(228) [ohe´ a ´ped upe o´sema a´mo] 

           o<        h<e a  Pedro <pe      o<        <se    <ma        amo   

           3a.(A)<dir<ver Pedro Acus  3a.(A)<dir<sair< Asp      Subj 

                              ‘(ele) viu Pedro quando saiu’ 

 

(229) [´a  u´pi a´mo od epo´ta a ´mo mi´ta ku´ a kwe´ ehe] 

         a      upi amo   o<        epota      amo   mita     ku a                kwe < ehe 

         agora  Posp Subj     3a.(A)<‘encarnar’ Subj  criança mulher/fêmea    pl.         posp 

                    ‘de hoje em diante, se a onça encarnar nas meninas (moças)...’ 
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(230) [´ e aka´ u te´ j emi´ta  d a´ve] 

         e a<         ka u    ete e   e₌           mita       awe 

        eu  1sg(A)<comer   Intes     1a.sg(So)₌criança     Adv  

             ‘eu comi muito quando eu (era) criança’ 

 

Como podemos observar em (230), a forma adverbial { awe} ‘quando, no 

momento que’ pode exercer a mesma função inter<clausal da forma { amo} em orações 

dependentes adverbiais, trazendo ainda noções temporais. 

 A forma { i e} também é usada para marcar uma sentença adverbial de semântica 

temporal.  

 

(231) [ha´ e a´nde d a´pi i´  o ipa´ a] 

           ha e  ane₌             api     i e    o< ipa a 

           ele    1a.pl(incl)(O)₌ acertar  Cons   3a.(Sa)<correr 

   ‘depois (que) ele nos acertou, correu’ 

 

6.2.3.2 Causais 

 

Exemplo de sentença adverbial causal com { amo} 

 

(232) [ma´ ia o´homa a´mo  ´d uaw ha´se  e´te ej] 

         ma ia   o<       h< o<ma    amo   uao    h₌              ase        ete e  

         Maria  3a.(A)<dir<ir<Pont  Subj    João    3a./rel(So)₌chorar    Intes 

                            ‘porque Maria saiu, João chorou muito’ 
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6.2.3.3 Condicionais 

 

 Em Kaiowá, as sentenças condicionais são marcadas pela partícula { i e} ‘depois 

de, depois que’ que indica o modo consecutivo, da mesma maneira que a forma { amo} 

indica o modo subjuntivo. 

 

(233) [ a´nde te´ j ´kw a he´ta ave d a e´ko i´  ´w  d aw ´ ave a´ ã mo´ a] 

          ane te  kwe a heta  awe        a<     e<              ko  i e   w  a<w a<we       a ã     mo a 

          nós   índio    pl        muito também 1a.pl<caus comit<ter Cons terra  1a.pl<feliz   <Int       Fut hip Fut rem 

              ‘somos muitos índios também, se fizéssemos estar (se ficássemos) com a terra, seriamos mais felizes’ 

                         (‘somos muitos índios também, se tivessemos a terra, seriamos mais felizes’) 

 

6.2.4 Coordenadas 

 

 Em Kaiowá, a coordenação ocorre por justaposição de orações (parataxe) e de 

constituintes sintagmáticos em uma sentença, ou pela ocorrência de elemento coordenativo 

{ha}. 

  

6.2.4 1 por justaposição (parataxe) 

  

(234) [´ e awa´he aha´ta nendi´ve] 

           e  a<            wahe   a<            ha<ta    ne<nive 

          eu  1ª.sg(Sa)<chegar   1a.sg(Sa)<ir <Fut  2a.comit   ‘eu cheguei (e) vou com você’ 

 

6.2.4 2 por partícula coordenativa {ha} 

 
(235) [´ e aka u´se ha ake´se] 

           e   a<            ka u <se          ha   a<       ke      <se 

           eu  1a.sg(Sa)<comer<querer   Ptc  1a.sg(Sa)<dormir<querer             ‘eu quero comer e quero dormir’ 
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(236) [ha´  od u´ka d agwai a´pe ha od u´ka bo vi´pe ave] 

           ha e o<       uka  a wai a<pe      ha   o<      uka     mo ewi<pe       awe  

          ele     3a.(A)<matar  jacaré   <Acus    Ptc  3a.(A)<matar  anta       <Acus também  

             ‘ele matou jacaré e matou anta também’ 

 
 Em Kaiowá, pudemos identificar a coordenação, que se dá por meio da partícula 

coordenativa {ha}, como sendo conjuntiva ou disjuntiva. 

 
6.2.4.2.1 Conjuntiva 

 
(237) [kunu´mi osapu´kai ha d a´gwa oisu´ u i u´pe] 

           kunumi  o<        sapukai  ha   d agwa   o<         i<  su u      i< upe 

           menino  3a.(Sa)<gritar     Ptc  cachorro  3a.(A)<dir<morder  3a./rel<Acus 

         ‘o menino gritou e o cachorro mordeu ele’  

 
6.2.4.2.2 Disjuntiva 

 
(238) [ enda´ui bo ´wi  ha ta´tu ave] 

           e n<    a<            u        <i      mo ewi  ha   tatu  awe 

           eu neg<1a.sg(A)<comer<neg  anta         Ptc tatu   Ptc                ‘eu não como anta e nem tatu’ 

 
6.2.4.2.3 Coordenação de Constituintes 

 
Por fim, exemplificamos a coordenação de constituintes em Kaiowá: 

 
(239) [bo ´vi ha d agwa e´te<i oma i´ka] 

           mo ewi  ha   a wa ete   o<        ma ika 

           anta        Ptc  onça              3a.(Sa)<caçar                            ‘anta e onça (ele) caçou’ 

 

 Tendo apresentado, brevemente, as estratégias de formação de sentenças 

independentes e dependentes do Kaiowá, passamos à apresentação de nossa análise da 

marcação de caso e de voz, para a língua em questão. 



7 CISÕES �A MARCAÇÃO DE CASO E I�VERSÃO SEMÂ�TICA 

 

No presente capítulo, apresentamos uma proposta de análise da marcação de caso e 

suas cisões. O sistema de marcação de caso aponta para dois níveis diferentes de análise: no 

primeiro, consideramos a oposição entre predicados bi<argumentais e predicados 

monoargumentais e, no segundo nível, consideramos as estratégias de codificação de caso 

relativas aos aspectos morfossintáticos intra<clausais do Kaiowá (cf. Dixon 1994). 

 Buscamos, ainda neste capítulo, analisar as formas e funções da categoria de voz 

codificadas na morfologia verbal transitiva, por meio de prefixos relacionais, o qual opera 

na língua segundo a hierarquia de pessoa 1 > 2 > 3, apontando para um sistema de inversão 

semântica (Payne, 1994 e Givon, 1994). 

 

7.1 Sistema Ativo/Inativo, Split�S, Ativo/Agentivo 

 

Dixon (1994, p.39) expõe que a ergatividade morfológica (ou intra<clausal) 

distingue, basicamente, as três possibilidades: 

1. S=O (absolutivo), A diferente (ergativo) – um sistema ergativo;  

2. S=A (nominativo), O diferente (acusativo) – um sistema acusativo e  

3. A, S e O diferentes – um sistema “tripartite”.  

Entretanto, algumas línguas, segundo o autor, empregam uma mistura de estratégias 

acusativo e ergativo para marcação intra<clausal das funções sintáticas. A mistura de 

diferentes fatores condicionam estas cisões (split). A Cisão Intransitiva (Split<S) é 

condicionada pela natureza semântica do verbo. Em línguas com esse tipo de sistema: S 

identifica<se com A = (Sa) e outro (S) identifica<se com (O)= (So).50     

O Sistema de marcação de caso cujos sujeitos de alguns verbos intransitivos se 

assemelham aos sujeitos dos verbos transitivos, enquanto que os sujeitos de outros verbos 

intransitivos são tratados de modo semelhante aos objetos dos verbos transitivos, têm 

                                                 
50 Sa = sujeito intransitivo semanticamente similar a A e So = sujeito intransitivo semanticamente similar a O 
(cf. Dixon,1994 p.70). 
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atraído bastante atenção na literatura (Mithun 1991, Dixon 1979 e 1994, Klimov 1974, 

entre outros).  

Tamanha quantidade de denominações já sugere quão controversos são sistemas 

deste tipo. Uma preocupação terminológica e conceptual a respeito da expressão “Sistema 

de Caso Ativo/Inativo” leva<nos a reportar ao texto de Mithun: 

 

Grammatical systems in which the arguments of some intransitive verbs 
are categorized with transitive agents and the arguments of others with 
transitive patients have been designated by a variety of labels, among 
them active, including active<neutral, active<inactive, active<static, or 
stative<active (e. g. Uhlenbeck 1917, Sapir 1917, Klimov 1973, 1974); 
agentive or agent<patient (e. g. Chafe 1970a<b, Dahlstrom 1983); split<S 
(e. g. Dixon 1979); split intransitive (e. g. Merlan 1985, Van Valin 1987, 
1990). The plethora of labels is no accident. (MITHUN, 1991p.511) 

 

Considerando esta diversidade terminológica do fenômeno da cisão entre verbos 

intransitivos e suas distintas categorizações, achamos por bem identificar formalmente tal 

fenômeno por meio do que define Dixon (1994): 

 

We noted that there is a semantic basis to the assignment of A and O to 
semantic roles in a transitive clause. S, in contrast, simply marks the sole 
core NP in an intransitive clause. Since each grammar must include 
semanticalIy contrastive marking for A and O, this can usefulIy be 
applied also to S < those S which are semanticalIy similar to A (exerting 
control over the activity) will be Sa' marked like A, and those S which 
are semanticalIy similar to O (being affected by the activity) will be So' 
marked like O. (DIXON, 1994 p.70) 

 

Klimov (1974), ao caracterizar aspectos de línguas de Tipologia Ativa (terminologia 

do autor), considera o “princípio de oposição léxica de verbos”, não de acordo com a 

transitivitidade<intrasitividade de ação comunicada, mas de acordo com suas características 

de atividade�inatividade. Além de propor que, ao invés de uma oposição entre verbos 

transitivos e intransitivos, as línguas de Tipologia Ativa apresentam a oposição verbal Ativa 

vs. Estativa. Verbos ativos conferem várias atividades, movimentos, eventos, etc, por outro 

lado, os verbos estativos expressam um pouco de estado ou qualidade. 
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 Mithun (1991) apresenta o Guarani como sendo uma língua de caso marcado 

Ativo/Agentivo, propondo que o tipo de motivação semântica deste sistema seja baseado, 

principalmente, na “distinção de aspecto lexical” (ou Aktionsart), e deste modo, pode ser 

precisamente identificado como ativo<estativo. A autora, sumariamente, explica que os 

argumentos de acontecimentos/eventos (como levantando, pegando coisas, caindo, etc) 

manifestam<se em um caso, enquanto argumentos de estados (como adoecidos, 

mesquinhos, fortes) manifestam<se em outro.  

Se entendermos a cisão entre duas classes de verbos intransitivos, como sendo uma 

oposição semântica entre agente<paciente, assumimos que a transitividade e sua 

manifestação prototípica de oposição sujeito e objeto são irrelevantes para este tipo de 

língua. Segundo Velazquez<Castillo (2003), as relações gramaticais são realmente 

direcionadas semanticamente e não são correlatas com sujeito e objeto na língua Guarani 

(Paraguai). A autora mostra que a semântica ampara<se na distinção ativo<inativo, nesta 

língua. 

Nosso propósito neste capítulo é discutir aspectos da morfossintaxe intra<clausal 

relacionados ao sistema de marcação de caso e suas cisões. No que concerne à categoria de 

voz e à possibilidade de analisar o Kaiowá como uma língua de sistema inverso (Payne, 

1994; Givon 1994), discutiremos aqui sua ocorrência em predicados transitivos de orações 

independentes. 

 

7.2 Marcação de caso entre predicados bi e monoargumentais em Kaiowá 

 

 Com relação à marcação de caso entre predicados bi<argumentais e 

monoargumentais, assumimos que o Kaiowá, assim como o Kamaiurá (Seki, 2000), é uma 

língua de Sistema Ativo/Inativo (Cisão Intrasitiva, para Dixon (1994)), por marcar (Sa) da 

mesma forma que (A), e (So) da mesma forma que (O). 

Dixon (1994) considerando a descrição do Guarani Paraguaio feita por Gregores e 

Suárez (1967, apud Dixon, 1994), o analisa como uma língua que marca uma Cisão 

Intransitiva (Split–S): 
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Guaraní, a Tupi<Guarani language from Paraguay, provides a further 
example of split<S marking. Gregores and Suarez (1967) distinguish 
three classes of verb. ‘Transitive verbs’ (e.g. ‘give’, ‘steal’, ‘know’, 
‘order’, ‘suspect’, ‘like’) take prefixes from both subject and object 
paradigms (i.e. A and O). ‘Intransitive verbs’ (‘go’, ‘remain’, ‘continue’, 
‘follow’, ‘fall’) take subject prefixes (i.e. Sa). Both of these classes can 
occur in imperative inflection, unlike the third class, which Gregores and 
Suárez call ‘quality verbs’; these take prefixes (So) which are almost 
identical to object prefixes on transitive verbs. Most quality verbs would 
correspond to adjectives in other languages, although the class does 
contain ‘remember’, ‘forget’, ‘tell a lie’ and ‘weep’. (DIXON, 1994 p.73) 

 

Mithun (1991), também considera a descrição do Guarani realizada por Gregores & 

Suárez (1967), e passa a tratar este como uma língua de caso marcado Ativo/Agentivo, 

analisando<o a partir de suas motivações semânticas. Segundo a autora (op. cit, p. 512), “... 

case is distinguished in Guaraní by pronominal prefixes on verbs”.  

 Klimov caracteriza as línguas da família Tupi<Guarani (Tupi, Siriono, Kamaiurá, 

Guarani), entre outras como sendo línguas de tipologia Ativa. Seki seguindo esta 

caracterização tipológica proposta por Klimov, analisa fatos do Kamaiurá e observa entre 

outros aspectos que: 

 

Os verbos ativos de um argumento ocorrem somente com os prefixos da 
série ativa. Os verbos de dois argumentos podem se combinar com 
prefixos de uma ou de outra série, e também com os prefixos oro< e opo< 
para exprimir o sujeito e o objeto< ou o actante ativo e o inativo, na 
terminologia utilizada para a caracterização da estrutura ativa. Apenas 
um marcador ocorre no verbo (...). (SEKI, 1987 p.20) 

 

Pensar o Kaiowá do ponto de vista de seu sistema de marcação de caso e tomá<lo 

como uma língua que apresenta uma cisão na classe de verbos intransitivos, é possível, se 

considerarmos outras análises realizadas para a língua Guarani e outras da família Tupi<

Guarani, todas descritas como línguas de Sistema Ativo/Inativo que, genericamente, 

marcam Sa no mesmo caminho que A e So no mesmo caminho que O. 

Nos termos de Dixon, o Kaiowá apresenta a Cisão Intransitiva, ou seja, identifica 

(S) no mesmo caminho que (A), sendo codificados por prefixos marcadores de pessoa da 
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série I (cf quadro 22), rotulado (Sa) e quando (S) se comporta como (O), sendo marcado 

com clíticos pronominais da série II, é identificado por (So).  

 
Quadro 22. Marcadores de pessoa no predicado 

Pessoa e número Série I 
(A=Sa) 

Série II 
(O=So) 

1sg a� e- 

1pl (excl) o� o e- 

1pl (incl) a� ane 

2sg e� ne- 

2pl pe� pene- 

3 o-                        i- ~ h-51  

 

(240) prefixo da série I – marcando (A) 

[ e ainu´pa i u´pe] 

e  a<           i< nupa       i< upe  

 eu 1a.sg(A)<dir<bater    3a./rel<Acus                           ‘eu bato [n](ele)’ 

 

(241) prefixo da série I – marcando (Sa) 

[ e a wahema] 

e a<            wahe <ma  

 eu 1a.sg(Sa)<chegar<Pont                                             ‘eu já cheguei’ 

 

(242) prefixo da série II – marcando (O) 

[de e e´ a ave] 

 ne     e₌         <e a awe 

 você  1a.sg(O)₌inv<ver Ptc                                 ‘você me vê também’ 

 

(243) prefixo da série II – marcando (So) 

[ e ek ´ a ete´ ej]  

 e  e₌           k a   ete e   

 eu  1a.sg(So)₌gordo  intes                                 ‘eu engordei muito mesmo’ 

                                                 
51 Como já foi mencionado, o prefixo relacional { i< ~ h<} identifica a 3a. pessoa (não<pessoa) somente junto 
aos predicados intransitivos inativos (So), pois, a função de (O) nunca é codificada na morfologia verbal 
transitiva considerando que (O) é marcado apenas quando é, hierarquicamente, mais alto que (A), sendo de 1a. 
ou 2a. pessoa. 
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Considerando apenas os prefixos das séries I e II como marcadores de pessoa em 

verbos independentes num arranjo entre os participantes (A), (O), (Sa) e (So) e analisamos 

que (Sa) de verbos intransitivos marcados com a série I possui co<referência no mesmo 

caminho que (A) e (So) de verbos intransitivos marcados com a série II, co<referem<se a 

(O) de verbos transitivos, podemos, então, situar as regras de co<referência cruzada 

operando sobre o Sistema Ativo/Inativo ou Split<S, em verbos independentes da língua 

Kaiowá. 

 Considerando que o Kaiowá apresenta uma outra série de prefixos marcadores de 

pessoa, a série III, que só ocorrem com verbos transitivos. Passemos a levar em conta, além 

da concordância, as outras estratégias de codificação de caso: a ordem dos constituintes e 

os marcadores de caso nos SNs. 

 
7.3 Marcação de Caso Intra*clausal 

 
Conforme Dixon (1994), a função de um SN na sentença pode ser marcada por um 

mecanismo (estratégia) ou pela combinação deles: (a) flexões de caso: as formas em que o 

caso é marcado num SN pode variar; (b) partículas separadas ou pré/posposições marcam 

função sintática e (c) o verbo ou um auxiliar pode incluir alguma indicação de pessoa, 

número, gênero etc. em acordo com SNs em certas funções sintáticas. 

No capítulo 5 (seção 5.2.1), identificamos os argumentos (SNs) em função nuclear 

de A, O, Sa e So e, neste momento, reapresentamos um quadro sumário da marcação de 

pessoa e caso. 

 
Quadro 23. Séries de marcadores de pessoa e caso 

Pessoa/ Número Prefixos da Série I 
Caso �ominativo 

(A e Sa) 

Clíticos da Série II 
Caso Absolutivo 

(O e So) 

1 sg [a<] [ e<] 

2 sg [ e<] [nde< ~ ne<] 

1 pl (incl) [d a<] [ ande< ~ ane<] 

1 pl (excl) [ o<] [o e<] 

2 pl [pe<] [pende< ~ pene<] 

3  [o<] [i< ~ h<]  
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No capitulo 5, tratamos os SNs: 

i ) em função de (A) ergativo, como sendo aqueles que não possuem caso 

morfológico marcado, não concordam em pessoa e número com o predicado verbal 

transitivo; 

ii ) em função de (A) e (Sa) nominativo, como sendo aqueles que concordam com o 

predicado verbal em número e pessoa por meio da série I;  

iii ) em função de (O) acusativo, aqueles que ocorrem marcados morfologicamente 

em núcleos nominais de SNs, por meio do morfema {<pe}, ou de núcleos pronominais com 

{i upe}52; 

iv ) em função de (O) e (So) absolutivo, como sendo aqueles que são codificados na 

estrutura morfológica verbal por meio de clíticos pronominais da série II, não havendo um 

SN na posição sintática de (O) em predicados transitivos; e 

v ) em função simultânea de (A/O), caso (?), tem<se a marcação por meio da série 

III. 

Como mencionamos, acreditamos que os prefixos da série III entendidos como 

Portmanteau nos afastam da possibilidade destes marcadores indicarem caso do mesmo 

modo como indicar as outras séries de marcadores pessoais, uma vez que estariam 

indicando caso duplo: nominativo/absolutivo, ou ainda nenhum destes, pois  o conjunto de 

prefixos da série III, é distinto do conjunto da série I (nominativo) e da série II (absolutivo), 

além de não ocorrer com predicados intransitivos.  

Levamos em conta a identificação dos padrões de alinhamento em Guarani Antigo, 

realizado por Grannier, e que foi retomado e acrescido por Cabral (2001a, p.246): 

 

 

                                                 
52 Lembramos que é opcional o uso do sufixo marcador de caso acusativo {<pe} quando essas orações 
transitivas obedecem a ordem SVO ou SOV, postuladas como preferências em Kaiowá e que os prefixos 
relacionais seguem esses pronomes clíticos (série II), bem como os prefixos pessoas da série I, na estrutural 
morfológica verbal transitiva. 
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Quadro 24. Alinhamento em Guarani Antigo  

(1) Estrutura nominativa/absolutiva 

Agente = 1, 2 ou 3 – Paciente = 3    

ou  

(2) Estrutura absolutiva 

Agente = 3 – Paciente = 1 ou 2 

(1a.) Estrutura nominativa 

Agente = 1, 2, ou 3 – Paciente = 3 

  

(3) Estrutura (nominativa)/acusativa 

Agente = 1 – Paciente = 2 

(4) Estrutura absolutiva/ergativa 

Agente = 2 – Paciente = 1 

   (Grannier, 1977) 

 

A identificação dos padrões de alinhamento para o Guarani Antigo, proposta por 

Cabral (op.cit) e aqui transcrita na quadro (24), difere ao que propusemos na quadro (23), 

tendo em vista, que nesta interpretamos: a série I como marcadora de caso nominativo e 

não nominativo/absolutivo ou nominativo (1 ou 1a, do quadro (24)) e também por não 

termos ainda interpretado o caso marcado pela série III. Entretanto, ambos quadros são 

similares ao que se refere à marcação do caso absolutivo pela série II (2 e 4, do quadro 

(24)). Contudo, apontaremos aqui para o item (3) do quadro acima, que trata mais 

especificamente de interpretar o uso dos marcadores, aqui denominados prefixos de série 

III (portmanteau), como sendo marca de uma estrutura (nominativa)/acusativa.  

Se consideramos a mesma interpretação para os dados do Kaiowá, a série III como 

marcadora de caso (nominativo)/acusativo, e considerarmos que o SN em função de (A) 

nominativo é também identificado por concordar com o predicado verbal e que o SN 

acusativo é identificado pela marcação morfológica de caso, temos que levantar outras 

hipóteses. Propomos, então, tratar esses prefixos da série III ponderando aspectos outros 

que envolve o uso ou não desses. 
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7.3.1 Aspectos morfossintáticos dos prefixos da série III 

 

A série III é constituída dos seguintes prefixos em Kaiowá: 

 
Quadro 25. Portmanteau 

Pessoa/ Número Prefixos da Série III  
 

1a. sg/pl <2a. sg [o o* ~ o*] 

1ª. sg/pl <2ª. pl [opo* ~ po*] 

 

Observemos novamente os dados em que os Kaiowá fazem uso dos prefixos da série 

III (portmanteau): 

 

(244) [´ e poinu´pãta]  

           e       po<                i<     nupã  <ta             

           1a.sg   1ª/2ªpl(A/O)< (?).<  bater <Pres                                   ‘eu bato [em] vocês’ 

 

(245) [´ od a´pi ´ita´pe]  

            o o<                 < api      ita       pe 

            1a./2a.sg(A/O)< (?)<acertar pedra  Posp               ‘eu acertei uma pedra em você’ 

 

(246) [´o  p he´nduma]   

            o e             po<                 h<    enu    <ma         

            nós (excl)  1ª/2ªpl(A/O)< (?)< escutar<Pont                            ‘nós já escutamos vocês’ 

 

 A Estrutura nominativa/absolutiva (item (1) do quadro (24)), segundo Cabral 

(2001a, p.247), “é encontrada em línguas dos ramos I (Guaraní Antigo, Guaraní Paraguaio, 

Mbyá, Kaiwá, Nandeva, Xetá e Chiriguano), II (Guarayo, Sirióno) e III (Tupinambá e Tupi 

de São Vicente)”. Nessas línguas, ainda conforme a autora, o relacional { <i ~ h} indica o 

determinante como sendo um paciente de terceira (pessoa), vindo a marcar o caso 

absolutivo. Esse relacional co<ocorre com os prefixos pessoais da série I, que marcam o 

agente (nominativo) em núcleos de predicados transitivos. 
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 Em Kaiowá, as construções transitivas que ocorrem com a série I, realmente, co<

ocorrem com relacionais, no entanto, nossa proposta é de interpretarmos tais relacionais 

como sendo marcadores de propriedades relacionadas à categoria de voz. (cf. 7.4)   

 Para o momento, devemos nos deter à co<ocorrência de prefixo relacional                    

{ i< ~h< ~  <} também com os prefixos portmanteau da série III, como mostram os dados 

de (244 a 246). 

Se considerarmos que a função de (O) é indicada por meio do prefixo relacional      

{ i<}, vindo a marcar o caso absolutivo junto às estruturas morfológicas verbais que 

marcam a função de (A), por meio da série I de caso nominativo, resultando em uma 

estrutura nomimativa/absolutiva (cf. item (1), do quadro (24)), a co<ocorrência do 

relacional com um prefixo portmanteau resultaria na seguinte configuração verbal: 

<marcador das funções (A/O)+marcador de (O) + raiz verbal>. 

Como já mencionamos em (5.2.1.1), o Kaiowá codifica o argumento em função de 

(A), junto a verbos transitivos de sentenças independentes, por meio dos prefixos da série I, 

seguido do relacional { i*}, quando (A) é hierarquicamente, mais alto que o argumento 

interno (O), e codifica o argumento em função de (O) nestas sentenças, por meio dos 

clíticos pronominais da série II, seguido do prefixo relacional {* }, tido como marcador de 

voz inversa (Payne, 1994) e quando as construções são marcadas com a série I/i*, 

assumimos que sejam construções diretas, sendo o relacional { i*} o marcador de voz 

direta. 

Propomos, deste modo, que os prefixos relacionais que ocorrem afixados aos 

predicados transitivos de orações independentes sejam interpretados como propriedades 

denotadoras da categoria de voz, uma vez que tal proposta parece solucionar também a 

problemática da co<ocorrência desses “relacionais” com os prefixos da série III.  

 Em suma, tomamos os prefixos da série III (portmanteau) como marcadores 

simultâneos das função A/O e a presença do prefixo {–i}, como sendo denotadora de voz 

direta. Resta<nos, então, interpretar qual a marca de caso os prefixos portmanteau 

codificam em predicados transitivas de orações independentes do Kaiowá. 
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7.3.2 Cisão acusativa e o caso marcado pela série III 

 

 Os prefixos da série III são, aqui, considerados como marcadores simultâneos das 

funções de (A/O), como propõe Seki (1990) para o Kamaiurá. Segundo a autora, as função 

de (A/O) do prefixo portmanteau devem ser analisadas separadamente. Citamos a autora: 

 
(65) a. [+person] vs. [+person], [+Ego] 
   A Sa So O 
A. 1 sg. vs. 2pl. opo< a< je je 
B. 1 sg. vs. 2 sg. oro a< je je 
C. 1 excl. vs. 2 pl. opo oro ore ore 
D. 1 excl.vs. 2 sg. oro oro< ore ore 
(…) 
(65) b. [+person] vs. [+person], [+Tu] 
A. 2 sg.   ere< ne oro< 

B. 2 pl.   pe< pe opo< 

(...) 
It should be noted that the portmanteau prefixes oro� and opo� were 
analysed into separate forms and were included in 65a as A form and in 
65b as O forms. This is in disagreement with Dixon (1979.14) who states 
that portmanteau prefixes ‘cannot be analised into separate A and O 
forms and cannot be related to S affixes.’ However, even if we analyse 
the Kamaiurá portmanteau prefixes only as O forms, the system for first 
person in 65a rows A through C will remain tripartite since in this case 
we would have a zero A form, distinct from the Sa form. (SEKI, 1990, 
p.386) 

 

 Por ora, remetemos à nossa proposta de que a série I codifica a marcação 

nominativa junto à estrutura morfológica verbal transitiva, além da estratégia de 

concordância com o SN em função de (A), para enfatizar que os marcadores de pessoa 

desta série para a 1ª. pessoa do singular é feita pelo prefixo {a*} e para a 1ª. pessoa do 

plural é feita por meio dos prefixos { o*} (excl) e { a*} (incl) (cf. 247 a 249) e não os 

prefixos da série III, o que parece inviabilizar a interpretação de caso nominativo para a 
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função de (A) de predicados marcados com os prefixos portmanteau. Assim sendo, 

tomamos preliminarmente que tal função (A) seja especificada para o caso ergativo.53 

 

(247) �ominativo/Acusativo  

a) [ e ahaj´hu ma´ iape] 

     e  a<            h<  a hu   ma ia<pe                                                             

      eu 1a.sg(A)<dir<amar  maria<Acus                                     ‘eu amo Maria’ 

 

(248) [o e ohajhu upe] 

      o e   o<                   h<a hu      i< upe                                                        

      nós     1a.pl (excl)(A)<dir<amar  3a./rel<Acus           ‘nós amamos ele’ 

 

(249) [ ande ´kw   a u´pama i upe] 

         ane kwe  a<                <  upa<ma    i< upe  

            nós    pl        1a.pl (incl)(A)<dir<bater<Asp  3a./rel<Acus               ‘nós já batemos [n]ele’ 

 

O SN em função de (A) com caso ergativo é identificado pela não concordância 

com a série II, que marca o caso absolutivo (O), resultando em um alinhamento 

egativo/absolutivo. Já com a série III, o SN em função de (A) concorda como os prefixos 

portmanteau, que codificam a 1ª. pessoa (sg ou pl) por meio de dos prefixos {o o< ~ o<} e 

{opo< ~ po<}. 

 

Portmanteau 

(250) [ e o ohaj´ u ete´ ej] 

    e  o o*                     h<  a u  ete<    e  

     eu  1a.sg/2a.sg(A/O)<dir<amar  muito<mesmo                 ‘eu amo mesmo você’ 

 

 

                                                 
53 O fato de o caso ergativo ser marcado por prefixos portmanteau, em Kaiowá, pode ser compreendido pelo 
que expõe Dixon: The one difficulty we do have is what ‘case name’ to used for A and O in a split�S 

language. (DIXON, 1994, p.78)  
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(251) [o e poinu´pãmbata] 

           o e           po*                   i<   nupã<pa      <ta 

           nós (excl)  1a./2a.pl(A/O)<dir< bater<compl<Fut             ‘nós bateremos tudo [em] vocês’ 

                    (‘nós batemos em todos vocês’)  

 

Quanto à função de (O) da série III (2ª. sg ou 2ª. pl), acreditamos que interpretá<la 

como marcadora de caso absolutivo não é viável, uma vez que a função de (O) de 2ª. 

pessoa do singular absolutiva é marcada pelo pronome clítico da série II {ne<} e a 2ª. 

pessoa do plural pelo clítico {pene<} (cf. 252). 

 

Ergativo/Absolutivo 

(252) [ha´  nenupa o´p  upi] 

          ha e ne<         <  nupa   o<po             upi                                                

          ele    2a.sg(O)<inv<bater   3a.refl<mão  Instr                           ‘ele bate [em] você com a própria mão’ 

 

Deste modo, tomamos a função de (O) da série III marca o caso acusativo (cf. 250 e 

251), num alinhamento – ergativo/acusativo. 

Como já mencionamos, o SN em função de (O) acusativo é codificado pela 

marcação morfológica de caso, por meio do morfema causativo {<pe}. Propomos, então, 

que o Kaiowá possua duas estratégias diferentes para marcar a função de (O) de caso 

acusativo, havendo uma cisão, aqui denominada, cisão acusativa entre os predicados 

transitivos de orações independentes. 

É importante refletirmos sobre qual(is) o(s) aspecto(s) lingüístico(s) que motiva(m) 

tal cisão acusativa. 

Sugerimos, aqui, que haja dois tipos de motivação: uma morfossintática e outra de 

cunho pragmático. 

A motivação morfossintática que resulta numa cisão acusativa em Kaiowá é 

promovida pelo tipo de marcação de (O), se este for marcado na estrutura morfológica 

verbal (de modo similar ao caso absolutivo) identifica<se o caso acusativo, por meio da 
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série III, e se (O) ocorrer sintaticamente preenchido por um S� marcado com caso 

morfológico. 

A motivação denominada pragmática, leva em conta a “correlação de 

personalidade, que opõe as pessoas eu/tu à não<pessoa ele” (BENVENISTE, 1991 p. 258). 

Segundo o autor, os participantes de 1ª e 2ª pessoas já estão, simplesmente, no ato de fala e 

são, inerentemente, mais tópico que a 3ª pessoa. 

 

Nas condições sociais nas quais a língua se exerce, os atos denotados por 
esses verbos são olhados como constrangedores. Ora, aqui a diferença 
entre a enunciação “subjetiva” e a enunciação “não subjetiva” aparece 
em plena luz, desde que se tenha percebido a natureza da oposição entre 
as “pessoas” do verbo. É preciso ter no espírito que a “terceira pessoa” é 
a forma do paradigma verbal (ou pronominal) que não remete a nenhuma 
pessoa, porque se refere a um objeto colocado fora da alocução. 
Entretanto existe e só se caracteriza por oposição à pessoa eu do locutor 
que, enunciando<a, a situa como “não<pessoa”. Esse é o status. A forma 
ele... tira o seu valor do fato de que faz necessariamente parte de um 
discurso enunciado por “eu”. (BENVENISTE, 1991 p.292) 

 

Em suma, os SNs em função de (O) acusativo que, sintaticamente, ocorrem 

marcados por núcleos nominais, morfologicamente, marcados por caso acusativo, também 

codificam a não<pessoa do discurso. Já a função de (O) acusativo que vem codificada na 

morfológica verbal transitiva e não por meio de SNs, essas envolvem as pessoas do 

discurso (1ª. e 2ª.), marcadas cumulativamente pelos prefixos da série III.  

Por fim, assumimos que os prefixos da série III codificam simultaneamente as 

funções de (A/O), sendo essas compostas por pessoas do discurso, resultando num 

alinhamento ergativo/acusativo. 

 

7.3.3 Estratégias de marcação de caso intra*clausal 

 

 Neste subtópico, nos dedicamos a sumarizar os aspectos relativos à marcação de 

caso tratados neste capítulo. 
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7.3.3.1 Marcadores de pessoa e caso 

 

 No quadro abaixo expomos os marcadores de pessoa e caso em predicados 

transitivos de orações independentes em Kaiowá: 

 

Quadro 26. Marcadores de caso 

Pessoa/ Número �ominativo 
 

(série I) 

Absolutivo 
 

(série II) 

Acusativo 

(série III) 

 
1 sg [a<] [ e<] < 

2 sg [ e<] [nde< ~ ne<] [o o< ~ o] 

1 pl (incl) [d a<] [ ãnde<] < 

1 pl (excl) [ o<] [o e<] < 

2 pl [pe<] [pende<] [opo< ~ po<] 

3  [o<] [i< ~ h<] < 

 

 Ressaltamos que a série III – marcadora de caso acusativo – não ocorre com verbos 

intransitivos, por isso, não é considerada ao postularmos que o Kaiowá possui um sistema 

Ativo/Inativo (ou split�S), em que (A) é codificado no mesmo caminho que (Sa) e (O) no 

mesmo caminho que (So). Portanto, podemos deduzir que (A) e (Sa) marcam o nominativo 

e (O) e (So) o absolutivo, resultando em um alinhamento Nominativo/Absolutivo. 

 

7.3.3.2 Cisões no caso morfológico 

 

 No quadro abaixo considerando as estratégias (mecanismos) de marcação de caso 

em predicados transitivos de orações independentes do Kaiowá, além as cisões ocorridas 

nestas orações: 
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Quadro 27. Estratégias de codificação de caso 

   Estratégias de codificação  

CASO Hierarquia 
de pessoa 

Marcadores 
de pessoa 

Concordância S� 

marcado 

Ordem dos 

constituintes  

Cisão 

Acusativa 

Nominativo/Acusativo A > O 

(1,2)   (3) 

(3)      (3) 

Série I A O {<pe} Livre/SVO Com não-

pessoas 

do 

discurso 

Ergativo/Acusativo A / O 

(1)      (2) 

Série III A/O  SOV Com 

pessoas 

do 

discurso 

Ergativo/Absolutivo A < O 

(2)      (1) 

(3)      (2) 

Série II O  SOV - 

 

 Em síntese, a marcação de caso intra<clausal em Kaiowá apresenta cisões. 

O �ominativo/Acusativo ocorre quando: (A) é hierarquicamente maior que (O), 

sendo este uma não<pessoa do discurso. As estratégias de codificação usadas para 

identificar tais casos são: (A) por meio da concordância (nominativa) entre SN e a série I, 

marcada no predicado transitivo; e (O) por meio da marcação morfológica de caso 

acusativo no SN. A ordem dos constituintes é livre, quando há marcação de caso acusativo 

junto ao SN (O). Sendo a marcação morfológica de caso acusativo opcional, a não 

marcação de caso no SN força a mudança de estratégia de codificação, passando a 

configurar a ordem dos constituintes, que preferencialmente é SVO. 

 

(253) com não*pessoa do discurso * �ominativo/Acusativo – série I 

[o  oinu´pã  i u´pe kw a] 

 o e     o<           i<   nupã    i     < u   <pe      kwe a 

 nós     1ªpl(excl)<dir<bater   n/pd<posp<Acus pl      ‘nós batemos neles’ 
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O Ergativo/Acusativo ocorre quando: (A) e (O) são, simultaneamente, marcados na 

morfologia verbal, sendo ambos pessoas do discurso. As estratégias de codificação usadas 

para identificar o caso são: (A) por meio da concordância (ergativa) entre SN e a série III, 

marcada apenas em predicados transitivos; e (O) pela concordância (acusativa) e pela 

ordem SOV.  

 

(254) <com pessoas do discurso – Ergativo/Acusativo  (série III) 

[ e poinu´pãta] 

 e   po<        i< nupã <ta 

 eu   1ª/2ªpl<dir<bater<Fut                             ‘eu baterei [em] vocês’ 

 

O Ergativo/Absolutivo ocorre quando: (A) é hierarquicamente menor que (O), 

sendo este um paciente mais tópico. As estratégias de codificação usadas para identificar 

tais casos são: (A) por meio da concordância (ergativa) não<marcada, entre SN e a série II; 

e (O) por meio dos pronomes (série III) afixados na morfologia verbal, bem como pela não 

ocorrência de um SN (O) pleno, regendo a ordem SOV. 

 

(255) Ergativo/Absolutivo – série II 

[pe´e  o e e´ a] 

 pee     o e₌                <    e a  

vocês  1ªpl (excl)(O)₌ inv< ver                            ‘vocês nos vêem’ 

 

 Considerando as cisões na marcação de caso, aqui, descritas e analisadas para a 

língua Kaiowá, passamos à analisar a codificação da categoria de voz para cada tipo de 

marcação de caso em orações independentes da língua em questão.  
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7.4 Inversão Semântica em Kaiowá 

 

Neste subtópico, passamos a analisar o Kaiowá como uma língua que possui  

Inversão Semântica, nos ancorando nos estudos de Payne (1994), Givon (1994) e Gildea 

(1994). 

 Payne, em seu texto intitulado “The Tupí<Guaraní Inverse” (1994),  propõe que as 

línguas Tupi<Guarani que apresentam construções com pronomes marcadores de pessoa da 

série II, seguindo do prefixo relacional { <}, ou nos termos da autora, construção Conjunto 

2/r<, são línguas que possuem um Sistema Inverso. Nestas línguas, a mudança de uma 

construção direta para uma construção inversa é completamente gramaticalizada em termos 

da Hierarquia de Pessoa (1>2>3), e quando estão envolvidas duas 3as pessoas, a construção 

é gramaticalizada como direta, sendo marcada invariavelmente com o conjunto 1 e não 

marcada com o morfema indicador de inverso r*. 

A proposta de Payne é confirmada por Givon (1994) e assumida como parte de seus 

pressupostos teóricos apresentados em “Voice and Inversion”. Nas palavras do autor: 

 

D. Payne (1990), in her description of the Tupi<Guaraní inverse, has 
suggested another potential diachronic source for a pronominal<
morphological inverse. Briefly, in Tupi<Guaraní languages two sets of 
pronominal verb<prefixes are used in semantically<transitive clauses. 
Both types agree with the agent. Set I pronouns are used in the direct<
active clause, where the agent is more topical and no violation of the 
semantic hierarchy “speaker > hearer > 3rd person” occurs. Set II 
pronouns are used in the semantics inverse clause, which is also marked 
with the prefix – r<. (GIVON, 1994 p. 35)  

 

 Segundo Givon (op. cit), uma língua possui semântica inversa’ se o agente exceder 

em importância o paciente sobre a hierarquia de tópico, a cláusula “direta<ativa” é usada, se 

ocorre o contrário, então, usa<se a cláusula inversa. 

Nas palavras de Gildea: 
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In an inverse system, when Speech Act Participants (the interlocutors, 
first and second person – hereafter SAPS) are eight subject (A) or direct 
object (O) of a transitive verb, direct/inverse morphology is 
grammatically determined. When A is first or second person and O is 
third person (1A/2A         3O), the clause must take direct morphology. 
In contrast, when A is third person and O is first or second person  
(3A       1O/2O), the clause takes inverse morphology. (Gildea, 1994 
p.187<188) 

 

Conforme Givon, as línguas podem apresentar inversão do tipo semântica ou 

pragmática. O que é único para as línguas que possuem um ou outro tipo de inversão é: 

 

a. Pragmatic inverse: “If the agent is more topical than the patient (…), 
the direct<active clause is used. If norm (…) is reversed and the patient is 
more topical, the inverse clause is used”. 
b. Semantic inverse: “If the agent outranks the patient on the relevant 
generic topic hierarchy (…), the direct<active clause is used. If the 
relevant norm is reversed and the patient outranks the agent on the 
relevant hierarchy, the inverse clause is used”. (GIVON, 1994, p.23). 

 

O que está considerado nos parágrafos anteriores, nos permite as interpretações da 

língua Kaiowá que seguem. 

 Em (5.2.1.1.1), mencionamos que o Kaiowá codifica (A), junto a verbos transitivos 

de sentenças independentes, por meio dos prefixos da série I, seguido do morfema {i* ~ h*} 

marcador de voz direta (256 e 257), quando (A) é, hieraquicamente, mais alto que o 

argumento interno (O), e quando este é codificado por meio dos clíticos pronominais da 

série II, seguido do marcador de voz inversa { *} (258), pois (O) é, hierarquicamente, mais 

alto que (A).  

 

(256) marca*se caso nominativo/acusativo e voz direta com { i* ~ h* }) 

a) 1 A          3 O  

o e   o<                 i<nupã    i< upe        kwe a 

nós   1ªpl(excl)(A)<dir<bater  3ª/rel<Acus pl                     ‘nós batemos [n]eles’ 

 

b) 2 A          3 O  

pee     pe<        h<  e a     i<      upe   kwe a 

Vocês 2ªpl(A)<dir<ver      3ª/rel<Acus  pl                           ‘vocês vêem eles’ 
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c) 3 A          3 O  

a wa     o<       i<su u           kunumi<pe 

cachorro  3ª.(A)<dir<morder   menino<Acus                  ‘o cachorro mordeu o menino’ 

 

(257) marca*se caso ergativo/acusativo e voz direta com { i* ~ h* }) 

a) 1 A          2sg O  

e  o<               h<  a hu 

eu  1ª/2ªsg(A/O)<dir<amar                        ‘eu te amo’ 

 

b) 1 A          2 pl O  

e   po<              i<   nupã<ta 

eu  1ª/2ªpl(A/O)<dir<bater<Fut                     ‘eu baterei [em] vocês’ 

 

(258) marca*se caso ergativo/absolutivo e voz inversa com { * ~ * }) 

a) 2 A          1 O  

ne<t po      e<         <  e a  wo  

você<inter   1a.sg(O)<inv<ver  mesmo                 ‘você me viu mesmo?’  

 

b) 3 A          1 O  

ha e e<        <a hu  

ele  1a.sg(O)<inv<amar                                   ‘ele me ama’  

 

c) 3 A          2 O  

ha e  ne<         <   nupa  

ele     2ªsg(O)< inv<bater                          ‘ele te bate’ 

 

A marcação das funções (A) e (O), junto aos verbos transitivos, opera segundo a 

hierarquia de pessoa 1>2>3. Observemos, resumidamente, como se dá a codificação destas 

função em Kaiowá: 
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Quadro 28: Codificação de (A) e (O) 

 
 A O MARCAÇÂO 

(a) 1ª 2ª Série III (portmanteau)/ i- 

(b) 1ª 3ª Série I/ i- 

(c) 2ª 3ª Série I/ i- 

(d) 3ª 3ª Série I/ i- 

(e) 2ª 1ª Série II/ - 

(f) 3ª 1ª Série II/ - 

(g) 3ª 2ª Série II/ - 

 

 Sumariamente, em Kaiowá, a codificação de (A) ocorre quando este é 

hierarquicamente mais alto que (O), sendo marcado com a série I ou III, seguido do 

morfema indicador de voz direta { i*}, como em (b), (c) e (d). Sendo (O), hierarquicamente, 

mais alto, marca<se o (O) com a série II, seguido do morfema marcador de voz inversa    

{ <}, como em (e), (f) e (g).  

 Vale ressaltar que, em (7.3.2), assumimos que os prefixos da série III codificam 

simultaneamente as funções de (A/O), sendo essas compostas por pessoas do discurso, 

resultando num alinhamento ergativo/acusativo. E, neste momento, firmamos nossa 

proposta de que predicados transitivos que codificam pessoa e caso por meio dos prefixos 

da série III, também, identificam a voz direta por meio de prefixo { i<}.  

Segundo Payne (1994), quando estão envolvidas duas 3as pessoas (cf. quadro 28(d)), 

a construção é gramaticalizada como direta, sendo marcada invariavelmente com o 

conjunto 1 e não marcada com o morfema indicador de inverso r*. Martins (2003), ao 

analisar o Mbyá (Guarani), defende que a proposta de sistema inverso, feita por Payne para 

as línguas Tupi<Guarani, não se sustenta porque “não explica a distribuição do prefixo de 

3a., entendido como um pronome inativo, em construções diretas, já que, segundo ela, o 

sistema pronominal dividido em ativo/inativo também orienta o sistema direto/inverso.” 

(MARTINS, 2003, p84). 
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Contudo, assumimos para o Kaiowá, que quando estão envolvidas duas 3as.pessoas, 

como em (256c) reapresentado em (259), o prefixo {o<} marca (A) e o relacional {i<} 

marca a voz direta e não o pronome inativo codificador de (O), uma vez que, em Kaiowá, o 

morfema {i<} co<ocorre com os prefixos portmanteau, que codifica A e O 

simultaneamente. 

 

(259)  3 A          3 O  

           a wa     o<       i<su u           kunumi<pe 

           cachorro  3ª.(A)<dir<morder   menino<Acus                 ‘o cachorro mordeu o menino’ 

 

 Fazemos referência à Givon que, ao tratar de aspectos relativos à línguas ergativas 

que exibem contrastes semântico<hierarquico, enfatiza: “When the agente is higher on the 

relevant topicality hierarchy, the transitive clause is coded as nominative. When it is lower, 

it is coded as ergative” (GIVON, 1984, p.167). 

De tal modo, apresentamos um quadro resumo, contendo nossa proposta de análise 

da marcação de caso e voz na morfologia intra<clausal da língua Kaiowá: 

 

Quadro 29. Cisão de caso e inversão semântica em Kaiowá 

 A     O Hierarquia CASO VOZ 

1    <   3 

2    <   3 

3    <   3  

A > O NOMINATIVO/ACUSATIVO DIRETA 

1   <    2 A/O ERGATIVO/ACUSATIVO DIRETA 

2   <    1 

3   <    1 

3   <    2 

A < O ERGATIVO/ABSOLUTIVO I�VERSA 

 

Considerando o quadro síntese acima, assumimos, para o Kaiowá, que as 

construções marcadas com a série II/ <, são tidas como construções inversas, tendo o 

morfema { *} como marcador de voz inversa (como propôs Payne), e quanto as 

construções são marcadas com a série I/i* ou com a série III/i, propomos que sejam 
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construções diretas*ativas (como enfatizou Givon), tendo o morfema { i*} como marcador 

de voz direta, resultando em uma língua de Inversão Semântica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



8 CO�SIDERAÇÕES CO�CLUSIVAS 

 

A tese “Aspectos Morfossintáticos da Língua Kaiowá (Guarani)” apresentou um 

trabalho de descrição e análise da gramática desta língua, sobretudo aqueles envolvendo: i ) 

classes de palavras; ii ) morfossintaxe intra<clausal; iii) morfossintaxe da sentença; iv ) 

marcação de caso e inversão semântica e v ) alguns aspectos da fonologia relacionados ao 

processo de nasalização (em apêndice). 

Mostramos que a língua conta com as seguintes classes de palavras: o nome, o 

verbo, o advérbio, o pronome, a posposição e a partícula. Dentre as classes abertas estão o 

nome, o verbo e o advérbio, as demais classes constituem a classe fechada da língua, que 

pode conter outras classes de palavras, como interjeição e ideofone, ainda necessitam de 

novas investigações. O critério utilizado para a definição das classes foram as propriedades 

estruturais e as propriedades distribucionais a elas associadas. 

Foram identificados predicados verbais e não<verbais; os SNs e suas funções 

gramaticais nucleares e periféricas, co<relacionadas às funções semânticas e pragmáticas. 

Buscamos apresentar, ainda, uma análise elementar de sentenças independentes e 

dependentes da língua em questão. Aspectos morfossintáticos inter<clausais apontaram para 

a  existência de morfemas nominalizadores e de partículas que incidem em orações 

subordinadas e/ou coordenadas. A estratégia de formação de sentenças completivas ocorre 

por meio do processo de nominalização do predicado da sentença dependente, com o 

morfema {<ha}. A estratégia de formação da sentença relativa dá<se por meio da partícula 

nominalizadora {wa e}, que em Kaiowá, pode ser acrescida por morfemas indicadores de 

tempo nominal. As sentenças adverbiais são formadas pelas partículas { amo} e { i e}, 

que ocorrem após predicados de sentenças dependentes, com semântica temporal, causal e 

condicional. 

 Inicialmente propusemos uma interpretação da marcação de caso, levando em conta 

as funções gramaticais nucleares (e periféricas) dos SNs e da morfossintaxe intra<clausal 

dos predicados. Para isso, enfocamos as propriedades formais mais diretamente ligadas às 

funções gramaticais dos SNs que são: a marcação de caso; a concordância e a ordem de 
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constituintes, o que resultou na proposta de análise dos prefixos verbais da série I, como 

marcadores de caso nominativo, em concordância com SNs em função de (A) e (Sa) e os 

pronomes clíticos da série II, como codificadores de caso absolutivo em concordância com 

os SNs em função de (O) e (So). Apresentamos também o morfema sufixal {<pe} que se 

afixa ao núcleo de SNs em função de (O), codificando o caso acusativo. Ressaltamos que a 

marcação de caso em Kaiowá, assim como em outras línguas da família Tupi<Guarani, é 

condicionada pela hierarquia de pessoa 1 > 2 > 3.  

A análise da marcação de caso e suas cisões aponta para dois níveis diferentes de 

análise: no primeiro, foi considerado a oposição entre predicados bi<argumentais e 

predicados monoargumentais e, no segundo nível, foram consideradas as estratégias de 

codificação de caso relativas aos aspectos morfossintáticos intra<clausais do Kaiowá. Além 

da marcação de caso, analisamos o sistema de inversão semântica, codificado na 

morfologia verbal transitiva por meio de prefixos relacionais, o qual opera na língua 

segundo a hierarquia de pessoa 1 > 2 > 3. 

 No que se refere à marcação de caso entre predicados bi<argumentais e 

monoargumentais, assumimos que o Kaiowá, assim como o Kamaiurá (Seki, 2000), é uma 

língua de Sistema Ativo/Inativo (Cisão Intrasitiva, para Dixon (1994)), por marcar (S) no 

mesmo caminho que (A), com prefixos pessoais da série I, rotulado (Sa) e quando (S) se 

comporta como (O), sendo marcado com clíticos pronominais da série II, é identificado por 

(So). Em suma, o Kaiowá marca (Sa) no mesmo caminho que (A) e (So) no mesmo 

caminho que (O). 

Ao considerarmos a outra série de prefixos marcadores de pessoa, os da série III 

(portmanteau) que só ocorrem com verbos transitivos, passamos a propor uma análise das 

estratégias de codificação de caso num nível intra<clausal (morfológico intra<clausal, para 

Dixon (1994). Mostramos que o prefixo relacional { i* }, marcador de voz direta dentre os 

predicados transitivos, ocorre posposto aos prefixos da série III, em Kaiowá, e proposmos 

que os prefixos dessa série fossem analisados separadamente (de acordo com Seki, 1990).  

Desse modo, nos remetemos à nossa proposta de que a série I codifica a marcação 

nominativa junto à estrutura morfológica verbal transitiva, além da estratégia de 

concordância com o SN em função de (A), para enfatizar que os marcadores de pessoa 
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desta série para a 1ª. pessoa do singular é feita pelo prefixo {a*} e para a 1ª. pessoa do 

plural é feita por meio dos prefixos { o*} (excl) e { a*} (incl) e não os prefixos da série III, 

o que inviabiliza a interpretação de caso nominativo para a função de (A) de predicados 

marcados com os prefixos portmanteau. Assim sendo, assumimos que tal função (A) 

codifique o caso ergativo. 

Quanto à função de (O) dos prefixos portmateau, mostramos que interpretá<la como 

marcadora de caso absolutivo não é viável, uma vez que a função de (O) de 2ª. pessoa do 

singular absolutiva é marcada pelo pronome clítico da série II {ne*} e a 2ª. pessoa do plural 

pelo clítico {pene*} e não por prefixos portmateau, que marcam o caso acusativo, num 

alinhamento – ergativo/acusativo. Entretanto, o SN em função de (O) acusativo também é 

codificado pela marcação morfológica de caso, por meio do morfema causativo {*pe}. 

Assim sendo, propusemos que o Kaiowá possua duas estratégias diferentes para marcar a 

função de (O) de caso acusativo, havendo uma cisão, aqui denominada, cisão acusativa 

entre os predicados transitivos de orações independentes. 

Foi sugerido que haja dois tipos de motivação: uma morfossintática e outra de 

cunho pragmático: i ) a motivação morfossintática, que resulta numa cisão acusativa em 

Kaiowá, é promovida pelo tipo de marcação de (O), se este for marcado na estrutura 

morfológica verbal (de modo similar ao caso absolutivo) identifica<se o caso acusativo, 

por meio da série III, e se (O) ocorrer sintaticamente preenchido por um S� marcado 

com caso morfológico; ii ) a motivação denominada pragmática, leva em conta a 

correlação de personalidade (Benveniste, 1991), que opõe as pessoas eu/tu à não<pessoa 

ele, visto que os participantes de 1ª e 2ª pessoas já estão, simplesmente, no ato de fala e são, 

inerentemente, mais tópico que a 3ª pessoa. 

 Em síntese, propusemos que a marcação de caso intra<clausal em Kaiowá apresenta 

cisões: i ) �ominativo/Acusativo ocorre quando: (A) é hierarquicamente maior que (O), 

sendo este uma não<pessoa do discurso. As estratégias de codificação usadas para 

identificar tais casos são: (A) por meio da concordância (nominativa) entre SN e a série I, 

marcada no predicado transitivo; e (O) por meio da marcação morfológica de caso 

acusativo no SN. A ordem dos constituintes é livre, quando há marcação de caso acusativo 
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junto ao SN (O). Sendo a marcação morfológica de caso acusativo opcional, a não 

marcação de caso no SN força a mudança de estratégia de codificação, passando a 

configurar a ordem dos constituintes, que preferencialmente é SVO; ii ) 

Ergativo/Acusativo ocorre quando: (A) é também hierarquicamente maior que (O), sendo 

ambos pessoas do discurso. As estratégias de codificação usadas para identificar o caso são: 

(A) por meio da concordância (ergativa) entre SN e a série III, marcada apenas em 

predicados transitivos; e (O) pela concordância (acusativa) e pela ordem SOV e, iii ) 

Ergativo/Absolutivo ocorre quando: (A) é hierarquicamente menor que (O), sendo este um 

paciente mais tópico. As estratégias de codificação usadas para identificar tais casos são: 

(A) por meio da concordância (ergativa) não<marcada, entre SN e a série II; e (O) por meio 

dos pronomes (série III) afixados na morfologia verbal, bem como pela não ocorrência de 

um SN (O) pleno, incidindo a ordem SOV. 

Por fim, passamos a analisar as ocorrências dos prefixos marcadores da categoria de 

voz, conforme Payne (1994), e suas co<ocorrências com as prefixos e clíticos pessoais das 

séries I, II e III junto aos predicados de orações independentes do Kaiowá e concluímos que 

a codificação de (A) ocorre quando esse é hierarquicamente mais alto que (O), sendo 

marcado com a série I ou III, seguido do morfema indicador de voz direta { i*} e que sendo 

(O), hierarquicamente, mais alto, codificado por meio da série II, marca<se a voz inversa, 

com o morfema { <}. Em síntese, assumimos, para o Kaiowá, que as construções marcadas 

com a série II/ <, são tidas como construções inversas, tendo o morfema { *} como 

marcador de voz inversa, e quanto as construções são marcadas com a série I/i* ou com a 

série III/i, propusemos que são construções diretas*ativas (como propôs Givon, 1994), 

tendo o morfema { i*} como marcador de voz direta, resultando em uma língua de 

Inversão Semântica. 
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SISTEMATIZAÇÃO DA FO�OLOGIA KAIOWÁ: nasalização e/ou oralização1 

 
Valéria Faria CARDOSO 
(Unemat/ PG�Unicamp) 

 

RESUMO O presente estudo propõe uma sistematização da Fonologia Kaiowá (Guarani) 

a partir da interpretação e análise do fenômeno de nasalização. Dentre diferentes 

abordagens teóricas e modelos de análises que apresentamos, pautamo�nos em Storto 

(1999) ao considerarmos que o processo da nasalização em Kaiowá se dá por meio de 

espalhamento do traço [+ nasal] à esquerda e o processo de oralização, por meio de 

espalhamento do traço [� nasal] à direita e que se ambos processos incidirem em uma 

mesma palavra, tais processos são interpretados segundo o critério de ordenação de 

regras. 

  

ABSTRACT This study has a goal to show a systematization of Kaiowá (Guarani) 

Phonology from the interpretation and analysis of the nasalization phenomenon. Among 

different theoretical approaches and different analysis models that we have presented in 

the paper; Storto´s theory (1999) helped us to consider that the Kaiowá nasalization 

process happens through out the trace spresding [+ nasal] to the left and the oralization 

process through out the trace spreading [� nasal]to the right. We alsocan say that if the 

both process had ocurred in the same word, both of them must be analized according to the 

rules ordenation criterions. 

 
PALAVRAS*CHAVE  

fonologia, nasalização, língua indígena, Kaiowá Guarani.  

 

KEYWORDS  

phonology, nasalization, indigenous language, Guarani Kaiowá.  

 
 

I�TRODUÇÃO 

 

 O presente trabalho é um estudo sobre a fonologia do dialeto Kaiowá (Guarani), 

falado por comunidades indígenas de Mato Grosso do Sul. Buscamos, através da 

interpretação e análise do fenômeno de nasalização, propor a sistematização fonológica 

deste dialeto Guarani.  

                                                 
1  Texto resultante da Qualificação na área de Fonologia apresentado ao Curso de Doutorado em Lingüística 
do Instituto de Estudos da Linguagem, da Unicamp, em novembro de 2007, sob a orientação da Profa. Dra. 
Maria Bernadete Marques Abaurre.  
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Para tanto, levamos em conta o modelo de análise proposto por Storto (1999), no 

qual, os processos de nasalidade e de oralidade estão associados ao traço binário [ ± nasal], 

característico dos segmentos vocálicos [ < consonantal].  

De tal modo, defendemos que o funcionamento do sistema fonológico consonantal 

dá<se, principalmente, na oposição obstruintes orais vs. sonorantes nasais e que os 

fonemas contínuos opõem<se aos demais por possuírem o traço [ + contínuo]. Quanto ao 

inventário fonológico vocálico, apresentamos seis vogais que possuem traços [+ nasal], em 

oposição às respectivas vogais com traços [ < nasal]. Do qual resulta a principal oposição 

vocálica oral vs. nasal.  

 

 

1. CO�SIDERAÇÕES I�ICIAIS 

 

Nossa pesquisa lingüística sobre o Kaiowá2, dialeto Guarani, vem sendo realizada 

junto às comunidades indígenas Jaguapiru e Bororó, ambas aldeias circunvizinhas ao 

município de Dourados. O povo Kaiowá vive em 22 comunidades indígenas na Região da 

Grande Dourados, Estado de Mato Grosso do Sul (Brasil). Segundo informações prestadas 

pela FUNAI (2007)3, a população Kaiowá no Brasil gira em torno de 20.000 indivíduos. 

Atualmente, as comunidades indígenas da região da Grande Dourados, em suas 

escolas de ensino bilíngüe, utilizam a Convenção Ortográfica Guarani adotada pelo 

Ministério de Educação do Paraguai (oficializada neste país na década de 50), além de 

tomarem gramáticas oriundas desta língua4 como modelo no processo ensino 

aprendizagem, o que evidencia a necessidade de se consolidar um estudo sistemático do 

dialeto Kaiowá que busque fundamentar a preservação da identidade cultural deste povo. 

                                                 
2 Rodrigues (1986:36<38) classifica Kaiowá, Ñandeva e Mbyá como dialetos da língua Guarani, pertencentes 
ao subgrupo I da família Tupi<Guarani, juntamente com as línguas Xetá, Guarani Antigo, Guarani do 
Paraguai, Guayabí, Tapieté, Chiriguano e Izoceño. 
 
3 Informação sobre a população indígena Kaiowá (Guarani) deu<se por e<mail: índios@funai.gov.br 

 
4  Citamos algumas destas Gramáticas do Guarani do Paraguai: Guasch (1996); Ortiz (1994) e Guasch & Ortiz 
(1991). 
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Os estudos lingüísticos sobre o Kaiowá, de modo geral, são poucos. Os principais 

materiais existentes foram escritos por membros do SIL (Summer Institute of Linguistics). 

Da literatura que aborda os aspectos fonético<fonológicos do Kaiowá, citaremos: 

Bridgeman (1960, 1961 e 1981) e Harrison & Taylor (1971).  

Bridgeman escreveu os artigos intitulados: “Kaiwá (Guarani) phonology” (1961) e 

“A .ote on Sress in Kaiwá” (1960). Naquele, a autora trata de vários aspectos da estrutura 

fonológica, tais como: os fonemas com atestação, descrição, especificação inter<fonêmica, 

aspectos da prosódia, fatores paralingüísticos, acento, ritmo, entre outros; neste, Bridgeman 

discute a tensão entre acento “lexical” e acento “sentencial” de discursos (textos) em 

Kaiowá. 

No artigo“.asalization in Kaiwá” (1971), Harrison & Taylor, fazem referência ao 

processo de retrocesso de nasalização em Kaiowá, isto é, às vogais orais que antecedem 

uma vogal nasal tônica se nasalizam. Para estes autores, nasalidade é tida um traço 

pertencente aos morfemas, tidos como unidades super<segmentais. Citemo<los: 

 
A hypothesis which attributes intrinsic nasality to certain whole 
morphemes in the language turns out to be the most fruitful, although 
certain other qualification must be added in order to develop a truly 
comprehensive descriptive system for nasalization in Kaiwá. 
(HARRISON & TAYLOR, op. cit., p. 16). 

 

Ressaltamos que a descrição proposta por Bridgeman (1961) sobre o sistema 

fonológico do Kaiowá terá um tratamento mais arraigado, no presente trabalho. (cf. tópico 

(3)). 

 O fenômeno de nasalização em Guarani tem provocado muita discussão entre 

fonólogos e foneticistas. Portanto, buscamos abordar diferentes interpretações para o tema, 

derivadas de distintas abordagens teóricas. Para tanto, tomamos os trabalhos de Barrat 

(1980), Goldsmith (1976), Piggott (1992 e 1996); Kiparsky (1985) e Storto (1999). Todos 

tratam do fenômeno de nasalização em Guarani, exceto Storto, que trabalha com o 

Karitiana, outra língua ameríndia, também do Troco Tupi. 
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Se o fenômeno da nasalidade tem provocado tantas discussões, o nosso objetivo é 

fomentar esse debate, ou seja, propomos uma  outra sistematização fonológica5 para o 

Kaiowá, esta pautada na análise deste fenômeno de nasalização, e que difere da proposta de 

Bridgeman (1961). 

 

 

2. I�VE�TÁRIO FO�OLÓGICO 

 

2.1 Vogais 

 

O Kaiowá tem um sistema de seis vogais que podem ser orais ou nasais (cf. quadro 

1): 

 

Quadro 1. Vogais 

VOGAIS ORAIS VOGAIS NASAIS 

                 Anterior       Central           Posterior                Anterior        Central            Posterior 

Fechada           i                                 u  

Aberta             e                a                   o 

Fechada           i                                 u  

Aberta             e                 a                  o 

 
 

2.2 Consoantes 

  
 O sistema fonológico consonantal do dialeto em questão é constituído de quinze 

fonemas, sendo: cinco obstruíntes, cinco sonorantes e outros cinco fonemas contínuos. 

Apresentamos o lugar de articulação de cada fonema no quadro (2) abaixo: 

 

 

 

                                                 
5  Ressaltamos que este estudo vale<se de dados do Kaiowá, recentemente, coletados em pesquisa lingüística 
de campo. 
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Quadro 2. Consoantes 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Ressaltamos que o presente trabalho não visa diferenciar todos os segmentos 

fonológicos mediante uma série de traços distintivos. Contudo, o emprego desses, auxilia<

nos, principalmente, na interpretação do processo de nasalização. Assim, associamos os 

traços [ + * nasal] e [ + < contínuo] para descrevemos: i) as consoantes obstruíntes por          

[ < contínuo] e [ < nasal]; ii) as consoantes sonorantes por [ < contínuo] e  [ + nasal] e iii) as 

contínuas por [ + contínuo] e [ < nasal]. Quanto ao processo de nasalização entre as vogais, 

assumimos a princípio que há traços [ ± nasal]. 

 

3. DUAS PROPOSTAS DE SISTEMATIZAÇÃO FO�OLÓGICA PARA O 

KAIOWÁ 

 

A partir da sistematização fonológica das consoantes e vogais do Kaiowá proposta 

por Bridgeman (1961 e 19816), apresentamos os quadros (3 e 4) abaixo: 

 

Quadro 3 – Fonemas Vocálicos * por Bridgeman 

 Anterior 

oral  

Central 

Oral  

Posterior 

oral  

Alta i           u    

Média e      o     

Baixa  a       

 

 

                                                 
6 Citamos o trabalho de Bridgeman (1981) porque é nele que a autora acrescenta o fonema labializado velar 
[kw] ao sistema fonológico consonantal do Kaiowá. 

 
 

Bilabial Alveolar Palato-

alveolar 

Palatal Velar Lábio-

velar 

Glotal 

Obstruínte  p  t   k kw  

Sonorante           m            n    w  

Contínuo           w  s               h 
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Quadro 4 – Fonemas Consonantais * por Bridgeman 

 

 

Bilabial Lábio- 

dental 

Alveolar Pós-

Alveolar 

Velar Lábio- 

velar 

Uvular Glotal 

Oclusiva  p       b   t         d    k      g kw q  

Flap              r            

Fricativa              v  s          j     h 

 

 Ao compararmos a nossa proposta de sistematização de fonemas consonantais 

(quadro (2)) e vocálicos (quadro (1)) para Kaiowá à proposta feita por Bridgeman, podemos 

observar que o afastamento existente entre ambas as propostas incide, basicamente, no que 

diz respeito à interpretação do fenômeno de nasalização no Kaiowá. 

Se se observarem os quadros (1) e (3), nota<se que, no quadro (1), a nasalidade está 

associada às vogais, subjacentemente, nasais e que, no quadro (3), a nasalidade não está 

descrita, ou mais especificamente, os fonemas vocálicos não exibem o traço nasal. 

No que se refere, especificamente, ao sistema consonantal do Kaiowá, Bridgeman 

(1961) propõe duas séries de oclusivas (cf. quadro (4)): 

 

i. a primeira composta de segmentos desvozeados: / p /, / t /, / q /, / k /, / kw 

/ e / /; 

ii. a segunda: / b /, / d /, / g / é composta de segmentos vozeados que têm 

como alofones os respectivos segmentos: [ mb ] e [ m ], [ nd ] e [ n ],         

[ g ] e [ g ]; 

em ( i. ), podemos observar que a referida autora inclui o segmento uvular / q /, como 

representante do segmento lábio<velar [ gw ]. Entretanto, tal interpretação nos parece 

injustificável pelo fato de o segmento [ gw ] ser um segmento vozeado e segmento / q / ser 

desvozeado, além do mais, não encontramos nenhum vestígio fonético de um segmento de 

natureza uvular, pelo menos nos dados que coletamos em pesquisa de campo; 

em ( ii. ), a autora interpreta como representantes dos alofones nasais e pré<nasalisados, os 

fonemas oclusivos, mesmo sem faz menção à ocorrência, ao menos, fonética de segmentos 

destes segmentos oclusivos. Para ilustrar, citamos a definição da autora: 
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Bilabial, alveolar and velar complex stops are pre<nasalixed. The first 
two have nasal continuant allophones at the same points of articulation. 
Continuant allophone of nasalization and preceding the occurrence of a 
pre<nasalized allophone within the same word: (BRIDGEMAN, 1961, 
p.331). 

 

Os fonemas contínuos / w /, / s /, /  /, /  / e / h /, aqui propostos, são representados 

por Bridgeman como fonemas fricativos / v /, / s /, / s / / r / e / h /. A autora inclui a esta 

série, o fonema / j / como sendo o fonema dos seguintes alofones: [ d  ] ~ [ dy ], [  ] e       

[ j ]. Considerando os nossos dados, ressaltamos que não foi possível identificarmos a 

variante fonética de [ d  ], o segmento [ dy ]. Também, esclarecemos que o fonema /  /, 

por nós selecionado para representar os alofones [ d  ], [  ], [ j ] e [ j ], é sonorante e 

nasal. 

Bridgeman elucida que as sílabas do Kaiowá são de dois tipos: (C)V e V. Entretanto, 

em nossa análise, sugerimos a existência de codas silábicas compostas por glides. 

Assumimos, aqui, que os fonemas / w / e /  /, além de ocorrerem em onset silábico, através 

dos segmentos [ v ] e [ d  e ], ocorrem também em coda e, geralmente, em posição final 

de morfema ou palavra, como [ w ] e [ j e j ]. De tal modo, propomos os seguintes tipos 

silábicos (C)V(G) e V(G) para o Kaiowá. 

 Por fim, citamos a definição de fonema de nasalização, segundo Bridgeman (1961, 

p.333) “The phoneme of nasalization occurs with the grammatical word. (…) Nasalization 

is most prominent on the stressed syllable and freely fluctuates with the lack of nasalization 

on the vowel of weak stressed syllables.” 

 A motivação que nos leva a rejeitar o fenômeno de nasalização em Kaiowá como 

resultante de um fonema prosódico é, a princípio, a importante redundância manifesta na 

ocorrência de somente fonemas orais, junto ao inventário fonológico sistematizado pela 

referida autora, onde as vogais são todas orais: / a /, / e /, / i /, /  /, / o / e / u / e as 

consoantes opõe<se em oclusivas vozeadas: / b /, / d /, / g / e / q / verso oclusivas 
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desvozeadas: / p /, / t /,   / k /, / kw / e /  /. Em seguida, rejeitamos a análise da nasalidade 

como resultante de um fonema prosódico, tendo em vista, que Bridgeman não especifica o 

contexto em que a tonicidade manifesta ou não manifesta a nasalidade em Kaiowá.  

Assim, a sistematização fonológica associada à interpretação da nasalidade em 

Kaiowá, entendida, por Bridgeman, como sendo resultado de um fonema prosódico (i.é, 

derivada de vogais nasais tônicas), é diferentemente entendida em nossa proposta de 

sistematização fonológica, pois, optamos por identificar a nasalidade em questão, como 

sendo resultante de espalhamento que se dá por intermédio de traços [ ± nasal] associados 

aos segmentos vocálicos. 

 

 

4. DESCRIÇÃO DO FE�ÔME�O DA �ASALIZAÇÃO E�TRE OS DIALETOS 

GUARA�I 

 

Levando em conta as diferentes descrições do fenômeno de nasalização do Kaiowá, 

principalmente, no que se refere à escolha dos fonemas que representam os alofones nasais 

vozeados, buscamos neste tópico, apresentar sumariamente as diferentes análises feitas para 

os outros dois dialetos Guarani: o Mbyá, por Guedes (1991) e por Martins (2003) e o 

Nhandewa, por Costa (2003 a<b). 

 Para o Mbyá, os fones [ b ], [ d ] e [ g ] ocorrem exclusivamente após [ m ], [ n ] e       

[  ], constituindo segmentos unitários [ mb ], [ nd ] e [ g ], que estão em distribuição 

complementar com [ m ], [ n ] e [  ]. Estes são considerados, por Guedes (1991), bem 

como Martins (2003), como fonemas nasais homorgânicos / m /, / n / e /  / que se opõe aos 

fonemas / p /, / t / e / k /. Quanto aos alofones [ gu ], [ u ], [ gu ], Guedes os representa 

por meio do fonema / w / e os alofones [ j ], [ n ] e [ i ] pelo fonema / ny /. 

Para o dialeto Nhandewa, Costa (2003b) identifica como fonemas as consoantes 

pré<nasalizadas / mb / e / nd /. Deste modo, os fones [ m ] e [ n ] são tidos como realizações 

dos fonemas / mb / e / nd / em ambiente nasal. A autora explica que “A eleição de / mb / e  
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/ nd / < e não de [ m ] e [ n ] – como fonemas é mais produtiva para nossa análise, por 

derivar realizações [ m ] e [ n ] de / mb / e / nd / , por espalhamento de nasal.” (COSTA, op. 

cit, p.88). 

Costa (2003a) interpreta para o Nhandewa o segmento / j / como fonema do grupo       

[ d  ], [  ] e [ j ] e analisa o fone [ gw ] como variante do fonema aproximante / w / e o 

fone [ gw ] como realização fonética do fonema / kw /. A autora também considera a 

oposição oral vs. nasal entre as vogais do Nhandewa como sendo subjacente e fundamental. 

 

Quadro 5. Fonemas Consonantais < representantes dos alofones “nasais vozeados” 

 
Kaiwá -por 

Bridgeman 

 
b 

 
d 

 

 
j 

 
g 

 
kw 

Mbyá - por 

Guedes e 

Martins 

 
m  

 
n  

 
ny  

 

 

 
w  

 

Nhandewa – 

por Costa 

 
mb 

 
nd 

 
j 

 
w 

 
kw 

 

Guedes (1991), de modo análogo a Bridgeman, considera que a nasalidade do Mbyá 

está fortemente ligada ao acento de intensidade e, por isso, só é distintiva em sílaba 

acentuada. Assim, a autora propõe que a nasalidade do Mbyá seja decorrente da nasalidade 

do acento e que a propriedade [ + < nasal] seja atribuída unicamente ao acento e não a cada 

uma das vogais. Deste modo, a fonte de nasalidade do dialeto Mbyá decorre de um 

elemento supra<segmental: o acento tônico. A sílaba tônica espalha nasalidade à esquerda 

para as sílabas não acentuadas. Segundo Guedes (1991, p. 23) “aparentemente, o véu 

palatino apresenta menor baixamento nas sílabas mais distantes da acentuada e maior 

baixamento nesta.” 

 Para o Nhandewa, Costa assume as vogais nasais e os segmentos pré<nasalizados 

como fontes de nasalidade. O espalhamento nasal proveniente das consoantes pré<

nasalizadas se direciona à esquerda e o proveniente das vogais nasais se espalha nas duas 

direções. Os alvos do espalhamento nasal são as vogais não acentuadas e outras soantes. As 
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oclusivas surdas, como no Guarani, são transparentes ao espalhamento nasal, não havendo 

segmentos opacos a este espalhamento, que tem como domínio o grupo de acento. (cf. 

Costa, 2003a, p. 85).  

 Considerando a descrição do sistema fonológico aqui proposto para o Kaiowá (cf. 

na seção anterior), apresentamos abaixo um quadro que sumariza as realizações alofônicas 

das consoantes nasais. 

 
Quadro 6. Alofones das Consoantes &asais 

Kaiowá / m /  / n / /  / /  /  / w / 

[ - nasal ] [ mb ] [ b ] [ nd ] [ d ] [ d  ] [ j ] [ g ] [ g ] [ gw ] [ gw ] 

[ + nasal ] [ m ] [ n ] [  ] [ j ] [  ] [ w ] [ w ] 

 

 A presente proposta de sistematização fonológica do Kaiowá toma como consoantes 

derivadas dos “alofones nasais vozeados”, os fonemas sonorantes nasais � de modo 

análogo à escolha feita por Guedes, para o Mbyá – e não as oclusivas orais como fez 

Bridgeman e, nem mesmo, as pré<nasalizadas como fez Costa para o dialeto Nhandewa. 

Entretanto, a interpretação da nasalidade do Kaiowá e do Mbyá difere, principalmente, no 

que respeita a fonte de espalhamento e o tipo de espalhamento. 

Nossa interpretação da nasalidade do dialeto Kaiowá traz como proposição a 

existência de dois tipos de espalhamentos: um oral e outro nasal, ambos provenientes de 

vogais acentuadas ou não. 

Deste modo, passemos a considerar diferentes abordagens teóricas que expõe sobre 

o processo fonológico de nasalização, com intuito de encontrarmos uma modelagem que 

nos possibilite melhor interpretar os fatos lingüísticos do Kaiowá. 

 

5. �ASALIDADE: DIFERE�TES ABORDAGE�S TEÓRICAS 

 

 Analisando o fenômeno de nasalização no corpo de dados que coletamos junto aos 

Kaiowá do Mato Grosso do Sul, objetivamos, neste tópico, verificar em que medida são 

aplicáveis algumas das sugestões feitas por diferentes autores que trabalha(ra)m com esta 
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questão, observando se elas se mostram suficientes também para a interpretação dos fatos 

encontrados neste dialeto.  

Tem<se conhecimento de um rol de interpretações teóricas para a nasalidade no 

Guarani, com as mais diversas abordagens. O estudo de Alberto Rivas (1974); a análise de 

Gregores e Suárez (1967); o trabalho de Barratt (1980); o de Goldsmith (1976), de Dooley 

(1984); de Kiparsky (1985), os de Piggott (1992 e 1996), entre outros. 

 Neste estudo, trataremos de alguns destes trabalhos sobre o Guarani, incluindo ainda 

o trabalho de Storto que, diferente dos demais autores, trabalha com dados da língua 

Karitiana, da família Arikém (Tronco Tupi). 

 Seguem as diferentes abordagens a serem aqui tratadas: 

i. uma abordagem Segmental: por Barratt; 

ii. uma abordagem Autossegmental: por Goldsmith e por Piggott; 

iii. uma abordagem da Fonologia Lexical: por Kiparsky e  

iv. uma abordagem da Fonologia Cíclica: por Storto. 

 

 

5.1 Abordagem Segmental 

 
 
Barratt (1980) propõe uma análise do fenômeno de nasalização para o Guarani, 

numa abordagem teórica Gerativa Padrão (Chomsky e Halle, 1968), com base em regras 

fundamentadas na alternância entre segmentos Desvozeado<Oral / Vozeado<Nasal. A autora 

busca explicar a nasalidade do Guarani por meio de duas regras: ( i ) Rightward Spreading 

(Espalhamento à Direita) e ( ii ) Leftward Spreading (Espalhamento à Esquerda). A 

primeira regra, que é obrigatória, postula que as vogais tônicas espalham nasalidade à 

direita e, a segunda regra (opcional), postula que vogais tônicas e as oclusivas pré<

nasalizadas espalham nasalidade à esquerda. Vejamos as regras: (Barratt, 1980, p.9): 
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( i ) Rightward Spreading (Espalhamento à Direita)  
      V                                  V 
[<acento]            [α nas] / [αnas] CO ____ 
 
 
( ii ) Leftward Spreading (Espalhamento à Esquerda) 
      V                                           C 
[<acento]            [α nas] / ____ [< nas]O  [α nas]  
 
 
Exemplo da aplicação das regras: 
/no<ro<nupa<i/ 

        o   u      i        regra ( i ) 

   o   o   u               regra ( ii )  

 
resulta em: [noronupai] 

 

Barratt (op.cit., p.10) interpreta as oclusivas pré<nasalizadas como consoantes nasais 

(/ m / e / n /) que antecedem uma vogal nasal e precedem uma vogal oral. Tal descrição é, 

por fim, capturada pela regra abaixo: 

 

Pré�.asalização 

 

+ nas  
+ voz   
+cnt  [α nas] 7 / ___ [< nas] 

 
 
Regra aplicada: 
 
 /pet <n / 

            pet  <n       ([α nas])  

[pet <nd ]   (pré<nasalização)                                                    “plantação de tabaco” 

  

 Quanto à vogal, a autora descreve que vogal acentuada é [ + nasal ] ou [ < nasal ] e 

que a vogal não acentuada é [ < nasal ]. 

Observemos a aplicação das regras de espalhamento à direita ( i ) e à esquerda ( ii ) 

proposta por Barratt, para o Guarani, quando aplicados a alguns outros dados do Kaiowá: 

                                                 
7 [2nas] remete a regra de espalhamento de nasalidade à esquerda (regra (ii.)). 



 215

 
a. Aplicação de Regras 

Dado: /omopot /  →   [ mop t ]   ‘3ª<caus<limpar’ ((ele) faz limpar) 

 
Aplicação da regra ( i ):  
(i) Espalhamento à Direita 
      V                                     V 
[<acento]             [α nas] / [αnas] CO ____ 
  /o<mo<pot /  

   o     o   o          

resulta em: [ombopot ] 

 
Aplicação da regra ( ii ) 
(ii) Espalhamento à Esquerda 
      V                                              C 
[<acento]             [α nas] / ____ [< nas]O  [α nas]  
 
[ombopot ]  

 o   o  o        

resulta em: [omopot ]. 

  
A aplicação das regras de espalhamento ( i ) e ( ii ), em dados semelhantes à palavra 

/omopot / do Kaiowá, resulta na boa formação no nível de superficial de [ m p t ], onde 

ocorre a manifestação do fone nasal [ m ], e na nasalização à esquerda das vogais átonas     

[  ]. 

 
b. Aplicação de Regras: 

Dado: /omot /  →   [ mb t ]   ‘3ª<fechar’ ((ele) fecha) 

Aplicação da regra ( i ) 

(i) Espalhamento à Direita 

      V                                  V 

[<acento]             [α nas] / [αnas] CO ____ 

  /o<mot /  

   o     o          

resulta em: [ombot ] 
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Aplicação da regra ( ii ) 

(ii) Espalhamento à Esquerda 

      V                                           C 

[<acento]            [α nas] / ____ [< nas]O  [α nas]  

[ombot ]  

 o     o         

resultando em: *[omot ]. 

 

A regra ( ii ) postula que vogais tônicas e as oclusivas pré<nasalizadas espalham 

nasalidade à esquerda, o que resulta na má formação no nível de superfície da palavra 

/omot / ocorrendo *[ m t ], uma vez que, nesta regra, a vogal tônica, ao atribui traços de 

nasalidade à esquerda, nasaliza as vogais contíguas ao segmento pré<nasalizado. Entretanto, 

em Kaiowá, as pré<nasalizadas só ocorre em ambiente V____V ou em início de palavra 

seguido de vogal oral # #____V, podendo variar, neste ambiente, com o alofone [ b ]. 

Assim sendo, a nasalização da vogal que segue a oclusiva pré<nasalizada resulta, não em 

[ mb t ], mas sim em *[ m t ].  

Podemos observar também que, no exemplo /pet n / dado por Barratt, a formação 

no nível de superfície é boa, porque o segmento pré<nasalizado ocorre na última sílaba. 

Portanto, a nasalização da vogal núcleo desta sílaba não está apta a nenhuma das regras de 

espalhamento nasal propostas pela autora, permanecer como vogal oral e o segmento pré<

nasalizado manifesto em ambiente V_____V. 

Esclarecemos que Barratt, ao propor uma análise segmental do processo de 

nasalização do Guarani, o faz para contestar a análise autossegemental proposta por 

Goldsmith (1976), alegando que este autor não deve analisar a “nasalização” como um 

autossegmento, como são, legitimamente, o tom e o acento.  
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5.2 Abordagem Autossegmental 

 

5.2.1 Por Goldsmith 

 
Segundo Abaurre e Wetzels (1992), em “The Sound Pattern of English”, Chomsky e 

Halle (1968) não ofereciam nenhuma formalização para a representação das propriedades 

prosódicas. Cito os autores: 

 
A teoria auto<segmental de Goldsmith (1976) é basicamente uma versão 
enriquecida da fonologia gerativa clássica, porque abole a restrição de 
bijetividade. Nesse modelo, propões<se que: 1) alguns traços têm, cada 
um, seu próprio nível de “segmentação” (...); 2) o número de auto<
segmentos não corresponde necessariamente ao número de fonemas 
presentes em uma determinada seqüência; e, 3) os auto<segmentos estão 
ligados a suas unidades segmentais por meio de linhas de associação. 
(...). (ABAURRE E WETZELS, 1992, p.6). 

 

De modo geral, as propostas de Barratt (1980) e Goldsmith (1976) para explicar a 

nasalidade do Guarani, resumem as duas tendências de análise do processo de nasalização:     

( i ) uma, num nível segmental e ( ii) outra, num nível autossegmental. 

Atentemo<nos, também, ao fato de que Bridgeman (1961), mesmo baseada em uma 

teoria estruturalista, já previa a existência de nasalidade fora do nível segmental. 

Entretanto, é a partir dos trabalhos de Goldsmith (já na década de setenta) que a nasalidade 

do Guarani passa a ser teoricamente tratada em um modelo firmado na Fonologia como 

sendo Autossegmental. 

Para o Guarani, Goldsmith assume que a nasalidade é proveniente de um fenômeno 

autossegmental que resulta na pós<oralização das consoantes, inerentemente, nasais / m / e      

/ n /. 

Goldsmith (1976, pp.50<53), ao argumentar a favor de um modelo autossegmental, 

propõe que a nasalidade do Guarani seja um fenômeno autossegmental. Abaixo 

apresentamos sua sistematização: 

 
# C V C V #     * nível segmental 

           � O       * nível autossegmental 
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Goldsmith interpreta as consoantes oclusivas pré<nasalizadas do Guarani como 

sendo derivadas de uma regra de pós<oralização específica na língua. Vejamos a regra: 

 
Regra de Pós�Oralização em Guarani (p.51) 

          C8    V   

 
 
O que resulta em:             C 
                                           
 
             N    O 

Regra aplicada:                             *      
                                   h    e   D      u 

                            

       N      O 
           [h   e  n d  ú]                               “ouvir” 

 

Esta regra adiciona a uma linha de associação (a linha pontilhada acima – restrição < 

não podem cruzar9) sempre que há uma consoante nasal seguida por uma vogal oral 

formando, deste modo, um fone pré<nasalizado. 

Segundo Goldsmith, em línguas onde oclusivas pré<nasalizadas devem ser 

analisadas como segmentos únicos, a Teoria Gerativa Padrão falha em dar uma análise 

adequada, já que os traços relevantes ([+ < nasal]) podem somente produzir um contraste de 

dois modos :  um entre oclusivas que são completamente orais: [ b ] e [ d ] e outro entre 

aquelas que são completamente nasais: [ m ] e [ n ]. O autor afirma ainda que, nesta 

abordagem, não há nenhum mecanismo disponível que permita a um traço de especificação 

mudar de caminho até um segmento único, ou seja, mudar de [ + nasal] para [ < nasal]. 

A aplicação da regra de Pós<oralização, proposta por Goldsmith, para o Guarani, 

restringe<se à boa formação no nível superficial de segmentos pré<nasalizados em ambiente 

V______V, mas não explica a ocorrência da variação destes segmentos com segmentos 

                                                 
8 C é constituído de uma consoante nasal, segundo o exemplo: [n]. 
 
9 Goldsmith (op. cit) estabelece a Condição de Não<Cruzamento de Linha de Associação que restringe: As 
linhas de associação não podem cruzar. 
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totalmente orais [ b ] e [ d ], em ambiente # # _____V, como ocorre no exemplo abaixo, 

coletado entre os dados do Kaiowá: 

 
Regra de Pós<oralização aplicada à palavra /me u/            [mbe u] ~ [be u]:  

 
                           *         

                                   B     e      u 

                            
         N     O       O 

resulta em:               [mbe ú]                                    “mosca” 

mas não em:          [be u]  

  

Acreditamos que a variação entre segmentos pré<nasalizados e oclusivos vozeados 

que ocorre em fronteira inicial de palavras, em Kaiowá, possa ser esclarecida por Rodrigues 

(1980), citamos o autor: 

 
Em diversas línguas indígenas sul<americanas a ocorrência 
de segmentos com traço [+ nasal] é mais naturalmente 
explicada se admitirmos que as fronteiras de palavras 
comportam o traço [+ nasal] como propriedade intrínseca 
(decorrente do abaixamento do véu palatino durante pausas 
silenciosas). (RODRIGUES, 1980, p.1).  

 

 Rodrigues, ao tratar da nasalização e fronteira de palavra em Maxacalí, esclarece 

que o fonema consonantal nasal, quando contínuo à vogal oral, é completamente oral ou só 

parcialmente nasal (pré<nasalizado), mas isto só em início de palavra e em variação livre 

com o alofone plenamente oral. 

Assim sendo, acreditamos que a variação existente entre pré<nasalizadas e oclusivas 

sonoras, em início de palavra, que ocorre em Kaiowá, pode também ser explicada pela 

regra abaixo, formulada por Rodrigues (op. cit, p.3); 

 

[ + voz]         ([ + nas/ < nas])    /   # _____ [ < nas] 

      C                                                              V 
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A formalização, acima apresentada, estabelece a nasalização inicial, que é atribuída 

à fronteira inicial de palavra, como sendo uma regra aplicada opcionalmente. 

 

5.2.2 Por Piggott 

 

 O tratamento autossegmental, elaborado por Piggott (1992), relativo ao processo de 

nasalização do Guarani, dá<se por meio de princípios que governam a condição de 

espalhamento nasal e por parâmetros que apontam para os mecanismos de propagação 

deste espalhamento.  

De modo geral, operações de espalhamento são governadas por uma condição de 

localidade estrita que previne saltos de posições a serem afetadas pelo processo. Piggott 

(1992) expressa tais princípios de espalhamento como seguem: 

 
Princípio do Espalhamento 

       (a) Um elemento X será espalhado somente para uma posição não especificada para X. 

        (b) O espalhamento de um elemento X pode ser detido somente por uma posição específica 

para X. 

 
 O primeiro princípio assegura que o traço não se espalha para um segmento que já 

esteja especificado para tal traço, enquanto que o segundo, limita a definição de um 

segmento opaco que carrega em si a especificação para o traço de espalhamento. 

Inicialmente, Piggott (1996) apresenta dois parâmetros de projeção do espalhamento 

junto ao mecanismo de espalhamento do traço [Nasal]. Seguem os parâmetros:  

 
Parâmetro da Projeção 

(a) Espalhamento do traço [Nasal] em direção à direita. 

(b) Espalhamento do traço [Nasal] em direção à esquerda. 

 

 Posteriormente, o autor, em seu artigo intitulado “Variability in Feature 

Dependency: the Case of Nasality” de 1992, afirma que há diferenças entre os segmentos 

transparentes, opacos e alvos e que estes dão origem a duas formas como o traço [Nasal] 

pode estar organizado nos sistemas fonológicos. Na primeira forma < no Tipo A – deve 
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haver um conjunto de obstruintes não<contínuas que bloqueiam o processo de espalhamento 

do traço [Nasal]. Na segunda – no Tipo B – verifica<se que não há segmentos opacos, já 

que todas obstruintes são transparentes e todas soantes são alvos do traço [Nasal]. 

Em línguas do Tipo A, o nó SP (Soft Palate) é tido como um atributo exclusivo das 

obstruintes. Piggott adverte para a existência de línguas em que o espalhamento da 

nasalidade ocorre de uma maneira alternativa e, por isso, requereria um outro nó que 

também possa subordinar o traço de nasalidade, exclusivamente, para as soantes. Assim, o 

autor propõe para línguas do Tipo B o nó SV (Spontaneous Voicing/ Voz Soante).  

A proposta deste autor para a nasalização do Guarani (Tipo B) leva em 

consideração duas formas variantes de espalhamento de nasalidade: uma primeira 

proveniente de uma consoante nasal, presente segmentalmente na palavra e, uma segunda, 

que espalha a nasalidade por meio de um “morfema nasal flutuante”, que se ampara no nó 

SV. 

Na análise fonológica do dialeto Nhandewa (Guarani), feita por Costa (2003a), 

intitulada “Nhandewa Aywu”, a autora, após considerar a abordagem Autossegemntal de 

Piggott, expondo as parcelas de contribuição deste trabalho para sua análise sobre 

Harmonia Nasal em Nhandewa, faz a seguinte observação: “Piggott, porém, não consegue 

explicar convincentemente por que o morfema nasal flutuante não se aloca na vogal da 

sílaba acentuada em [no ohendui], como em [no oinu´pai]”. (Costa, 2003a, p. 79).  

Como já mencionamos, a aplicação da regra de Pós<oralização, proposta por 

Goldsmith, para o Guarani, resulta na boa formação no nível superficial de segmentos pré<

nasalizados em ambiente V_____V, como ocorre em [no ohendui]. 

Piggott também sugere outro tratamento para as oclusivas pré<nasalizadas, 

considerando<as segmentos nasais que sofreram um contorno oral por influência da vogal 

oral com que formam sílaba. 

O autor, no artigo intitulado “Implications of Consonant Nasalization for Theory of 

Harmony” de 1996, rejeita a concepção de que a harmonia deve, necessariamente, ser 

descrita como uma relação entre segmentos do mesmo nível e propõe uma outra concepção 

de harmonia que caracteriza o fenômeno como uma relação que pode ser entre segmentos 
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ou entre sílabas ou, entre unidades supra<segmentais. (Piggott, 1996:143). Assim, o autor 

sugere três tipos de Harmonia (Piggott, op.cit, p.150): 

 
Uma Tipologia de Harmonia  

 (a) Harmonia Segmental (= relação de segmento para segmento) 

 (b) Harmonia Silábica (= relação de sílaba para sílaba) 

 (c) Harmonia entre Pés (= relação de pé para pé) 

 

Considerando a sugestão de Piggott a respeito da possibilidade das oclusivas pré<

nasalizadas do Guarani serem descritas como segmentos nasais que sofrem um contorno 

oral por influência da vogal oral com que formam sílaba. E a proposta, deste autor, para a 

descrição dos tipos harmônicos por meio de uma Tipologia Harmônica, admitimos, por ora, 

a possibilidade do Kaiowá ser tratado segundo uma associação harmônica entre sílabas e 

não entre segmentos. No entanto, tal análise requer outros estudos mais aprofundados do 

sistema silábico, deste dialeto, conciliados à análise já realizada por Harrison & Taylor 

(1958), no texto intitulado “Kaiwá phonemes and syllable struture”. 

  

5.3 Abordagem da Fonologia Lexical 

 

 Kiparsky (1985), em seu artigo intitulado “Some Consequences of Lexical 

Phonology”, trata fatos da língua Guarani, propondo para os problemas referentes à sua 

harmonia nasal, uma solução natural, a partir de uma análise fonológica lexical, num 

modelo teórico, também conhecido como Fonologia Lexical. 

 O autor segue a análise autossegmental de fatos lingüísticos do Guarani proposta 

por Rivas (1974, apud Kiparsky 1985), que estabelece os seguintes aspectos, aqui, 

apresentados sumariamente: 

 i. todos os segmentos vozeados – oclusivos, contínuos sonoros e vogais – têm uma 

variante oral e nasal definida pelo espalhamento do traço nasal; 

 ii. as oclusivas desvozeadas são sempre orais e são transparentes para a harmonia 

nasal; 
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 iii. as oclusivas vozeadas são inerentemente nasais e são pré<nasalizadas quando 

uma vogal acentuada [<nasal] ocorre a sua direita; 

 iv. as pré<nasalizadas espalham nasalidade para a esquerda; 

 v. as vogais acentuadas [+ nasal] espalham nasalidade em ambas direções – 

bidirecional, e  

 vi. há duas regras de espalhamento do autossegmento nasal – uma regra de 

Espalhamento Profundo e outra de Espalhamento de Superfície. 

 Para Rivas (1974, apud Kiparsky 1985), o Espalhamento Profundo é aquele em que 

o espalhamento nasal ocorre em oclusivas vozeadas e o Espalhamento de Superfície, que se 

aplica após o Profundo, aponta graus de nasalização para sonorantes, diminuindo sua 

distância com segmentos nasalizados no espalhamento profundo.  

Esse mecanismo de dois estágios da nasalização é adotado por Rivas para 

possibilitar que um espalhamento seja categórico e outro gradiente. O Espalhamento 

Profundo só ocorre intra<palavras, enquanto o Espalhamento de Superfície ocorre inter<

palavras. Este mecanismo é o que Rivas denomina de “Escapamento de Nasalidade”. E o 

que separa o primeiro do segundo estágio é a aplicação de uma regra de apagamento de 

acento secundário (Destressing). 

 Apresentamos um exemplo de derivação de Rivas para ilustrar o trabalho: 

 

Espalhamento Profundo    B  e  D  a  +  r  è  +    i 

 

      N N N             O          N 
 
Destressing      B  e  D  a  +  r  e  +    i 

 

      N N N             O          N 
 
Espalhamento de Superfície   B  e  D  a  +  r  e  +    i 

 

      N N N             O          N 
 
             [ m e n d a         r e        i ] 



 224

 

 Kiparsky julga que Rivas, ao considerar que a harmonia nasal do Guarani possui 

dois processos de espalhamento, efetua uma solução de duplicação não satisfatória e, então, 

questiona: (nossa tradução): “Por que teríamos dois processos de harmonia nasal em uma 

língua?” (Kiparsky, 1985, p.129).  

 Neste momento, Kiparsky, embasado na Fonologia Lexical, assume os dois 

processos como uma regra harmônica unitária. Para o autor, a nasalidade não pode ser 

especificada em nenhum estágio em segmentos não vozeados [< vozeado] e que 

lexicalmente esta pode ser especificada apenas em oclusivas vozeadas e vogais acentuadas, 

pois entende que estes segmentos possam estar associados com o autossegmento [ α Nasal ] 

no léxico, o que requer a seguinte regra: Espalha [ α Nasal ]. Segundo o autor: 

 

(...) Rule spreads [ < nasal ] (O) and [ + nasal ] (N) to the 
only available landing sites, the nasal spot (here we have to 
specify that multiple association of [ + nasal ] on C – slots is  
permitted, in order to allow for prenasalised consonants). 
Thus, a nasal stop with a stressed [ < nasal ] vowel to its right 
will be linked to the [ < nasal ] feature and surface as 
prenasalised. (KIPARSKY, op. cit, p.130). 

 

 O autor considera que as oclusivas nasais são associadas a [+ nasal ] e [+ vozeada ] 

e outras obstruintes ao traço [ < vozeado ] somente. Deste modo, garante que segmentos             

[ < vozeados ] não podem ser associados a [ + nasal ]. 

 Em suma, Kiparsky assume uma regra harmônica unitária que se aplica em dois 

momentos diferentes: um lexical, ocorrendo com os componentes < oclusivas vozeadas e 

vogais acentuadas – associados ao autossegmento [ α Nasal ], e outro pós<lexical, no qual 

ocorre espalhamento superficial (fonético) de nasalidade. 
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5.4 Abordagem da Fonologia Cíclica 

 
Storto (1999) adota a abordagem teórica da Fonologia Cíclica, proposto por Halle e 

Vergnaud (1987, apud Storto 1999), além de inspirar<se em trabalhos da Fonologia Lexical 

(Kiparsky, Pesetsky, Mohanan e Hale & Mohanan. (cf. Storto 1999. p.9)). 

Segundo a autora: 

 

The theory is called “cyclic” because it incorporates the notion that 
words may undergo the same set of rules (the rules of the cyclic stratum) 
more than once. Based on the empirical observation that languages often 
distinguish between two classes of affixes which show distinct 
phonological behavior, Halle and Mohanan (1985) first suggested that 
different classes of affixes may undergo separate blocks of rules (what 
they called cyclic versus non*cyclic affixation) They distinguish from 
non<cyclic rules in the following way: in a cyclic block the rules of 
phonology apply to every morpheme of the word (stem and cyclic affixes 
independently), while non<cyclic block the rules apply just once to the 
complete word. (STORTO, 1999, p.10). 

 

O Karitiana, única sobrevivente da família Arikém (Tronco Tupi), apresenta nasais 

pré e pós<oralizadas. Este processo é tratado por Storto como um fenômeno de Oralização 

de segmentos nasais contíguos a vogais orais. Deste modo, os fonemas / m /, / n /, / n / e      

/  / do Karitiana, cujos traços são [ < cont, + nas ], são parcialmente pré e/ou pós 

oralizados, quando são precedidos e/ou seguidos por vogal oral. 

 Em Karitina, as oclusivas nasais parcialmente oralizadas, que ocorrem em ambiente 

v____v, são pré e pós<oralizadas.  Vejamos um exemplo de Storto (op.cit: 30): 

 
e

g g
, e

g
, eg                               ‘to vomit’ (Walter Karitiana) 

 A variação existente entre [ g g
,
 
 

g e g ], implica na forma de cada palavra, já que 

as vogais orais nunca ocorrem contíguas às consoantes nasais sem causar oralização, e 

vogais nasais nunca ocorrem contíguas às porções oralizadas da consoante nasal. Assim 

sendo, a autora conclui que quando a língua é analisada como um todo, é possível notar a 

tendência em oralizar as consoantes nasais e não em nasalizar consoantes orais. 
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 Storto assume o traço binário [ ± nasal] como característica das vogais Karitiana e o 

considera crucial para sua fonologia. As vogais podem ser apresentadas pelo traço               

[ + nasal] ou [ < nasal], desde que ambos os valores do traço sejam participantes do 

processo de espalhamento. Assim, todo espalhamento [ ± nasal], em Karitiana, tem origem 

em segmentos [< consonantal]. 

A autora propõe a Hipótese de Oralização de consoantes nasais, tido como um 

processo fonológico de espalhamento local do traço negativo [ < nasal] de vogais orais para 

oclusivas nasais vizinhas, resultando em suas pré e/ou pós<oralizações. Este processo é 

descrito com uma Regra de Assimilação Local. 

Segue a Regra de Assimilação Local < proposta por Storto (op.cit, p.34): 

 
Regra de Assimilação Local: Espraiamento [nasal] de uma vogal sobre Amax “acessível” dentro da 

mesma sílaba10. 

 

O processo de Espalhamento (ou Espraiamento) à Longa Distância é analisado 

como assimilação de um traço [ + nasal] à esquerda, partindo de uma vogal para segmentos 

consonantais [ + sonorante]. Neste tipo de regra de espalhamento também pode ocorrer a 

assimilação de traço [ + nasal] para outras vogais subseqüentes. Entretanto, esta regra de 

espalhamento nasal é bloqueada por segmentos [ < sonorantes], em Karitiana.  

 Segundo a autora, a Regra de Espalhamento à Longa Distância aponta para um 

tipo de espalhamento nasal que se dá por intermédio de vogais com traço [ + nasal] para 

segmentos [ + sonorantes] que as antecedem. 

 Apresentamos, por fim, os diagramas11 que esquematizam os segmentos alofônicos 

das oclusivas nasais do Karitiana, propostos por Storto (op cit, p.33), a partir dos diagramas 

propostos por Steriade (1993, apud Storto, op. cit, pp. 32<33). 

 

 

                                                 
10 Tradução nossa de: Local Assimilation rule: Spread [nasal] from a vowel onto Amax releases within the 

same syllable. 

 
11 Por A0 entende<se fechamento (closure) e por Amax ,“aberto”, “acessível” (release). 
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Diagramas: 

 

(1) [ + nas ][ < nas ] (2) [ < nas ][+ nas ] (3) [ + nasal ]  (4) [ < nasal ] 

 

             A0   Amax            A0    Amax           A0     Amax         A0    Amax    

     Pós<oral ( mb )       Pré<oral ( bm ) Oclusiva Nasal (m)     Oclusiva Oral ( b ) 

 

(5) [ < nas ][ + nas ][ < nas ]  

 

                A0             Amax           

     Pré e pós<oral ( bmb )         

 
 Os diagramas acima são apresentados como representantes dos segmentos 

alofônicos das oclusivas nasais do Karitiana que, segundo Storto, não puderam ser 

representados pelos diagramas propostos como parte da gramática universal, por Steriade 

(1993, apud Storto, op. cit, pp.32<33). 

Para representar os segmentos pré e pós<oralizados do Karitiana, Storto propõe o 

quinto diagrama e toma<o como evidência de que a dupla ligação entre A0 e o traço nasal 

binário devem fazer parte da gramática universal, contanto que o comportamento da 

oclusiva nasal, em Karitiana, é para ser assim explicado. 

 Considerando que os alofones dos segmentos oclusivos nasais do Kaiowá são 

compostos de segmentos: oclusivos orais, pré<nasalizados (ou pós<oralizados), e nasais, 

semelhantemente aos que ocorrem em Karitina e, principalmente, que a proposta de Storto 

apresenta<se econômica e natural, no que respeita ao processo de espalhamento nasal 

provindo do traço vocálico binário [ ± nasal], assumimos, enfim, que adotaremos esta 

proposta para analisarmos o fenômeno de “oralização/nasalização” dos fatos lingüísticos do 

Kaiowá. Segue o tópico com a descrição e análise de dados.  
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6. A �ASALIDADE DO KAIOWÁ REPRESE�TADA POR TRAÇOS BI�ÁRIOS 

  

 Em nota, Storto observa que:  

 

Other Brazilian languages which have pre and post<oralized nasals are 
Kaingang (...) and Apinaye (…). Since these languages are not 
genetically related to Karitiana (…), the process of local spreading of      
[ < nasal] from oral vowels to nasal stops can arguably be described as an 
areal linguistic trait. (STORTO, 1999, p.25)  

 

Considerando que a autora pensa ser possível tomarmos a Regra de Espalhamento 

Local de [ < nasal], como um argumento para descrições de diferentes línguas indígenas do 

Brasil, adotamos sua proposta e aplicamos aos fatos lingüísticos do Kaiowá (Guarani), com 

o intuito também de podermos contribuir para o conhecimento da lingüística tipológica. 

Em suma, para Storto (1999) há dois tipos de espalhamento provocado por 

segmentos vocálicos [ < consonantal]. O primeiro tipo espalha oralidade, provinda de vogal 

[ < nasal] e o segundo tipo espalha nasalidade provinda de vogal [ + nasal]. 

Antes de analisarmos a aplicabilidade dos processos de espalhamento propostos por 

Storto, acreditamos ser importante remetermos às principais regras propostas por esta 

autora: 

 
i. Regra de Espalhamento Local; 

ii.    Regra de Lenition e 

iii.        Regra de Espalhamento à Longa Distância.  

 
O presente tópico subdivide<se em dois diferentes subtópicos: o primeiro, intitulado: 

“As sonorantes nasais e o traço vocálico binário [ ± nasal]”, em que descrevemos os 

ambientes de ocorrência dos alofones das consoantes sonorantes e analisamos cada 

conjunto alofônico a partir das regras propostas por Storto e, o segundo, “Aspectos da 

Sistematização da Fonologia Kaiowá”, tratamos de aspectos de nossa interpretação sobre o 

funcionamento do sistema fonológico do Kaiowá. Seguem os subtópicos. 
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6.1 As Sonorantes �asais e o traço vocálico binário [± nasal] 

  
Tomamos os alofones das consoantes sonorantes nasais do Kaiowá, como 

resultantes da aplicação do traço vocálico binário [ ± nasal]. Descrevemos cada um destes 

alofones por meio dos ambientes em que ocorrem. 

 
Ambientes de ocorrência: 

(i) ambiente  V_____V 
 
/su umi/ →     [su ubi]   ‘surubim’ 

/se anupe/ →     [se adupe]    ‘no serrado’  

/a aka/ →     [ad aka]   ‘cesto’ 

/o a/ →     [ ga]    ‘casa’ 

/ha we/ →     [hagwe]   ‘pêlo’ 

 
(ii) ambiente # #_____V 
 

/mopi i/ →     [bopi i] ~ [mbopi i]  ‘morcego’ 

/ne/ →      [de] ~ [nde]   ‘você, 2ª sing.’ 

/ et / →     [d et ]    ‘batata’ 

/ a u/ →     [ga u]    ‘desejo’ 

/ wa a/ →     [gwa a]   ‘arara’ 

 
(iii) ambiente V_____V 

 
/kunumi/ →     [kunumi]    ‘menino’ 

/ i ino/ →     [ i in ]   ‘beija<flor’ 

/ku a/ →     [ku a]    ‘mulher, fêmea’ 

/hi a wi/ →     [hi awi]   ‘perto, ali’ 

*/ / 



 230

 
 
(iv) ambiente # #_____V 

 
/mi i/ →     [mi i]    ‘pequeno, menor’ 

/nami/ →     [nambi]    ‘orelha’ 

/ anu/ →     [ andu]    ‘aranha’ 

/ wahe/ →     [wahe]    ‘chegar’ 

*/ / 

 
(v) ambiente V_____V 

 
/ome e/ →     [ me e] ~ [ me e]  ‘dá’ 

/inamu/ →     [inambu] ~ [inambu]  ‘nambu’ 

/o wahe/ →     [ wahe]   ‘chega’ 

*/ /  

*/ /   

 
(vi) ambiente V_____V 

 
/tukumo/ →     [tukumb ]   ‘corda’ 

/mani u/ →     [mand d u]   ‘algodão’ 

/tu usu/ →     [tu gusu]   ‘pulga’ 

/it wa a/ →    [it gwa a]   ‘narina’ 

*/ / 

 
(vii) ambiente V_____# # 
 
/mo / →     [boj] ~ [mboj]   ‘cobra’ 

/pa akaw/ →     [pa akaw]   ‘papagaio’ 
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(viii) ambiente V_____# # 
 
/moko /  →     [mokoj]   ‘dois’ 

*/w/    

 

Aplicação das regras de espalhamento de oralidade e/ou nasalidade para os alofones 

oclusivos orais [ b ], [ d ], [ d  ], [ g ] e [ gw ] (cf. A), os nasais [ m ], [ n ], [  ], [  ] e       

[ w ] (cf. B) e os pós<oralizados [ mb ], [ nd ], [ g ] e [ gw ] (cf. C), resultam em 

consoantes sonorantes nasais / m /, / n /, /  /, /  / e / w / do Kaiowá. 

A interpretação destas ocorrências é aqui ilustrada por meio dos Diagramas 

propostos por Storto (1999, p.33), seguidos de suas respectivas análises. 

 

A. Alofones Oclusivos Orais 

 

Os segmentos oclusivos orais: bilabial [ b ], alveolar [ d ], palatal [ d  ], velar [ g ] e 

lábio<velar [ gw ] são realizações superficiais dos fonemas sonorantes nasais /m /, / n/, /  /,    

/  / e / w/ que ocupam estes mesmos pontos de articulação. Os dados descritos como 

realizáveis em ambiente ( i ) e ( ii ) são exemplos de ocorrência destes segmentos oclusivos 

vozeados. 

 

Do ambiente ( i )        V_____V 

 

 Os dados em ( i ), descritos em ambiente V ____ V, estão aqui representados pelo 

diagrama (4), proposto por Storto (cf. tópico 5.4). 
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Oclusivos orais:    [ < nasal ] 

        

     A0    AMax  

           [ b ], [ d ], [ d  ], [ g ], [ gw ] 

 

 A assimilação do traço [ < nasal] pelos alofones oclusivos orais é tida como 

resultante do processo de Espalhamento Local, pelo qual os segmentos [< consonantais], 

contíguos aos oclusivos, espalham o traço [< nasal] em ambas as direções, oralizando seus 

respectivos fonemas sonorantes nasais, na superfície. 

Por exemplo, o dado lingüístico [su ubi] (ambiente ( i )) resulta do processo de 

oralização completa da sonorante nasal / m /. 

 
       / s   u      u      m       i /                                    [su ubi] 

 

 [<nas] [+nas] [<nas]    “surubim” 

 

A assimilação do traço [ < nasal] pela oclusiva bilabial vozeada [ b ] dá<se pelo 

Espalhamento Local deste traço provenientes das vogais orais contíguas ao fonema bilabial 

nasal / m /. 

Em Karitiana, os dados descritos para ocorrer em ambiente V ___ V, como em ( i ), 

resultam em segmentos nasais pré e pós< oralizados: [ bmb ], [ dnd ] e [ g g ]. (cf. Storto, 

p.25). Este fenômeno é analisado por Storto de acordo com o Processo de Oralização dos 

segmentos nasais contíguos às vogais orais. Lembramos que este fenômeno é o que leva a 

autora a afastar<se da proposta Tipológica dos diagramas de Steriade. 
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Do ambiente (ii)         # #_____V 

 

Os dados descritos no ambiente ( ii ) são agrupados em um grupo em que ocorre 

variação livre entre os alofones e é constituído dos fonemas / m / e / n / e outro grupo, em 

que não ocorre tal variação alofônica e é constituído dos fonemas /  /, /  / e / w /. 

Os fonemas / m / e / n /, neste ambiente, resultam em realizações superficiais 

oclusivas vozeadas [ b ] e [ d ] ou pós<oralizadas [ mb ] e [ nd ]. 

Aryon Rodrigues (cf. 5.2.1) trata deste fenômeno e explica que, em diversas línguas 

indígenas sul<americanas, o fonema consonantal nasal, quando contínuo à vogal oral, é 

completamente oral ou só parcialmente nasal (pré<nasalizado) em início de palavra, e que 

“a ocorrência destes segmentos com traço [+ nasal] é mais naturalmente explicada se 

admitirmos que as fronteiras de palavras comportam o traço [+ nasal] como uma 

propriedade intrínseca”. (RODRIGUES, 1980, p.1). 

Esta propriedade é intrínseca a segmentos vozeados. Reescrevemos a regra proposta 

por Rodrigues: 

 

[ + voz]         ([ + nas/ < nas])    /     # _____ [ < nas] 

      C                                                  V 

 
Segundo esta regra, toda consoante com traço [+ vozeado] passa a dispor de um 

traço com valor [+ nasal] ou [– nasal] apenas em fronteira inicial de palavra. A proposta de 

Storto é que todo segmento [+ vozeado] seja alvo de nasalidade ou oralidade, 

independentes do posicionamento na palavra. Contudo, ambos autores propõem que os dois 

valores do traço nasal, e não apenas um ou outro, estejam associados a um elemento fonte 

de nasalidade, que para Rodrigues é a fronteira inicial de palavra e para Storto, são os 

segmentos [<consonantais]. 

A variação existente entre os alofones (oclusivos orais e os pós<oralizados) dos 

fonemas / m / e / n / também possui um condicionamento extra<lingüístico, o fator < idade. 

Os falantes Kaiowá mais jovens tendem a pronunciar tais fonemas por meio dos alofones 

oclusivos orais, enquanto que os falantes mais velhos, tendem a falar por meio dos alofones 
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pós<oralizados. Como já foi mencionado, a idade também é o fato condicionante da 

variação alofônica existente nos fonemas / m / e / n / do Karitiana.  

As variantes fonéticas [mbopi i] ~ [bopi i] e [de] ~ [nde], dos respectivos fonemas   

/ m / e / n /, são representadas, respectivamente pelos diagramas (1) (cf. o sub<tópico sobre 

pós<oralizadas) e o (4).  

Quanto ao segundo grupo de fonemas que ocorrem em ambiente ( ii ), o palatal /  /, 

o velar /  / e o labio<velar / w /, concluímos que também podem ser representados do 

mesmo modo em que foram apresentados no ambiente ( i ), por meio do diagrama (4). 

Storto, além de postular dois tipos de Espalhamento de traços, postula também a 

Regra de ‘Lenition’ que se aplica obrigatoriamente ao fonema nasal palato<alveolar / n /, 

definido como [ + coronal, < anterior], em ambiente intervocálico na língua Karitiana.  

Segundo Storto (op.cit, p.27), o espalhamento de traços binários por vogais para 

oclusiva nasal palato<alveolar deve ocorrer antes da aplicação desta regra de ‘Lenition’, 

formalizada da seguinte maneira pela autora: 

 

Em Karitiana: 

 

[ < cont, + cor, < ant ]           [ + cont, + voz ]  V ____ V 
 

Em Kaiowá, o fonema sonorante nasal palatal /  / também poderia ser analisado 

sob aplicação da Regra de ‘Lenition’, se o ambiente de ocorrência deste fonema fosse, 

apenas, o intervocálico, semelhante ao que ocorre em Karitiana. Entretanto, neste dialeto 

Guarani, o fonema /  / também ocorre em início de palavra, como exposto em ambiente    

( ii )  # # ____ V, o que torna a aplicação desta regra inadequada, pois este é um ambiente 

de fortalecimento consonantal e não de enfraquecimento (“Lenition”). 

Assim sendo, propomos que o segmento sonorante nasal palatal seja o fonema / / 

representante dos alofones: [  ], [ d  ], [ j ] e [ j ], levando<se em conta a simetria expressa 

em relação aos outros fonemas do quadro fonológico consonantal do Kaiowá (cf. quadro 
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(2)). Ressaltamos a necessidade de este fenômeno receber estudos mais aprofundados em 

trabalhos subseqüentes.  

Por ora, antecipamos a análise dos ambientes ( vii ) e ( viii ) pelo fato de dados neles 

expostos fazerem parte deste tópico de análise: 

 

Do ambiente ( vii )            V_____# #   

Do ambiente ( viii )          V ______# # 

  

O fonema palatal /  / além de ocorrer em ataque silábico, também ocorre em 

posição de coda. Em ambiente ( vii ), este fonema ocorre como um glide oral [ j ] e em 

ambiente ( viii ), ocorre como um glide nasal [ j ]. 

 A variação alofônica do fonema sonorante nasal palatal, bem como as das outras 

consoantes sonorantes nasais do Kaiowá, pode ser representada de acordo com o modelo 

bifásico proposto por Storto. Mostramos, então, as representações propostas pela autora, 

aqui adaptadas ao Kaiowá: 

 

Alofones do fonema sonorante nasal palatal 

 

 [ < nasal]  [ + nasal]  [+ nasal]  [ < nasal]  

 

    Amax                             Amax     A0  Amax    A0  Amax 

      Glide Oral [ j ]         Glide Nasal [ j ]        Oclusiva Nasal [  ]      Oclusiva Oral [d ] 

 

De modo geral, este modelo bifásico ilustra que o fonema sonorante nasal palatal     

/  / só se liga a um dos valores do traço nasal [ + nasal] ou [ – nasal]. Portanto, em 

ambiente oral  [ < nasal ], o fonema /  / ocorre como o alofone [ d  ] em ataque e o como 

alofone [ j ] em coda, e em ambiente nasal [ + nasal], este fonema ocorre como o alofone    

[  ] em ataque e como o alofone [ j ] em coda.  
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Em Kaiowá, a posição de glide pode ser ocupada por outra segmento aproximante, o 

segmento bilabial vozeado [ w ], que de acordo com nossos dados ocupa apenas o ambiente 

descrito em ( vii ) e não o ambiente em ( viii ). Assim sendo, [ w ] é um alofone que ocupa 

a posição de coda silábica somente em ambiente oral, bem como ocorre com os outros 

alofones do fonema / w /, que, em posição de ataque silábico, variam livremente entre [ w ] 

e [ v ], ambos em ambiente oral. 

 

 

B. Alofones �asais 

 

 Considerando parte do processo de espalhamento como a assimilação do traço de 

nasalidade negativo [ <nasal] da vogal oral por sonorantes nasais vizinhas a estas, 

resultantes de segmentos pré e/ou pós<oralizados, podemos concluir que a outra parte deste 

processo, aquela que assimila traço de nasalidade positiva [+ nasal] da vogal nasal, resulta 

na realização fonética dos segmentos sonorantes nasais.   

Os segmentos alofônicos sonorantes nasais: bilabial [ m ], alveolar [ n ], palatal [  ] 

e lábio<velar [ w ] realizam<se tipicamente em ambientes ( iii ) e ( iv ). Entretanto, os 

segmentos [ m ], [ n ] e [ w ], mesmo que raramente, também ocorrem em ambiente ( v ), 

ainda que em variação com o ambiente ( iii ). 

 
Do ambiente ( iii )            V ______ V 

Do ambiente ( iv )           # # ______ V 

 

 Os dados transcritos nos ambientes ( iii ) e ( iv ) estão aqui representados pelo 

diagrama (3), proposto por Storto (cf. tópico 5.4). 
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Sonorantes �asais:   [ + nasal ] 

 

     A0    AMax  

                 [ m ], [ n ], [  ], [ w ] 

 
 Os segmentos sonorantes nasais, por fim, são resultantes do tipo de espalhamento 

nasal que se dá por intermédio de vogais com traço [ + nasal] para segmentos                       

[ + sonorantes] que as antecedem. É sabido que este processo segue a regra de 

Espalhamento à Longa Distância. 

 Por intermédio do dado lingüístico [ i in ] (ambiente ( iii )), exemplificamos, 

abaixo, a ocorrência do processo Espalhamento de Nasalidade à Longa Distância. 

 
 [     i         i n   ]                                   / i ino/ 

 
        [+nas][+nas] 

 
No exemplo, a sonorante alveolar nasal [ n ] assimilar o traço [ + nasal] das vogais 

contíguas. Segundo a regra de Espalhamento à Longa Distância, também são afetados pelo 

espalhamento de nasalidade outros segmentos com traço [ + vozeado] que ocorrem à 

esquerda da vogal nasal, como é o caso do fonema consonantal contínuo alveolar vozeado  

[  ] e do fonema vocálico anterior alto oral [ i ] precedente, em que o traço nasal percorre 

maior distância, entretanto sua realização é superficial, fonética. Quanto ao fonema 

contínuo palato<alveolar /  /, o espalhamento do traço [ + nasal] à longa distância não é 

alvo deste espalhamento por ser um segmento [ < vozeado]. 

 Com relação ao alofone sonorante velar nasal [  ], ainda não referido neste tópico 

do trabalho por não ocorrer no ambiente ( iii ) e nem mesmo no ambiente ( iv ), 

acreditamos que o espalhamento do traço [ + nasal] não se aplica a segmentos cujo ponto 

de articulação é velar, pois o segmento nasal velar [  ] e o lábio<velar [ w ] não ocorrem 
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antecedidos à vogal nasal (fonte de nasalidade que espalha à esquerda), nem Kaiowá e nem 

Nhandewa (Costa, 2003b). 

 A inocorrência do segmento nasal velar [  ], ou ainda, da “fase” velar do segmento 

nasal lábio<velar [ w ], em Kaiowá, é analisada por uma regra fonológica de cancelamento 

de segmento, abaixo, proposta como Regra de Restrição Velar: 

 

Regra de Restrição Velar 

[ < cont,  + velar, + nasal]                Ø /  _____ V 

 
 Esta regra aplica<se a segmento nasal velar (ou a nasal lábio<velar) que se antepõe a 

vogal nasal. Portanto, os segmentos velares só se ligam ao traço [ < nasal] dos segmentos 

vocálicos. 

 Considerando que esta Regra de Restrição Velar impossibilita o espalhamento de 

traço [ + nasal], o do tipo Espalhamento à Longa Distância, propomos então o seguinte 

critério de ordenação de regras: 

 
1º < Aplicação da Regra de Espalhamento Local; 

2º < Aplicação da Regra de Restrição Velar e 

3º < Aplicação da Regra de Espalhamento à Longa Distância. 

 
A Regra de Espalhamento à Longa Distância, por não se aplicar às nasais velares, 

ocorre apenas à aplicação da Regra de Restrição Velar e ambas as regras só podem ocorrer 

após a Regra de Espalhamento Local. 

 
 
Do ambiente ( v )          V ______ V 

 
O processo de Espalhamento à Longa Distância é tido como a assimilação de um 

traço [ + nasal] à esquerda, partindo de uma vogal para segmentos consonantais                   

[ + sonorante]. Neste tipo de regra de espalhamento também pode ocorrer a assimilação de 

traço [ + nasal] por outras vogais subseqüentes.  
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A Regra de Espalhamento à Longa Distância é opcional, por isso, nos dados 

expostos no ambiente ( v ), os prefixos orais ligados a raízes nasais, resultam em prefixos 

cujos segmentos variam entre ocorrer totalmente oral ou nasalizado. Exemplo abaixo: 

 
/ome e/  

o <me e 

3ª –dar     ‘dá’ 

realizações fonéticas:  [ me e] ~ [ me e]   

 
Em Kaiowá, não há ocorrência de dados neste ambiente V ____ V, quando não há 

uma relação inter<morfêmica. No dado acima, o prefixo pronominal de 3ª pessoa ( o<), 

opcionalmente, é nasalizados pelas vogais nasais da raiz do morfema verbal ( <me e) “dar”. 

Portanto, não há ocorrência de dados em ambiente ( v ) com apenas relações intra<

morfêmicas. 

Supomos que a assimilação do traço [ + nasal] à longa distância, em Kaiowá, não 

ocorra apenas em vogais subseqüentes, mas também em consoantes nasais subseqüentes, 

por intermédio do mesmo processo morfofonológico acima descrito. Vejamos o dado 

abaixo: 

 
/nemem /  

ne    <memb  

2ªsg < filho      ‘teu filho’ 

realização fonética: [nememb ] e não [nde memb ] 

 
Por fim, vale mencionar que a assimilação do traço de nasalidade é bloqueada por 

segmentos [ < sonorantes] em Karitiana e é transparente em Kaiowá. Segundo a 

classificação proposta por Piggott (1992), o Karitiana é uma língua do Tipo A e o Kaiowá, 

do Tipo B (cf. tópico 5.2.2). 
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C. Alofones Pós*oralizados 

 
Os segmentos pós<oralizados: bilabial [ mb ], alveolar [ nd ],  velar [ g ] e lábio<

velar [ gw ] são realizações superficiais dos fonemas sonorantes nasais / m /, / n /, /  / e   

/ w / que ocupam estes mesmos pontos de articulação. Os dados descritos como 

realizáveis em ambiente ( vi ) são exemplos de ocorrência destes segmentos pós<oralizados. 

 

Do ambiente ( vi )        V _____V 

 

 Os dados em ( vi ), descritos em ambiente V ____ V, estão aqui representados pelo 

diagrama (1). 

 
Pós*Oralizadas:             [ + nas ] [ < nas ]  

 
      A0     Amax   

[ mb ], [ nd ], [ g ], [ gw ] 

 

O dado lingüístico [tukumb ] (ambiente ( vi )) resulta do processo de oralização 

parcial da sonorante nasal /m/. 

 

 

      /  t   u   k   u     m      o  /                                    [tukumb ] 

 
          [+nas][+nas][<nas]       “corda” 

 

No exemplo acima, podemos notar que o traço [+ nasal] da vogal é incapaz de 

espalhar à direita, ao longo da nasal vizinha. O modo como a nasalização interage com a 

oralização local indica que a pós<oralização de uma nasal realmente cria uma oclusão 

parcial com a obstruinte, que, sendo [ < sonorante], evita o espalhamento de traço de uma 

vogal prévia. 
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O Karitiana apresenta nasais pré e pós<oralizadas. Este processo é tratado por Storto 

como um fenômeno de Oralização de segmentos nasais contíguos a vogais orais. Deste 

modo, os fonemas / m /, / n /, / n / e /  / do Karitiana, cujos traços são [ < cont, + nas ], são 

parcialmente pré e/ou pós<oralizados, quando são precedidos e/ou seguidos por vogal orais. 

Diferentemente do Karitiana, em Kaiowá, a pré<oralização e a pré e pós<oralização 

não ocorre. Segundo Storto, um mesmo falante pode pronunciar a mesma palavra em dois 

ou três caminhos diferentes. Observemos os exemplos abaixo: 

 

Karitiana: 

e
g g

, e
g

, eg                               ‘to vomit’ (Walter Karitiana) 

pen
d
ot, pe 

d
n

d
ot                                 ‘wide’ (Lindalva Karitiana) 

am
b
i,abi                                            ‘house’ (Luiz Francisco Karitiana) 

kin
d
a, kida                                         ‘thing’ (Luiz Francisco Karitiana) 

am
b
i,a

b
m

b
i                                         ‘house’ (Cizino Karitiana) 

kida, ki
d
n

d
a                                        ‘thing’ (Cizino Karitiana)   (STORTO, 1999, p.30) 

 

 De acordo com Storto, a variação existente entre os segmentos pré e/ou pós<

oralizados, em Karitiana, implica na forma subjacente de cada palavra, uma vez que a vogal 

oral nunca ocorre contígua às consoantes nasais sem causar oralização, e vogais nasais 

nunca ocorrem contíguas às ‘porções’ oralizadas de consoantes nasais. Por fim, Storto 

conclui que: 

 
However, when the language is analysed as a whole, it is possible to see 
that the tendency towards oralization is stronger than the tendency 
towards nasalization in the distribution of the allophones of the nasal 
consoantes. (STORTO, 1999, p.30). 

 

 Por outro lado, levando em conta aspectos sociolingüísticos, a variação existente 

entre os segmentos [ b ] ~ [ mb ] e [ d ] ~ [ nd ], em fronteira inicial de palavra, é motivada 

pelo fator extralingüístico < a faixa etária, pois, a exemplo do que ocorre com o Karitiana 

(Storto, 1999, p.20), os jovens falantes do Kaiowá tendem a pronunciar os fones simples     
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[ b ] e [ d ], enquanto que os falantes adultos e, principalmente, os idosos preferem 

pronunciar as palavras com fones complexos [ mb ] e [ nd ]. 

 

6.2 Aspectos da Sistematização da Fonologia Kaiowá  

 

6.2.1 Vogais 

 

Os fonemas vocálicos possuem traços binário [ ± nasal]. São eles: / a /, / e /, / i /,      

/  /, / o /, / u /  e / a /, / e /, / i /, /  /, / o /, / u /. Todos são fontes de espalhamento de traço, 

aqueles oral e estes nasal. Quando possuem o traço [ + nasal] espalham este traço à 

esquerda para consoantes [ + sonorantes] e para outros segmentos vocálicos mais distantes 

e quando possuem o traço [ < nasal] espalham oralidade para consoantes em ambas as 

direções.  

Diferentemente das análises aqui citadas para o Nhãndeva, o Mbyá, ou ainda, para o 

Guarani (do Paraguai), analisamos o processo de nasalidade e/ou oralidade do Kaiowá sem 

considerar a tonicidade das vogais, pois, nesta análise, tanto as vogais tônicas como as 

átonas são fontes de espalhamento do traço binário [ ± nasal]. 

 

6.2.2 Consoantes 

 

6.2.2.1 As Obstruintes Orais  

  

 Os segmentos com traços [ < contínuo] e [ < nasal] são aqui classificados como 

constituintes fonológicos de uma série de oclusivas. Estes segmentos não apresentam 

nenhuma restrição de ocorrência com vogais, antecedendo tanto as vogais orais quanto as 

nasais. 



 243

A bilabial / p /, a alveolar / t /, a velar / k /, a lábio<velar / kw / e a glotal /  / são 

fonemas que só ocorrem em ataque silábico e são transparentes ao espalhamento de 

nasalidade provinda de segmentos vocálicos. 

No que se refere à transparência destes fonemas ao espalhamento nasal, cito aos 

interessados em aprofundar<se neste assunto, a tese de Walker, “Nasalization, neutral 

segments, and opacity effects” (1998), que dedica um de seus capítulos ao estudo fonético 

(acústico) do Guarani, em particular, ao estudo das oclusivas desvozeadas intervocálicas 

em contexto oral e nasal. 

 

6.2.2.2 As Sonorantes &asais 

  

Os segmentos que apresentam foneticamente os traços: [<contínuo] e [+ nasal] são: 

os pós<oralizados (pré<nasalizados)12 [ mb ], [ nd ], [ g ], [ gw], os segmentos oclusivos 

vozeados [b ], [ d ], [ d  ], [ g ], [ gw ] e os nasais [ m ], [ n ], [  ], [  ], [ w ] e todos são 

tidos como alofones dos segmentos nasais vozeados, ou ainda, sonorantes nasais, que são, 

respectivamente, / m /, / n /, /  /, /  / e / w /. No quadro (7), apresentamos os alofones 

dos fonemas sonorantes nasais. 

 

Quadro 7. Alofones dos fonemas Sonorantes &asais 

 
 / m /  / n / /  / /  /  / w / 

[+obstruinte] 

[ - nasal] 

[ b ] [ d ] [ d  ] [ g ] [ gw ] 

 

[+obstruinte] 

[ + nasal] 

[ mb ] [ nd ] < [ g ] [ gw ] 

[-obstruinte] 

[ + nasal]  

[ m ] [ n ] [  ] [  ] [ w ]/[ w ] 

                                                 
12 Os segmentos fonéticos pós<oralizados com contorno nasal são tratados, na literatura em geral, como 
oclusivos pré<nasalizados. 
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A consoante nasal palatal /  / é o único fonema que ocorre tanto em ataque 

silábico, por intermédio dos alofones [  ] e [ d  ], quanto em coda silábica, pelos alofones 

[ j ] e [ j ]. 

 Em coda silábica, este fonema representa a aproximante palatal [ j ], que segue uma 

vogal [ < nasal], e sua correspondente nasalizada [ j ], que segue um vogal [+ nasal]. 

Em posição de ataque silábico e em ambiente nasal, o fonema sonorante nasal lábio<

velar / w /, superficialmente, ocorre com a aproximante bilabial nasal [ w ], levando em 

conta a Regra de Restrição Velar.  

 

6.2.2.3 Os Contínuos 

 

 Os segmentos fonéticos com traços: [+ contínuo] e [ < nasal] são classificados como 

contínuos. 

A alveolar desvozeada / s /, a alveolar vozeada /  /, a alvéolo<palatal desvozeada     

/  / e a glotal desvozeada / h / são fonemas que só ocorrem em ataque silábico. Já a 

aproximante bilabial vozeada / w / ocorre em ataque silábico, em variação livre com o 

alofone lábio<dental [ v ], e em coda silábica como [ w ]. 13 

Os segmentos contínuos: / w / e /  /, por possuírem o traço [ + sonorantes], são 

alvos do espalhamento de nasalidade em Kaiowá, já os segmentos contínuos: / s /, /  / e     

/ h /, com traço [ < sonorantes ], assim como os fonemas oclusivos orais, são transparentes a 

este processo de espalhamento. 

 

 

 

                                                 
13 A aproximante bilabial nasal ou nasalizada [ w ], em posição específica de coda silábica, não foi 

identificada nos dados com os quais trabalhamos. 
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CO�SIDERAÇÕES FI�AIS 

 

 Neste estudo, levamos em conta diferentes processos fonológicos do Kaiowá 

(Guarani) e discutimos o funcionamento de seu sistema, o que nos possibilitou apresentar 

um inventário fonológico composto por quinze segmentos consonantais e doze vocálicos. 

Dentre os fonemas consonantais propomos cinco obstruintes, que se opõem aos 

outros cinco fonemas sonorantes, além de outros cinco fonemas contínuos. Estas 

consoantes foram descritas do seguinte modo: os fonemas oclusivos, com os traços              

[ < contínuo] e [ < nasal], os fonemas sonorantes, com traços [ < contínuo] e [ + nasal] e, por 

fim, os fonemas contínuos, com traços [ + contínuo] e [ < nasal]. 

De tal modo, propomos que o funcionamento do sistema fonológico consonantal do 

Kaiowá consista, principalmente, na oposição obstruintes orais vs. sonorantes nasais. 

Quanto aos fonemas contínuos, esses se opõem aos demais por possuírem o traço                

[ + contínuo]. 

Quanto ao inventário fonológico vocálico, apresentamos seis vogais que possuem 

traços [+ nasal], em oposição às respectivas vogais com traços [ < nasal]. Assim sendo, a 

oposição principal entre as vogais é oral vs. nasal.  

 Em “Sistematização da Fonologia Kaiowá: nasalização e/ou oralização”, buscamos 

tratar a fonologia Kaiowá (Guarani) levando em conta o modelo de análise proposto por 

Storto (1999), no qual, os processos de nasalidade e de oralidade estão associados ao traço 

binário [ ± nasal], característico dos segmentos vocálicos [ < consonantal].  

Em suma, o processo da nasalização dá<se por meio de espalhamento do traço              

[ + nasal] à esquerda e o processo de oralização, por meio de espalhamento do traço            

[ < nasal] à direita. Se ambos processos incidirem em uma mesma palavra, tais processos 

são interpretados segundo o critério de ordenação de regras. 

Por fim, buscamos, através da interpretação e análise do fenômeno de nasalização, 

propor uma sistematização da fonologia dos dados Kaiowá. Contudo, estamos conscientes 

que esta análise é uma tentativa de sistematização, e que ainda necessita ser melhor 

trabalhada em estudos subseqüentes 
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Edição de imagem: Wéliton Cardoso  
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Á R E A S  K A IO W Á /G U A R A � I

T R A D IC IO � A IS  D E S T R U ID A S
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R E G IÃ O  0 1  <  D o u rad o s /P an am b i/P irak u a
                      C erro  M ar an g a tu  e  L im a  C am p o

 
 

 



Anexo B: 

TEXTO KAIOWÁ 

 

Texto: Mita ku a ha a wa ete < “a Menima (moça) e a Onça” 

Narradora (INF.): Floriza de Souza Filho (.handesy) 

Documentadora (DOC.): Valéria Faria Cardoso 

 

[a  ave oi ha e: mita ku a o emond a va kw ] 

  a      awe         o <i     ha e: mita     ku a  o< e     <mond a wa e<kwe  

 agora também 3º<ter   ela   criança  fem    3º<refl. –formar      Non<pass. 

“atualmete, (tem) a menina que se forma (menstrua)” 

 

[ndaikatui  ose ose nej] 

  na<i –katu   <i      <       o<se       o<se       e  

  neg<3a.< poder<neg <neg   3º<sair   3ª<sair – à toa 

“não pode sair, sair à toa” 

 

[od epota va e a ese kw  pitumb ] 

o< e<pota           wa e< a  ese  kwe  pitumo  

3º<refl<encontrar Nom<fut. Posp  pl.        espírito da noite  

“que se encanará nela o espírito da noite (meia noite)” 

 

[up upi ha e kw a ou ho a heu au a he i mo a] 

upe  upi    ha e kwe a  o<u      h<o a        h<eo ao a     h<e i         mo a     

 isso Posp   ela    pl.        3ª<vir  3a./rel<cair   3a./rel<acesso 3a./rel<diz   fut rem 

“por isso, elas vem e caem em acesso (desmaiam), (eles) dirão” 

 

[upeva e a  niko ne m d iko doku ai bo e upe kw a] 

 upe  wa e  a        niko    ne    me iko  n<o  <ku a<i          mo e i< upe    kwe a 

 isso<Nom   agora  dúvida nem médico  neg<3a.<curar<neg  ?        3a.₌Acus pl 

“que isso, agora (nem) o médico não cura elas” 



 254

 

[d agwa ete o  d agwa ete o ] 

 a wa ete  o    a wa ete  o   

onça             dono  onça            dono 

“o dono da onça, dono da onça” 

 

[ko w a ogwe gw p ] 

ko      w a <o we    w <p  

esta  árvore    rel<folha   Posp<Posp 

“em baixo desta folha de árvore” 

 

[etaw d agwa ete upeva e od epotata itei pe mita ku a] 

 etaw   a wa ete upe wa e  o<         epota   <ta    ite        pe      mita     ku a  

 então  onça       isso  Nom     3º< efl< encarnar<Fut  e tem   aquela criança fem 

“Então, que a onça vai encarnar<se naquelas meninas (moças)” 

 

[o emond a va e kw  naipo ai] 

 o  < e    <mond a  wa e   kwe  na  <i     <po a<i 

 3º <refl. –forma       Nom   pl.         neg<3a.₌bom<neg 

“que se formam (menstruam), não é bom.” 

 

[a   upi amo od epota amo mita ku a kw  ehe] 

 a :     upi   amo o< e  <pota        amo mita     ku a kwe  ehe 

 agora  Posp  Subj   3º<refl.–encarnar Subj  criança fem   pl.         Posp 

“de hoje em diante, se encarnar nas meninas (moças)” 

 

[mita kujmba e ipo a a a od ekwaa i upe kw ] 

 mita     ku ma e i <po a      a a      o< e<kwaa              i  < upe kwe  

 criança masc        3a.₌bonito Fut hip  3ª<refl.<manifestar  3a.₌Posp  pl 

“e se manifestam como moço bonito para elas” 
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[ha mita ku a  upeva e ohoi ipot  ipod ai mo a]  

 ha mita      ku a  upe wa e< e  o  <hoi   i   <pot :   i  <po ai<mo a 

 e   criança fem.   isso  Nom<?    3ª<vai     3a.₌gostar  3a.₌engana – Fut rem 

“ e isso que as meninas irão gostar, irá enganá<las” 

 

[  ku   d agwa et     que fica namorada do d agw a t ] 

 é com   a wa ete    que fica namorada do a wa ete 

 é com onça                 que fica namorada da onça 

“É com onça que ela fica namorada < da onça” 

 

I.F.: aquela as moças ...  aparece pra gente é muito bonito bonito demais 

INF.: aquele lá ...  as moça vai namora, ele num presta 

DOC: ela não tem que ficar fechada? 

INF:  não  

DOC: dias 

INF.: quando? 

DOC: depois de formar 

INF.: é quando menina se forma né tem que deixa, e para nós tem que... 

 

[ohed a ok p p  ok p p ] 

 o  <h<e a       o<     k p  p      o     <k p   p   

 3º<rel. deixar refl<quarto Loc   refl<quarto Loc 

“deixa no seu próprio quarto, no seu próprio quarto” 

 

INF.: tem que fechar num quarto e deixar ali 

 

[a   upe ha e ko t p  oi d ave daikatui ho u so o] 

 a     upe    ha e ko    t< p         o<i    awe     na  <i   <katu   <i       h<     o u       so o     

 agora isso  cop  este rel<quarto  3a.₌ter quando  neg<3a.₌poder<neg  3a./rel<comer  carne 

“agora, quando ela está no quarto, não pode comer carne” 
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[so o daikatui ] 

 so o na    <i    <katu   <i   <  

 carne neg< 3a.₌poder<neg<neg 

“carne não pode não” 

 

[ha e i and  i and  i and ] 

 ha e i< an  i < an  i< an   

 ela    3ª₌óleo   3ª₌óleo   3º₌óleo 

“ela é óleo, é óleo, é óleo” 

 

INF.: é óleo né ... banha 

[ha e i and  oi oi ha  i and gwi] 

 ha e i< an  o<i       o<i        ha e   i< an  wi 

 ela    3ª<óleo  3º<ter    3ª<ter  ela       3ª<óleo   Posp 

“ela é óleo, ela tem de óleo” 

 

[upe nakatui to u mita ku a] 

 upe  na<katu<i      t<o u        mita      ku a 

 isso<1a.sg<poder  rel.comer   criança fem. 

“isso, a menina não pode comer” 

 

[dod apoi va e a a  pe mita ku a emond a kw ni] 

 n<   o < apo <i     wa e< a   a       pe        mita     ku a  e<mon a  kwe<ni 

 neg<3a.<fazer<neg Nom<Fut  agora aquela criança fem. refl. formar    pass<? 

“que não farão (bem), agora aquelas meninas (que) se formaram” 

 

INF.: p a nois  i emond a ni�fo má, pre .. primeru  

[o emond a eheve] 

 o < e  <mon a ehewe  

 3º<refl.<formar    Posp 

“por se formar” 
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INF.: aí vem segunda, aí... 

 

[ehed a katu bohap  dia nememb  

 e     <h   <e a   katu  mohap  dia ne<mem  

 imp<rel –deixa  Ptc    três      dia  sua<filha 

“pode deixar sua filha três dias” 

 

INF.: três dias, deixa lá 

 

[upei osew  mita ku a imonde akwe] 

 upei     o <se  w   mita     ku a   e<mone a  kwe  

 depois 3º<sair Posp criança fem.   refl.<formar  pass 

“depois de sair, formadas” 

 

INF.: tira pouquinho 

 

[oik ti a a hi aw  ha ha ko ap  mi imi oik ti] 

 o  <i  <k ti    a a       h<i aw          ha ha  ko a<p  mi i       <mi   o –i   <k ti 

 3ª<dir<cortar  fut hip 3a./rel<cabelo  e   e... este<em   pequeno<dim  3º<dir<cortar 

“cortará o cabelo delas e aqui (na frente) corta pouquíssimo” 

 

[upeva e a  katu upe doikoi a a mba ve] 

 upe    wa e ha e katu  i< upe      n    <o –iko  <i      a a       ma e we  

 isso  Nom   ela    Ptc    3a.₌Posp    neg<3º<ter<  neg   fut hip  coisa  Posp 

“isso que ela pode, não acontecerá coisa (alguma) com ela” 

 

[upeva e o e kw pe a  gwa opama]  

 upe   wa e  o e          kwe  pe     a       < wa  o<pa          ma 

 isso  Nom  nós (excl) pl          Posp agora<?        3º<acabar  Asp 
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“isso que, hoje em dia, em nós já acabou” 

 

[o ehegwi oiva] 

o e            he wi  o –i  <wa 

1a.pl(excl) Posp    3º<ter Nom 

“que tinha entre nós” 

 

[o omombe uveima o ew ] 

 o< o  <mome u      <we<i      ma   o e           w  

 3a.rec<contar/narrar<?  <neg  Asp 1a.pl(excl) Posp 

“já conta uns para os outros, de nós” 

 

[ha upe upi oikwaase amo aluno kw ] 

 ha upe     upi   o  <i –kwaa  <se      amo  aluno kwe  

 e   isso    Posp   3º<dir<saber <desid  Subj  aluno pl. 

“e por isso, os alunos querem saber” 

 

[ipo a ave ha ekw  ou oikwaa o ehegwi upe] 

  i<po a  awe ha ekwe  o<u      o –i  <kwaa      o e           he w    upe 

 3ª<bom   Ptc   ele    pl           3º<vir  3º<dir<saber  1a.pl (excl) Posp     isso 

“E bom também eles vir a saber de nós isso” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Anexo C:  

FOTOS KAIOWÁ 

 
Foto 1: Casa do Programa Kaiowá/Guarani (Caarapó<MS) (por Valéria Faria Cardoso, 1998) 

 

 
Foto 2: Casas da Reserva de Caarapó (por Valéria Faria Cardoso, 1998) 
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Aldeia Jaguapiru (Dourados<MS) 

 
Fotos 3 e 4: Família de D.Floriza (Nhandesy< acima e em pé) (por Valéria Faria Cardoso, 2006) 
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Fotos 5 e 6: Crianças da Aldeia Jaguapiru (por Valéria Faria Cardoso, 2006) 
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Foto 7: D. Floriza (Nhandesy) em frente à ‘cabana grande’ [tap i gwasu] (por Valéria Faria Cardoso, 2006) 

 

 

 
Foto 8: Filhas e netas de D. Floriza, com Sofia e João Vitor (por Valéria Faria Cardoso, 2006) 
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Foto 9: D. Floriza (Nhandesy) e seu Hélio (Nhanderu), Luana (filha do casal), eu e meus filhos: Sofia e João 

Vitor, no interior da ‘cabana grande’ (foto de: Valéria Faria Cardoso, 2006). 

 

 
Foto 10: Nhandesy e Nhañderu, com Valeria na ‘cabana grande’ (por: Sofia Cardoso Göergen) 
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Aldeia Bororó (Dourados<MS) 

 
Foto 11: Ernesto Ortiz, professor da Escola ‘Ava Pora’ (por Valéria Faria Cardoso, 2005) 

 
Foto 12: Ernesto, com Valéria (foto de Valéria Faria Cardoso, 2005) 
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Foto 13: Ernesto Ortiz e Família (por Valéria Faria Cardoso, 2006) 

 
Foto 14: Aniversário de Douglas e Débora, filho e irmã do Ernesto (por Valéria Faria Cardoso, 2006) 
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Aldeia Amambai (Amambai<MS) 

 
Foto 15: Membros da Aldeia Amambai (MS) (foto de Valéria Faria Cardoso, 2005) 

 
Fotos 16 e 17: À direita índio Kaiowá segurando um quati e, à esquerda, Elda Aquino da Aldeia de Amabai 

(por Valéria Faria Cardoso, 2005). 




